
Otimismo retorna
à indústria de caminhões

Fabricantes de implementos
festejam aumento de vendas

Comerciais leves: os mais
vendidos neste ano

No maior hub da UPS a robotização
acelera o fluxo das remessas

Setor de autopeças vislumbra
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de grãos são apenas projetos
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Bosch Diesel Center.

Seu especialista em sistemas eletrônicos diesel.

Oferecemos a melhor solução para reparo dos sistemas diesel, em especial dos

modernos sistemas eletrônicos Common Rail. Só uma oficina Bosch Diesel Center

possui equipamentos adequados, infraestrutura e profissionais treinados pela Bosch

para realizar a manutenção e serviços de garantia dos seus sistemas eletrônicos diesel,

com qualidade e preços competitivos.

Faça-nos uma visita e experimente as soluções profissionais do Bosch Diesel Center.

SAC Grande São Paulo SAC Demais localidades www.boschservice.com.br

(11) 2126 1950 0800 70 45446
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Um governo de
prós e contras

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva está perto de concluir seu

governo. No final de 2010, que está logo aí, o ex-metalúrgico

encerra oito anos em dois mandatos consecutivos e entrega o

bastão. E não esconde de ninguém que pretende fazer seu sucessor,

no caso, pelo menos por ora, uma sucessora.

Retirante nordestino, como tantos milhões que trocaram a terra

de origem pelo Sudeste, Lula chegou criança com a família nos

tempos em que os migrantes viajavam em cima das carrocerias,

os chamados paus-de-arara.

A trajetória do pernambucano Lula está muito identificada com

boa parte do povo brasileiro num país que, apesar dos inegáveis

avanços econômicos, ainda coleciona muita desigualdade social.

Há algumas maneiras de melhorar a distribuição de renda. Uma

delas, óbvia, é promovendo a expansão do Produto Interno Bruto,

o chamado PIB, que traduz a soma de riquezas totais geradas.

O Lula que assumiu o poder em 2003 foi identificado com sua

atuação à frente do movimento sindical, no ABC paulista. Tal

militância mais talvez o vermelho vivo da bandeira do Partido dos

Trabalhadores, o PT que ele ajudou a fundar, sugeriam um governo

de esquerda de tendência radical.

Se a primeira impressão é a que fica, passado o impacto da

tumultuada estreia, Lula nos anos seguintes tratou de sossegar

seus radicais em nome de um governo de discutíveis alianças. O

mérito de tornar o Brasil confiável internacionalmente, com

reservas em caixa e credor do FMI certamente será agregado à

sensatez na gestão do ex-metalúrgico.

Lula soube preservar os legados deixados pelos antecessores.

Um deles foi o controle da inflação, um câncer que durante décadas

emasculou investimentos e corroeu o poder de compra, sobretudo

das camadas mais pobres.

Com maior ou menor intensidade, o período do governo Lula foi

de crescimento. Um dos indicadores é a venda de caminhões.

Entre 2003 e 2010, o emplacamento médio anual ficará na casa de

90 mil unidades (tomando como base estimativas de 100 mil e 110

mil unidades, respectivamente, em 2009 e 2010). Nos oito anos

de mandato do presidente da República anterior, Fernando Henrique

Cardoso, a média anual girou em torno de 60 mil caminhões em-

placados.

A aceleração do negócio de caminhão zero quilômetro fez bem

para a frota. Levantamento publicado nesta edição, de autoria do

Sindicato Nacional da Indústria de Componentes para Veículos

Automotores demonstra que os veículos de cargas efetivamente

estão mais remoçados.

Se Lula, nos anos 1970, nos tempos que tinha a barba preta,

pode na ótica de alguns ter feito o papel de carrasco da indústria

automobilística, em seu mandato de presidente da República, de

barbas encanecidas, colaborou para que o setor, em vez de passar

por um tsunami, enfrentasse no máximo uma marolinha tropical.

Pronta redução de IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados)

e ações de baixar as taxas de juros utilizando bancos oficiais como

indutores, serviram para aliviar os efeitos da crise mundial no

setor automotivo, As vendas domésticas de veículos, contando

carros, caminhões e ônibus, vão encerrar 2009 com ligeira alta

sobre 2008, até aqui o ano recorde. Em caminhões, os números

deste ano vão ficar perto dos registrados em 2007, o segundo

melhor em vendas desde 1957. Nada ruim para quem começou

2009 com receio de soçobrar.

Está muito claro que o governo Lula, em nome das alianças e até

das deficiências na emperrada máquina pública, deixou muito por

fazer, notadamente no campo das reformas. No primeiro mandato

não mexeu no vespeiro por temor de aumentar o grau de rejeição e,

com isso, correr o risco de interromper na nascente sua gestão.

Na agenda carregada do governo Lula, o transporte rodoviário

de carga, infelizmente, ocupou espaço discreto. O Brasil continua

um país rodoviário que avança timidamente em estradas.

O modelo que vigora, além de não agregar, ajuda a destruir o

pouco que tem. A rede de estradas, majoritariamente operada

pelo poder público, além de tímida, continua pessimamente

sinalizada e conservada.

Indicadores do quadro de caos são notórios. Um deles é o número

de acidentes rodoviários, uma tragédia que não arrefece. Inibidores

de desastres não vingam: o País instalou há pouco uma grande

quantidade de radares, mas muitos estão fora de uso por problemas

de manutenção.

Se radares chegaram a ser instalados, as mais de duas centenas

de balanças planejadas continuam na promessa, aprofundando o

desgaste e a insegurança das estradas.

- TRAIIISPORTE



( ) Maquete

( ) Monitor de LCD

( ) Disco voador
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Usando o Golloq Express, a entrega

porta a porta é realizada ate as 18 horas

do dia seguinte ao despacho. nas capitais

e grandes cidades b-asileiras. e em prazos

definidos, nas cidades do interior.

DOE

No Golloq DOC. você paga uma tarifa úlica

para documentos de a:é 25C q para todos

os destinos atendidos r D Brasil, e a entrega

acontece no dia sequ ite nas principais

cidades brasileiras.
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CAMINHÕES
Depois de uma retração nas vendas, os fabricantes de caminhões
voltam a viver um período de otimismo e esperam fechar o ano com
resultados bastantes positivos, com vendas de 100 mil unidades,
ficando apenas atrás do desempenho de 2008 10

ESTATÍSTICAS
A idade média da frota brasileira de caminhões está em queda: de 13

anos e um mês em 2000 passou para dez anos e dez meses em 2008,

segundo o Sindipeças, que realiza pesquisa sobre a frota nacional há

mais de 20 anos 19

MAN LATIN AMERICA
O Grupo MAN, da Alemanha, o terceiro maior fabricante de cami-

nhões pesados do mundo, anunciou que começará a produzir cami-
nhões da marca na fábrica da ex-Volkswagen Caminhões e Ônibus

em Resende, no Rio de Janeiro 20

A fabricante alemã participa da Fenatran para mostrar cuatro novos

caminhões das famílias TGS e TGX, os modelos a serem fabricados no

Brasil dentro de dois anos, que terão a missão de apresentar a marca

aos visitantes da América Latina 24

F E NAT RAN
A edição 2009 do Salão Internacional do Transporte traz novidades

em todos os segmentos de transporte de cargas: entre as rnontadoras

o destaque é a estreia da alemã MAN, já o setor de implementos

aposta na retomada dos negócios e capricha nos lançamentos 36

IV ECO
O caminhão pesado Cursor 330, com motor 340 cv, é o desta-

que da lveco na Fenatran: a montadora promete mais economia,

segurança e conforto em relação aos concorrentes na faixa de 45

toneladas 44

VOLVO
Produz do apenas na Europa e considerado o caminhão mais po-

tente do mundo, o FH com motor de 16 litros e 700 cv de potên-

cia da Volvo, é exibido pela primeira vez ao público brasileiro durante

o Salão Internacional do Transporte 48

MERCEDES-BENZ

A momadora apresenta o superpesado Antros 2646 LS que será

comem c alizado no Brasil a partir de março de 2010, além das inova-

ções nos modelos Axor 2535, Axor 4144 e Atego 2425 e a nova

Sprinter 52
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SCAN IA

Montadora sueca reformula as Séries Ge R que receberam novo
visual, melhor aerodinâmica e uma série de inovações tecnológicas
e ergonômicas que trazem maior conforto e segurança aos moto-
ristas 56

FORD
Os destaques da Ford na Fenatran são quatro novas versões da linha
Cargo 2010, voltadas para operações severas de transporte, que
chegam com design diferenciado; a linha de furgões e as vans Transit
também estão em exposição 60

AO RALE
A montadora lançou caminhões leves do modelo 8500, agora equi-
pados com novo motor eletrônico; e o médio 1300 com caçamba, nas
versões 4x2 e 6x2, que disputam mercado no segmento de cargas de
alta densidade 64

RENAULT
O furgão Master, lançado recentemente no mercado brasileiro, é
uma das armas da Renault para aumentar sua participação no mer-
cado de furgões de até 3.500 kg de peso bruto: a meta é atingir

22% do mercado 66

FIAT
Na Fenatran, a montadora cria um estande inspirado em um grande

aeroporto para dar maior destaque aos seus utilitários Ducato MultrJet

Economy e Strada Working, que fazem sua primeira aparição para o

grande público 49

AUTOPEÇAS
Mesmo com as perspectivas de recuperação do mercado, os

fornecedores de autopeças continuam preocupados com a

falta de um planejamento mais firme de compras por parte das

montadoras 72

MOTORES
MWM International e Cummins estão otimistas em relação ao futuro e

já notaram uma recuperação do mercado automotivo no segundo

semestre deste ano, impulsionado pelo pacote de incentivos do go-

verno federal 78

PNEUS
A indústria de pneumáticos se prepara para a retomada dos negócios

em 2010, uma expectativa positiva em resultado da recuperação da

conjuntura econômica e também das medidas antidumping contra

pneus vindos da China 80
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IMPLEMENTOS

O mercado de implementos deve fechar 2009 com níveis abaixo do

desempenho obtido nos últimos dois anos, mas com sinais de recu-

peração lenta, o que leva o setor a acreditar era aumento das vendas

em 2010 82

COMERCIAIS LEVES
Strada e Eiorino da Fiat, S10 da GM, Kombi da Volkswagen, e EcoSport

da Ford formam o time dos campeões de vendas no segmento de

leves,durante os primeiros nove meses de 2009, de acordo com

dados da Fenabrave 90

CORREDORES DE ESCOAMENTO

A falta de infraestrutura de transporte, principalmente para escoar

produtos da nova fronteira agrícola do Mato Grosso, pode compro-

meter o futuro da crescente participação brasileira no mercado mun

dial de alimentos 94

ABTC
O 10" Congresso Intermodal dos Transportadores de Cargas dis-

cutiu os entraves econômicos e políticos que dificultam o cresci-

mento do setor, como carga tributária, multimodalidade e segu-

rança nas estradas 100

SINDICAMR

Seminário reúne juristas, advogados e empresários do setor de
transportes para abordar questões que afetam empregadores e
empregados, como ações por dano moral, doença e acidentes de
trabalho 104

ESPECIAL LOGÍSTICA
Com foco na tecnologia, a empresa americana UPS mostra em
seu maior hub, localizado na cidade de Louisville, a operação
logística utilizada para interligar pessoas e produtos em escala
global 106

CARGA EXPRESSA
DHL lança os serviços Express 9:00 e Express 12:00, que permitem a
entrega de encomendas e documentos nos respectivos horários nos
grandes centros de negócios da Europa; e chega ao Brasil o DHL
Same Day, para envios de máxima urgência 112

PROCESSO INDUSTRIAL
A estrutura fabril da Mercedes-Benz, em São Bernardo do Campo
(SP), que produz 240 caminhões e chassis de ônibus diariamente,
movimenta mais de 30 mil itens e peças que abastecem cinco células
de produção 114

Gustavo Feltrin
gustavofeltrin@otmeditora.com.br

Alcindo Fontana
fontal@otmeditora.com.br

CIRCULAÇÃO
Tania Nascimento
tania@otmeditora.com.br

A Iveco inaugura uma nova linha de montagem na unidade de Sete

Lagoas, Minas Gerais, que possibilitará uma ampliação da capacidade

produtiva da montadora para 20 mil caminhões semipesados e pesa-

dos por ano 116

TECNOLOGIA
O primeiro furgão com motor elétrico, o Daily, é resultado da parceria

entre a Iveco e a usina Binacional Itaipu (Brasil e Paraguai), com

baterias que garantem 100 km de autonomia e acrescentam 450 kg

de peso em relação à versão tradicional 122

INERAESTRUTURA

Governo estadual de São Paulo investe RS 20 milhões em reformas e

ampliação dos 30 aeroportos no interior sob sua administração, en-

quanto espera autorização da Anac para criar parcerias com a iniciativa

privada 124

IATA
Entidade internacional do setor de transporte aéreo avalia a situação

da aviação no Brasil e alerta para a necessidade de investimentos na

infraestrutura dos aeroportos, além de medidas que aumentem a

competitividade das companhias brasileiras 130

AVIAÇÃO
A mais nova companhia aérea brasileira lança uma unidade de negó-

cios voltada para o transporte de cargas expressas, a Azul Cargo, que

começa a operar com sistema aeroporto-aeroporto em Campinas,
Salvador, Fortaleza e Recife 131

FERROVIÁRIO
I Seminário Ferroviário, realizado em Brasília, debate proposta do
governo federal de adotar um novo modelo de concessão para a
malha ferroviária, que irá estimular a criação de um ambiente mais
competitivo no setor 133

MICRO IVECO
Montadora faz o lançamento do CityClass, um micro-ônibus destina-
do inicialmente ao transporte escolar, e se prepara para trazer ao Brasil
outros modelos de ônibus já fabricados na Europa para diferentes
segmentos 136
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Fabricantes
voltam a sorrir
Após período de retração, comprador volta a aparecer, estimulado
por taxas de juros camaradas e pela recuperação da economia
que recobrou a confiança para investir

ARIVERSON FELTRIN E SONIA MOAES

VEJAM BEM LEITORES: COM A FORTE CRI-
se que atravessou o caminho do mundo, o
setor de caminhões instalado no Brasil cru-
zou o terreno pantanoso sem soçobrar. No
mercado interno, é consenso, as fábricas
saíram menos machucadas.
Não se trata de teoria, mas de números

comprobatórios. Para quem tem dúvidas,
vamos lá: o total de caminhões vendidos,
segundo a Anfavea (Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos Automo-
tores), atingiu até setembro 79.459 uni-
dades. Deu em média 8.828 caminhões por
mês. No ano passado, em igual período,
foram licenciados 99.036 caminhões, mé-
dia mensal de 11.004 unidades.
Alguém perguntará com razão: por que

tanto otimismo se os números mostram
até setembro uma queda de 19,8% nas
vendas no comparativo com 2008? Mas aí
pode se contrapor: 2009 não terminou e,
ao contrário do segundo semestre de
2008, período do ápice da crise financeira
mundial, os meses finais deste ano pro-
metem ser mais amigáveis para os lados
dos caminhões.

Especialistas no mercado sacam núme-
ros para demonstrar otimismo: "O merca-
do de caminhões começou 2009 ruim, mas
vai terminar bem", resumiu Antonio
Dadalti, vice-presidente comercial e insti-
tucional da Iveco na América Latina.

Dadalti demonstrou: nos primeiros sete
meses a média mensal de caminhões li-
cenciados foi de 8 mil unidades. Em agos-

10 TRANSPORTE

A previsão da indústria é de que 2009 fechará com vendas de

to e setembro, a fotografia do mercado
mudou e a média já pulou para 9,3 mil
unidades licenciadas.

Dadalti, da lveco, Roberto Cortes, pre-
sidente da MAN Latin America (ex-Volks-
wagen), e Cláudio Terciano, gerente na-
cional de vendas da Ford Caminhões, dão
como favas contadas que serão licencia-
dos 100 mil caminhões em 2009.

Se isso se confirmar, 2009 será o segun-
do melhor ano do setor de caminhões, só
abaixo de 2008(118 mil unidades) e acima
do registrado em 2007, com 96 mil unida-
des vendidas.
Nos mais de 50 anos de existência da

indústria brasileira de caminhões apenas
2007, 2008 e 2009 superaram ou raspa-
ram os seis dígitos. Antes disso, só 1977
chegou perto, com cerca de 90 mil cami-

100 mil caminhões

nhões. Eram outros tempos: o Brasil cur-
tia uma inflação de fazer dó, importava
quase todo petróleo que consumia e, víti-
ma de tais amarras, não conseguia ter uma
expansão sustentada.
No final dos anos 1970, que coincide

com a entrada da Volkswagen (atual MAN)
e da Volvo no mercado brasileiro de cami-
nhões, o País tinha uma frota predominan-
temente de caminhões médios. O motor
de 130 cavalos reinava nas estradas, tra-
cionando caminhões em longas distân-
cias. A Volvo fez um trabalho de catequese
para convencer a comunidade de trans-
portes sobre as vantagens dos caminhões
pesados na relação custo-benefício. A se-
meadura de Tage Karlsson, o então presi-
dente da montadora sueca, deu frutos. Nos
últimos anos os caminhões pesados e



semipesados têm representado quase 60%

do volume de veículos vendidos, cabendo o

restante aos médios, leves e semileves. Há

30 anos leves e médios dominavam e pesa-

dos e semipesados eram apenas figurantes

na comercialização.

E o que vem pela frente? Para 2010,

Dadalti, da Iveco, aposta em 110 mil ca-

minhões vendidos de todas as categorias,

enquanto Cortes, da MAN, estima um mer-

cado interno de 115 mil unidades.

Incorrigivelmente otimista, o presiden-

te da MAN [alio America prevê um merca-

do brasileiro auspicioso para os próximos

anos. Na sua avaliação, as vendas inter-

nas de todas as marcas, com crescimento

do PIB de 5% ao ano, vão alcançar 235 mil

unidades em 2015. É o triplo em relação a

2006 e o dobro no cotejo com 2008, o maior

resultado até agora, com 118 mil cami-

nhões vendidos.

Caminhão é máquina de produzir e cer-

tamente goza de alguma intimidade com

a taxa do Produto Interno Bruto. Em 2008

e 2007, quando o PIB cresceu em torno de

5% ao ano, cada ponto percentual equi-

valeu a 20 mil caminhões. Em 2006, com

PIB de 3,2% e 76 mil caminhões comer-

cializados, cada ponto representou 24 mil

unidades. Em 2005, com taxa de cresci-

mento do País em 2,3%, venderam-se 80

mil veículos de cargas (1 ponto para cada

35 mil caminhões). Em 2004, foram comer-

cializados 83 mil caminhões com PIB de

4,9% - quase 17 mil para cada ponto do

Produto Interno Bruto.

Para 2009 há previsões de PIB para to-

dos os gostos. Depois de alguns trimes-

tres de marcha à ré, as taxas voltaram ao

azul e já se prevê crescimento de 1% no

conjunto de 12 meses. A se confirmar, te-

remos para cada ponto do PIB em torno

de 100 mil caminhões vendidos.

Como se vê, a relação entre PIB e cami-

nhão novo vendido, numa série de seis anos,

apresentou a proporção de 1 ponto por 20

mil veículos ert- quatro exercícios. Mas, em

dois anos, tal relação esteve muito alterada.

Marcas 2009" 2008 2007 2006 2005

MAN/VW 30,8 31,5 30,4 28,3 29,3

MERCEDES-BENZ 29,1 30,2 30,9 33,4 31,2

FORD 18,7 17,1 19,3 18,7 19,7

VOLVO 7,1 8,1 8,1 7,9 7,4

MECO 6,8 6,2 3,8 4,3 4,1

SCANIA 6.4 5,7 6,2 5,9 6,5

AGRALE 0,5 0,6 0,4 0,4 0,6

OUTRAS 0,6 0,6 0,9, 1,1 1,2

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Forn-e: A., .3,2a se.13,Y

A crise financeira mundial

que eclodiu em setembro

derrotou as exportações

brasileiras, particularmente

de caminhões (ver tabela).

Com os mercados exter-

nos retraídos, os embarques

de veículos de cargas des-

pencaram. De janeiro a setembro de 2009

foram exportados apenas 9.656 cami-

nhões, queda de 67,9% quando se com-

para com igual período de 2008.

A categoria mais afetada foi a de cami-

nhões pesados. Nos nove meses do ano

foram exportados 2.480, um desabamento

de 82,7% em relação ao ano passado.

EXPORTAÇÕES (Totais de caminhões - montados e CKD)

Categoria
SEMILEVES

LEVES
11EDIOS

SEMIPESADOS
PESADOS

TOTAL

Gilson Mansur, diretor de vendas de veí-

culos comerciais da Mercedes-Benz do

Brasil, com larga experiência no mercado,

anexa um comentário: "Todos os setores

estão aumentando a produção e isso vai

movimentar o mercado de caminhões".

Segundo Mansur, a retomada do negócio

de caminhões tem outros ingredientes.

"Um deles é o Programa de Aceleração do

Crescimento (PAC). Outro fator que influ-

enciou na retomada do setor foi a credi-

bilidade maior do Brasil", destaca.

Das vendas que a Mercedes contabiliza

para o segundo semestre os grandes volu-

mes de encomendas de caminhões são para

Jan-set/09

449

Jan-set/08
1.330

Variação %

2.918 3.734 9

996 1.957 1

2.813 8.703 -
2.480 14.329

9.656 30.053 - 67,9

Empresa como a Scania, que exportava

mais da metade do que produzia no Brasil,

sofreu um baque notável.A Mercedes-Benz

também foi muito afetada. Ter um mercado

interno forte, como é o caso do Brasil, não

resolve,claro, todo o problema, mas não

deixa de ser providencial colchão para amor-

tecer os impactos da crise.

atender os setores canavieira de minera-

ção e de cargas em geral. "Mas os seg-

mentos de veículos leves e semipesados

também estão começando a receber pedi-

dos para atender os grandes atacadistas

e o setor de bebidas", diz Mansur.

A Ford Caminhões também recebeu si-

nal verde dos clientes a partir de agosto.

"A retomada dos negócios deve-se a dois

fatores: o primeiro é a estabilidade eco-

nômica do País e o segundo é a medida

tomada pelo governo para estimular as

vendas de veículos comerciais com a re-

dução das taxas de juros do Finame, que

tornou o preço do caminhão mais atrati-
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vo, e a extensão do prazo de pagamento

para o Programa Procaminhoneiro", des-

taca Cláudio Terciano.

No programa Procaminhoneiro os juros

caíram de 13,25% para 4,5% ao ano e o

prazo de financiamento aumentou de 84

para 96 meses. Todas as reduções de taxas

vigoram até 31 de dezembro de 2009, de

acordo com o Banco Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e Social (BNDES).

Segundo o gerente da Ford Caminhões,

das vendas realizadas pela empresa em

agosto, 90% foram por meio da linha de

crédito da Finame. "O cliente voltou a fazer

cotação de compra", acrescenta Terciano.

"A nossa previsão é de fechar o ano com a

venda de 20 mil unidades e ficar com 20%

de participação no mercado brasileiro, que

venderá 100 mil unidades", antecipa. "Será

o segundo melhor ano do mercado brasilei-

ro de caminhões, com volume superior a

2007".

UM DUELO ALEMÃO — Há sete fabrican-

tes de caminhões no Brasil. Dois são sue-

cos, dois são de origem alemã, um tem

raiz americana, um é italiano e o menor

deles, a Agrale, é brasileira.

A rivalidade entre os concorrentes é natu-

ralmente ferrenha.Afinal, num mercado como

o brasileiro, de 100 mil unidades e avaliado
em R$ 25 bilhões por ano, cada ponto per-

centual representa R$ 250 milhões.

Se é verdade que a disputa costuma ser

mais ferrenha entre conterrâneos, as ale-

mãs MAN (ex-Volkswagen) e Mercedes-

Benz reservam contendas que tendem a
beneficiar o comprador.
A Mercedes está há mais de 50 anos no

Brasil, a MAN/VVV, tem carreira mais cur-
ta, de 30 anos. A Mercedes, líder durante
décadas do mercado brasileiro de cami-
nhões, foi desbancado pela Volkswagen
(ver tabela na pág. 11).

Além da perda da liderança, a Mercedes
está "mordida" com o estardalhaço que a
rival alemã vem fazendo ao anunciar a ofen-
siva de entrar nos caminhões extrapesados,

12 I TRANSPORTE

A venda de caminhões usados de ja-

neiro a setembro foi de 208 mil unidades

— 2,6 vezes mais que o licenciamento de

veículos novos.

A venda de veículos usados no País aos

poucos volta à normalidade e se aproxi-

ma dos níveis alcançados no ano passa-

do. Foram negociados em setembro um

total de 667.217 veículos entre carros,

comerciais leves, caminhões e ônibus.

Trata-se de volume 1,7% superior ao re-

gistrado no mês de agosto.

Além dos carros, também comerciais

leves e caminhões apresentaram alta em

setembro sobre o mês anterior.

Em consequência da reação do comér-

cio de usados, os números acumulados
nos nove meses estão mais próximos em

relação aos verificados em 2008.
Com efeito, de janeiro a setembro foi

vendido um total de 5.334.456 veículos
de segunda mão, queda de 8% compara-

segmento em que não atuava e que passa
a disputar com a marca MAN.

Quando está em jogo um mercado como
o brasileiro, entre os maiores do mundo em
caminhões, a frieza alemã dá vez a uma
aguerrida luta pela conquista dos espaços.
Os executivos da MAN Latin America

têm feito um périplo pelo Brasil para apre-
sentar as credenciais da MAN. Um vídeo
ambientado às várias épocas mostra a tra-
jetória da empresa desde sua fundação
Irá 250 anos. E dá os números atuais: fatu-
ramento de 14 bilhões de euros e um qua-
dro de 50 mil empregados. O presidente
da subsidiária laitno-americana, Roberto
Cortes, tern exibido previsões otimistas.

Na sua avaliação, as vendas internas
de todas as marcas, com crescimento do
PIB de 5% ao ano, vão alcançar 235 mil
unidades em 2015. É o triplo em relação a
2006 e o dobro em comparação com 2008,
o maior resultado até agora, com 118 mil
caminhões vendidos.

do ao mesmo período do ano passado.

Os números mostram que neste ano

foram negociados 2,5 veículos usados

para cada novo emplacado.

Nas categorias automóveis e comerci-

ais leves de segunda mão, dois modelos

históricos da Volkswagen, Fusca e Kombi,

figuram entre os mais vendidos. O lendá-

rio Besouro, tirado de linha há vários anos,

ainda é o sexto colocado entre os carros
usados, enquanto a Kombi ocupa a tercei-
ra posição no ranking dos comerciais le-

ves, segundo estatísticas do Renavam (Re-

gistro Nacional de Veículos Automotores).
No Brasil, efetivamente, veículo demora

a entrar em regime de aposentadoria.

Nos caminhões, por exemplo, a marca

GM ainda é a sexta mais vendida entre

os veículos de cargas usados. É oportuno

lembrar: a empresa, embora tenha saído
do mercado em 2002, produziu cami-
nhões no Brasil durante quase 50 anos.

Temperada pela discrição alemã, a Mer-
cedes-Benz do Brasil saiu do casulo e, em
reunião com a imprensa em São Bernardo
do Campo, rasgou o verbo. Escalou seus
principais executivos, inclusive o presiden-
te, para mostrar o arsenal de produtos e
tradição que a marca acumulou em mais
de meio século de país.
"Nesses 53 anos, já produzimos aqui

mais de 1.200.000 caminhões e cerca de
540.000 ônibus, um volume inédito entre
os fabricantes do setor", dizia Gero Herr-
mann, presidente da Mercedes-Benz do
Brasil. "Isso nos leva a ocupar posição
de destaque na frota circulante nacional.
De cada dez caminhões que rodam pelo
País, cinco levam a nossa estrela. E de
cada dez ônibus, sete são da nossa mar-
ca", disparou. A montadora, que no Bra-
sil produz tudo — motores, câmbios, ei-
xos e cabines — concentra ainda no País
o maior CDT (Centro de Desenvolvimento
Tecnológico) fora da Alemanha. •



A Volkswagen Caminhões e Ônibus

agora faz parte do Grupo MAN.



O que você ganha com isso:

A Volkswagen Caminh5es e (5fliDUS agora faz peie do Grupo MAN. Surge assim uma nova

ewpresa no Brasil, chamada MAN Latin America. Se VCCé possui um Caminhão DU Ônibus

Volkswaaen, deve estar se perguntando quais as consequências que esse negóc o pode trazer

para você. Bom, a resposta é simples: você não perdeu a Vclkswagen Caminhões e Ônibus.

Você gaihou a MAN.

Se antes você era cl ente de uma empresa com 28 anos de história e líder do mercado

brasileiro de caminhões. ago-a você É cliente de uma con.p-nha com ma s de 250 anos de história

e uma das ideres globais dc setor de transportes.

Se antas você tinha ã sua disposição uma ampla Rede de Concessionárias. que foi eleita

pela pesquisa Fenabrave a cpe tem o melhor relacioname-ito entre fábrica e rede, agora vccê pode

contar com a mesma Rede de Corcessionárias, que passa a ter aoesso às mais avançadas

tecnologias vindas da Europa.

Se você era um dos milhares de clientes satis2eitos com D serviço de pós-venda da

Vo kswagen Caminhões e Ô-iibus, eleito o melhor do mercado pela pescuisa da TNS, agora você

é uni doe milhões de clientes sa:isfeitos do Grupo MAN_



Resum ndo, a MAN Latin Arner ca vai unir o pro=undo conhecimento do mercado

:-.!-asileiro que a Volkswagen Caminhões e Ônibus detém à experiência acumulada pe a MAN

em seus mais de 250 anos.

Você está testemunhando o nascimento de uma emptesa extremamente preparada e com

enorrre potencial para se tornar, muito em breve, líder iro mercado de caminhões e ônibus,

em todosos segmentos no Brasil.

E ião fbi só você, que é cliente ca Volkswagen Car-inhões e Ônus, que se beieficiou

com a chagada da MAN Latin America. A empresa já confirmou um investimento de um bilhão de

dálares nos próximos ci.-.co anos, gerando emprego, renda e contribuindo para o desenvolvimento

econômico do país. Seja bem-vindo à MAN Latin America.



O que você perde com isso:



Visite o eosse estende na PENAM/UI, de 26 a 30 de outubro. no Pavilhão de Exposições do Anhembi, em São Paulo.

Construindo e futuro desde 1758.



ESTATÍSTICAS

•
• esta mim, escid; •

Estudo do Sindipeças mostra que a ida e mécia vem caindo ano a ah 4,2:
em 2000 era de 13 anos e 1 mês; em 200E4 passou a 10 anos e 10 mesffk"

•ARIVERSON FELTRIN
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QUEM CONSULTAR O SITE DAANTT(AGÉN-

cia Nacional de Transportes Terrestres) en-

contrará uma frota de caminhões com nú-

meros abaixo dos apurados nas pesquisas

estatísticas do Sindicato Nacional da In-

dústria de Componentes para Veículos

Automotores (Sindipeças), cujo estudo,

intitulado "Levantamento da Frota

Circulante Brasileira", é realizado há mais

de 20 anos.

Na versão 2008 do estudo, divulgado

neste segundo semestre, a frota é de 1,3

milhão de caminhões. A idade média apu-

rada no estudo do Sindipeças está abaixo

da normalmente anunciada. O levanta-

mento revela, aliás, que a idade dos cami-

nhões tem recuado: de 13 anos e 1 mês

registrada em 2000 remoçou para 10 anos

e 10 meses ano passa-

do. Os ônibus, com 205
mil unidades, também Categoria

rejuvenesceram — ti- Automóveis

nham idade média de

los, incluídos carros, comerciais leves, ca-

minhões e ônibus. A frota cresceu 7,5%

sobre o ano anterior. É a mais alta taxa

dos últimos 28 anos.

E pelo recorde de vendas que a in-

dústria automobilística vai bater em

2009, as cidades tendem a ficar com

trânsito ainda mais caótico.
O drama está no Sudeste, região em

que algumas cidades já convivem com taxa
de 1 veículo para cada 1,6 habitante, caso

de São Caetano, ou a capital paulista, dona

de 1 carro para cada 2 moradores.

O Brasil, em algumas cidades, já convi-

ve com taxa de motorização muito próxi-

ma da exibida em países desenvolvidos e

muito distante da média nacional de 1

carro para 7 brasileiros.

TAMANHO DA FROTA BRASILEIRA

10 anos e 1 mês em

2000 e no final de 2008

estavam com 9 anos e

6 meses de vida.

Ainda bem para o

trânsito que a idade da

frota está recuando. O

envelhecimento dos
veículos é um entrave

a mais para complicar

a já caótica mobilida-

de urbana.

Em 2008, a fotogra-
fia da frota mostrava

27,8 milhões de veícu-

Unidades Idade média

22.245.767 9 anos

Comerciais leves 3.950.712 8 anos e 3 meses

Caminhões 1.301.375 10 anos e 10 meses

Ônibus 304.909 9 anos e 6 meses

Total 27.802.763 9 anos

IDADE DA FROTA BRASILEIRA
Faixa de idade

1 a 3 anos

Quantidade

7.149.256 26

4 a 5 anos 3.125.798 11

6a 10 anos 6.407.579 23

lia 15 anos 6.857.559 25

16a 20 anos 2.942.577 10

21 a47 anos 1.319.994 5

Total 9 anos* 27.802.763 100

*Idade mediei; Fonte: Sindipeças

Pela taxa méc ia fica claro que há ainc ã
muito carro para Velder. Governo e a c.-,-
deia automotiva entendem que é possíve,
vender 5 milhões por ano. Isso represen:a
2 milhões a mais dor ue a média emplacada
em 2008 e 2009. Onde achar espaço pa -a

IDADE MEDIA DA FROTA BRASILEIRA EM 2008
Segmento

Automóveis

2000

9a 4m

2001

9a 3m

2002

9a 3m

2003

9a 3m

2004

9a 4m

2005

9a 4m

2006

9a 5m

2007

9a Sm

2008

9a

Caminhões 13a 1m 12a 9m 12a 7m 12a 4m 12a 11a 9m 11a 8m 11a 5m 10a 10m

Comerciais leves 7a 10m 8a 1m 8a 4m 8a 7m 8a 8m 8a 8m 8a 10m 8a 11m 8a 3m

Ônibus 10a 1m 10a 9a 11m 9a 11m 9a 11m 10a 10a 9a 11m 9a 6m

Total 9a 4m 9a 3m 9a 3m 9a 4m 9a 4m 9a 4m 9a 6m 9a 5m 9a
(a: anos; meses) — Fonte:Sindineças
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acomodar a frota crescente é um problema

insolúvel. Pelo menos por ora.
Os dados sobre a frota brasileira são

levantdos pelo Sindipeças há mais de 20
anos e se baseiam na venda de veículos
ao mercado interno desde 1957.
No lugar do trabalho manual de antes,

foi desenvolvido pela entidade o chamado
Sistema de Informações de Frota e Deman-
da (SID), que faz os cálculos com base na
frota circulante de cada categoria, consi-
derando índice médio de mortalidade de
1,5°/0 ao ano para a linha leve: 1% por

perda total em acidentes e 0,5% por rou-

bo sem recuperação. Na linha pesada esse

índice é de 1% ao ano, já que é insignifi-

cante o roubo de caminhões e ônibus sem

recuperação.
Ainda de acordo com o estudo do Sin-

dipeças, em quase todas as categorias hou-
ve rejuvenescimento da frota quando se
comparam os dados de 2000 com 2008.
Nesse intervalo de tempo a idade média da
frota geral baixou de 9 anos e 4 meses para

9 anos. Apenas a frota da categoria de co-
merciais leves (em que estão, por exemplo,
Kombi, Saveiro, F1000) envelheceram: de 7
anos e 10 meses em 2000, passaram para 8
anos e 3 meses ano passado.

Note-se que, apesar do rejuvenescimen-
to da frota, o Brasil ainda tem muita sucata
rodando. Com efeito, se 60% da frota têm

de 1 a 10 anos de vida, nada menos do que

40% têm de 11 a 47 anos de fabricação.

Pode-se fazer duas leituras da situa-
ção. Uma delas é pessimista e leva em
conta que 4 de cada 10 veículos são mais
inseguros, emitem maior quantidade de

poluentes e tendem a enguiçar, contri-

buindo para afetar o caótico tráfego.
Numa leitura otimista, essa enorme fro-
ta velha abre oportunidade para acele-
rar a renovação da frota, com reflexos
positivos para o setor automotivo e toda
a cadeia envolvida nesse segmento que
representa em torno de 25% da forma-
ção do Produto Interno Bruto gerado

pela indústria.

ïv -TRANSPORTE 21



IVECO

'SuCEsso Ni:4W
JAMAt pÉ.koDCADONO BRASILmordo' 4

X

oçursors-ço -



IVECO
COM VOCÊ,TRANSPORTANDO O NOVO 3RASIL.

QUANDO VOCÊ TEM UM IVECO CURSOR,
QUALQUER ESTRADA FICA MELHOR.

Nova cabine.

• Mais confortável e
moderna, com ampla cama,

painel e computador de bordo.

• A maior oferta
de cabines do segmento:

curta ceei baixo, leito teto baixo
E leito teto alto.

• Mocte-nidade que valoriza
seu patrimônio.

Para a Iveco, perfeição é

quanto tudo combina de verdade.

O hAeco Cu-sor re:Me tudo o
que um cavalo--necânico precisa te-:
mais desemperiho cam economia,
mito confortc com durabilidade,
zlém da força da marca Iveco.

Se oocê precisa de tudc isso, fique
tranquilo: no Iveco Cursor,

ti tudc combinado.

Melhor desempenho.

• Motor Iveco — FPT de 330 cv
e transmissão ZF com

relação de marcha otimizada.

• Economia de combustível,
durabilidade e alta performance.

NOVO IVECO

CURSOR
A COMBINAÇÃO PERFEITA PARA VOCÊ.



Grupo alemão vai produzir
caminhões no Brasil
Depois de adquirir o controle integral da Volkswagen Caminhões
e Ônibus em dezembro de 2008, o Grupo MAN começará a fabricar
caminhões da marca em Resende, Rio de Janeiro, dentro de dois anos

EM UM ENCONTRO COM CERCA DE 50
jornalistas sul-americanos na sede dci Gru-

po MAN em Munique, Alemanha, em fins

de setembro, Hakan Samuelsson, seu
presidente, anunciou que os caminhões da

marca começarão a ser produzidos no Bra-
sil dentro de dois anos, no máximo. A de-
cisão deverá agitar o mercado brasileiro
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de caminhões, u -n dos mais importantes
do mundo e que deverá absorver 100 mil

unidades es. e aro. Hoje sete fabricantes
disputam a preferência dos transportado-
res brasileiros.

Os caminhões que serão montados na
fábrica de Rêsende da Volkswagen Cami-
nhões e Ônixis são os modelos pesados

das famílias TGS e TGX, que vão completar
a atual linha de veículos produzidos pela
Volkswagen, líder do mercado de caminhões
acima de 5 toneladas de peso bruto total,
cujo controle integral foi adquirido pelo gru-
po alemão por 1,8 bilhão de euros em de-
zembro de 2008. Só este investimento indi-
ca a importância do Brasil e da operação



brasileira para a estratégia de crescimento

e internacionalização do grupo, que como

foco os países Bric (Brasil, Rússia, Índia e

China) a partir de agora. Com a aquisição

da Volkswagen Caminhões e Ônibus, o gru-

po MAN tornou-se o terceiro maior produ-

tor de caminhões pesados no mundo, em

termos de quantidade.

Samuelsson anunciou a novidade ao lado

de Roberto Cortes, presidente da subsi-

diária MAN Latin America, que fez uma ex-

posição sobre a importância e a trajetória

da marca Volkswagen no mercado brasi-

leiro e no exterior. De acordo com Cortes

os caminhões Volkswagen detêm hoje

31,9% do mercado nacional e já prevê um

vigoroso aumento da participação com a

entrada dos produtos de origem alemã.

Segundo Cortes, a marca Volkswagen con-

tinuará a ser usada mesmo com a produ-

ção dos veículos MAN no Brasil.

A marca MAN remonta a 250 anos quan-

do foi criada a antecessora da empresa, a

Siderurgia St. Antony, na cidade de Ober-

hausen, em 1758. Após sucessivas fusões

e aquisições, surgiu em 1908 a atual

Maschinenfabrik Augsburg-Nurnberg,

focada em dois negócios principais: veícu-

los comerciais e engenharia de energia. O

grupo, formada pelas empresas MAN SE,

MAN Power Engineering (fusão de MAN

Diesel e MAN Turbo) teve fatura mento de

15 bilhões de euros em 2008.

LINHA DE CAMINHÕES —A MAN

(sigla de Maschinenfabrik

Augsburg-Nurnberg, ou Fábrica

de Máquinas Augsburg-Nurem-

bergue), com sede em Munique,

é um dos maiores fornecedores

de veículos comerciais e soluções

de transporte do mundo e conta

com mais de 90 anos de experi-

ência na fabricação de veículos co-

merciais. A marca com a inscrição

MAN e o leão característico so-

bre a grade é reconhecida inter-

nacionalmente.

A MAN vendeu mais de 96.400 caminhões em 2008, além de 72.000 ônibus

No ano de 2009, a geração Trucknology

da MAN Veículos Comerciais subdivide-

se em quatro séries de caminhões: TGL,

de 7,49 a 11,99 toneladas e 150 cv a 250

cv; TOM, de i 1,99 a 26 toneladas, 250 cv

a 340 cv; TGS, 18 a 41 toneladas, 320 cv a

540 cv; TGX, de 18 a 41 toneladas, 360 cv

a 680 cv.

Com a seleção das séries TGX e TGS

para o "Caminhão do Ano 2008" por jor-

nalistas europeus especializados, a MAN

é o único fabricante que já recebeu este

prêmio cobiçado por sete vezes. Dois anos

antes, foi o TGL que recebeu o título "Ca-

minhão do Ano 2006".

A série de caminhões leves TGL da MAN

cumpre todas as necessidades de soluções

de transporte eficiente no tráfego a curta

distância e de distribuição regional e

intermunicipal, no setor de construção ci-

vil, bem como na utilização municipal. Nes-

te setor, a série lançada no ano de 2005

apresenta vantagens devido ao baixo peso

em relação a uma elevada carga útil. A TGL

deixa a linha de montagem na fábrica de

Steyr na Áustria como chassi de dois eixos

com motorização para estrada. Segundo a

montadora, ainda não é comum hoje em

dia equipar caminhões leves com o progra-

ma de estabilidade eletrônico (ESP).

O programa de motores da série TGL

inicia-se com um motor de quatro cilin-

dros em linha com 150 cv.As ver-

sões mais potentes deste mo-

tor com 4,58 litros de cilindrada

rendem 180 cv e 220 cv. Com

250 cv, o motor de 6 cilindros

em linha representa a mais alta

motorização na série TGL.

Todas as indicações de potên-

cia obedecem às normas Euro 5

para emissões, bem como às con-

figurações EEV (Enhanced Environ-

mentally Friendly Vehicles), mais

exigentes em relação à emissão

de partículas.
Hakan Samuelsson (à dir.), presidente do Grupo MAN,
e Roberto Cortes, presidente da MAN Latin America
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Estes motores da série D08 baseiam-se

na tecnologia MAN Pure Diesel. Isto sig-
nifica, que não necessitam de aditivos

para a limpeza dos gases de escape. O

motorista abastece somente diesel. A
tecnologia inovadora dos motores com in-
jeção common rail, recirculação dos ga-

ses de escape e superalimentação dupla
(a partir de 180 cv) garante uma acelera-
ção rápida. Adaptados aos regulamentos
de homologação dos vários mercados, os
motores common rail da série D08 são dis-
poníveis também na versão Euro 3 e Euro
4 no programa de motores da MAN.
O cliente possui a opção entre quatro

cabines, que são fabricadas também na
planta de Steyr. Em comparação com os
concorrentes, a cabine dos veículos para
curtas distancias, denominada C (Compac-
to), caracteriza-se pelo amplo espaço in-
terno. A baixa altura de entrada, a confor-
tável passagem para o lado do acompa-
nhante, um painel de instrumentos infor-
mativo, assim como o volante multifun-
cional opcional facilitam o dia-a-dia do mo-
torista.

As cabines L e LX com mais 62 cm de
comprimento têm espaço para um leito
grande e confortável. Os prestadores de
serviços, administrações municipais ou
bombeiros preferem as cabines duplas
com quatro portas, que acomodam até
sete pessoas.
Como alternativa ao câmbio manual, a

MAN oferece câmbios automáticos MAN
TipMatic. Este câmbio seleciona a melhor
marcha para a respectiva situação de trân-
sito, assegurando assim uma economia
considerável de combustível e peso e,
consequentemente, uma melhor eficiên-
cia de transporte. Além disso, a concen-
tração do motorista fica focada no trânsi-
to, o que é especialmente importante no
tráfego de distribuição na área urbana.

MAN TGM —A série TOM começa com um
peso total permitido de 11,99 toneladas e
alcança até 18 toneladas nos modelos de
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A fábrica da MAN em Munique tem capacidade para produzir 158 caminhões por dia

dois eixos. Tanto no transporte de peso
médio regional e de distribuição, como em
obras ou na utilização municipal — os cli-
entes encontram na grande diversidade
de alternativas desta série a base ade-
quada para sua tarefa de transporte. A
série TOM é completada com os dois veí-
culos de três eixos com 22 e 26 toneladas
de peso bruto total. Com o seu eixo morto
dirigível, o veículo de 22 toneladas com
suspensão completamente pneumática
encontra grande aceitação na indústria de
bebidas, pois reúne a grande manobra-
bilidade à pouca altura para embarque!
desembargue e à elevada carga útil. O
veículo individual 6x4 homologado para 26
toneladas se apresenta como veículo bas-
culante ou veículo betoneira.
Na versão de tração de quatro rodas, a

MAN utiliza dois tipos de suspensão: no
veículo de 13 toneladas há uma combina-
ção entre suspensão a mola de lâmina e
suspensão pneumática. O veículo de 18
toneladas apresenta a suspensão a mola
de lâmina no eixo dianteiro e traseiro.
A oferta de cabines é composta pelos

três tamanhos C, L e LX. Parte das carac-
terísticas da cabine LX com teto alto são a
altura total que permite ficar em pé e os
leitos confortáveis para dois motoristas.

Além disto, a MAN oferece uma cabine
dupla, na qual poderão se acomodar con-
fortavelmente sete pessoas.

Na série TOM, 250 cv representam a
motorização inicial. Motores de 290 cv e 340
cv complementam a lista de motores. Estes
modernos motores de seis cilindros com in-
jeção common rail cumprem a norma Euro 5
para emissões e opcionalmente a norma EEV
mais exigente, sem que sejam utilizados os
produtos suplementares para a limpeza das
emissões.

MAN TGS —A série TGS da MAN é dispo-
nível com a tração rodoviária e tração to-
tal. Os exemplos de utilização para os chas-
sis com dois a quatro eixos nas obras são
os veículos basculantes e os veícu os bas-
culantes com guindaste, assim como os
contentores basculantes sobre rodas e
betoneiras móveis. A TGS é igualmente
adequada ao transporte de carga
frigorificada, de bebidas e de materiais de
construção ou na utilização municipal. No
programa de produtos está disponível o
trator para semirreboque mais leve do mer-
cado europeu, para o reboque de tanque
cisterna e silos. Sua elevada carga útil aju-
da as empresas de transporte no cumpri-
mento de suas tarefas de forma rentável.
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Os caminhões MAN passam por testes de resistência em pista fora-de-estrada

Nas cabines da série TGS, o cliente pode

optar entre dois comprimentos de cabine e

entre duas alturas de teto com as designa-

ções M, [e LX, que oferecem espaço para a

condução, nos trabalhos e nos intervalos

para repouso. Para isto, o motorista en-

contra nas cabines L e LX um leito confor-

tável e largo.

A garantia para um transporte eficiente

com o TGS da MAN são os motores de seis
cilindros em linha com a injeção common

rail e uma faixa de potência de 320 cv até

540 cv. As versões intermediárias são de

360 cv, 400 cv, 440 cv e 480 cv. Com a

tecnologia SCR MAN AdBlue, os motores

atendem a Euro 5 e a configuração EEV. A

redução dos óxidos de nitrogênio é efetu-

ada mediante a substância redutora Ad-

Blue, uma solução hídrica de ureia não

tóxica e inodora.

Especialmente para a utilização na área

de construção existe no câmbio automáti-
co a versão TipMatic Offroad com software
para todos os terrenos.
Afim de otimizar a propulsão em areia, na

lama ou em aclives, o câmbio é programado
de tal modo que as mudanças do marcha
são realizadas somente a uma rotação mais
elevada, mantendo as mudanças de marcha
bastante curtas para que quase não há in-
terrupção na força de tração.
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A MAN Veículos comerciais oferece uma

exclusiva tração adicional aos veículos ro-

doviários que passam ocasionalmente por

caminhos de terra batida. O MAN HydroDrive

é um acionamento hidrostático no eixo di-

anteiro que pode ser adicionado temporari-

amente.

Este sistema representa um complemen-

to rentável e eficiente à tração convencional

por eixo traseiro, nas situações onde não é
necessária a tração clássica 4x4. Uma bom-

ba hidráulica na saída da transmissão ali-

menta motores hidráulicos nos cubos das

rodas que, com velocidades de até aproxi-

madamente 30 quilômetros horários, provi-

denciam uma tração suplementar no eixo
dianteiro, que pode ser ativada simplesmen-

te a partir da cabine.

MAN TGX — Juntamente com os modelos
TGS a ser produzida no Brasil, a série TGX

da MAN destina-se ao transporte pesado
de longa distância. Junto aos empresários
a série TGX se valoriza pela elevada carga
útil, pelo amplo equipamento de seguran-
ça e pelos motores econômicos. Desde
2007 os chassis com dois a quatro eixos
saem das linhas das fábricas alemãs em
Munique e Salzgitter, duas das quatro fá-
bricas da empresa na Alemanha. É uma
otimização aerodinâmica das cabines no

aperfeiçoamento da bem sucedida série

anterior MAN IDA. Como resultado cons-

tata-se uma redução da resistência ao ar

nos ventos frontais e laterais, bem como

uma minimização dos ruídos de ar no in-

terior do veículo.

As cabines XL, XLX e XX[ têm uma largu-

ra de 2.440 mm. A cabine XLX está adapta-

da de forma otimizada ao segmento de fro-

tas. A altura total no interior é de aproxi-
madamente 1,90 metro. Segundo a MAN,
a cabine XX[ tem o maior espaço interno

para caminhões no mercado: 2,10 m de al-

tura, 2,25 m de largura e 2,15 m de compri-
mento são as dimensões internas.
Os motores common rall de seis cilin-

dros disponíveis têm potências de 360 cv,

400 cv, 440 cv, 480 cv e 540 cv para a série
TGX. Um motor V8 com 680 cv impulsiona
o modelo de topo da linha MAN.

Esta motorização garante as mais altas

velocidades médias, especialmente em tra-

jetos montanhosos. As transportadoras de

cargas pesadas europeias mostram um

grande interesse por esta motorização. O
trator de semirreboque de carga pesada da

MAN, com quatro eixos e equipado confor-
me as exigências do setor, foi projetado para

um peso de tração total de até 250 tonela-
das.

Nas séries pesadas a MAN oferece um
pacote abrangente de sistemas eletrôni-
cos de assistência, os quais providenciam
maior segurança no trânsito. O programa

de estabilidade eletrônico (ESP) dá apoio

ao motorista nas situações críticas de mar-
cha, quando o veículo ameaça derrapar
ou virar. Nos tratores com semirreboque
TGX EcoLion, o ESP é oferecido de série
pela MAN. A estabilização da oscilação
ativa (Continuous Damping Control, CDC)
tem por objetivo uma redução dos movi-
mentos de oscilação e inclinação, nas
marchas em curva, nas rápidas mudanças
de faixa ou nas fortes manobras de fre-
nagem. O Sistema Lane Guard (LOS) aler-
ta o motorista com um sinal de aviso so-
noro estridente e rítmico, caso ele abam-



done a faixa da via mareada de forma de-

satenta.

O Adaptive Cruise Control (ACC) man-

tém, por radar, uma distância de seguran-

ça constante em relação ao veículo à fren-

te e reduz, assim, o risco de acidentes por
colisão. O monitoramento da pressão dos

pneus Tire Pressure Monitoring (TEM) con-

tribui para a redução do desgaste dos

pneus e do consumo de combustível.

FÁBRICA EM MUNIQUE — A central da

MAN Veículos Comerciais está em Muni-

que. O espaço com uma área de 1.000.000

m- abrange as instalações centrais (ven-

das, envio, distribuição, marketing, comu-

nicação, administração), a pesquisa e de-

senvolvimento para caminhões e ônibus,

a montagem de caminhões pesados (de

18 a 44 toneladas de peso bruto total), a

produção de eixos, cabines de motoristas,

assim como a pintura das unidades de tra-

ção e cabines.

Na fábrica em Munique trabalham apro-

ximadamente 7.500 pessoas, destes 4.000

na produção e aproximadamente 3.270 na

administração. Cerca de 230 jovens estão

sendo formados profissionalmente.
A área de produção coberta abrange 215

mil m. Tem capacidade de produção diá-

ria (em 2008) de 158 caminhões pesados,
250 cabines, 560 eixos direcionados, 30

transmissões de distribuição, 273 trans-
missões de eixo.
Atualmente devido à crise no mercado,

esta produção foi reduzido em 50%.A uni-
dade industrial em Munique foi construída
como fábrica de motores de aviões em
1938 no noroeste da cidade. A partir de

1945 o terreno foi usado pelas Forças Ar-

madas como área central para a manu-
tenção de veículos. Em 1955 a MAN com-
prou a fábrica para produzir tratores, ôni-
bus e caminhões.
Em 1956 foram construídos 3.240 veícu-

los (caminhões, ônibus, tratores). O nú-
mero de funcionário aumentou para 5.000.

Em 1965, dez anos após a aquisição da

Desde a temporada de 2008-2009 da

liga de futebol da Alemanha, um ônibus

rodoviário do modelo Lion's Coach L

Supreme da MAN leva a comissão técni-

ca e os jogadores do Bayern de Munique

aos jogos. O ônibus faz parte de um am-

plo pacote de patrocínio que a MAN

Veículos Comerciais firmou com o clube

FC Bayern Munich. A parceria dá à fabri-

cante de Munique uma grande visibili-

dade para ações de marketing e de co-

municação, especialmente eventos para

clientes em jogos nacionais e interna-

cionais. "Como fabricante sediada em

fábrica a produção passou a aproximada-
mente 14.000 veículos. No ano passado,
quase 37.000 caminhões pesados foram

produzidos nessa unidade industrial.

Além da central de Munique, a MAN

tem uma fábrica de motores na vizinha

cidade de Ausburg, onde se originou a

empresa, e plantas também em Nurem-

bergue e em mais de uma dezena de paí-
ses. O grupo opera em 120 países, com

mais de 50 mil funcionários. A MAN SE,
sediada em Munique, serve de empresa

controladora das áreas de negócios MAN
Nutzfahrzeuge (veículos comerciais) MAN

Munique estamos orgulhosos de que o

FC Bayern nos escolheu como patrocina-

dor. Nossas duas marcas representam

tradicionalmente a qualidade superior e

ocupam posições líderes em nível inter-

nacional", afirmou Peter Erichreineke,

diretor de Marketing e Vendas da MAN

Veículos Comerciais.

O atual modelo Lion's Coach Supreme

é comercializado desde 2006 e faz parte

de uma linha de mais de 3.000 ônibus já

produzidos, tornando-o um dos mais bem

sucedidos modelos rodoviários na histó-

ria da MAN,

Diesel (motores a diesel), MAN Latin

America e MAN Turbo.
Em junho deste ano o grupo inaugurou

em Munique, ao lado de sua principal fá-

brica de caminhões, o Forum Man — o Cen-

tro de Clientes de 6.500 rn: —, onde presta

consultoria profissional aos compradores

para escolha e configuração de veículos,

além de entrega técnica dos produtos ad-

quiridos. Também é um centro de relacio-

namento com o público em geral onde o

grupo é apresentado aos visitantes. O

Forum MAN é a nova vitrine representati-

va da empresa. 1111
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A estreia da marca
de caminhões MAN
A fabricante alemã MAN apresenta na Fenatran 2009 quatro
caminhões das famílias TGS e TGX já comercializados na Europa,
ao lado de lançamentos de modelos Volkswagen

A MAN LATIN AMERICA CHEGA AO SALÃO

Internacional do Transporte de São Paulo

(Fenatran) com grandes novidades, Para

apresentar a nova marca aos visitantes

da América Latina e de outros continen-

tes, além de dar uma pequena amostra de

toda a tecnologia dos seus produtos, o

grupo alemão MAN exibe no seu estande

quatro caminhões trazidos da Alemanha e
já comercializados na Europa.

Os produtos Volkswagen também terão

grande destaque na área dedicada à MAN

Latin America no Pavilhão do Anhembi, com

oito veículos expostos. Cinco deles são

lançamentos que reforçam ainda mais o

conceito sob medida que levou a Volks-
wagen à liderança no mercado brasileiro
de caminhões com peso bruto total acima

de 5 toneladas.
Os cavalos-mecânicos TGS 26.480 6x4,

TGS 28,480 6x2, TGX 33.540 6x4 e o ca-
minhão TGS 41.480 8x4, fabricados em
Munique, no sul da Alemanha, onde fica a
sede do grupo, são exemplos da versati-
lidade e alta tecnologia que caracteri-
zam os produtos MAN. Os veículos fo-
ram trazidos ao Brasil apenas para ex-
posição na Fenatran, pois ainda estão
sendo realizados estudos para definir
quais modelos da marca serão lançados
no Brasil. Mas uma coisa é certa, os no-
vos veículos terão motorização Euro 5,
segundo a empresa.
O modelo VVV Constellation 19.320 che-

ga a Fenatran com uma grande novidade. A

partir de outubro, o veículo passa a contar

com a opção de transmissão automatizada
V-Tronic. A tecnologia, já disponível na li-

nha ônibus Volksbus, garante ao veículo
melhor desempenho, menor consumo de

combustível, maior vida útil ao conjunto
motor-transmissão, maior conforto e

ergonomia, e, consequentemente, redução

de custos com manutenção, segundo a
montadora.

Além da transmissão automatizada ZF

de 16 marchas, o veículo exposto mostra

outra grande inovação da montadora na

área de sustentabilidade ambiental: o bit

B100, que está sendo testado em caráter

experimental pela Engenharia da MAN Lato

America. O sistema, inédito no mercado,

permite que o motor do caminhão opere

com com 100% de biodiesel na maior parte

de sua utilização.
É importante lembrar que a MAN Latir

America é pioneira na pesquisa de bio-

combustível aplicado a veículos comerci-

ais no Brasil. Grandes empresas como o

Grupo Bertin já realizaram diversos estu-
dos em parceria com a montadora para

utilizar a mistura de biodiesel ao óleo di-

esel em até 20%. Hoje, todos os cami-

nhões Volkswagen já estão aptos para ro-

dar com uma mistura de até 5% do

biocombustível.

Para ampliar ainda mais a versatilidade

da linha Delivery, a MAN Latin America

MAN TGX da linha de caminhões
que serão montados no Brasil
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lança os modelos VVV Delivery 8.150 Plus

e 9.150 com respectivamente 8 e 9 tone-

ladas de peso bruto total. Ambos contam

com motor Cummins ISB de 150 cavalos,

transmissão Eaton de cinco velocidades e

eixos reforçados Mentor.

Os veículos são indicados para distri-

buições urbanas e rodoviárias de curtas
distâncias, podendo transportar as mais

diversas cargas como produtos alimentí-

cios, cargas fracionadas e automóveis.
Em 28 anos de mercado, a montadora

se especializou em atender a diversos seg-

mentos com modelos especialmente

projetados e desenvolvidos para as mais
variadas aplicações. Agora, os segmentos
de transporte de bebidas, coleta de lixo e
construção civil contam com três novos
modelos Volkswagen que contemplam
itens específicos solicitados por clientes
e indispensáveis para oferecer um exce-
lente desempenho e performance a esses
segmentos, informa a montadora.

Além dessas características, acrescen-
ta a montadora, os novos veículos propi-
ciarão maior agilidade e facilidade nos pro-
cessos de montagem de carrocerias sobre
os mesmos, uma vez que foram projetados
considerando essa premissa.
A linha VVorker também vem com novi-

dades. O modelo VVorker 17.180 Distri-
butor tem chassi preparado para o rebai-
xamento e a instalação de carroceria para
o transporte de bebidas de até 10 paletes,
além de contar com uma série de compo-
nentes reforçados para atender perfeita-
mente às exigências dessa modalidade de
transporte. O caminhão possui motor
MWM de 180 cavalos.
O VVorker 17.250E Compactor possui

chassi preparado para a instalação de
carroceria para a coleta e compactação
de lixo. Contempla componentes refor-
çados e desenvolvidos especificamente
para atender esta severa aplicação. É
equipado com motor Cummins ISB de
250 cv.
O VVorker 26.260E Constructor sai de
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fábrica com chassi preparado para a ins-
talação de betoneira, tomada de força no
motor (repto), escapamento vertical e con-
trole de aceleração do motor na parte tra-
seira do chassi. O motor é o MWM de 260
cavalos.

Todas essas vantagens e benefícios ofe-
recidos aos três modelos Worker voca-
cionais também estarão disponíveis na li-
nha Constellation.

SEGMENTO RODOVIÁRIO — O VVV
Constellation 24.320, um dos mais recen-
tes lançamentos da marca, tambem mar-
ca presença no Salão Internacional do
Transporte. O veículo, junto com o tam-
bém recém-lançado VW Constellation
17.320, retoma a presença da montadora
num nicho tradicional e específico do mer-
cado: o segmento rodoviário de chassis
rígidos com alta potência do motor.
O modelo atende ao frotista que neces-

sita percorrer longas distâncias e também
é uma alternativa econômica para o trans-
portador autônomo que busca caminhões
de chassi rígido com desempenho seme-
lhante ao de cavalos-mecânicos. O 24.320
possui motor Cummins ISC eletrônico de
seis cilindros, turbo e intercooler, potên-

Modelo MAN TGS alemão tem
motorização de 320 cv a S40 cv I

cia de 320 cv e torque de 1.288 Nm a 1.300
a 1.600 rpm.

No estande da MAN Latin America o vi-
sitante tem a oportunidade de conhecer
de perto o VW Constellation 24.250, o ca-
minhão mais vendido do Brasil. Até agos-
to desde ano, foram comercializadas 4.505
unidades do modelo. No ano passado, o
veículo estradeiro foi líder de mercado com
7.013 unidades vendidas.
Conforme a montadora, a tração 6x2,

de fábrica, garante ótimo desempenho
com grande capacidade de carga e é equi-
pado com motor eletrônico Cummins de
250 cv de potência. Perfeito para quem
busca desempenho e baixo custo opera-
cional, possuindo opções de cabine leito e
estendida.

Lançado na edição de 2007 da Fenatran,
o VVV Constellation 25.370 6x2, também
exposto na feira, possui cavalo-mecânico
de 367 cv de potência desenvolvido para
operar de acordo com a resolução 210 do
Contran, tracionando semirreboques de
até 57 toneladas de peso bruto total com-
binado e até 60 toneladas de capacidade
máxima de tração em carretas especiais
ou convencionais em curta, média e longa
distâncias.
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Uma vitrine para
revitalizar os negócios
Entre as muitas novidades da Fenatran 2009 destinadas ao setor
de transporte de carga, destacam-se as novas tecnologias para
veículos comerciais e a grande gama de implementos rodoviários

SONIA CRESPO

NA EDIÇÃO DESTE ANO DA FENATRAN EN-

contrará novidades em praticamente to-

dos produtos voltados para o transporte

de cargas e de passageiros. Mas a maior

novidade é a chegada da MAN alemã que

estreia na feira para apresentar, ao lado

dos veículos da marca Vo kswagen, seus

caminhões das famílias TGS e TGX, que

começarão a ser montados na fábrica de

Resende, no Rio de Janeiro, dentro de dois
anos. A empresa alemã também anunciou

que serão produzidos no Brasil motores
da marca em parceria com a International
MWM para equipar os caminhões Volks-
wagen.

Cerceadas pela crise econômica mun-
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dial, as montadoras de caminhões mos-

tram um número reduzido de lançamentos

no evento mas, ainda assim, exibem as

tecnologias de ponta no segmento de pe-

sados e de vans. Com ênfase nos pesados,

a lveco destaca em seu estande seu re-

cém-lançado Cursor. Já a Mercedes-Benz

mostra o pesado Axor 2646, que chega ao
Brasil em março de 2010, e a nova linha
de furgões Sprinter. A Volvo aposta no im-
pacto de seu superpesado FH16 de 700
cavalos, produzido exclusivamente na Eu-
ropa e considerado o caminhão mais po-
tente do mundo. Os caminhões pesados

das séries G e R da Scania ganharam novo
visual, por dentro e por fora. Também a

Ford se concentra em variações da nova
linha Cargo 2010, enquanto a Agrale lan-
ça as versões leves 13000, com caçamba
6x2, e 8500 com novo motor MVVM 4.08
ICE. No estande da Renault, o foco se

concentra nos modelos de suas linhas

Master e Kangoo. A Fiat dá destaque ao
novo modelo Ducato Multijet e à picape
Strada Working (veja as matérias nesta
edição sobre o que cada montadora mos-
tre na exposição).
Mas, surpreendentemente, este ano os

fabricantes de implementos decidiram
arregaçar as mangas e apostar na reto-
mada dos negócios, que encolheram des-
de o final de 2008. Trazem, juntas, para a



mais importante do setor de transpores

da América Latina, o maior volume de lan-

çamentos, em quantidade e em qualidade.

Nesta Fenatran, somam-se mais de 12

grandes fabricantes do setor, quase tocos

com novidades para mostrar.

Na feira recheada de implementos, ca-

bem ainda alguns serviços inusitados. Um

deles é o sistema de blindagem para cami-

nhões, promovido pela empresa Auto Life,

assim como as plataformas retrateis da

Dhollandia e o sistema Sider Total, fab-ica-

do pela Flash, que permite a aber-

tura total da carroceria, inclusive

do teto.

ALTA TECNOLOGIA — Até o fe-
chamento desta edição, doze fa-
bricantes de implementos rodo-

viários presentes à feira anuncia-

ram lançamentos. As novidades

são bastante diversificadas e se

destacam pela alta tecnologia no
design, na estrutura e no acaba-

mento. A maior fabricante nacio-

nal de implementos rodoviários,

a Randon, lança oficialmente na

feira a linha de produtos da Série

60 Anos, constituída de quatro
implementos: graneleiro, base de

conteiner, sider e frigorífico. O grande di-

ferencial desta série é a inovadora pinto-

ia DuraTech. A empresa também apresen-
ta novas tecnologias e lançamentos nas

linhas de basculante, tanques, furgão e

carrega-tudo, além da linha leve e seus

componentes. No estande também tem

destaque o caminhão RK 430M, com ca-

pacidade de carga líquida para 30.000 kgf,

que consolida-se como solução para apli-

cação em áreas de mineração, obras civis

e construção pesada.

A fabricante Guerra também mostra ino-

vações tecnológicas nos quatro implemen-

tos expostos na feira: semirreboque gra-
peleiro, semirreboque furgão, bitrem bas-

culante e bitrem tanque. Já a fabricante

de implementos Boreal traz para a expo-

sição um novo semirreboque para 30

paletes, modelo vanderleia (com 3 eixos

distanciados), com painéis em fibra ou

duralumínio e chassi em aço de ata resis-
tência. A empresa também mostrar aos

clientes alguns de seus produtos mais co-

mercializados no mercado,

como a carroceria frigorífica com

longarinas em aço e sistema de

proteção anticorrosiva.

A Kronorte, outra importante

fabricante de implementos ro-

doviários, apresenta seu novo

semirreboque para veiculo 8x2,

com capacidade para 50.000 li-

tros. A Librelato também traz

novidades:novos semirreboques
meia cana, tanque, baú lonado,
e o carrega-tudo com pescoço
removível, além do bitrem

graneleiro (com mudanças no
sistema de tampa). A para-

naense Metalesp aproveita para
mostrar a nova linha de tan-

Semirreboque tanque Dover

!RA.
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ques, chamada de MaxiTank. Estes novos

implementos surgem com diversas opções
de configurações, podendo ser tanto

elípticos como cilíndricos, com opções em

aço-carbono ou inóx. A fabricante também

expõe a versão 2010 de sua linha silo, co-

nhecida como Silocar.

A novidade da fabricante de imple-

mentos Dover do Brasil é o semirreboque

tanque de dois eixos distanciados, em alu-

mínio. No seu estande também estão ex-
postos o semirreboque tanque de três ei-
xos distanciados, e semirreboque de dois
eixos distanciados. Ainda pouco conheci-
da no mercado, a empresa Manos traz boas
novidades, como a carroceria basculante
meia cana, fabricada em aço de alta resis-
tência, a carroceria Trans-toras tipo
também produzida em aço de alta resis-
tência.

Para a Noma do Brasil, a Fenatran é a
chance de apresentar uma nova configura-
ção do caminhão-trator 8x2, que possibili-
ta o transporte de uma carga líquida maior
do que a conseguida com uma uvanderléia"
(3 eixos distanciados). A fabricante mostra
ainda alguns de seus principais produtos,
como o semirreboque carrega-tudo, o semi-
reboque basculante meia cana, o bitrem
graneleiro e o bitrem tanque.

A Pastre também mostra lançamentos
na Fenatran: o semirreboque carrega-tudo
extensível, de 5 eixos. Além disso, expõe
produtos de seu catálogo como, por exem-
plo, o semirreboque basculante superleve.
Mesmo a Indústria de Implementos Rodo-
viários Pierino Gotti, que não apresenta
novidades na feira, está presente com seu
semirreboque tanque modelo Multiflex.
No estande da Recrusul podem ser vis-

tas as seguintes novidades: o semirrebo-
que frigorífico 30 paletes e o bitrem para
combustíveis em aço-carbono, um dos
mais leves do mercado. Mostra também o
semirreboque frigorífico com capacidade
para 30 paletes, um silo basculante para
granulados e bitrem para combustíveis em
aço-carbono, todos com novidades na ca-
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Total Sider da Fash

paci fade de carga e na sinal zação.
A Rodo Lirea lança na te ra um rovc

mocielo de produto para a linha canavieirE
e e)çoõe seus prin:ipais produtos, de -Itrc
elas alguns in- plementos basculantes, )c)i)
ta-conteiner E catiega-tudo. A Roma, ou-
tra fabricante do segmento especializaeL-
em :arrocerias metálicas, lança uma car
reta frigorífico pa -a 28 paleres, com re
vest mento ev,:terno em alumínio, acaba

mento interno em fibra de vidro, piso de
alumínio canaletado e portas com siste-
ma de fecho italiano.
A Rossetti apresenta o novo semirre-

bogJe com basculamento lateral e três
elxo3 distanciados, com capacidade para
35 toneladas de carga líquida e o novo
mocelo de caçamba com pistão frontal,
além dos implementos bitrem basculante
e caçamba meia cana.
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OUTRAS NOVIDADES — Além da profu-

são de novos implementos da feira, o even-

to também traz algumas boas novidades

em equipamentos e serviços. A empresa

Fash Sistemas Especiais para transportes

apresenta uma novidade: o Total Sider,

sistema de fechamento de carrocerias com

abertura total das laterais e do teto, ideal

para carregamento por ponte rolante bem

como plataformas de veículos. Produzido

com a mesma lona do sider, pode receber

pintura de logotipo ou impressão digital e

a estrutura e totalmente em alumínio.

A fabricante de plataformas elevatórias

Dhollandia mostra na Fenatran os siste-
mas que comercializa na Europa: platafor-

mas em alumínio, produto inédito no Bra-

sil, e ainda várias soluções técnicas euro-

peias, assim corno plataformas retrateis

(ficam escondidas embaixo do chassi da
carreta).

A Auto Life Blindagens destaca no seu

estancie a blindagem exclusiva para cami-

nhões de carga, prática ainda pouco utili-

zada no mercado. O serviço alia o know-

how adquirido pela companhia nos dois

ramos em que atua: blindagem de veícu-

los convencionais, com manta e aço
balístico, e construção de veículos milita-
res e de carros-foiles e de caminhões es-
peciais usados no transporte de valores. A

Série G 600EL da Goodyear

empresa apresentará aos transportado-

res, em seu estande, o caminhão com ca-

bine blindada. A Auto Life Blindagens co-

meçou a blindar caminhões por volta de

1998. Naquela época, o desafio era cons-

truir um modelo com proteção balística
nível IV para o Banco

Central da Nigéria. O

veículo transportaria

diamantes e precisaria

estar protegido contra

ataques de fuzis e ou-

tras armas poderosas.

A empresa aproveitou

o chassi e a motori-

zação do caminhão

1620L da Mercedes-

Benz e, em cima dele,

reconstruiu uma cabine de aço balís-

tico. O baú também foi revestido.

Passados mais de dez anos, mais

de 60 caminhões totalmente
desenvolvidos para a seguran-
ça foram entregues para a Áfri-

ca. No Brasil, já foram blinda-

das dez cabines com nível III.

bem que os detalhes, na maioria das ve-

zes, são os diferenciais do produto.AAktas

- Airtech Brasil, por exemplo, lança uma

nova linha de molas pneumáticas para ca-

bine e assento, itens do caminhão que

estão cada vez mais sofisticados. Para ofe-

recer maior segurança à

carga transportada a All

Safe Retem Indústria

Metalúrgica mostra em

seu estande os novos

sistemas de piso duplo

para a carroceria, assim
como os sistemas de

cabideiros, de amarra-

ção de carga e um novo
mecanismo de retenção
de motocicletas.

A Blue Tec mostra como funciona um
dos mais avançados serviços de gerencia-
mento de carga, com transmissão de da-
dos que permite o monitoramento de veí-
culo com todos os relatórios de telemetria
em tempo real, com a possibilidade de aná-
lise em qualquer computador que tenha
acesso a internet. Já a ESL Consultoria e
prestadora de serviços de informática apre-
senta o novo Software gestor para o CT-e
e o Roteirizador. Também divulga os siste-
mas TMS Rodoviário, TMS Aéreo, TMS
Contamer, Gestor de Frotas, Ferramentas
Web.
O segmento de pneus tem vários lança-

mentos e a área de recauchutagem tam-
bém apresenta novidades. A fabricante de

Sistema de amarração
Ali Safe

Linha de Pneus Rota 21

40 TRANSPORTE

PEÇAS E SERVIÇOS — Ainda
que não apareçam tanto quanto
as montadoras e os fabricantes

de implementos, os segmentos de
componentes e serviços destinados
ao setor de transportes também tra-
zem bastantes novidades para a
Fenatran deste ano. Afinal, todos sa-



pneus Goodyear lança urna nova linha de

pneus da banda piso baixo G 600 EL, com

larguras de 225 mm, 235 mm, 241 mm e

250 mm. A aplicação dos pneumáticos é

dirigida a eixos livres de veículos pesados

e implemeãtos (carretas), para utilização

em rodovias pavimentadas. Como princi-

pais características, os novos pneus têm

um rodar mais frio, mais suave, com menor

ruído, permitindo maior escoamento de

agua e ótima frenagem. Outro lançamento

da fabricante, o G32, destina-se ao seg-

mento de vans e veículos utilitários que

atuam no transporte de passageiros e no

transporte de cargas leves ou fracionadas

e vêm crescendo gradativamente no mer-

cado brasileiro, sendo utilizado principal-

mente em regiões próximas aos grandes

centros urbanos.

A Bridgestone Bandag Tire Solutions

(BBTS) apresenta na Fenatran uma varie-

dade de soluções completas para geren-

ciamento de pneus, que resultam em uma

vida útil maior para as carcaças, um pa-

drão de qualidade mais consistente e uni-

forme e melhor desempenho quilométrico.

Uma nova linha de bandas de rodagem

é a novidade apresentada pela Borrachas

Tipler. A empresa também mostra soft-

0,/ares proprietários proprietários para gerenciamento

de frotas de pneus, controle de desempe-

nho de bandas de rodagem e afins e a

linha camelback para recapagem a quen-

te de pneumáticos de veículos de carga,

de passageiros e para uso fora-de-estra-

da.
A Hankook Tire aproveita a feira para

mostrar sua nova linha de produtos: o pneu

AH22, para caminhões e

ônibus rodoviários. Um

novo conceito composto

de banda de rodagem e

carcaça otimizada trans-

forma-se em excelente

dirigibili-dade em retas e

curvas. O novo composto

e a banda mais larga au-

mentam a resistência à

MARCIA PINNA RASPANTI

A Vlados, tradicional fa-

bricante de válvulas

para transporte de car-

gas a granel, traz para

o mercado brasileiro o

produto que promete re-

solver um problema co-

mum no transporte de com-

bustíveis: o Safety Bump. O

dispositivo é bastante sim-

ples, feito de polímero fibro-

so para ser colocado nas extremidades

dos mangotes. O Safety Bump evita pe-

quenos vazamentos de combustível nas

operações de descarga, prevenindo as-

sim desperdícios e reduzindo os riscos

ambi-entais e para a saúde do operador.

O produto ainda protege as ponteiras

dos mangotes que sofrem batidas e são

constantemente arrastados. "É um su-

cesso nos Estados Unidos e tenho certe-

za que também será no Brasil'', afirma

Ricardo Neukamp, dire-

tor da Vlados.

A Vlados tam-

bén-i lança na Fe-

natran uma tampa

para silo rodoviário

e um porta-mangote,

ambos produzidos pela

empresa. "A tampa para

silo rodoviário, primeiro

produto desenvolvido

pela Vlados para o setor

de transporte de grãos e

pó, foi criada com o obje-

tivo de sanar os problemas

de resistência encontrados

nos produtos disponíveis no

mercado", diz Neukamp. A nova

tampa é feita em alumínio fun-

dido com guarnição de silicone e serve

ainda como válvula de segurança, alivi-

ando a pressão interna caso esta exceda

a pressão do tanque. A Vlados, que é es-

pecializada em acessórios para transpor-

te de líquidos, pretende ampliar sua atu-

ação no nicho de transporte de grãos e

pós. "No aro que vem, teremos uma li-

nha completa de produtos desenvolvidos

para este segmento", diz o executivo.

A Vlados tem entre seus clientes vá-

rias fabricantes de

implementos para

transporte de carga

líquida, como Fac-

chini, Gani, Guer-

ra, Kronorte, Libre-

lato, Noma, Randon

e Recrusul.

abrasão. A economia de combustível é

maximizada, enquanto os sulcos ondula-

dos garantem estabili-

dade na frenagem e na

direção durante toda a
vida útil do pneu.
Também a Link Co-

mercial mostra em seu

Sistema
de calibragem
embutido Mimbu

estande nova linha de pneus Rota 21 e

Tyrex, todos desenvolvidos especificamen-

te para o mercado brasileiro com a mais

alta tecnologia. A Link Comercial é a re-

presentante oficial da marca italiana de

Óleos Lubrificantes Agip. São produtos de

tecnologia de ponta que superam as reco-

mendações dos exigentes fabricantes

mundiais de automóveis, caminhões, tra-

tores, máquinas e equipamentos industri-

ais. Já a A Moreflex, fabricante de siste-

mas de bandas de rodagem, mostrará a
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Flex 300, equipamento de
refrigeração da laragua

sua Série H de Bandas de Rodagem Alta

Performance com dois novos desenhos.
Ainda na linha de pneus, a Mimbu lan-

ça um novo conceito de calibragem embu-
tido. O novo calibrador inteligente de
pneus, com tecnologia diferente aos exis-
tentes, é o primeiro a equalizar 100% a
pressão de todos os pneus de caminhões
ou ônibus.

Também presente à feira de transpor-
tes, a fabricante de pneus Continental
exibe no seu estande as linhas de pneus
HSR1 1100R22, produzidas pela fabrican-
te em sua fábrica de Camaçari, na Bahia.
Primeiro modelo com câmara da marca, o
modelo é totalmente adaptado às condi-
ções da malha viária brasileira, contando
com melhorias como sulcos mais profun-
dos e maior largura da banda de roda-
gem Combinadas, essas alterações têm

como resultado final um maior

rendimento quilométrico e um
de-

sempenho superi-

or nas mais diver-

sas condições de

piso e clima. Ou-

tro modelo pro-

duzido pela fa-

bricante, o LSU,

desenvolvido
para atender às
demandas do

deslocamento cen-
tralizado, com paradas

frequentes e variação contínua
tanto da velocidade como do percurso, tam-
bém está exposto no estande. O LSU com-
bina elevada resistência e excelente ade-
rência, entregando a micro-ônibus e ca-
minhões leves que circulam nas grandes
cidades um desempenho supe- nor nas
mais diversas condições de piso. O LSU
emprega um composto de última geração
em sua fabricação e seu design, que con-
templa uma geometria especial dos sul-
cos, favorece uma melhor dirigibili-dade
no tráfego combinado das grandes metró-
poles.

O segmento de sistemas de refrigera-
ção também tem novidades. A Carrier, por
exemplo, lança os modelos Vector 6500,
equipamento de refrigeração de alta per-
formance para utilização em semirre-
boques projetado para trabalhar com
baixíssimo custo operacional e alta con-
fiabilidade, o X 2100A Fase 2, com novo

sistema de movimentação de ar
mais eficiente e silenci-

j oso e exclusivo, e a li-
nha Genset, mostrada
ao público através do
modelo RG15 que traz
a segurança do apoio
de um gerador elétri-

co para alimentação
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Sistemas de molas
pneumáticas
Airtech

frigorífica de contêineres quando em des-

locamento rodoviário.

Já a fabricante de equipamento para re-

frigeração Jaraguá apresenta o novo mo-
delo Flex 300, equipamento que se soma
aos atuais Flex 100 e Flex 200 (lançados
recentemente na exposição Fispal Food
Service). O Flex 300 é destinado ao trans-
porte produtos congelados em vens e
VUCs. A fabricante também mostra ao pú-
blico o novo sistema de refrigeração SB2,
equipamento diesel e elétrico destinado
ao transporte de produtos congelados em
veículos de grande porte (toco e truck).
A fabricante Irmãos Amalcaburio mostra

a nova plataforma elevatória para carga e
descarga, o mais novo produto da fabrican-
te de componentes para implementos. O
produto surge para atender nichos especí-
ficos que operam com grande volume de
mercadorias, como transportadoras, trans-
portes de gás, atacadista e distribuidores.
Instalada na tampa traseira do baú, facilita
a carga e descarga devido a sua operação
hidráulica, a qual dispensará a força do usu-
ário. A Hyva do Brasil pela primeira vez
marca presença na Fenatran e expõe sua
linha de guindastes articulados.
Também presente à Fenatran, a trans-

portadora Julio Simões, uma das maiores
do setor de transportes, acaba de anun-
ciar um novo contrato com a Suzano, que
é sua cliente há 50 anos. Agora, entre os
serviços integrados de logística presta-
dos para essa indústria, também estão
incluídos os de movimentação interna. No
setor de papel e celulose, a Julio Simões
faz desde o corte das árvores, a retirada
das toras da floresta, o transporte em
tritrens, o recorte da madeira para pro-
dução da celulose até o embarque do pro-
duto final para exportação. Além disso,
responde também pelo transporte de fun-
cionários, locação de frotas e máquinas,
coleta de resíduos, manutenção de es-
trada e do canal portuário.
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Caminhões Agrale
• 6 a 20 toneladas de PBT;

• Opções de cabine:

Simples, estendida Du dupla;

• Motor MWM e caixa EATON;

• Exportado para América Latina;

• Comprovada desempenho

e excelente relação custo

benefício;

• Mais de 25 anos no mercado

de veículos.

Mais de 70 concessionários distribuídos por todo Brasil.



Estradeiro, mas
sofisticado e económico
Lançado em meados de setembro, o caminhão pesado Cursor
é a principal atração do estande da montadora na Fenatran

531.11A CRESPO

LAP,)ÇADO .‘JO MÉS DE SETEMBRO PELA

lveco, o carrMiahao pesado Cursor 330, com

motor de 3/ O cv, chega para "sacudir" o

mercado com três diferenciais imbatíveis

na hora da campra. O primeiro é a econo-

mia: o novo caminhão consome 8% a me-

nos de con- b tstivel em relação às versões
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similares dos concorrentes, na faixa de 45

toneladas, segundo a empresa. O segun-
do é a segurança: o Cursar vem equipado
com um moderno sisten- a de suspensão

dianteira, que permite uma direção mais

suave e tranquila. E o terceiro é uma cabi-
ne que emprega o que há de mais moder-

Novo Cursor 330 consome
8% a menos de combustível

e terá preço competitivo

nc em conlorto para o motorista. Há ainda
um quarto liferencial de compra — e, dig a-
se, o mais atraente: os dirigentes da lveco
ga -antem c ue o preço do Cursor também

será bastaste competitivo em relação ao

pares da coacorréncia. O novo caminhão é

a a-ração dc estande da lveco na Fenatran,



que também tem em exposição a Linha

Daily 2010 e um show case de tecnologia

em combustíveis alternativos. A montadora

também optou por trazer alguns motores

para a feira: uma versão Euro 5, utilizado

na Europa no veículo Stralis; um motor hí-

brido de seis cilindros, para caminhão mé-

dio; um motor GNV, para caminhão Euro

Cargo, um motor movido a etanol para apli-

cação em pesados e extrapesados e uma

versão B30 para o caminhão Stralls.

Em relação ao modelo Cavallino, que é

fabricado pela lveco e também atende ao

segmento de 45 toneladas, o novo Cursor

representa mais uma opção da marca, com

ênfase nas qualidades acima relatadas.

"Queremos atingir uma nova gama de

compradores, que não usavam o caminhão

da lveco, composta de transportadores

médios", explica Alcides Cavalcanti, di-

retor comercial da lveco. O novo caminhão

atende uma faixa de mercado que procura

um veículo com todas as características

necessárias para o trabalho pesado de um

estradeiro mas, ao mesmo tempo, ofere-

ça o conforto necessário ao condutor para

realizar uma exaustiva operação de trans-

porte. Marcelo Bouhid, gerente de Mar-

keting de Produto da Iveco, explica que

60°/0 do volume de vendas de caminhões

pesados realizadas pela montadora estão

concentrados nas cabines mais sofistica-

das. O caminhão está sendo lançado nos

modelos cabine simples e duas versões

da cabine leito.

MERCADO REAQUECIDO — Para Alcides

Cavalcanti, a montadora vem se surpre-

endendo com a boa reação da economia

brasileira nos últimos meses e, com isso,

tem uma perspectiva positiva de resulta-

dos comerciais para 2009. "Na linha de

semipesados, o lveco Tector conseguiu

aumentar suas vendas de 2,6% para 4,4%,

se compararmos os oito primeiros meses

de 2008 e de 2009, respectivamente. O

modelo Trakker, lançado em agosto de

2008, saltou de 0% para 4,9% em cresci-

O cavalo-mecânico vem
com suspensão de quatro pontos,

com mola helicoidal
e amortecedor, que absorve

melhor as irregularidades do piso

mento de vendas. Da mes-

ma forma, a linha Daily

de comerciais le-

ves, ampliou seu

mar-ket share

de 6,1% para

8,2% de janei-

ro a agosto de
2009. E no segmen-

to de extra-pesados, onde há a

maior disputa de mercado, nosso market

share alcançou a marca de 18,4%", des-
taca. Cavalcanti comenta que com o

Cursor a Iveco quer aumentar em 15% a

participação de mercado na faixa de 45

toneladas. "A ideia é de que cheguemos

a comercializar algo em torno de 1 mil

unidades até dezembro de 2010", estima

Marco Mazzu, presidente da Iveco Latin

America. O executivo mostra que o novo

Cursor representa a quinta nova família

lançada pela montadora desde 2007. E

lembra que desde então o crescimento da

lveco vem sendo progressivo.

"Em dezembro de 2006 contávamos com

49 concessionárias; este ano esse número

saltou para 82 unidades. Dobramos as ven-

das em 2007 e repetimos a dose em 2008.

No primeiro semestre de 2009 mantive-

mos o market share de 2008. Para 2009,

queremos chegar às 11 mil unidades co-
mercializadas. No segundo semestre já

pressentimos uma melhora nas vendas e

acreditamos que vamos continuar crescen-

do mais que o mercado", revela Mazzu. O

carro-chefe da montadora, que representa

40% das vendas, continua sendo a Daily,

seguida pelo caminhão Stralis, que respon-

de por 35°/0 do faturamento em vendas.

Na ocasião, o presidente da Iveco Latin

America também anunciou a ampliação

da fábrica de caminhões de Sete Lagoas,

em Minas Gerais, que receberá nova es-

trutura de

montagem com capacidade para produzir

mais 100 unidades/mês, em três turnos. O

Cursor estará disponível para compra a

partir do final de novembro.A fábrica anun-

cia a garantia de dois anos. Cavalcanti

acrescenta que o caminhão será lançado

ainda durante este mês de outubro na Ar-

gentina e que a fábrica brasileira preten-

de iniciar o mais brave possível a exporta-

ção do produto para toda a América Lati-

na. 'Estamos desenvolvendo uma estra-

tégia mais elaborada para o Cone Sul",

esclarece. Cavalcanti explica que o Cursor

é um caminhão adequado à necessidade

do médio frotista, que procura disponibili-

dade operacional do veículo e economia

nos resultados.

PROJETO DETALHADO — A engenharia

da lveco Latin America dedicou ao projeto

do Cursor 300 mil quilômetros de testes,

18 meses de desenvolvimento e um inves-

timento próximo de R$ 5 milhões, envol-

vendo uma equipe de 25 engenheiros e

dezenas de técnicos. "O resultado desse

trabalho exaustivo é que o Cursor está

totalmente adequado para as condições

de uso e rodagem dessa região, num tra-

balho minucioso de confecção no Centro

de Desenvolvimento de Produto da lveco,

em Sete Lagoas", afirma Luciano Cafure,

gerente da Plataforma de Caminhões Pe-

- TFtANSPORTE



sados da montadora.

O cavalo-mecânico do

Cursor 330 ganhou uma nova

versão do motor Iveco-FTP

Cursor 8, de seis cilindros e

7,9 litros, com 324 cavalos de

potência a 2.400 rpm, com um

torque de 123 mkgf (1.200 Nm)

a 1.300 rpm, proporcionando

velocidade final de 135 km/h.

"O motor ficou mais agradá-

vel, mais elástico para dirigir

e, ao final, oferece muito mais

força ao motorista", comenta Cafure.

Acoplada ao motor vem a conhecida trans-

missão ZF1650 que, no Iveco Cursor 330,

também passou por mudanças, com um

novo escalonamento de marchas. '' Com a

primeira marcha mais curta, aumentamos

a capacidade de partida em rampa em

25%, e o caminhão ficou muito mais ágil

nas arrancadas", comenta Bouhid. Para

que o motorista aproveite todas as vanta-

gens do baixo consumo oferecido pelo

motor Iveco-FPT Cursor 8, o painel do novo

modelo já sai de fábrica, em todas as ver-

sões, equipado com o "econômetro'', ins-

trumento que indica o consumo instantâ-

neo e — uma novidade no segmento — a

pressão do turbo. Se a pressão for exces-

siva, o consumo sobe. Assim, o motorista

pode controlar sua condução, otimizando

a economia de combustível. O Iveco Cursor

330 conta também com o exclusivo freio-

motor no cabeçote, que proporciona su-

perior eficiência de frenagem na opera-

ção do caminhão. "O cliente ganha em

performance e economiza ainda mais, pois

o sistema no cabeçote desgasta menos as

lonas de freio", explica Cafure. No quesi-
to capacidade de carga, o Iveco Cursor

chega ao mercado com uma vantagem ex-

clusiva aos seus clientes. Seu eixo dian-

teiro, mais robusto, possui capacidade
para 7.100 kg de carga.
Segundo a Iveco o Cursor 330 conjuga

robustez e durabilidade em seu conjunto
chassi-powertrain e faz do cavalo-mecâ-

Painel traz
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computador de bordo com múltiplas funções

nico uma combinação adequada para as
composições de 45 toneladas até 340 cv,

para operar com semirreboques de três

eixos em aplicações focadas na distribui-
ção varejista, transporte de combustível,
cegonha, entre outras.

De acordo com dados divulgados pela

lveco, esse segmento responde por 6% do
mercado brasileiro de caminhões. Cerca
de 60% das vendas desse tipo de veículo
são dos modelos de cabine mais moderna.
"Temos 8% desse segmento com o Iveco
Cavallino. Com a chegada do Cursor 330,
pretendemos subir para 12% de partici-
pação já em 2010", aposta Antônio Da-
dalti, vice-presidente comercial e ins-

titucional da Iveco Latin America. O nome
Cursor seguiu a mesma estratégia adota-
da com o Iveco Tector, o modelo mais avan-
çado do segmento dos semipesados.
um nome forte, derivado da boa imagem
da família de motores Iveco-FPT", diz
Marco Mazzu. O novo nome será utilizado
pelo modelo em todos os mercados lati-

no-americanos.
O caminhão pesado Cursor 330 é o quinto

novo produto lveco lançado no Brasil em
dois anos, depois dos modelos Iveco Daily,
Stralis, Trakker e Tector. Será produzido
no Centro Industrial Integrado da mon-
tadora de Sete Lagoas (MG) e também na
fábrica da empresa em Córdoba, na Ar-
gentina.
A nova cabine do Iveco Cursor chama a

atenção pela imagem de qualidade. "Um

dos maiores diferenciais do

Iveco Cursor é o conforto para

o motorista e passageiro", in-

dica Luciano Cafure. 'Projeta-

mos uma nova suspensão de
quatro pontos para a cabine,

com mola helicoidal e amorte-

cedor, que absorve de forma su-

perior as irregularidades do

piso", completa ele. Essa con-
figuração, aliada à nova suspen-
são do eixo dianteiro, com mo-

las parabólicas de três lâminas,
faz do Iveco Cursor 330 um dos mais con-
fortáveis cavalos-mecânicos desse seg-

mento.

São três versões de cabine: a curta teto
baixo, ideal para viagens mais curtas e
que não exigem o pernoite, e as duas ca-
bines leito (teto baixo e teto alto), são

perfeitas para as médias e longas distân-
cias, com grande espaço interno e maior

conforto para o pernoite. A cabine leito
traz cama de grandes dimensões (1,90 m
por 0,62 m). Embaixo, o baú tem capaci-
dade para 2,8 metros cúbicos de baga-
gem. Além de tudo, a cama é inteiriça,
uma vantagem exclusiva da Iveco. A ver-
são cabine curta vem com um espaçoso
banco duplo do lado do passageiro. Outro
diferencial dessa versão é o sofá-cama
opcional, que no modo rebatível propicia
um amplo espaço destinado a objetos de
diversas funções. Em ambas cabines, as
portas abrem em ângulo de 90 graus.
O interior é amplo, o painel de instru-

mentos traz computador de bordo com
múltiplas funções. O volante possui regu-
lagem em altura e alcance. O banco do
motorista tern suspensão pneumática de
série. Também são de série os vidros ver-
des. O pacote de opcionais inclui freios
ABS, ar-condicionado, travas e vidros elé-
tricos, rádio CD-player/MP3, tanque de
alumínio (com 600 litros), rodas de alumí-
nio, defletor de ar para cabine com teto
baixo, paralama traseiro tripartido e buzi-
na pneumática (na versão teto alto). ,1
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O imponente FH16 de 700 cv, produzido apenas na Europa, vira
a sensação do estande da Volvo do Brasil na Fenatran 2009

NISONIA CRESPO
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CONSIDERADO O CAMINHÃO MAIS PO-

tente do mundo, o poderoso FH com motor

de 16 litros e 700 cv de potência, produzi-

do apenas na Europa, consumiu três anos

de desenvolvimento e representa a vitó-

ria do maior desafio da atualidade para

qualquer montadora de veículos pesados:

combinar alta potência com redução de

emissões, sem aumentar o consumo de

combustível. O primeiro modelo da série

saiu este ano da linha de produção de Tuve,

situada nos arredores de Gotemburgo, na

Suécia, e chegou às tortuosas rodovias da

costa oeste da Noruega, na Escandinávia,

para transportar equipa-

mentos para a indústria

petrolífera. Com sua alta

performance, o FH 16 tira

de letra a missão de mo-

vimentar cargas longas

com cerca de 50 tonela-

das em estradas estreitas

e íngremes. "Este cami-

nhão oferece uma combi-

nação única de desempe-

nho e economia de com-

bustível'', anuncia Tommy

Svensson, presidente da

Volvo do Brasil. Isso por-

que, mesmo com grande potência, o cami-

nhão não aumenta o consumo e nem as

emissões de gases. Ao contrário, estudos

realizados pela montadora indicam uma

queda de 40% nas emissões de óxido de

nitrogênio, se comparado com o modelo

anterior.

Mas não é só com o super FH16 que a

Volvo ganha destaque na Fenatran. A

montadora também escalou para mostrar

no evento que produz no Brasil caminhões

com a tecnologia mais avançada do mun-

do, através das linhas F e VM, de pesados

e médios, respectivamente A nova linha

de caminhões FH, por exemplo, que foi

lançada este ano e está presente no

estande da feira, apresenta uma série de

atributos de segurança inéditos no Brasil,

como o ESP (Eletronic Stability Program),

um moderno equipamento que reduz a

possibilidade de derrapagem e capotagem

em curvas. O caminhão pode vir também

com o sistema ACC, mecanismo que auxi-

lia o motorista a manter o caminhão a uma

distância constante e segura do veículo

que se encontra à frente. Outra novidade

já disponível na linha H é o LKS (Lane

Keeping System), equipamento que alerta

o motorista caso o veículo

saia da faixa de rodagem em

virtude de um descuido ou

desatenção, evitando assim

acidentes casuais. Este me-

canismo também integra um

moderno dispositivo, o DAS

(Detector de Nível de Aten-

ção), que é acionado auto-

maticamente quando o con-

dutor apresenta um estilo

de condução irregular, zi-

guezagueando o veículo na

pista — comportamento pe-

culiar de fadiga e sonolên-

Modelo da Linha FH
que foi lançada neste
ano apresenta uma
série de atributos

especiais e de
segurança

A linha de
semipesados

da Volvo do

Brasil está

representada na Fenatran 2009 pela

série especial VM Eco Experience, que

foi lançada em meados deste ano para

celebrar a importância que a ecologia

tem para a marca. "O respeito ao meio

ambiente é um dos três valores es- c

senciais da Volvo e um dos pilares da

companhia", ressalta o presidente da Vol-

vo do Brasil, Tommy Svensson. Ao mesmo

tempo, o veículo traz um grande apelo de
tecnologia, segundo Reinaldo Serafim, ge-

érie especial é formada por semipesa dos
om motor de 260 cv e configuração 6x2

rente de caminhões da linha VM da mon-

tadora. O executivo enfatiza que quanto

maior a economia de combustível menor será

o nível de emissões na atmosfera.

A série especial é formada por veículos

semipesados com motor de 260 cv,

configuração de eixos 6x2, cabine lei-

to na cor verde metálico, caixa de

câmbio de 9 marchas, eixo traseiro

de simples velocidade, para-sol ex-

terno, faixa decorativa exclusiva nas

laterais da cabine, além de uma sé-

rie de outros itens. O veículo dispõe

de alta capacidade de carga, viabi-

lizada pela baixa tara e a distribui-

ção adequada de peso. "Menor consu-

mo, maior conforto e robustez: este é o

grande diferencial do VM Eco Expe-

rience", resume Sérgio Gomes, geren-

te de Planejamento Estratégico.
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ração de transporte. Muitas das idéias cia

cia. "A segurança está em nosso DNA",

enfatiza Bernardo Fedalto Júnior, gerente

de Caminhões da linha F.

"Todas as melhorias foram feitas para

garantir mais comodidade e mais pra-

ticidade durante a operação de transpor-

te. Muitas das ideias foram trazidas pelo
mercado, por meio de nossos clien-
tes", comenta o gerente de Pla-
nejamento Estratégico da Vol-

vo do Brasil, Sérgio Gomes.

Além de apresentarem novo

design, os bancos da cabine
vêm com tecidos e acaba-
mentos inéditos. A cama

está mais larga, com 76 cen-

tímetros, e pode ser total-

mente erguida para facilitar o
acesso às caixas de armazenamento

e a outros compartimentos externos.

A nova versão do caminhão Volvo
FM 11 litros, apresentada ao merca-

do no início deste ano, tem corno des-

taque a cabine L2H2, 390 milímetros

mais alta que a versão anterior. Este

modelo de caminhão vem com nova
suspensão pneumática. "Esta opção

é destinada a uma série de diferen-

tes aplicações em rodovias, desde o
transporte de produtos perigosos até
operações que precisam de mais pro-

dutividade, maior volume e mais agi-

lidade", explica Sérgio Gomes. A so-

lução desenvolvida pela engenharia
da Volvo oferece a possibilidade de
quatro configurações para entre-ei-
xos: de 3.000 mm, de 3.200 mm, de
3,400 mm e de 3.700 mm.

O FH1C europeu combina alté potência
com redução de emissões, sem

aumentar o consumo de combustível

SOFT PRODUCTS —A Volvo do Brasil tam-
bém oferece uma linha de soluções para
transporte chamada soft products. Tra-
ta-se de um pacote completo de solu-
ções da Volvo Financial Services Brasil,
empresa do grupo responsável pelo fi-
nanciamento dos produtos da marca no
País, "Temos uma oferta diferen-ciada
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em financiamen :os, com taxas :ompe-
titNas, seguros e cc nsjrio", observa
Adr anc Merig , diretor-presicente da
Volvo Financia Services Brasi . Além
disso, a área de pós-ven ia da
mortadDra dise de uma série de re-
cursos, :orno programas diferenciados
de manL tenção, sistema Volvo c e Aten-

dimento Rápido e treinamento de mo-
toristas. "Nosso objetivo é fazer com
que o caminhão fique o máximo de tem-
po rodando, com mais conforto para o
motorista, aumentando a produtivida-
de do veículo e a rentabilidade do trans-
portador", resume Luís Carlos Pimen-
ta, gerente ce. Pós-venda da Volvo
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Novas estrelas
na feira
No seu estande da Fenatran, a
Mercedes-Benz mostra o super pesado
Actros 2646 IS, que será comercializado
no Brasil a partir de março de 2010, além
de inovações nos modelos Axor 2535,
Axor 4144 e Atego 2425 e da nova linha
Sprinter de vans e furgões

• SONIA CRESPO

EMB 3RA GRANDIOSO, O ESTANDE DA

Mercedes-Benz na Fenatran fica até peque-
co pc ra acomodar tantas atrações. A princi-

r al delas — e a que certamente vai encher os
clhos dos visitantes — é o caminhão super-
pesado Actros 2646 LS.A montadora trouxe
c veículo da Alemanha diretamente para o
evento e anuncia sua comercialização no

Brasil a partir de março do ano que vem. Ao

todo a montadora expõe no evento 12 mo-
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delos de toda a sua linha de caminhões, a
mais completa do País, que oferece solu-
ções para todos os segmer tos e nichos do
transporte de cargas.

''A força do negócio da Mercedes-Benz
no Brasil são os veículos comerciais pesa-
dos'', comentou recentemente Gero Herr-
mann, presidente da Merceces-Benz do Bra-
sil, salientando que desde gie a montadora
chegou ao País, há 56 anos, já foram produ-

zidos 1,2 milhão de caminhões e 500 mil
ônibus. Atã novembro p -oximo, anunciou, a
fábrica de São Bernardc do Campo contra-
tará 1 mil novos funcionários.
Em destaque na Fena-ran, o Actros 2646

LS 6x4 é a lunciado como o primeiro modelo
desta linha rio mercado nacional para apli-
cação rodoviária. Equipado com motorV6 de
456 cv, o Grninhão oferece a maior potência
da linha de caminhões pesados rodoviários



da Mercedes-Benz no País. Esta nova faixa

de potência aumenta a gama de opções para

os clientes, que já contam com várias ver-

sões de motorização da linha Axor, entre 326

cv e 428 cv. De acordo com Eustaquio Sirolli,

gerente de Marketing de Produto da
Mercedes-Benz do Brasil, o veículo será im-

portado da Alemanha para o Brasil no ano

que vem e sua comercialização local tem iní-

cio previsto para março de 2010. É um cami-

nhão rodoviário que chega ao País respal-

dado pelo sucesso que os modelos Actros

fora-de-estrada alcançaram na mineração e

na construção civil pesada, setores em que
conquistaram reconhecimento por sua avan-

çada tecnologia, força e robustez.

Entre as principais novas tecnologias do

Actros 2646 LS 6x4 destacam-se o câmbio

totalmente automatizado, sem pedal de

embreagem, exclusivo sistema de orienta-

ção de faixa de rolagem, sistema de contro-

le de proximidade, bloqueio de deslocamento

para partida em rampa e assistente ativo de

frenagem, bem como ABS, ASR e retardei-. O

novo caminhão se destaca também por sua

suspensão a ar e pela inédita cabina Mega-

space, com piso totalmente plano, assegu-

rando elevados níveis de conforto e diri-

gibilidade, o que se traduz em melhor de-

sempenho do caminhão e maior produti-

vidade do motorista. A versão fora-de-es-

trada desta família de caminhões pesados

também estará representada no estande da

marca na Fenatran, com a exposição doActros

4844 8x4 basculante, modelo indicado es-

pecialmente para os setores da mineração

e da construção civil pesada. Este caminhão

é equipado com o potente motor eletrônico
OM 501 LA, de 435 cv de potência, que pro-

picia ótimo desempenho com economia no

consumo de combustível e atende com folga

às demandas severas da mineração e da

construção civil, informa a montadora.

NOVAS VERSÕES DO AXOR — Na Fenatran,

a marca lança um novo modelo para o seg-
mento rodoviário, o Axor 2535 6x2, e apre-

senta o câmbio semiautomatizado para o

Axor 4144 6x4 fora-de-estrada. Expõe ainda

outros dois modelos da linha, com soluções

para todas as demandas do mercado. A nova

versão do Axor 2535 vem com potência de

354 cv e é especialmente indicado para com-

posições com peso bruto total combinado
(PBTC) de 48,5 ou 50 toneladas. Composi-
ções com essa capacidade de carga vêm ga-
nhando cada vez mais espaço no mercado
para operações de curtas e médias distân-

Com o Axor 2535 a Mercedes-Benz amplia
a oferta de caminhões pesados 6x2

cias rodoviárias, principalmente em trajetos

com predominância de trechos planos. Este

é o caso, por exemplo, do transporte de car-

gas frigorificadas, produtos químicos, GLP e

combustíveis, entre outras.

Com esse lançamento, a Mercedes-Benz

amplia a oferta de caminhões pesados com

tração 6x2, dando ao cliente mais flexibili-

dade para a escolha do modelo adequado a

sua necessidade de transporte. Além do novo

Axor 2535, o cliente já conta com o Axor

2540(401 cv) e o Axor 2544(428 cv), indica-

dos especialmente para semirreboques de 3

eixos com PBTC de 53 toneladas e para bitrem

de 7 eixos com PBTC de 57 toneladas. "A

configuração 6x2 original de fábrica possibi-

lita a imediata disponibilidade do caminhão
para o trabalho, além de maior confiabilidade

e custos de manutenção reduzidos. Seja qual
for o modelo Axor escolhido, o cliente conta

com menor custo operacional e vantajosa

relação custo-benefício, favorecendo a sua

lucratividade", afirma Eustaquio Sirolli.

O estande da marca na Fenatran apre-
senta outra importante novidade tecnológica

da linha de caminhões pesados. O modelo

Axor 4144 6x4, para operações fora-de-es-

trada da mineração e da construção civil,

está equipado com o câmbio Mercedes-Benz

G 240 de 16 marchas com sistema semi-

automatizado de troca de marchas. A

Mercedes-Benz também expõe o Axor 2544

Série Especial, que comemora o marco de
1.000.000 de caminhões vendidos no Brasil,

desde 1956, conquista inédita entre todos

os fabricantes brasileiros. Este expressivo

volume demonstra a confiança do transpor-
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Van Sprinter 413 transporta até 20 passageiros

tador brasileiro na Mercedes-Benz. Essa

série especial limitada chama a atenção pela

exclusiva cor grafite metálica e pelo design

arrojado da cabina leito teto alto. Além dis-

so, oferece níveis elevados de desempenho,

conforto e segurança, graças à avançada

tecnologia do veículo e às soluções de funci-

onalidade e ergonomia que facilitam o dia a

dia do motorista.

O visitante também verá uma inusitada
versão tunada do Axor 2644 6x4, o que con-

fere ao caminhão um aspecto visual arroja-

do e aerodinâmico, ressaltando a força e a

robustez que conquistaram o respeito do

mercado. Outra atração da linha Axor no

estende da marca é o modelo 1933 4x2. Equi-

pado com motor eletrônico de 326 cv, é ideal

para clientes que atuam no transporte rodo-

viário de curtas e médias distâncias.

CABINE NOVA PARA ATEGO — Reforçando

o conceito de flexibilidade na configuração

de caminhões, uma das principais caracte-

rísticas da linha Atego de médios e semi-
pesados, a Mercedes-Benz expõe na Fenatran
o semipesado mais moderno do Brasil, o
Atego 2425 6x2 com a inédita cabine leito
teto alto, novidade que amplia as opções de
escolha para os clientes, que já contavam
com as versões de cabine standard, esten-
dida e leito teto baixo. Segundo a
montadora, a cabine leito teto alto, tam-
bém disponível para os demais modelos
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Atego 2425 6x2 oferece agora versão de cabine leito teto alto

Atego, oferece níveis ainda mais elevados

de conforto e ergonomia, assegurando ao

motorista comodidade e bem-estar para o

trabalho e o descanso. Isso resulta em maior

produtividade, com melhores resultados

operacionais para o transportador.

Essa linha de caminhões também conta com

uma versão tunada na Fenatran, o Atego 2428

6x2, que chama a atenção pelas linhas arroja-

das e aerodinâmicas. O alto desempenho do
motor eletrônico OM 926 LA confere velocida-

des médias elevadas ao caminhão, tornando-o

ideal para entregas rápidas em trechos rodo-

viários, principalmente entre cidades.

ACCELO, LEVE E ECONÔMICO — Ressal-

tando as soluções da marca para distribui-

ção urbana, a linha de caminhões leves

Mercedes-Benz está representada na

Fenatran pelo Accelo 915 C. Este modelo
oferece excepcional agilidade no trânsito

intenso das cidades, mesmo em vias estrei-

tas e locais de difícil acesso, facilitando as

tarefas de carga e descarga. É um caminhão
que se caracteriza pelo reduzido consumo
de combustível e baixo custo de manuten-
ção, o que se traduz em melhor resultado
operacional, maior rentabilidade e custo-
benefício mais vantajoso para os clientes. O
modelo recebe o moderno motor eletrônico
OM 904 LA turbocooler, com potência de
150 cv e torque de 59 mkgf. Além da
motorização eletrônica, conta com freio a

disco nas quatro rodas, freio-motor Top

Brake, imobilizador, alarme e outros equi-

pamentos que o posicionam como o cami-
nhão leve mais completo do mercado, se-

gundo a Mercedes.

A montadora também trouxe para a feira

dois de seus principais modelos da linha tra-

dicional: o pesado 2726 6x4 betoneira e o
semipesado L 1620 6x2. A versão betoneira
do 2726 6x4 e também a basculante são
indicadas para a construção e o semipesado
L 1620, indicado para transporte rodoviário
de médias e longas distâncias em várias

aplicações, é um campeão de vendas da

Mercedes-Benz e do próprio país, com mais
de 76.000 mil unidades comercializadas na

história do modelo, lançado em 1996.

NOVOS SPRINTER — O principal lançamen-
to da linha de comerciais leves produzido pela
Mercedes-Benz é a van Sprinter 413 de 20
lugares na faixa de 3,5 a 4,6 toneladas de
PBT, que oferece a maior capacidade do mer-
cado no segmento de vens para transporte de
passageiros. A marca também apresenta uma
versão de entre-eixos mais longo para o chassi
com cabine Sprinter Street, modelo para trans-
porte de carga que pode circular em zonas de
restrição de regiões metropolitanas, como
São Paulo. Além disso, traz para a Fenatran
outras versões da linha Sprinter com desta-
que para o recém-lançado furgão Sprinter
Street, com entreeixos extralongo.
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Novos Caminhões Scania.
PREMIUM EM CADA DETALHE

Seu conceito de Premium vai mudar muito. Novos Caminhões Scania.

Robustez, economk e segurança em absolt ta harmonia com um design

inovador e itens de conforto que só a Scanitt é capaz de proporcionar.

Resultado: performance inigualável e produtividade lá em cima.

Novos Caminhões Scania. \veículos pensados para ampliar a rentabilidade

dos seus negócios. Detalhe por detalhe.

Gente,
Produtos
e Serviços.

Scania. Tudo por Você. www.scania.combr



Com visual mais atraente, melhor aerodinâmica, inovações tecnológicas
e cabines ergonômicas, os caminhões pesados da Scania passaram por
uma evolução para melhorar a qualidade de vida dos motoristas
II MARCIA PINNA RASPANTI

56 TRANSPORTEMODERNO - -137



NA FENATRAN 2009, A SCAN IA APRESENTA

novidades em design e tecnologia. Seguin-

do o conceito de "evolução contínua", a

montadora sueca modificou completamen-

te o visual das séries G e R de caminhões

pesados, que também passam a contar

com inovações tecnológicas que devem

facilitar a vida dos motoristas. Com mais

de 200 mil veículos das séries G e R vendi-

dos no mundo todo, os caminhões ganha-

ram agora novas linhas frontais, um logo-

tipo maior e mais destacado, grades com

novo formato e novas cores.

Mais bonitos, os modelos das séries G e R

prometem melhor aerodinâmica e muito

mais conforto nas longas viagens. "Os pro-

dutos Scania passam por evoluções contí-

nuas, isto é, os avanços tecnológicos são

implementados sem mudanças drásticas em

sua plataforma original. É o caso dos novos

caminhões Scania, em que as mudanças mais

significativas estão concentradas no ambi-

ente de trabalho do motorista e no estilo",

afirma Christopher Podgorski, diretor geral

da Scania no Brasil.

Com esta filosofia, a Scania ampliou a

série top de linha R. Agora, além da cabi-

ne R Highline (com teto alto), a Scania ofe-

rece o modelo R (cabine-leito, com uma

ou duas camas), que proporciona ao mo-

torista a mesma facilidade de movimen-

tação interna na cabine graças ao piso

semiplano. Internamente, foram implemen-

tadas modificações com o uso de materi-

ais diferenciados e mais modernos (mais

fáceis de limpar). O novo interior é padrão

para o modelo R Highline e opcional para

todos os outros modelos.

As opções de motor nas séries G e R

passam pelos quatro motores de seis ci-

lindros em linha, de 380 hp a 470 hp, até o

consagrado motor V8 da Scania, com po-

tência de 500 hp e 580 hp (estes somente

para a série R). Além disso, o motor de 9

litros da Scania — com alto toroue dentre

os motores do segmento de entrada — está

disponível na série P. As caixas de câmbio

incluem 9, 12 e 14 marchas.

Segundo Roberto Leon-

cini, diretor de Vendas de

Veículos da Scania no Bra-

sil I, os novos modelos das

séries G e R foram criados

com foco na pessoa que

está ao volante. "Estes ca-
minhões irão agradar aos
pequenos frotistas que di-
rigem o próprio veículo ou

que trabalham com famili-

ares, além dos autônomos.

Isto porque estes caminhões trazem con-

forto e segurança em longas distâncias,

com ergonomia adequada a motoristas

de qualquer altura", diz.
Segundo pesquisa realizada pela

Intervias, 37% dos motoristas de cami-

nhão sentem dores ao dirigir. As regiões

do corpo mais afetadas são a região lom-

bar, coluna, ombros, punhos, joelhos e

tornozelos. Outra pesquisa, do Instituto

de Ortopedia e Traumatologia do Hospi-

tal das Clínicas de São Paulo, revelou

que a lombalgia atinge 59% dos moto-

ristas de caminhão paulistas e, a cada
hora de trabalho, o risco de adquirir dor

lombar aumenta em 7%. A dor na região

inferior das costas é uma das principais

causas de afastamento temporário e per-

manente do trabalho no Brasil.

Com base nestes dados, a Scania tra-

balhou para melhorar as condições de

trabalho dos motoristas e
prevenir prejuízos ao
transportador, causados
por afastamento de quem
dirige. A ergonomia no in-
terior dos novos cami-
nhões foi projetada para
proteger aquelas partes

do corpo apontadas pelos
motoristas como aquelas

que mais sofrem após ho-
ras de estrada.

Ergonomia 'o interior protege condutor contra desgastes

O posicionamento dos pedais e os ajus-

:es do banco, por exemplo, evitam des-

gastes excessivos do tornozelo e da colu-

na lombar, perque permitem melhor utili-

zação dos músculos da coxa e da perna

durante c aionamento dos pedais. A cai-

xa de cáirr bio em três posições evita que os

músculos do ombro sejam sobrecarrega-

dos. Com a coluna de direção ajustável, c

motorista evita esforços repetitivos do pu-

nho devico 30 correto posicionamento em

relação ao biótipo do motorista.

Para evitar acidentes na hora de pro-

curar objetcs de uso pessoal, como uma

garrafa de água, por exemplo, os novos

caminhões possuem 33 compartimentos

na cabine, permitindo que o motorista

deixe a bagagem organizada e ao seu al-

cance durar te as viagens. O colchão da

cama é ortopédico e tem espuma de den-

sidade 33 MT colchão é uma das dife-

renças entre os modelos

que serão comercializados

no Brasil e os vendidos na

Europa. Os motoristas bra-
sileiros preferem um col-
chão mais espesso e con-
fortável, na hora do des-
canso. A cama também é
bem espaçosa e corres-
ponde ao tamanho padrão

de uma cama de solteiro",
informa Leoncini.
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Christopher Podgorski, diretor geral da

Scania no Brasil, acredita que 2009 será um

ano bom para o mercado de caminhões.

Não será como 2008, que foi excepcional,

mas as medidas que o governo federal to-

mou para estimular as vendas surtiram efei-

to. O mercado de pesados deve até superar

as expectativas. A Scania quer manter a sua

participação histórica, de 24% do total de

vendas de caminhões pesados. Acredita-

mos, porém, que vamos superá-la", afirma.

Em 2008, a montadora sueca perdeu

market share no Brasil por não conseguir

atender a grande demanda do mercado,

segundo Podgorsky. "Isto ocorreu por fal-
ta de produtos no Brasil. Este ano, estamos

Entre os opcionais se

destacam: o sistema de

freio auxiliar Scania Reter-
der, que pode reduzir o
uso do freio em até 75%,

e o sistema de troca auto-

matizada de marchas

Scania Opticruise, que li-

bera o motorista da troca

de marchas, reduz o des-

gaste do sistema de

transmissão, possibilitan-
do economia de até 5%
de combustível.
A série G também traz

um exterior mais arroja-

do, como a série R. A ver-

são de cabine curta é ide-

al para necessidades pesadas de constru-
ção e aplicações mais severas fora-de-es-
trada. Equipada com os motores de 12 li-
tros e 6 cilindros alinhados em linha de 12
litros, a série G é adequada para tarefas
que vão de construção a reboques longos,
transporte rodoviário de longa distância,
bitrens e outras configurações.
Os motores dos novos modelos Scania

estão de acordo com as normas de ernis-

recuperando a nossa posição e estamos nos

ajustando à demanda crescente", afirma.

Como exemplo de quanto o mercado está

aquecido, Podgorsky citou a própria

Fenatran 2009. "Há seis meses, a expecta-

tiva era que seria um evento muito fraco.

Hoje, temos certeza de que será uma gran-

de feira de negócios, com boa movimenta-

ção", resume.

Roberto Leoncini, diretor de Vendas de

Veículos da Scania, destacou que as ven-

das pelo programa Procaminhoneiro já

correspondem a 8% do faturamento do ano.

No período de 28 de julho a 30 de agosto, a

Scania vendeu 400 unidades pelo progra-

ma. Em julho, os juros do Procaminhoneiro

(para veículos novos e usados), que é diri-

gido a autônomos e pequenos frotistas,

caíram de 13,5% para 4,5% ao ano. Os

prazos de financiamento também foram

ampliados. As novas regras valem até de-

zembro de 2009. Leoncini prefere não ar-

riscar expectativas de vendas em relação
aos novos modelos das séries G e R.
Em sintonia com as perspectivas de

crescimento, a Scania segue com seu pro-
jeto de ampliação da rede de concessio-

nárias. Atualmente, existem 102 pontos
de venda e devem ser inaugurados mais
dois até o final do ano. Em 2010, a meta é
abrir entre quatro e cinco novas concessi-

onárias.

Em 2012 o Brasil passa diretamente para a norma de emissões P-7 ou Euro 5
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são estabelecidas pelo Programa de Con-
trole da Poluição do Ar por Veículos Auto-
motores (Proconve), ou seja, padrão P-5
ou Euro 3. Em 2012, o Brasil passa direta-
mente para o P-7 ou Euro 5, como foi de-
terminado por um acordo entre Petrobras,
Ministério Público, Ministério do Meio
Ambiente e fabricantes de veículos, esta-
belecido em 2008.
"Nestes novos modelos, há mais espa-

ço para o motor, o que

vai facilitar quando pas-
sarmos para a fase se-
guinte do programa.

Com a tecnologia ade-
quada ao diesel com

menor teor de enxofre (5-
10), os motores serão um

pouco maiores", diz

Podgorski. O diesel mais
limpo exige um tanque

exclusivo para ureia, um
componente químico que

reduz as emissões de ga-

ses e particulados, ocu-
pando assim maior espa-
ço no veículo.
De acordo com o exe-

cutivo, a Scania possui tecnologia para
atender às exigências do Proconve. "Te-
mos dois tipos de tecnologia sendo de-
senvolvidos na Europa. No Brasil, acredi-
to que a tecnologia que utiliza ureia será
a mais procurada pelo mercado porque a
maioria das empresas aposta nela. A Sca-
nia vai aguardar a demanda do mercado,
já que estamos em condições de imple-
mentar as duas tecnologias", explica. ffil
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Linha Cargo ganha reforço
Quatro novas versões da linha Cargo 2010 são os destaques do estande da

Ford na Fenatran, que também mostra a linha de furgões e vans Transit, o

Ford F 4000 4x4 e o Cargo 4532 do time Ford Racing, da Fórmula Truck

SONIA CRESPO

Cargo 1722e Repto: tomada de força traseira
facilita instalação de implemento

PRIMEIRA FABRICANTE DE VEÍCULOS A SE

instalar no Pais há 90 anos, a Ford traz

para a edição 2009 da Fenatran quatro

novos modelos de caminhões da linha Car-

go, voltados para operações severas de

transporte. Com desenho renovado, a IH

nha Cargo 2010 agora conta com as ver-

sões 2628e, 2622e e 1722e Repto, que

vem com tomada de força traseira para a

instalação de betoneira e compactador de

lixo, e o Cargo 1832e, na versão rodoviá-

ria para uso com julieta. Também terá des-

taque no estande da montadora a linha

de furgões e vans Transit.

As outras novidades que a montadora

mostra pela primeira vez para os visitan-

tes da feira são o Ford F-4000 4x4, penta-

campeão do Rally dos Sertões, o Cargo

815e Odontomovel, que atende o projeto

Sorrindo com a Ford e completa dez anos

de atendimento odontológico gratuito

para os caminhoneiros e o imponente Cai-
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go 4532e do time Ford Racing Trucks/DF

Motorsport, que compete pela marca na

Fórmula Truck. O estande também aco-

moda os já conhecidos Cargo 712, Cargo

2428e 6x2, F-350 e a picape Nova Ranger,

todos na linha 2010.

Os modelos da Linha Cargo 2010 tra-

zem design mais moderno, com paracho-

ques, soleira e fender pintados na cor do

veículo, grade do radiador cinza, lanter-

nas com lente cristal, emblemas menores

e novo logotipo Cummins na porta. Já a

série F de 2010 vem com novas cores nos

modelos F-350 e F-4000.

FORÇA CONCENTRADA —A Linha Cargo

2010 traz três modelos com a opção de

tomada de força traseira que facilita a ins-

talação de implementos como betoneira

e compactador de lixo, atendendo á soli-

citação de clientes: são os pesados Cargo

2628e 6x4 e Cargo 2622e 6x4, além do

Linha Transit, outro destaque
da montadora na exposição

médio Cargo 1722e. "A tomada de força

traseira é um diferencial importante por-

que torna mais simples e rápida a imple-

mentação para aplicações como mixer e

na coleta urbana, dois segmentos que es-

tão crescendo no mercado", diz Pedro de

Aquino, gerente de Marketing da Ford

Caminhões. A versão 2628e é líder do seg-

mento de pesados 6x4 na faixa de 240 31

toneladas, segundo a montadora, e um dos

preferidos para uso como caçamba bascu-

lante e betoneira na construção civil, onde

é conhecido pela tradição de robustez e
desempenho. Sua motorização Cummins
de seis cilindros e 275 cv e a transmissão,
com marcha extrareduzida, garantem fá-
cil operação em terrenos acidentados. Dis-

ponível com distância entre-eixos de 4.120
mm e 5.260 mm, tem peso bruto total téc-
nico de 26.200 kg e capacidade máxima

de tração de 42.000 kg. O modelo é apli-

cado também como canavieiro e madei-



reiro. Seu sistema de freios equipado com
válvula sensível à carga (LSV) e filtro seca-
dor de ar proporciona frenagens eficien-
tes e seguras em terrenos fora-de-estra-

da e contribui para aumentar a durabili-

dade dos componentes.
Já a versão Cargo 2622e 6x4, com mo-

tor Cummins de seis cilindros e 220 cv,

além de contar com marcha extrareduzida,
também oferece excelente capacidade de

rampa para aplicação como caçamba bas-

culante e betoneira, Seu PBT técnico de

26.200 kg, em conjunto com a motorização
potente, permite obter o máximo aprovei-

tamento do caminhão nas condições mais

severas. A versão com tomada de força
traseira é oferecida com distância entre-

eixos de 4.120 mm.

O motor eletrônico Cummins Interact 6

traz recursos que ajudam o operador a ti-

rar o máximo aproveitamento do veículo
em aplicações fora-de-estrada, como

diagnostico de falhas, proteção ativa con-

tra danos ao motor, acelerador eletrônico

e controle automático de velocidade. O

sistema de freios com válvula sensível a

carga e filtro secador de ar garante fre-

nagem eficiente em terrenos irregulares.

O modelo também é usado como cana-
vieiro e madeireiro
Também apresentada na Fenatran 2009,

a nova versão do Cargo 1722e — segundo

a fabricante, um dos caminhões mais uti-
lizados no segmento dos médios, com peso

bruto total técnico de 16.800 kg e capaci-
dade de carga útil mais carroceria de
10,810 kg — vem com tomada de força
traseira, com distância entre-eixos de
4.800 mm e é ideal para uso como coletor
e compactador de resíduos. Seu motor ele-
trônico Cummins Internet 6, com seis ci-
lindros e 220 cv de potência, e a transmis-
são Eaton de seis marchas sincronizadas
proporcionam ótimo consumo de combus-
tível e interatividade com o motorista, in-
forma a empresa. O sistema de freios com
válvula sensível à carga e filtro secador de
ar garante frenagens eficientes e maior

Linha Cargo 2010 tem desenho renovado e quatro novas versões

vida útil do conjunto. O modelo é usado
também em entrega fracionada, milk run,

carga seca, transporte de bebidas, gás,

basculante, tanque, com caçamba tipo

"brooks'', furgão de alumínio, furgão

lonado e frigorífico.

CAMINHÃO ESTRADEIRO — Outro des-
taque do estande da Ford Caminhões será
o Ford Cargo 1832e, lançado na linha 2010.

A versão é de um caminhão-plataforma

rodoviário com engate para julieta, que
proporciona economia e eficiência no

transporte de cargas de grande peso e
volume. Além do potente motor Cummins
de seis cilindros — com 320 cv (a 2.000
rpm) e torque de 131,3 kgfm (a 1.300 rom),
vem equipado com dois tanques de com-
bustível de 275 litros que garantem auto-
nomia para grandes distâncias.
O modelo atende às necessidades do

transporte logístico para cargas de gran-

de volume e peso e também outras apli-
cações do tipo, como carvoeiro e trans-
porte de animais, com capacidade máxi-
ma de tração de 45.150 kg. "O aumento
das restrições à circulação de caminhões
nas grandes cidades tem impulsionado o

segmento de transporte logístico, com o
uso veículos de maior capacidade para

conexão até os centros de carga, de onde

parte a distribuição em veículos menores.
O Cargo 1832e oferece uma série de van-

tagens nesse tipo de aplicação, com gran-

de eficiência e economia operacional",

explica Pedro de Aquino.
Assim como os demais modelos da li-

nha Cargo, o 1832e é equipado com ace-

lerador eletrônico, que proporciona ace-

lerações e retomadas mais eficientes, o
que contribui para a economia de com-
bustível, além do controle automático de

velocidade que aumenta o conforto ao di-
rigir. O freio-motor com borboleta contro-
lada eletronicamente auxilia o motorista
a desacelerar o veículo em descidas, com
menor desgaste dos componentes do freio.
Os freios com válvula sensível à carga no
eixo traseiro garantem a segurança e con-
trole direcional do veículo e evitam o tra-
vamento das rodas traseiras, nas condi-
ções de carga parcial ou nula, especial-
mente em piso molhado. O sistema incor-
pora também filtro secador de ar, que evi-

ta o acúmulo de umidade e aumenta a
vida útil do conjunto de freios. 1.11
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Caminhão leve 8500
tem nova motorização
A montadora gaúcha Agrale, que acaba de inaugurar uma fábrica de

caminhões na Argentina, leva para a Fenatran seu médio 13000

com caçamba e o modelo leve 8500 com novo motor mais econômico

RAIMUNDO DE OLIVEIRA

A AGRALE VAI APRESENTAR NA

Fenatran seus modelos 8500, com

novo motor eletrônico e na versão

CD com plataforma auto socorro, e

13000 equipado com caçamba, nas

versões 4x2 e 6x2 com entre-eixos

menores. Além destes modelos, a

Agrale também mostra em seu

estande os demais caminhões da li-

nha 2010 e os veículos utilitários

Marruá AM 150 CD e AM 200 CS.

O modelo 8500 agora é equipado

com motor eletrônico MWM Sprint

4.08 TCE de 3 litros, o que o coloca

em posição mais competitiva em

operações como carga e descarga

em areas urbanas por conta da

maior agilidade e do menor consu-

mo de combustível. Na nova versão,

a potência chega a 140 cv a 3.500

rpm e torque de 400 Nm de 1.700 a

2.100 rpm. Para o diretor de Ven-

das e de Marketing da empresa,

Flávio Crosa, as inovações no 8500

tornam o veículo mais econômico,

também bem como diminuem a emissão

de poluentes e o torna mais competitivo.

Além de ser a única montadora de cami-

nhões totalmente brasileira, a empresa

agora adquiriu status de multinacional

com a produção de veículos em sua fábri-

ca em Mercedes, na Argentina.

Um dos objetivos de mercado da

montadora gaúcha é entrar em segmen-

O mocklo 13-9:(
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caçamba tem er-tre-eixos menor

los va i uso; los médios como

de lixo e G gas especiais. Já

de coleta

nas reven-

das d a qv le, o modelo méc o 13000

equipada causa caçarrna coloca a empresa

na disa_ta na segmento de carcás de alta

densic ia para disputar este nicho. Fa-
bricacb rar onfigura;õ s 6x2 e 4x2, o ca-

minhk [o-;r ui entre-eis meu ares, com

3.560 r 1 (2) e 4.784 mm (6x2).As me-

didas anteriores eram, respectiva-

mente, de 4.800 mm e 6.024 mm.

Segundo Crosa, a empresa detec-

tou que há demanda no mercado

por entre-eixos menores no seg-

mento de alta densidade. A nova

versão mantém o motor MWM 6.10

Euro 3 com potência 173 cv a 2.400

rpm e torque 600 Nm de 1.600 a

1.800 rpm. "Comas novidades apre-

sentadas na Fenatran 2009, a

Agrale amplia sua atuação no mer-

cado de transporte de cargas e re-

força a estratégia de desenvolver

modelos com foco na melhor ade-

quação das tecnologias disponíveis

às necessidades dos clientes", afir-

ma Crosa.

AUTO SOCORRO — Outro filão que

a montadora gaúcha aposta é o de

veículos para auto socorro. Seu

modelo 8500 para este nicho de

mercado sai de fábrica com uma

vantagem que atende uma deman-
da neste segmento: a de proporcionar às
empresas do setor um caminhão que pos-
sa levar não só o veículo que está sendo
socorrido, mas também seus ocupantes.
Com capacidade para seis passageiros,
além do condutor, o modelo da Agrale pos-
sibilita economia para as empresas e faci-
lidade por não precisar de adaptações.
Equipado com freio a ar e com capacidade



para transportar 5,25 toneladas a nova

versão possui direção hidráulica.

AGRALE 9200— O Agrale 9200 é o cami-

nhão com a maior capacidade de carga

útil no segmento de leves. Tem como des-

taque o conforto, espaço amplo de sua

cabine, e a facilidade de acesso. É o único

caminhão leve que oferece sistema

"sleeper" (conjunto de cama), para maior

conforto de quem viaja longas distâncias

ou necessita de repouso quando em espe-

ra, informa a empresa. Oferece a opção

de banco individual para acompanhantes

e console central que cria um ambiente

de escritório. Este veículo, assim como

todos caminhões Agrale com cabine es-

tendida, contam com a tecnologia de leds,

nas setas de direção dianteira.

O modelo possui motor MWM 4.12 ICE,

de quatro cilindros, potência de 150 cv a

2.200 rpm, e torque de 550 Nm a 1.700 rpm.

O Agrale 6000 é um caminhão leve, eco-

nômico e compacto que oferece mecânica

robusta e de fácil manutenção, afirma a

montadora. Vem equipado com motor

MVVM turbodiesel com aftercooler de 115

cv de potência a 2.400 rpm e torque de

392 Nm a 1.500 rpm. As versões têm me-

didas de distância entre-eixos (2,92 m, 3,35

m e 3,90 m), e capacidade para 3.400 kg

de carga útil mais carroceria.

FAMÍLIA AGRALE MARRUÁ — Desenvol-

vido para atender às Forças Armadas, o Agrale

Marruá é um veículo utilitário ideal para

serviços severos. A fabricante informa que

o modelo foi amplamente testado e apro-

vado pelos usuários mais rigorosos que exi-

gem robustez, desempenho e disponibilida-

de em qualquer tipo de terreno e pode ser

adaptado aos mais variados tipos de car-

rocerias e equipamentos.

Na Fenatran a Agrale expõe os modelos

de picapes AM 150 CD com caçamba e AM

200 CS chassi cabine, com capacidades

de carga entre 1.000 kg e 2.000 kg. Os

veículos são ideais para aplicações fora-

AT-a-e 3200 tem a maior capacidade de carga do segmento, segundo a fabricante

O rc ve 6000 oferece versões com entre-eixos de 2.920 mm, 3.350 mm e 3.900 mm

d ?.-estrada, como instalações de redes elé-

Jricàs ou de telefonia, transportes em mi-

nas c:nstrução e manutenção de gran-

des obras civis, saneamento, segurança

reflorestamento e outras aplica-

;i es que necessitem de flexibilidade e

mstez na operação diária.

Os modelos AM 150 eAM 200 são equi-

[acos com motor MVVM Sprint 4.07 ICE

E uro 1-j (quatro cilindros), com potência

c e 140 cv a 3.500 rpm e torque de 360

Na de 1.800 a 2.000 rpm. Os veículos

possuem caixa de câmbio Eaton com cin-

co marchas à frente e uma à ré, eixos

traseiro e dianteiro Dana e direção hi-

dráulica TRW.

Internamente, o Agrale Marruá possui

painel integrado e digital, com os instru-

mentos concentrados num único equipa-

mento, com novo sistema de ventilação,

que permite a instalação de sistema de ar-

condicionado, porta-objetos e laterais das

portas com revestimento de curvin para

facilitar a manutenção e a limpeza.
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Com o novo Master, a meta
é conquistar 2" do mercado
Nos nove primeiros de 2009 a Renault vendeu 2.619 unidades
d o modelo Master e 1.267 unidades do Kangoo Express,

a-tingindo 18% de participação do mercado de furgões

.c.ONIA MORAES

O DESTAQUE DA RENAULT NA 17' EDIÇA0
da F2natran é novo Furgão Master, mode-

lo 1 -içado recentemente. É com este veí-

cul) que a montadora pretende até o final

de5?. ano elevar de 18°/0 para 22% a sua

pari-ipação no mercado de furgões de até

3.5)9 kg de PBT (Peso Bruto Total), que

rep .esenta atualmente 7% das vendas

toti dos veículos comerciais leves.

52jundo a montadora, os furgões res-
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pondem atualmente por 25% das vendas
do segmento de comerciais leves. Deste

total, é% são das versões pequenas (até

800 kg de carga), segmento em que a

Renault participa com o Kangoo Express.

De janeiro a setembro de 2009 foram ven-

didos 260.234 veículos utilitários no País.

Neste período a Renault vendeu 3.886 uni-

dades, sendo 2.619 unidades do modelo

Master a 1.267 unidades do Kangoo Express,

segundo informou a empresa.
O novo furgão Master que a Renault mos-

tra nesse evento está disponível em três

opções de carroceria (Furgão, Chassi Cabine
e IV inibus), divididas em seis versões, todas
equipadas com o motor turbodiesel 2.5 dCi
de • 6 válvulas e sistema common rail.
A montadora informa que, independen-

temente da versão ou da configuração, o
nova Master sai de fábrica com direção



hidráulica de série, ar quente, hodômetros

digitais total e parcial, banco do motoris-

ta com regulagem de altura e inclinação,

bloqueio de ignição por transponder, aler-

ta sonoro de luzes acesas, faixa de prote-

ção lateral na cor preta, relógio digital e

farol com regulagem de altura.

Nesta Fenatran a Renault expõe nove

modelos de veículos comerciais, sendo cin-

co versões transformadas: Furgão Isotér-

mico, Minibus Executivo VIP, Minibus Aces-

so, Ambulância UTI e o Kangoo Express

Remoção. Segundo a montadora, 25°/0 das
vendas do furgão Master são de modelos
transformados, com maior demanda para
uso hospitalar e linha executiva.
Além das versões transformadas, o pu-

blico pode ver também quatro veículos de
série: Furgão L3H2 (chassi longo e teto
alto), Minibus L2H2 16 lugares (chassi
médio e teto alto), Furgão L1H1 (chassi
curto e teto baixo) e o Chassi Cabine,

Na Fenatran a Renault lança oficialmen-

te o "Curso de Pilotagem Consciente em

Veículos Utilitários". É um curso inédito

no País e foi desenvolvido pela Renault

do Brasil em parceria com o Centro Pilo-

tagem Roberto Manzini by Renault.

O objetivo deste curso, segundo a

Renault, é contribuir para a maior capa-

citação dos condutores de veículos utilitá-

rios, principalmente vans e furgões, em

temas que vão desde direção preventiva,

passando pela preservação ambiental, até

questões relativas à segurança. Os parti-

cipantes receberão, por exemplo, noções

sobre como dirigir de maneira consciente,

zelando pela economia, segurança e pela

integridade do veículo. A otimização de

força, emissões de poluentes, dirigibilidade

e exercícios de frenagem também estão

no programa, dividido em aulas teóricas e

Segundo Ricardo Eischer, gerente de

Marketing de Produto da Renault do Bra-

sil, a linha de veículos comerciais leves da

Renault tem como característica o baixo

custo por quilômetro rodado e o menor va-

lor de manutenção. Para estes modelos a

Renault dispõe de uma rede de concessio-

nárias, com mais de 160 pontos de vendas.

LINHA EXPRESS — Assim como o novo

Master, o Kangoo Express também pode

ser transformado para se adaptar a uma

grande variedade de aplicações, como pa-

darias, franquias, floriculturas, lavande-

rias, pet shops, entre outros. A Renault ofe-

rece validação de fábrica para a versão hos-

pitalar simples remoção, com garantia in-

tegral do veículo e da transformação.

Segundo a Renault, o Kangoo Express

pode ser adquirido com ou sem porta lateral

deslizante. Em qualquer uma das opções, o
modelo pode transportar até 800 quilos de
carga, 140 quilos a mais que seu principal
concorrente que atualmente é vendido no
mercado nacional. O acesso à carga é facili-
tado pelas portas traseiras assimétricas, com
amplo ângulo de abertura.

práticas, em pista de testes especialmen-

te preparada para o curso.

Segundo Roberto Manzini, psicólogo e

ex-piloto de competição e responsável

pelo centro de pilotagem que leva o seu

nome, o motorista precisa ter exata cons-

ciência do tamanho e peso do veículo que

está conduzindo para saber quais são

seus limites. "Isso já evita acidentes gra-

ves". Manzini coloca sua equipe à dispo-

sição do público para explicar como ser

um "eco-condutor".

Nos cinco dias da Fenatran, a Renault

vai distribuir folders explicativos sobre

"eco-condução", maneira de se dirigir

que leva em consideração a preservação

do veículo e dos pneus, a redução do

consumo de combustível e a consequen-

te diminuição da emissão de gases

poluentes.

Segundo a Renault, o Kangoo Express é

equipado com motor bicombustível de 1.6

litro e 16 válvulas HI-Flex , o que garante

ao veículo excelente torque, baixo consu-

mo de combustível, além de manter o de-

sempenho, mesmo com carga máxima.

Entre os modelos transformados que a

Renault mostra na Fenatran, o novo

Master Isotérmico é indicado para o trans-

porte de alimentos e outros produtos pe-

recíveis, pois o compartimento de carga

recebe tratamento especial para que pos-

sa manter a temperatura em seu interior.

A versão Minibus Executivo é para o seg-

mento de turismo, com capacidade para

transportar mais de 15 pessoas. O Master

Minibus Acesso é destinado a pessoas

portadoras de necessidades especiais, e

tem capacidade para levar 11 pessoas,

sendo um motorista, quatro cadeirantes e

seis passageiros. O novo Maste
rância UTI é para operações médicas de
emergência, possui equipamentos que
permitem até a realização de pequenas
cirurgias. Já o Kangoo Express Ambulan-
do é destinado ao transporte e remoção
de pacientes. 8
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Fiat leva um jumbo
de produtos à Fenatran
Montadora cria um aeroporto estilizado para destacar
as mais variadas aplicações de seus veículos utilitários

RAIMUNDO DE OLIVEIRA

Fiat Ducato 2010, como
o novo motor F1A MultDet

COM UM ESTANDE QUE LEMBRA UM

aeroporto, a Fiat Automóveis destaca em

seu '' hangar" na Fenatran os mais recen-

tes lançamentos da linha de utilitários, o

Ducato Multijet Economy e a Strada

Working. De acordo com a montadora,

feira será a primeira grande aparição para
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os dois modelos, lançados em setembro

passado. A proposta da empresa é mos-
trar a rotina de um grande aeroporto e a
utilização de seus veículos comerciais,

tanto os destinados ao segmento de car-

gas como para outros usos, como trans-
porte de passageiros e serviços públicos,

incluindo ambulância do Samu (Serviço de

Atendimento Móvel de Urgência) e unida-
de move da Receita Federal. Líder na ven-

da de utilitários, com 24,4% de participa-
-,ão no mercado, a montadora italiana
mostra 23 veículos nesta edição da
Fenatran.



Além do destaque nas v ersões para o
transporte de cargas e de passageiros, a

Fiat também vai ressaltar as aplicações

no transporte de portadores de necessida-

des especiais. A montadora expõe versões

do Ducato e Doblà adaptados para o trans-

porte de cadeirantes. A versatilidade de

uso dos veículos também pode ser

conferida nos modelos Línea, Stilo, Palio

Adventure, Fiorino Furgão e Uno Furgão. O

objetivo é mostrar a aliança entre aplica-

ções variadas e capacidade de carga.

Com as restrições ao tráfego de veícu-

los pesados cada vez mais frequentes nos

grandes centros urbanos, a Fiat conta com

a variedade de modelos utilitários como

um dos trunfos em sua atuação no merca-

do. Entre as opções que a empresa desta-

ca na Fenatran estão o Ducato, o Fiorino e

a picape Strada. Imunes às restrições nas

metrópoles cada dia mais congestionadas,

os comerciais leves contribuem com o trá-

fego, são mais econômicos e garantem

agilidade e praticidade em comparação

aos veículos pesados.

VEÍCULOS COMERCIAIS — Apontado

como veículo ideal nos segmentos de car-

ga e de passageiros o novo Fiat Ducato

Multijet Fconomy é fabricado em oito ver-

sões: Cargo 7,5 m°, Cargo L 9,0 rn,, Maxi

Cargo 10 1113 e Maxi Cargo 12 m3 , para o

transporte de cargas, e Combinato (9 pas-

sageiros), Minibus (15 passageiros),

Minibus Teto Alto (15) e Multi Teto Alto,

versão desenvolvida pela montadora para

receber adaptações de acordo com a utili-

zação). Líder de vendas entre os furgões

grandes em seis dos últimos sete anos, o

Ducato responde por 34,2% deste segmen-

to no Brasil, segundo a montadora .
A picape da Fiat, a Strada, oferece 11

modelos diferentes, entre versões e
carrocerias, e dispõe de exclusividade na
cabine dupla neste segmento no mercado

brasileiro. Os modelos são a Fire 1.4 cabi-

ne simples, Fire 1.4 cabine estendida,
Working 1.4 cabine simples, Working 1.4

cabine estendida, Working 1.4 cabine du-

pla, Trekking 1.4 cabine simples, Trekking

1.4 cabine estendida, Strada Trekking 1.8

cabine simples, Trekking 1.8 cabine es-

tendida, Adventure Locker 1.8 cabine es-

tendida e Adventure 1.8 cabine dupla.

Lançada nas versões suas versões

Working em setembro, a Strada abo-

canhou 54,8°/0 de participação no merca-

do de picapes. De acordo com a Fiat, sua

picape lidera as vendas neste segmento

em 2009 com 64.915 unidades empla-

cadas desde janeiro, o que representa um

market share de 55,6%.

Outro produto da montadora que lidera

o ranking de vendas no segmento de co-

merciais leves é o Fiorino Furgão. Segun-

do a montadora, os principais motivos do

sucesso nas vendas estão sua relação cus-

to-benefício, versatilidade nas aplicações,

baixo consumo de combustível, mecânica

robusta e ampla rede de assistência téc-

nica. De acordo com a montadora, os

predicados do Fiorino colocam o veículo

na preferência de clientes também diver-

sificados, desde pequenos comerciantes

a grandes frotistas.

O Uno Furgão, modelo que marca a en-

trada da Fiat Automóveis no segmento de

utilitários, tem como um dos principais

atributos apontados pela montadora o

fato de ser compacto, prático e ágil para

aplicações variadas em grandes centros

urbanos e no transito pesado. De acordo

com a Fiat, o Uno Furgão atende às neces-
sidades de clientes especializados como
concessionárias de energia elétrica e te-
lecomunicações, oficinas volantes, assis-

tência técnica e outros.

No Doblo Cargo, a Fiat ressalta pontos
que são responsáveis pelo sucesso de ven-
das desde o lançamento. Segundo a mon-

tadora, entre elas está o amplo espaço no
compartimento de carga, de 3.200 litros e

capacidade para 620 kg, com acesso faci-

litado pelas portas assimétricas traseiras

e pela ampla porta corrediça lateral.

Entre os furgões leves, os modelos Uno

Furgão, Fiorino Furgão e Doblo Cargo têm
mais de 80% de participação neste seg-

mento.

MAIS ECONÔMICO — Partindo do suces-

so das versões Economy do Uno Mille e

Palio Fire, a Fiat estende este conceito

com o Novo Ducato 2010, mais econômi-

co, para atuar com mais força neste mer-

cado. Segundo a fabricante, o novo motor

FIA Multiiet — desenvolvido e produzido

pela Fiat Powertrain Technologies (FPT) —

traz alta tecnologia, ótimo desempenho,

menor consumo e menores índices de emis-

sões, o que caracteriza o conceito de

downsizing, presente na Europa e trazido

para o Brasil pela empresa. Além deste mo-

derno motor, disponível para toda a linha, o

modelo mantém todas as características

que o fizeram conquistar a liderança do

segmento de furgões grandes em seis dos

últimos sete anos no mercado brasileiro.

"O baixo consumo de combustível é impor-

tante principalmente no mercado de co-

merciais leves, onde isso pode significar a

diferença entre lucro e prejuízo para o ne-

gócio", ciz Antonio Sergio Rodrigues, Dire-

tor de Veículos Comerciais Leves da Fiat

Automóveis.
Conhecido por seu baixo custo de ope-

ração, resistência, mecânica confiável e

preço competitivo, o Fiat Ducato é produ-

zido no Brasil desde a inauguração da fá-

brica em Sete Lagoas (MG) no final do ano

2000. Antes disso, desde 1997, ele era

importado da Europa.
O novo motor F1A 2.31 Multiiet

turbodiesel intercooler, o primeiro da FPT

com a tecnologia Multiiet do mercado bra-

sileiro para veículos leves, apresenta uma

relação aeso/torque diferenciada, supe-

rior a maior parte dos motores 3.01 dispo-
níveis no mercado. Trata-se de um propul-

sor moderno cross flow e que possui um
sistema de injeção common rail de alta

pressão (1.600 bar).

Ele oferece 127cv de potência a 3.600
rpm e seu torque é de 30,7 Kgfm a 1.800
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A picape Strada Working oferece 1.100
litros de volume em sua caçamba para maior praticidade, que também

vem com chave para maior se-

gurança. Possui também es-

tribos, nos dois lados da pla-

ca, que facilitam carregar e

descarregar o veículo. Esta

versão também herdou da
Trekking o painel de instru-
mentos, mas com acaba-

mento da parte central na cor

rpm. Por ter uma cur-

va de torque pratica-

mente plana entre 1.800 rpm e

2.800 rpm, o motor trabalha a maior parte

do tempo na faixa de eficiência máxima.

Com isso, consegue mais economia e me-

lhor rendimento, com menor necessidade

de trocas de marchas, retomadas mais
ágeis e força para qualquer situação. Se-

guindo a legislação brasileira para os

motores de sua categoria, o motor atende

às normas de controle de emissões Euro

3, sendo que ele é predisposto também

para as tecnologias Euro 4, Euro Se Euro 6.

A segurança é outro ponto importante
para novo Ducato Multijet Economy, como
ocorre com os outros veículos fabricados
pela Fiai Automóveis. Agora, na linha 2010
ele ganha o Kit HSD (High Safety Drive),
um pacote composto de freios ABS e AÍ'.
Bag para motorista que possibilita ao cli-
ente pagar menos por itens que aumen-
tem sua segurança
A versatilidade de uso é um dos pontos

fortes do Ducato. O furgão da Fiat pode
ser transformado para atender a diversas
necessidades em veículos comerciais,
como delegacia móvel, ambulância remo-
ção, transporte de portadores de necessi-
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dades es-

peciais ou o que o

cliente precisar. E tudo isso

pode ser visto no estande da

Fiat na Fenatran.

FIAT STRADA WORKING — Para atender

às necessidades dos mais variados perfis

de consumidores, a Fiat Automóveis lan-

çou recentemente três novas versões para
a sua picape líder em vendas de comerci-
ais leves no Brasil e em seu segmento nos
últimos nove anos. São elas: Strada
Working 1.4 cabine simples, Strada
Working 1.4 cabine estendida e Strada

Working 1.4 cabine dupla. Vale destacar a

inédita cabine dupla, que chegou na ver-
são Adventure em julho deste ano, e que
com apenas dois meses no mercado já fica
com 15% do mix de vendas do modelo,

segundo a montadora.
As novas versões Working chegam como

mais três excelentes opções de compra
para o consumidor da picape Strada. Elas
trazem um novo design, o motor 1.4 de 85
cv (100% gasolina) e 86 cv (100% álcool),
uma completa lista de equipamentos e
cabines simples, estendida e dupla.
Começando pela nova carroceria, a

picape Strada Working chega com nova
dianteira, que traz faróis monoparábolas
e parachoque dianteiro pintado na cor do
veículo. Já a traseira possui as mesmas
linhas robustas do Fiat Strada Trekking,
inclusive a caçamba com tampa removível

preta.
Com perfil harmonioso e arrojado ao

mesmo tempo, a nova Working é a única
versão da Strada que oferece três opções
de cabines, satisfazendo diferentes neces-

sidades e gostos de seus consumidores.
A cabine dupla leva com conforto até

quatro ocupantes. Com vidros laterais mai-

ores que as outras versões, a grande dife-

rença fica para a acomodação de mais dois
passageiros na parte traseira.
A Strada Working oferece também a

cabine simples e a cabine estendida. Esta
última aumenta em 30 cm o interior da
picape. Esse espaço adicional atrás dos
bancos dianteiros, leva até 300 litros, per-
mitindo, por exemplo, acomodação de ba-
gagem, deixando-a mais protegida e mais
próxima dos ocupantes.
A escolha depende do uso do veículo.

Se a cabine for simples, a picape Strada
oferece 1.100 litros de volume em sua ca-
çamba. Se o consumidor preferir a Cabine
Estendida, poderá levar 800 litros, Já se a
decisão for pela Dupla, terá 580 litros em
sua caçamba.

Esta versão também chega com uma com-
pleta lista de equipamentos. Entre os de série
o consumidor pode encontrar computador
de bordo, volante com regulagem de altura,
tampa traseira removível, ganchos para amar-
ração de carga na caçamba, e muito mais.
Como opcional, HSD (air bag + ABS), ar-
condicionado, vidros e travas elétricos, di-
reção hidráulica, capota marítima, entre
outros.
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Fornecedores aguardam
demanda mais consistente
Mesmo diante dos sinais de aumento da demanda, as fabricantes
de autopeças ainda estão na expectativa de uma progamação firme
das compras pelas montadoras

SONIA MORAES

APESAR DA RECUPERAÇÃO LENTA DO
mercado brasileiro de caminhões, mesmo
assim os fornecedores de autopeças es-
tão greocupados com a falta de planeja-
mento de longo prazo das montadoras.
Enquanto a Delphi teme haver dificuldade
para atender a demanda por falta de ope-
rários nas empresas menores, a BorgWar-
ner, que atualmente trabalha em dois pe-
ríodos, tem receio de abrir o terceiro tur-
no na sua fábrica de Campinas, no interior
de São Paulo, e o mercado não deslanchar
como se prevê. "As programações das
montadoras, embora estejam melhores no
segundo semestre, não são consistentes
porque ainda não há total confiança sobre
o crescimento do mercado", afirmou
Arnaldo lezzi, diretor geral da BorgWarner.
"A grande característica da indústria

automobilística hoje é o imediatismo, mas
sem uma visão clara sobre a quantidade
de veículos que será fabricado fica difícil
para as autopecas programarem sua pro-
dução", afirmou Gábor Deák, presidente
da Delphi para a América do Sul.
Segundo o presidente da Delphi, depois

de ajustar a produção, demitir emprega-
dos por causa da forte crise mundial, as
empresas menores, que fazem parte da
cadeia de fornecedores, não estão prepa-
radas para atender grandes volumes em

72 TRANSPORTE

curto prazo. "As encomendas de peças
para os veículos comerciais estão aumen-
tando e vamos ter dificuldades para dar
conta da demanda", disse Deák.
O que poderá atrapalhar o crescimento

do mercado de caminhões, segundo José
Rubens Vicari, diretor-geral da Honeywell,
que produz turbocompressores, é a falta
de capacidade financeira de algumas fa-
bricantes de autopeças. "Têm empresas
que estavam investindo antes da crise e
quando a demanda caiu ficaram endivi-
dadas e ainda gastaram recursos com a
demissão de empregados. A falta de capi-
tal de giro pode atrapalhar a reação forte
de encomenda no mercado", prevê Vicari.
O diretor da Honeywell falou que neste

momento as empresas da cadeia produti-
va têm algumas reservas de "banco de
horas" e devem até tentar atender à
maior demanda com horas extras. "A
contratação de pessoas vai depender da
continuidade mais firme da recuperação
dos volumes de venda e produção e de-
vem ficar para 2010".
Na opinião de Vicari, "a capacidade ins-

talada da cadeia de fornecedores é sufici-
ente para atender a um crescimento bem
mais forte do apresentado até aqui. Não
vejo problema de gargalo na produção.
Do ponto de vista de instalações as em-

presas estão preparadas. Já com relação
à mão-de-obra será possível encontrar pes-
soas capacitadas disponíveis no mercado".

Para o diretor da Honeywell a indústria
de autopeças está hoje mais madura e pre-
parada para uma arrancada surpreenden-
te do setor automotivo. "Não observo qual-
quer crise de abastecimento por falta de
investimentos ou de pessoas. Ainda vai le-
var um bom tempo para a demanda chegar
aos níveis dos primeiros nove meses de
2008".

As encomendas de peças para os veículos
comerciais estão aumentando e alguns
fabricantes não estão preparados para
atender grandes volumes a curto prazo



Vicari falou que a Honeywell está pre-

parada para o crescimento. "Há capacida-

de instalada em algumas células de pro-

dução para segundo e terceiro turnos. A

falta de pessoas treinadas poderá ser um

desafio, mas não deverá afetar reação da

indústria", disse.

Thaise Nanette Silveira, gerente de ven-

das para montadoras e de projetos, da

Honeywell Turbo Technologies, informou

que algumas montadoras de caminhões

estão avisando os seus fornecedores, por

meio de carta, que a produção vai aumen-

tar. "A intenção deste alerta é para que

todas as empresas que participam da mon-

tagem dos veículos estejam preparadas

para atender uma demanda maior, pois o

grande receio é de o mercado crescer e a

cadeia de fornecedores não acompanhar",

disse Thaise.

A executiva da Honeywell destacou que,

apesar de a recuperação do mercado ainda

ser lenta, setembro foi o melhor mês de pro-

dução de caminhões, como total de 11.531

unidades, volume 21,2% superior a agosto

(9.517 unidades), segundo a Associação Na-

cional dos Fabricantes para Veículos

Automotores (Anfavea). No acumulado de

janeiro a setembro foram fabricados 84.383

caminhões, volume 34,2% inferior aos noves

meses de 2008 (128.216 unidades) e 26.014

ônibus no País, 27,5% menos que igual perí-

odo de 2008 (35.902 unidades).

O diretor-geral da Honeywell espera um

desempenho melhor do mercado de cami-

nhões em 2010. "Se for mantido o atual

entusiasmo e dinâmica da economia, dá

para acreditar que a produção de caminhões

e de ônibus apresente um crescimento ao

redor de 10% em 2010 ante 2009, mas ain-

da assim os volumes não alcançarão os re-

sultados de 2008, que foi o ano recorde da

indústria", disse Vicari. "Depois de uma

média mensal com fraca atividade no pri-

meiro semestre, as encomendas começa-

ram a melhorar a partir de agosto".

Apesar da recuperação esperada para o

último trimestre deste ano, mesmo assim

"MIN 0

Desde junho verificou-se um ligeiro
aumento na produção de caminhões em
comparação com o mês anterior

Vicari calcula que a produção de cami-

nhões em 2009 fique 18% abaixo de 2008.

"A produção da Honeywell deve ficar 15%

menor que em 2008 e muito próxima do

nível de 2007, com cerca de 200 mil uni-

dades de turbos".

Por causa desta melhora do mercado a

BorgWarner poderá cancelar as férias co-

letivas do final do ano, segundo informou

o diretor geral da empresa. "Desde junho

verificamos um aumento de 3% na produ-

ção de caminhões em comparação com o

mês anterior, após as medidas anuncia-

das pelo governo, como a redução das ta-

xas de juros do Einarne, extensão do pra-

zo de financiamento para aquisição de ca-

minhões e o lançamento do Programa

Procaminhoneiro", comentou lezzi.

Deák, o presidente da Delphi, prevê que

2009 seja o segundo melhor ano para as

montadoras e as autopeças, em razão do

aumento nas vendas internas com a redu-

ção dos impostos e o bom desempenho da

economia do País. "A produção total de
veículos deverá ficar entre 3 milhões e 3,1

milhões de unidades e as vendas irão va-

riar entre 2,8 milhões e 2,9 milhões de

unidades. Em 2010, se tudo correr bem,

será uni ano mais consistente e a produ-

ção total de veículos pcdera crescer 5%",

estima Deák.

O diretor de vendas e marketing da

Eaton, Ricardo Dantas, projeta um cresci-

mento de 100/0 para o mercado de cami-

nhões em 2010. "Depois de uma retração

no primeiro trimestre o setor voltou a se

recuperar. Estamos numa curva ascenden-

te e isso deverá continuar no próximo

ano", prevê Dantas.

A expectativa positiva do diretor da Eaton

para 2010 levam-se em conta as obras de

infraestrutura que deverão ser realizadas

no País para a Copa do Mundo em 2014 e

as Olimpíadas no Rio de Janeiro em 2016.

"Além disso, ainda teremos as eleições no

próximo ano, o que fará aumentar a de-

manda por caminhão", disse Dantas.

Já a Eaton deverá crescer em 2010 por

causa do fornecimento dos seus produtos
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EMPRESA

BEHR BRASIL LTDA.
Estr. dos Fernandes, 510 - Arujá (SP)
Tel: (11) 4652-0300
www.behrbrasil.behrgroup.com

PRINCIPAIS DIRIGENTES

Max Davis Forte (CEO), Fernando de
Campos (C00) de Campo (C00)

N° DE FABRICAS PRINCIPAIS PRODUTOS FABRICADOS

NO BRASIL PARA VEÍCULOS COMERCIAIS

1 Sistemas de arrefecimento de motores,
como radiadores de ar e de água e
intercoolers, e sistemas de ar-condicio-
nado, como condensadores, aquecedores
e evaporadores

CONTINENTAL BRASIL INDÚS-
TRIA AUTOMOTIVA LTDA.
Av. Senador Adolf Schindling, 131 -
Guarulhos (SP)
Tel.: (11) 2423-3400
www.continental-corporation.com

Renato Sarzano (dir. superint.),
Rogério Chaves de Aguiar (dir. de
maré, e vendas),Luciana Ferreira
(ger. de mark.),Gilberto Viviani (ger.
nac, de vendas)

1 Pneus de carga

EATON LTDA.
DIVISÃO TRANSMISSÕES
Rua Clark, 2061 - Valinhos (SP)
Tel.: (19)3881-9444
www.eaton.com.br

Patrick Randriananson (pres.),
Ricardo Dantas (dir. de vendas e
maré.), Antonio Gaivão (dir. de
oper.), Cesar Pucci (dir. de oper.),
Simone Eichemberger (dir. de RH)

4 Transmissões, embreagens, válvulas
para motores, componentes de transmis-
sões

FRAS-LE S/A
RS 122, Km 66, 10.945- Caxias do
Sul (RS)Tel.: (54) 3289-1000
www.fras-le.com

Daniel Raul Randon (dir. superint.),
Rogério Luiz Ragazzon (dir. com.),
Gilberto Carlos Crosa (dir ind. e de
tecnologia)

1 Pastilhas e lonas para freio, revestimen-
tos de embreagem, produtos industriais
e especiais

MAGNETI MARELLI SISTEMAS
AUTOMOTIVOS IND. E COM. LTDA.
Av. da Emancipação, 801
Hortolândia (SP)
Tel.:(19) 2118-6186
www.magnetimarelli.com

Virgilio Cerutti (pres.), Giusepe
Giorgi (dir. RH), Claudio Bentivoglio
(dir. fin.), Alfio Ferrari (dir. com-
pras), Flávio Gussoni ( dir. com.)

13 Amortecedores, software flexfuel Sensor,
lâmpadas halógenas, eixos, sistema de
abastecimento de combustível

PLASCAR IND. DE COMPONEN-
TES PLÁSTICOS LTDA.
Av. Amélia Latorre, 01 - Jundiaí (SP)
Tel.: (11) 2152-5100
www.plascargroup.com

André Nascimento (CE° e pres.),
Gordano Pessoa Filho (CFO e dir. de
rel. com invest.),José Donizeti da
Silva (dir. de eng.), mel Luiz da Costa
(dir. coro. de manufat. e qualid.),
Emerson Guizilini (dir. com.)

4 Parachoques, painéis de instrumentos,
laterais de porta, lanternas, faróis,
retrovisores

ROBERT BOSCH LTDA.
Rodovia Anhanguera, Km 98
Campinas (SP)
Tel.: (19) 2103-1954
www.bosch.com.br

Andreas Nobis (pres. América
Latina), Besaliel Botelho (vice-pres.
exec.)

4 Sistemas bicombustíveis para veículos
diesel, como os conceitos diesel-álcool e
diesel-gás para motores eletrônicos e
sistemas common rail de última geração

SKF DO BRASIL
Est. do lngaí, 11.370 - Barueri (SP)
Tel.: 0800-141152
www.skf.com.br

Donizete Custódio Santos, Edelcio
Koitiro Nisiyama, Amadeo Comin
Filho, Carlos Alberto Fernandes,
Carlo Vendramini Dessimoni

1 Rolamentos automotivos

ZF SISTEMAS DE DIREÇÃO LTDA.

Av. Conde Zeppelin, 1.935, prédio 2
Sorocaba (SP)
Tel.: (15)4009-5777
www.zflenksysteme.com
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Wilson Bricio, João Lopes, Thomas
Schmidt, Antonio Carlos Garcia,
Valmir Silva

4 Transmissões manuais, automáticas e
automatizadas
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Do faturamento do setor de RS 63 bilhões
previstos para este ano, 68% serão
provenientes de vendas para montadoras

para as novas plataformas de veículos que

serão lançadas pelas montadoras. "Os in-

vestimentos para atender aos novos pro-

dutos continuam", afirma o diretor.

Para o diretor da Eaton, o que ativou a
venda de caminhões no País foi "o Progra-

ma Procaminhoneiro, que reduziu as taxas
de juros e ajudou mais pessoas a comprar
caminhão, além do próprio crescimento
econômico brasileiro, que voltou a estimu-
lar o consumo de veículos comerciais".
Rubens Sautner, gerente de vendas para

o mercado de reposição da Saint Gobain

Sekurit, fabricante de vidros automotivos,
calcula que o mercado de caminhões terá
um crescimento maior do que o de auto-
móveis em 2010. "Desde julho estamos
notando uma expansão de 5% nas vendas
de caminhões e os pedidos das monta-
doras para um período de 60 dias não fo-
ram revisados, o que dá uma percepção
de uma produção maior para o próximo
ano", comentou Sautner.

Besaliel Botelho, vice-presidente exe-
cutivo da Bosch para a América Latina,
também afirma que o mercado de cami-
nhões começou a se recuperar nos últi-
mos meses. Em setembro houve um cres-
cimento de 3% na produção. "No merca-
do interno a expectativa é que os incenti-
vos dados pelo governo tenham um efeito
maior em 2010, quando o setor de cami-

7 6 TRANSPORTE

nhões voltará à normalidade. Mas só em

2012 o volume voltará ao patamar de

2008", calcula Botelho.

Diante da melhora do mercado, a

BorgWarner, que antes previa um cresci-

mento de 5% do mercado de caminhões

para 2010, já refez suas previsões e proje-

ta uma expansão de 10°/0 deste mercado
no próximo ano. "Com base nas últimas

programações feitas pelos meus clientes

a previsão é que vamos produzir 200 mil
turbos neste ano", diz lezzi.

Além do crescimento do mercado, o bom
desempenho da BorgWarner se baseia
também na conquista de novos clientes e
em novos projetos para atender a lei de
emissões Euro 5, que entrará em vigor no
País em 2012. "O novo turbo R2S de duplo
estágio que produzimos desde 2004 para

exportação, será destinado também ao
mercado interno para cumprir as leis de
emissões", disse o diretor geral da
BorgWarner.

A BorgWarner também vai fornecer
turbocompressores para os novos cami-
nhões da MAN Latin America por meio de
contrato fechado com a MWM Interna-
tional. Por causa dos novos negócios a
empresa conseguiu aprovação da matriz,
nos Estados Unidos, para investir R$ 10
milhões na sua fábrica de Campinas, inte-
rior paulista. A quantia será aplicada no
desenvolvimento de novos produtos, em
programa de testes e validação para aten-
der a Euro 5. "Conseguimos a aprovação
dos investimentos após apresentar o pe-
dido do cliente", afirmou lezzi.
A Honeywell também está concentran-

do os esforços da equipe de engenharia
para o desenvolvimento de novos produ-
tos para atender a nova lei de emissões.
"Mas continuamos atuando com rigor no
controle de custos e melhoria de proces-
sos para obter ganhos de produtividade",
disse Vicari. "Assim como toda a indústria
de autopeças, só vamos pensar em novos
investimentos com uma demanda robusta
e duradoura. Não há qualquer necessida-

A estimativa do Sindicato Nacional da

Indústria de Componentes para Veículos

Automotores (Sindipeças) é que o
faturamento do setor de autopeças atin-

ja neste ano R$ 63 bilhões, o que repre-

sentará uma queda de 12,5%, em rela-
ção a 2008, que totalizou R$ 72 milhões.
Do total, 68% serão provenientes de ven-
das para as montadoras, 15% para o
mercado de reposição e 9% de exporta-
ções.

Os investimentos, que em 2008 tota-
lizaram US$ 1,6 bilhão, deverá somar US$
900 milhões em 2009, uma queda de
43,8%. As exportações diretas e indire-
tas reduzirão 30,5% neste ano para US$
7 bilhões (ante US$ 10,07 bilhões em
2008). Já as importações terão um de-
créscimo de 23,1% e atingirão USS 9,7
bilhões, ante US$ 12,6 bilhões em 2008).
Com esse resultado o déficit do setor,
que em 2008 chegou a US$ 2,54 bilhões,
subirá para US$ 2,7 bilhões neste ano,
segundo previsão do presidente do
Sindipeças, Paulo Butori.
De acordo com o Sindipeças, a ociosi-

dade média da indústria de autopeças,
que em 2008 era de 15%, subirá para
25% neste ano. O número de emprega-
dos em toda a cadeia de fornecedores,
que em 2008 era de 208 mil pessoas,
cairá para 186 mil empregados em 2009.

de de investimentos para a demanda que
se enxerga hoje", destacou o diretor-ge-
ral da empresa.

Vicari falou que as exportações, que
caíram pela metade no primeiro semestre
em relação a igual período de 2008, ainda
não reagiram. Por outro lado, a taxa de
câmbio tem tornado a importação inte-
ressante e bastante competitiva. "Por isso,
a importação de componentes continua
normalmente com fornecedores creden-
ciados nos últimos anos", declarou. IN
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Rumo à recuperação
do mercado
Depois de um primeiro semestre conturbado, os fabricantes
de motores já veem o futuro com mais otimismo e dão
continuidade aos seus programas de investimentos

SONIA MORAES

APESAR DAS INCERTEZAS EM RELAÇÃO À

retomada do mercado externo, mesmo as-
sim as fabricantes de motores Cummins

e a MWM Interna-tional veem o futuro

com otimismo. Para o segundo semestre

as duas empresas já notam uma recupe-

ração do setor automotivo. "Não é pos-

sível comparar com 2008, que foi um ano

fantástico, mas, no final de julho o mer-

cado automotivo já começou a reagir im-

pulsionado pelo pacote do governo que es-

tendeu o prazo de pagamento dos financia-

mentos para 96 meses, reduziu a taxa de

juros do Finame e ainda criou o programa

Procaminhoneiro com juros mais acessíveis.

Somado a isso, ainda temos a recuperação

do otimismo do consumidor em relação ao

desempenho econômico do País", observa

Pasquotto.

"Vejo o futuro de forma muito positiva,

pois o Brasil terá mais demanda em vários

setores, com os investimentos do Progra-

ma de Aceleração do Crescimento (PAC), do
pré-sal da Petrobras, e isso fará crescer o
mercado de construção, agrícola, de mine-

ração e de energia, onde a Cummins tam-
bém tem grande participação", disse
Pasquotto.

Para este ano a previsão de Pasquotto é
que a produção da Cummins fique muito
aquém do previsto e atinja 59 mil unidades
— no primeiro semestre o volume foi de 24
mil unidades. Em 2008 a produção tota-
lizou 86 mil unidades. Do total fabricado
neste ano, 45% são para caminhões.

78 1 TRANSPORTE

Produção da Cummins deverá atingir 59 mil
motores neste ano, muito aquém do previsto

Já a MVVM International prevê produzir
108 mil motores em 2009, volume 23% in-
ferior às 141 mil unidades que foram

fabricadas em 2008 e 11,4% abaixo do to-

tal fabricado em 2007 (122 mil unidades).
Do total que a empresa fará neste ano, 20
mil motores serão destinados ao exterior.
"O segundo semestre será 25% melhor que
o primeiro, com a produção de 60 mil moto-
res, volume igual a 2007", calcula Michael
Ketterer, diretor de Vendas e Marketing da
MVVM International na América do Sul. Para
2010 a estimativa de Ketterer é que sejam
fabricados 130 mil motores.

Para garantir o atendimento do merca-
do brasileiro e do exterior, a MVVM
International dará continuidade ao seu pro-
grama de investimentos e aplicará neste
ano US$ 70 milhões na sua fábrica brasi-
leira. Para instalar uma linha exclusiva na
fábrica de Santo Amaro, capital paulista,

para produzir a nova família de motor 008

de 4.6 e 6.9 litros para os caminhões médios
da MAN a empresa destinará USS 11 mi-

lhões. A previsão da empresa, segundo

Ketterer, é de produzir 30 mil motores por

ano, num contrato inicial fechado por cin-

co anos.

Para 2010 a MVVM International já tem

programado o investimento de US$ 80
milhões na sua fábrica brasileira e nos

próximos cinco anos os aportes soma-

rão USS 345 milhões, segundo Ketterer. Do

valor total, a maior parte será aplicada no

desenvolvimento de novas tecnologias, em

manufatura e em maquinários para aumen-
tar a capacidade da fábrica e melhorar a

capacitação dos funcionários.

O faturamento da companhia, que em
2008 foi de USS 1,1 bilhão, atingirá neste
ano US$ 850 milhões, abaixo também de
2007, que foi de US$ 890 milhões.
A Cummins não faz previsão de

faturamento apenas informa que em 2008 a
companhia faturou US$ 1,2 bilhão na Améri-
ca Latina e o Brasil teve 5% de participação
neste resultado.
Na sua fábrica de Guarulhos, na Grande

São Paulo, a Cummins concluirá neste ano o
seu programa de investimentos, de US$ 50
milhões, que começou em 2008. "Além da
melhoria nos processos e no centro técnico
de engenharia, também estamos adaptan-
do a fábrica para a produção de novos moto-
res Euro 5", disse Pasquotto.
O desenvolvimento técnico dos novos



motores diesel Euro 5 a Cummins tem

realizado junto com as montadoras

de caminhões. Hoje os motores pro-

duzidos pela companhia no Brasil

atendem a norma Euro 3, ou fase 5

do Proconve. "Mas vamos continu-

ar fabricando os motores Euro 2 e 3

para exportação", disse Pasquotto.

Segundo Pasquotto, a decisão da

MAN de produzir motores no Brasil não

causa preocupação, pois a Cummins faz

parte das estratégias da montadora alemã

no seu programa de redução de emissões.

"O fato de a montadora de caminhão tam-

bém fabricar motores não inviabiliza a par-

ceria, pois à medida que as leis ambientais

vão apertando, o custo para atualizar os mo-

tores e muito grande e as empresas preci-

sam de fôlego para investir nestes produtos.

Além disso, é necessário recursos disponí-

veis, como laboratórios e capacidade no se-

A MWM vai instalar uma linha exclusiva
para produzir novos motores para a MAN

tor de engenharia, com pessoas treinadas,

para acompanhar a mudança na lei de emis-

sões, que ocorre de 3 a 4 anos. Às vezes fica

proibitivo as montadoras fazerem sozinhas

a atualização de alguns modelos de moto-

res", observa o diretor geral da Cummins.

Pasquotto afirma que dos dez maiores

clientes que a Cummins têm no mundo,

pelo menos oito produzem motores. "A

companhia está presente em 180 países e

isso dá um poder de parceria muito forte,

já que a empresa tem diversificação de

produtos", afirmou.

Sobre as exportações Pasquotto avalia

que ainda continuam fracas e a previsão é

de enviar 1.000 motores ao exterior, onde

tem a Argentina como principal cliente, se-

guido pela Venezuela, Colômbia, Estados

Lnidos e Japão. Em 2008 a empresa expor-

tou 5 mil unidades de motores. A quantida-

de de embarque de cabeçotes e blocos caiu

pela metade neste ano. "Aumentar as ex-

portações de motores não está nos planos

da Cummins, já que o grupo tem unidades

produtivas em várias localidades do mundo

e a estratégia é estar cada vez mais próximo

do cliente, pois motor é um produto muito

cpmplexo.A vocação da empresa hoje é ex-

portar componentes", frisou Pasquotto.
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Indústria já se prepara
para a retomada
A aceleração do ritmo da atividade econômica e as recentes conquistas,
como as medidas antidumping contra os pneus importados da China,
levam o setor à expectativa de recuperação dos negócios em 2010

SONHA MORAES

Depois de ampliar férias coletivas e ne-
gociar jornada de trabalho para reduzir o

volume de estoques e enfrentar a intensa
crise que abateu sobre as montadoras de
caminhões, a indústria de pneumáticos já
se prepara para uma recuperação dos ne-
gócios em 2010. A estimativa dos fabri-
cantes é que a redução dos pedidos veri-
ficada nos últimos anos se reverta e faça
de 2010 um ano promisscr para a indús-
tria brasileira de pneus, segundo informou
a Associação Nacional da Indústria de Pneu-
máticos (Anip).

A entidade informa que a expectativa
favorável para o setor leva em conta não
apenas a conjuntura macroeconômica, que
sinaliza recuperação no ritmo de desen-
volvimento econômico, mas também as re-
centes conquistas representadas pelas me-
didas antidumping contra os pneus impor-
tados da China, tanto para veículos co-
merciais como para automóveis.
"Nos últimos anos, perdemos mais de

20% do mercado doméstico devido aos
preços baixos dos pneus chineses", disse
Eugênio Deliberato, presidente da Anip em
comunicado. Ele lembra que a retração da
economia mundial provocou uma queda
de quase 30% nas exportações de pneus.
Segundo a Anip, os pneus chineses esta-
vam sendo vendidos no Brasil por preços
até 30% inferiores aos fabricados no Pais.
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A associação informa que a constatação
de dumping e o direito de aplicar medidas
de proteção contra as vendas de pneus
importados da China abaixo do custo foi
requerida pela Anip junto à Câmara de Co-
mércio Exterior (Camex) no início de 2008.
Em junho deste ano, depois de ampla pes-
quisa de mercado, foi definida a aplicação
do direito antidumping por até cinco anos
para pneus comerciais, de carga e de pas-
sageiros. O valor fixado pela Camex para
a taxa antidumping varia de US$ 1,12 a
US$ 2,59 por quilo do produto, conforme o
fabricante. Em dezembro de 2008, a Camex
já havia aplicado direito antidumping pro-
visório por seis meses, fixando uma taxa
de USS 1,33 por quilo.
No início de setembro, por meio da Re-

solução 49, a Camex estabeleceu a aplica-
ção antidumping para os pneus de auto-
móveis importados da China e estabele-
ceu uma taxa específica de US$ 0,75 por
quilo. "Há quatro anos, a participação dos
chineses no mercado de reposição era
zero. Agora está em 10%. Acreditamos que
em três ou quatro meses deveremos re-
conquistar essa parcela do mercado", afir-
mou Deliberato em comunicado.
Além destas conquistas, a indústria bra-

sileira de pneus também aposta na recu-
peração econômica do mercado interno em
razão da retração constatada no mercado

externo. "Temos assistido a uma recupe-
ração da indústria automotiva nos últimos
meses e a sinalização positiva do retorno
da liquidez ao mercado de crédito, o que
deverá beneficiar a economia como um
todo", afirma Deliberato.
A participação do setor de pneumáticos

no Produto Interno Bru:o (PIB) da indús-
tria de transformação é de 0,8%, com o
valor da produção de R$ 10,6 bilhões em
2008, e o volume de 66,4 milhões de uni-
dades, segundo dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE) e
Secretaria de Comércio Exterior (Secex).
Deste total, as vendas internas dos produ-
tos nas principais categorias (automóveis,
ônibus e caminhões) chegaram a 60 mi-
lhões de unidades, as importações 14 mi-
lhões e as exportações totalizaram 20,4
milhões de unidades. No mesmo ano, as
exportações ficaram em US$ 1,4 bilhão,
sendo que a balança comercial foi positiva
em US$ 444 milhões.
O parque fabril brasileiro de pneus é com-

posto por 14 fábricas distribuídas no País: sete
no Estado de São Paulo; duas no Rio Grande
do Sul; duas no Rio de Janeiro, três na Bahia.
Ao todo, a indústria é responsável por 21 mil
empregos diretos e 100 mil indiretos. O setor
conta com uma rede de revendedores, res-
ponsável por 4 mil pontos de venda autoriza-
dos e 40 mil empregos.
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O DIA 27 DE OUTUBRO DE 2009 PODERIA
ser um dia qualquer não fosse a feliz coin-
cidência de marcar exatos 90 dias de vi-

gência das regras para facilitar a compra

de caminhões e implementos para trans-

porte de carga. As medidas incluem a re-

dução da taxa de juros do Procaminhoneiro

(de 13,5% para 4%) e do Finame, (de

10,25% para 7%) bem como o alongamen-

to dos prazos de financiamento. Elas che-

garam logo após a Agência Nacional do

Transporte de Cargas e Logística (NTC) di-

vulgar pesquisa mostrando queda de 30%

no volume de carga transportada no pri-

meiro semestre.

No mundo real, já se percebem movi-

mentações em alguns segmentos da eco-

nomia. Empresas sistemistas, fornecedo-

ras de tubos de aço para fabricantes de

implementos, por exemplo, estão empre-

gando força total para entrega de pedidos

dentro dos prazos combinados. Algumas

falam em encomendas 40% superiores
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desde setembro em comparação com o ano
passado. As medidas também começam a
produzir os efeitos desejados para os fa-
bricantes de implementos, embora com
velocidade lenta.
A soma de emplacamento de reboques,

semirreboques, basculantes e outros equi-
pamentos para transporte de carga totalizou
26,7 mil unidades no acumulado de janeiro
a agosto de 2007, conforme levantamento

da Associação dos Fabricantes de Imple-

mentes Rodoviários (Anfir); elevou-se para

37,9 mil em 2008 e, neste ano, encostou em

24,9 mil unidades, ou seja, ainda ficou 7%

abaixo de 2007, considerado o segundo me-

lhor ano na história do setor.

Neste 27 de outubro de 2009 a ANFIR

agendou encontro para divulgar os núme-

ros relativos ao período de janeiro a se-

tembro que pode — quem sabe — indicar

alguma melhora.

O entusiasmo dos empresários esbarra

em dois itens que estão fora do seu alcan-

ce: o endurecimento das regras para con-
cessão de crédito e o spread bancário. O
spread, diferença entre a taxa de juros
paga pelas instituições financeiras na cap-
tação do dinheiro e a que cobra dos clien-
tes, tem caído em ritmo mais lento que o
juro básico da economia (Selic). O sistema
financeiro se defende. Diz que a diferença
é motivada pela inadimplência, em ascen-

são. O Fundo Monetário Internacional

(FMI) diz que o spread brasileiro é um dos

mais altos do mundo.

"O mercado brasileiro deverá fechar

2009 com queda de 32%. O número de

unidades produzidas ficará abaixo de

2007", prevê Norberto Fabris, diretor exe-

cutivo da divisão de implementos do gru-

po Randon, de Caxias do Sul, líder do se-

tor. Para ele, mesmo com a convergência

de sinais mostrando reversão de tendên-

cias, a situação não pode ser descr ta

como um mar de rosa. Opinião parecida

tem Rafael Campos, presidente da Anfir



que, no entanto, traz uma informação em-

polgante: 'O nível de ociosidade dos fa-

bricantes está diminuindo".

"A economia está descrevendo uma tra-

jetória em forma de V. Agora estamos su-

bindo. Este crescimento continuará em

2010, mas falar em recuperação dos níveis

de 2007 e 2008 acredito que somente a

partir de 2011'', prevê Fabris. A velocidade

para subir é sempre mais lenta. VVolf torce

para fechar 2009 com perda de 30%.

Estamos vendo a contratação de cargas

e isso é muito bom. Sinal de que a econo-

mia reage", assinala.

Wolf defende a tese de que o desempe-

nho das empresas do setor será puxado pelo

ritmo da economia e não necessariamente

pelo conjunto de facilidades para financia-

mento de implementos. "O IPI reduzido aca-

ba em dezembro. Fm janeiro volta para o

patamar antigo. Os benefícios do BNDES

também devem vigorar até dezembro. Não
se sabe nada a respeito de uma eventual

prorrogação. Minha dúvida é: será que a

demanda será a mesma? Melhor esperar

2010 chegar", comenta.

Rodmar Cardinali, diretor geral da Guer-

ra, de Caxias do Sul, diz que a redução do

IPI para implementos contribuiu para a pro-

cura, mas a venda irá sempre esbarrar na

dificuldade de crédito. "Estas ações esti-

mularam a procura por produtos, mas es-

barrou na falta de aprovação de crédito. A

liberação de créditos para o financiamento

está travada. Se forem liberados, temos

pedido em casa para 60 dias, no mínimo",

assegura.

Norberto Fabris está convencido de que

o ano encerrará com sobras de recursos

no BNDES em virtude da insegurança que

tomou conta do ambiente econômico como

pela seletividade de concessão de crédito

tomada por grande parte dos agentes fi-

nanceiros repassadores de recursos ofici-

ais. Nem os investimentos do PAC em

obras de infraestrutura, nem o aumento

de projetos da construção civil e o bom

ano na área de grãos e açúcar não foram

suficientes para embalar o setor.

REALINHAMENTO DE PREÇOS —Com o

fim da marolinha (termo usado pelo presi-

dente Lula para definir o impacto da crise

financeira sobre o Brasil) é hora de o setor

olhar atentamente para a planilha de cus-

tos de produção. Após um primeiro semes-

tre no vermelho as empresas pretendem

negociar preços para recuperar as perdas

(financeiras). "Quando o mercado reage é

hora de recuperação. Hora de buscar ren-

tabilidade para tapar o buraco", ensina

Norberto Fabris, da Randon.

Razões não faltam: a política de preços

praticada pelas empresas, amoldada à

realidade do primeiro semestre, somada

aos acordos coletivos celebrados com os

sindicatos dos trabalhadores, entre 6% e

7%, e ao reajuste de matérias-primas,

como aço e alumínio são argumentos uti-
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lizados para convencer o mercado. Mão-

de-obra e matérias-primas são itens que

pressionam os custos, argumenta o pre-

sidente da Anfir, acrescentando que a con-

corrência agora na "pós-crise" tende a ser

acirrada.

A Noma do Brasil fez a adequação de

preços ao mercado. Procurou manter sua

estrutura comercial, atuando diretamen-

te no mercado, buscando estreitar o rela-

cionamento com o cliente. "Precisamos,

sim, nos adequar ao mercado", diz o dire-

tor comercial Kimio Mori. Com o ingresso

Pelos dados disponíveis da Anfir, o se-

tor fechou o período janeiro-agosto des-

te ano com queda geral de 34,22% no

número de emplacamentos no compara-

tivo com igual intervalo do ano passado.

O modelo graneleiro/carga seca, com

uma forte representatividade, recuou

42,82%; o canavieiro teve queda de

24,54%; baú carga geral queda de

47,86% e baú lonado, queda de 60%.

Pouquíssimas foram as exceções, como

tanque-carbono, que teve alta de 20%

sobre 2008 e transportadores de toras,

com alta de 15,8%.

As exportações do setor amargaram
quedas colossais. Para se ter ideia, ao
longo de todo ano de 2008 foram

embarcadas 7 mil unidades. Em oito me-

ses de 2009 somaram 1,4 mil. Motivo: o

real valorizado em 31,44% ante o dólar
neste ano, péssimo para quem pretendia
reforçar o caixa, bom para quem tem dívi-
das em moeda americana. O cenário in-

terno seria pior caso as taxas de juros (Selic)
não tivessem a redução que ocorreu.
O diretor geral da Guerra, de Caxias do

Sul, Rodmar Cardinali, acredita que 2009
fechará com um total de 38 mil equipamen-
tos e 2010 aumentará para 42 mil, o que
significa 10% de crescimento sobre 2009.
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do Brasil na era pós-crise, Mori acredita
que o reaquecimento do mercado depen-
derá da lei da oferta e procura. "Se você
tem possibilidade maior de produção, irá
se readequar novamente. Mas buscamos

sempre manter unia relação de parceria

com nosso cliente. O bom relacionamento

deve ser baseado na relação ganha-ga-
nha e isso independe se o mercado está

bom ou ruim", ensina.

O dirigente da Anfir se posiciona contra

a decisão do governo de mudar as regras

para importação de aço. "O governo er-

"Estes volumes expressam o que acontecerá

com a linha pesada. Não acredito que haja

variação muito grande na linha leve. Neste

ano a queda foi muito menor da linha leve

quando comparada com a pesada", explica o

executivo da Guerra.

O impacto da crise econômica causou,
desde o começo deste ano, um estrago de

35% na queda das vendas no comparativo

com o mesmo período de 2008, a redução

do quadro de funcionários (25%) e corte
de investimentos de 40%. "A parte boa
da crise foi que pudemos imprimir ritmo

muito mais acelerado na profissionaliza-

ção da empresa", diz Cardinali. A recupe-
ração está sendo percebida agora no se-
gundo semestre.

A Guerra projeta encerrar 2009 com ven-
das ao redor de 6,8 mil unidades, a maior
parte para o mercado interno. Os grane-
leiros estão entre os que apresentaram a
maior queda no País. A Anfir aponta uma
retração de 42%. Na Guerra este produto
representa quase 60% das vendas. Hou-
ve, ainda, uma forte queda nos produtos
diretamente ligados à distribuição/logís-
tica como os baús e siders.

Para 2010 a estimativa de produção to-
tal (mercado interno e externo) é de 7,5
mil. "Não temos posição do que será des-

rou", lamenta VVolf. O ministro Miguel Jor-
ge, do Desenvolvimento, e da Fazenda,
Guido Mantega, contudo, se mostram fa-

voráveis à medida. Motivo: aumento en-
tre 10% e 13% no preço do produto por

fabricantes brasileiros no mercado inter-

no. A elevação ocorreu logo após a Câma-

ra de Comércio Exterior (Camex) aumen-

tar as alíquotas de importação de oito ti-

pos de aço para 15%, depois de três anos

em que as taxas estiveram zeradas. "Con-

tinuo querendo zerar as alíquotas de im-

portação do aço", reforça Mantega.

tinado para o mercado externo", diz. Um
dos fatores que vão determinar o desem-
penho em 2010 é, basicamente, o destra-

vamento de crédito para os transportado-

res.

"Em termos de mercado, poucos seto-

res conseguirão manter a produção igual

a 2008. Este ano estamos com produção
compatível com 2007, que foi o segundo
melhor ano do setor. Entendemos que isto

é muito bom", diz o diretor comercial da

Noma, Kimio Mori. O fato de 2010 ser ano
eleitoral pode trazer melhoras, mas Mori

é cético e diz que o mercado não será aque-
cido por ser ano eleitoral e, sim, pela
competitividade que o Brasil tem mostra-
do, em termos gerais.

De janeiro a setembro, o segmento de
implementos rodoviários para a Meincol,
fornecedora de tubos e perfis de aço, de
Caxias do Sul, apresentou retração apro-
ximada de 30% comparada ao mesmo pe-
ríodo de 2008, queda atribuída a fatores
decorrentes da crise. Embora uma leve
retomada seja aguardada para o último
trimestre, não será suficiente para rever-
ter o atual cenário. Para 2010, a expecta-
tiva é de retomada de 20% a 25% em
relação a 2008, com números pouco supe-
riores a 2007.
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GUERRA

A Guerra tem dedicado atenção espe-
cial aos produtos da linha de graneleiro,
buscando soluções para melhorar a
logística do transportador. De acordo com
Marcos Guerra, diretor da empresa, no-
vas soluções corno o Grau G colaboram
para segurança no transporte, para redu-
ção de custos no transporte e ainda intro-
duzem um novo conceito em design com
carenagem exclusiva e altamente estéti-
ca. "Apostamos neste equipamento como
o futuro líder de vendas da Guerra, diz.
As novas laterais Tecno 10 são desta-

que pela alta resistência à torção, impac-
tos e às intempéries. O material é de alta
resistência, não deforma, não absorve
umidade, é de fácil limpeza e funciona
como isolante térmico para a carga. As
placas são fabricadas em processo contí-
nuo de laminação de resinas poliéster e
fibras de vidro especiais, sob pressão, re-
sultando num compósito de alto desem-
penho e altíssima resistência mecanica.
A Geração 2010 conta com a consagra-

da pintura eletrostática a pó, tecnologia
limpa desenvolvida pela equipe de enge-
nharia da empresa, que minimiza os im-

86 , IL/1.111SG —

pactos ao meio ambiente e resulta numa
pintura homogênea e de maior resistên-
cia em relação às demais pinturas exis-
tentes no mercado. Os chassis em chapa
de aço estrutural, constituído por vigas
em perfil 'O', com almas cortadas a laser,
oferecem maior resistência estrutural que
os demais modelos.
O novo Gran G antecipa ainda o Equipa-

mento Localizador e de Bloqueio Autôno-
mo Remoto, que o Contran exigirá como
item obrigatório a partir de dezembro de
2010, para evitar roubos e facilitar a loca-
lização da carga. As novidades da Gera-
ção 2010 já estão disponíveis para os
modelos graneleiro e carga-seca, nas ver-
sões semirreboque, bitrem e rodotrem.

AMALCABURIO

A Irmãos Amalcaburio, de Caxias do Sul,
fabricante de peças de reposição para a
linha pesada, implementos rodoviários e
carrocerias blindadas, apresentará pla-
taformas hidráulicas para transporte de
veículos e plataforma elevatória para
carga e descarga, e cegonheira para
transporte de veículos.

A plataforma elevatória surge para aten-

der nichos específicos que operam com gran-
de volume de mercadorias, como transpor-
tadoras, transportes de gás, atacadista,
distribuidores, etc. instalada na tampa tra-
seira do baú, facilita a carga e descarga
devido à sua operação hidráulica, a qual
dispensará a força do usuário. Entre os des-
taques estão sistema avançado de travas
mecânicas de segurança com diferentes
regulagens de altura e a otimização do pro-
cesso de transporte de veículos.

Outro destaque é a plataforma hidráuli-
ca double, que permite transportar até dois
veículos, pois possui rampa superior com
sistema avançado de elevação por pistões
hidráulicos e rampa inferior com aprovei-
tamento operacional amplo de 6,1m livres.
Há a possibilidade de transportar um ter-
ceiro veículo através da instalação da asa
delta (conforme legislação vigente). Pro-
cesso produtivo com soldas Mig Mag, CNC
e máquinas de corte a laser.

NOMA

Vai apresentar nova configuração com
um caminhão-trator 8x2 que possibilita
carga liquida maior a ser transportada em
relação a uma "vanderleia". "Pode carre-
gar 1.200 kg a mais que uma vanderleia.A
engenharia da Noma analisou as compo-
sições que hoje estão disponíveis na reso-
lução para desenvolver um novo produto.
Este é um produto de vanguarda. Em ter-
mos de carga líquida é compatível ao que
é conseguido com um bitrem 7 eixos", ex-
plica Kimio Mon.
Como vantagem apresenta menor des-

gaste dos pneus, manutenção mais bara-
ta e a possibilidade de trafegar por rodo-
vias menos conservadas. É um produto ain-
da em fase de teste e apresenta a desvan-
tagem de ter mais um eixo, que aumenta
o valor no pedágio. Mas acreditamos que
as vantagens obtidas com o produto, em
termos de rentabilidade, irão superar as
desvantagens.



RANDON

A Randon está presente na feira com as

empresas: Randon Implementos, tendo

como atração o Graneleiro Série 60 anos,

a Randon Veículos, com o modelo RK430M,

a Randon Consórcios, Fras-le (com pasti-

lhas e lonas pesadas), Master (imagem

freio 350x200), Jost (quinta-roda 37CX e

39 CS) e Suspensys (suspensão bogie 6x4).

A Série 60 anos, integrada pela linha

graneleira, base de conteiner, sider, fur-

gão e frigorífico, conta com a inovadora

pintura DuraTech como principal diferen-

cial. Também serão expostos o Pneu

StradaR, a linha leve representada pela

carroceria basculante para areia e brita

e carroceria furgão carga geral, além de

novas tecnologias e lançamentos na li-

nha de basculantes, furgão, tanque, car- sentações a grupos de clientes utito à to, oficialmente lançada E e mercado

rega tudo e componentes. rede de distribuidores Randcn co di- durante a Fe- atran. O Pneu StradaFI

A Série Randon 60 anos teve apre- versos pontos do País, sendc, pertian- estreia na fEir3.
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ROSSETTI

A Rossetti Equipamentos Rodo-

viários acaba de lançar a nova linha

Levtec, contração de "leve" e "tec-

nologia '', fabricada com aços de

ultra-alta resistência, permitindo re-

dução de espessuras e, por conse-

quência, a tara do equipamento, isso

possibilita transportar mais carga

por viagem. A linha engloba os tra-

dicionais semirreboques basculan-

tes rebaixados de terceiros eixos, de

16 rn3 a 40 rn3 de capacidade, semi-
reboques basculantes para grandes volu-
mes, sendo 55 rn3, 60 m3 e 66 m3.
As novidades mais recentes são o bitrem

com tara inferior a 11 toneladas, permi-

tindo o transporte de até 37 toneladas de

carga e o semirreboque basculamento la-

teral 3D, conhecido como "vanderleia",

com capacidade para 35 toneladas de car-

ga — têm 11 metros, 3 eixos distanciados,

sendo o primeiro direcional.

Esse produto apresenta como caracte-

rística o basculamento lateral parado ou,
até mesmo, em movimento, com total se-
gurança. Oferece mais estabilidade e, apro-
ximadamente, 9 toneladas a mais na ca-

pacidade de carga se comparado aos semi-

reboques tradicionais. Quando vazio, seus

dois primeiros eixos podem ser erguidos,
onde estes acrescidos do distanciamento
entre-eixos proporcionam uma diminuição

acentuada do desgaste de pneus, que é o

segundo maior custo de manutenção da
frota, depois do óleo diesel.

Semirrebo que da Rossetti tem basculamento latera

MEINCOL

A Meincol, empresa do grupo aus-
tríaco Voestalpine, vai apresentar seu
mix de produtos (incluindo tubos e per-
fis para a área de implementos). A no-
vidade a ser apresentada na feira são
as soluções especiais, ou seja, a pos-
sibilidade de desenvolver tubos em for-
matos especiais (com furação, corte e
dobras especiais, redondos, quadra-
dos ou retangulares) para aplicação
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em parachoques de carretas
"A Meincol não quer mais ser uma dis-

tribuidora de aÇos, e sim uma especialista
em soluções em tubos e perfis para seus
clientes", resume o diretor, acrescentan-
do que os serviços agregados e customi-
zados, representam outra força, ou seja, o

desenvolvimento de tubos e perfis custo-
mizados, para atender o projeto e a ne-
cessidade específica do cliente.

RECRUSUL

A Recrusul estará lançando o semirre-
boque frigorífico 30 paletes com eixos dis-
tanciados, sendo o primeiro direcional com
rala e suspensão pneumática. "Este equi-
pamento vem preencher uma lacuna para
os grandes operadores logísticos de carga
perecível, atendendo assim a um desloca-
mento de mais capacidade de armazena-
mento em cada unidade de transporte",
aponta o gerente de marketing, Anselmo
Tocha. Ele vem equipado com sinalização

traseira e lateral em leds, paralamas

em plástico envolventes e reforçados,

frisos de acabamentos em inóx, apoio

de mão para ascensão ao interior da

câmara, bem como escada traseira

embutida.

A empresa também fará o lança-

mento do bitrem tanque para trans-

porte de combustíveis, considerado

o mais leve da categoria, com capa-
cidade de 45.000 litros "Multi Seta"
este equipamento atende a deman-
da dos transportadores e distribui-

dores por veículos mais leves, com maior
capacidade de carga e alta manobrabi-
lidade. "Ainda vamos apresentar um silo
basculante em alumínio estrutural com ca-
pacidade de 65 rn3 estendido ao máximo
em outra versão de 70m3 para atender a
demanda aquecida na área de alimenta-
ção e transporte de polímeros.

METALESP

Após dois anos de pesquisa chega ao
mercado a linha tanque da Metalesp. O novo
implemento possui alta capacidade de car-
regamento por ter menor tara. João Manuel
de Carvalho Cardoso, gerente de vendas e
marketing, acrescenta que o centro de gra-
vidade da carga é mais baixo o que, na prá-
tica, significa que o produto possui melhor
estabilidade e segurança no transporte. "Esta
nova linha, chamada MaxiTank, tem o mes-
mo padrão de fabricação dos outros produ-
tos da empresa", destaca.
A linha MaxiTank já nasce com diversas
opções de implementos, podendo ser
tanto elípticos como cilíndricos, com
opções em aço-carbono ou inóx. "Com
isso pretendemos atender ao grande
mercado de combustíveis e líquidos em
geral, assim como ao de produtos quí-
micos. "Nosso objetivo é que, em cinco
anos, esta nova linha represente apro-
ximadamente 30% do volume de negó-
cios da empresa e conquiste uma par-
cela significativa do market share na-
cional de tanques", afirma Cardoso.48

Bitrem MaxiTank da Metalesp: baixo centro de
gravidade da carga aumenta estabilidade e segurança
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Os campeões de vendas
Strada da Fiat, 510 da GM, Kombi da Volkswagen, Fiorino, também
da Fiat, e EcoSport, da Ford, são os líderes em vendas nos primeiros
nove meses de 2009

Os comerciais leves mais vendidos nos

nove primeiros meses do ano são velhos

conhecidos dos brasileiros. Alguns com até

mais de uma década de mercado, os líde-

res sinalizam a importância da confiança

no segmento. Os dados já contabilizados

nos nove primeiros meses do ano indicam

que dificilmente alguma posição deverá ser

alterada no último trimestre do ano nos

cinco subsegmentos em que a Federação

Nacional dos Distribuidores de Veículos
Automotores (Fenabrave) divide os comer-

ciais leves : picapes pequenas, picapes gran-

des, furgões, furgões pequenos e SUVs.

Entre as picapes pequenas, a Strada (Fiat)

manteve sua folgada liderança de vendas

nos nove primeiros meses do ano. Segundo
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a Fenabrave, a Strada emplacou 64.896

unidades entre janeiro e setembro. O mon-

tante lhe garantiu 55,74% do mercado, de

acordo com os dados do Registro Nacional

de Veículos Automotores (Renavam) em

que se baseia a Fenabrave. Com uma nova

proposta de cabine para quatro pessoas, a

Strada renovou o subsegmento em que

pretende manter sua força. O veículo é um

dos responsáveis para manter a liderança
geral de vendas, já que a montadora mi-
neira perde para Volksvvagen na disputa
em automóveis.

A fv1ontana (General Motors) ocupou a

segunda colocação com 24.128 unidades

(20,62%) no mesmo período. Já com a re-
novação total, a Saveiro ainda não demons-

trou força para sair do terceiro lugar.A picape

pequena da Volksvvagen acumulou vendas

de 21.423 unidades até setembro, o que lhe

valeu uma fatia de 18,40% do mercado bra-

sileiro.

De acordo com o presidente da Fiat do

Brasil e América Latina, Cledorvino Belini,

as vendas de comerciais leves já superam

as do ano passado, se comparados os mes-

mos períodos. Para o executivo que coman-
da a montadara líder no Brasil, os comer-
cias leves podem ter aumento de vendas de
até 6% no ano, acompanhando o cresci-
mento que a Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Velculos Automotores (Anfavea)

prevê para o ano de 2009, com um mercado
total de 3 milhões de unidades, incluindo



LÍDERES DE MERCADO

(jan.-set./2009, segundo a Fenabrave)

Picapes pequenas:

Líderes:

Strada (Fiat): 55,47%

e Montana (GM): 20,62%

Picapes grandes:

Líderes:

S 10 (GM): 35,38%

e Hilux (Toyota): 26,77%

Furgões grandes

Líderes:

Kombi (VVV) 43,51%

e HR (Hyundai) 16,57%

Furgões pequenos

Líderes:

Fiorino (Fiat) 81,17%

e Doblo (Fiat) 10,19%

SUVs

Líderes:

EcoSport (Ford) 27,41%
e Tucson (Hyundai) 16,15%

caminhões e ônibus.

Belini disse que, após reduzir a produção

no começo do ano em razão da crise econô-
mica, a Fiat pôde agir de forma rápida para

retomar o crescimento do ritmo de vendas

e garantir a permanência na liderança do
mercado brasileiro. "Quando o mercado se

recuperou, tivemos de agir rápido para não

perder market share", disse. Para o execu-
tivo, a liderança da Fiat é robusta porque
vem acompanhando de rentabilidade.

Entre as picapes grandes (que, na verda-

de são médias), a liderança absoluta ficou

com a General Motors. Nada parece abalar

a veterana S10, que está há quase 15 anos

no mercado. O modelo emplacou 28.118
unidades, o que lhe rendeu entre janeiro e

setembro 35,38% das vendas no Brasil.

Atrás dela aparece a Hilux (Toyota), com

21.274 unidades comercializadas no mes-
mo período (26,77% do mercado). Com

14.50 unioades emplacadas, a [200

(Mitsubishi) aparece com quase metade das
vendas da líder (18,8%).
"A Chevrolet S10 é realmente um fenô-

meno de vendas. A picape, que já era de-

tentora do melhor custo-benefício e a úni-

ca com motorização flex do segmento, fi-
cou ainda melhor com a modernização es-
tética implementada a partir da linha 2009
e com os novos equipamentos de série e
acessórios originais", afirma José Carlos

Pinheiro Neto, vice-presidente da General

Motors do Brasil.

A Chevrolet 310 é um case de sucesso e

coube a ela inaugurar, em 1995, com o lan-

çamento da primeira versão do modelo, o

segmento das picapes médias no País. Esse

segmento teve uma expansão significativa,

e a S10 o liderou de forma absoluta nos

últimos 13 anos. No período de 1995 a se-

tembro de 2009 foram emplacadas no País

mais de 300 mil unidades da picape S10. A

criação do motor flex criou uma novidade

no subsegmento, que ainda não foi seguido

pelas concorrentes diretas, como a Hilux e

Ranger (Ford), que só têm motores a diesel

ou a gasolina.

Entre os furgões, nada abala a liderança

da "Velha Senhora", a Kornbi (Volkswagen),

que já passou dos 50 anos de idade. Nos

- TRANSPORTE I 91



nove primeiros meses do
ano, o furgão que carrega o

que pesa, ou seja, uma to-

nelada, emplacou 19.826

unidades, o suficiente para

lhe garantir 43,51% das

vendas no mercado nado-

nal. Em seguida aparece o

caminhão HR, montado em
formato CKD (é importado

desmontado da Coreia) em

Goiás. O HR tem menos de
metade das vendas da

Kombi, com 7.552 unidades

emplacadas entre janeiro e

setembro —fatia de 16,57%

do mercado. O Ducato (Fiat)

vem logo a seguir, com 5.578 vendidas ou

12,24% do mercado.

O mercado de furgões grandes é hoje um

dos mais disputados por representar boa

rentabilidade para as montadoras. Também

integrado pelas vans, o subsegmento ga-

nha cada vez mais veículos eficientes e avan-

çados tecnologicamente. A Kombi lidera

pelo custo-benefício, mas quem busca mais

tecnologia, agilidade e espaço tem migra-

do para veículos como a Sprinter (Merce-

des-Benz), que, no cômputo geral do subse-

gmento, ainda tem menos de 5% das ven-

das. Com a nova Master, a Renault já tem

5,73% das vendas, mas também planeja

crescer.

"Preço é um fator atrativo neste merca-

do, mas algumas marcas, como nós, ten-

tam atrair clientes oferecendo produtos com

um custo-benefício que se justifica com o

tempo de uso do veículo", afirma Sérgio

Galhardo, gerente de vendas da linha

Sprinter da Mercedes-Benz. De olho em

novas oportunidades, a marca vai apresen-

tar no Salão Internacional do Transportes

(Fenatran) Sprinter de 20 lugares, que ofe-

rece a maior capacidade do mercado no

segmento de vans para transporte de pas-

sageiros. A marca também apresenta uma

versão de entre-eixos mais longo para o

chassi com cabine Sprinter Street, modelo

Mercedes mostra
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na Fenatran Sprinter Street com entre-eixos mais longo

para transporte de carga que pode circular

em zonas de restrição de regiões metropo-

litanas, como São Paulo.

A Kombi está numa lacuna de mercado

que não tem competidor em faixa de preço

e em categoria de uso, diz José Rinaldo

Caporal, da consultoria Megadealer, espe-

cializada em varejo automotivo. É o melhor

custo-benefício da categoria", afirma o ge-

rente de planejamento de marketing da

Volkswagen, Fabrício Biondo. "É o do jeito

que o consumidor quer, porque satisfaz as

suas necessidades. Ele não se dispõe a pa-

gar mais. Atributos como durabilidade, fa-

cilidade de manutenção e economia de con-

sumo e o preço na hora da compra são os

pontos fundamentais do veículos", decla-

ra. O potencial comprador está inserido nas

classes BeC e tem entre 30 e 45 anos. Ao

comprar a Kombi, este consumidor não

deseja apenas um veículo e, sim, iniciar ou

ampliar seu negócio. O novo motor flex 1.4

deu uma nova força de vendas para a Kombi.

"Criamos mais uni fator que desequilibra o

mercado a favor da Kombi, que tem 5,5%

das vendas entre os comerciais leves

lights", afirma. Segundo Biondo, a Kombi

custa até RS 30 mil menos que os princi-

pais concorrentes diretos.

Entre os furgões pequenos, a Fiat dá ou-

tro banho. Quase único no mercado, o

Fiorino vendeu entre ja-
neiro e setembro 12.642
unidades, de acordo com
os dados reunidos pela
Fenabrave. Com isto, o
carro alcançou 81,17°/0
das vendas em seu sub-

segmento. Em seguida,
aparece um outro Fiat, o
Doblõ, na versão carga,
com 10,19% do mercado.
A Partner (Peugeot) apa-
rece em seguida, com
4,23% das vendas. "O
modelo apresenta mecâ-
nica e manutenção de
baixo custo, além de agi-

lidade para entregas nos congestionados
centros urbanos", já defin u Lélio Ramos,
diretor comercial, sobre a fórmula do su-
cesso do pequeno furgão.

Entre os SUVs (Veículos Utilitários Espor-
tivos, na sigla em inglês), também não há
novidades. Mesmo que muita gente se
questione se o EcoSport (Ford) é mesmo um

comercial leve, o veículo somou 12.652 uni-

dades comercializadas entre janeiro e se-

tembro. Surpresa é o crescimento acelera-

do do Tucson (Hyundai) que atingiu no pe-

ríodo o emplacamento de 19.553 unidades,

o que lhe garantiu um market share de

16,15°/0. O grupo Caoa informou que vai

produzir o modelo em Goiás. Em terceiro

lugar, aparece o Pajero (Mitsubishi), que foi

totalmente repaginado. Antes da remode-

lação, o carro emplacou 10.552 unidades, o

que lhe garante 8,71% dc mercado brasi-

leiro em seu subsegmento.

Não há como negar que o EcoSport é

um grande sucesso de vendas no merca-

do brasileiro. Com cerca de 250 mil uni-

dades comercializadas, o carro reergueu

a Ford do Brasil, que patinava desde o

fim da Autolatina, e é aclamado por seus

executivos até hoje. "O Eco é um dos pi-

lares da Ford", costuma dizer Antônio

Baltar, gerente-geral de marketing da
montadora.
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Falta de infraestrutura
atrasa revolução verde

Projetos de corredores de escoamento para regiões como o norte de
Mato Grosso estão prontos, mas ainda não começaram a ser implantados,
o que atrapalha o aumento da produção nas novas fronteiras agrícolas

RAIMUNDO DE OLIVEIRA

AS PREVISÕES MAIS OTIMISTAS EM RELAÇÃO

ao futuro da participação brasileira no mer-

cado mundial de alimentos estão cada dia

mais longe da realidade por conta da falta

de infraestrutura, principalmente em rela-

ção aos corredores para escoamento das

colheitas cada vez mais competitivas da

nova fronteira agrícola. Uma das previsões,

apontada pelo Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento com base em
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levantamento da Food and Agricultural Policy

Research Institute (Fapn), estima que a

participação do Brasil deverá saltar de 39%

para 59°/0 no mercado internacional de soja

em 2016-2017 enquanto os Estados Uni-

dos, atual maior exportador com 47,5% do

mercado global, deverão ocupar a segunda

posição neste ranking, com 29,4% no mes-

mo período. A efetivação desta e de outras

estimativas, no entanto, estão diretamen-

te ligadas a um sistema eficiente e compe-
titivo para levar a produção da lavoura ao

embarque nos portos. Levantamento da
Companhia Nacional de Abastecimento,
órgão vinculado ao Ministério da Agricultu-

ra, sobre os corredores de escoamento da

produção agrícola já alertava sobre a en-

cruzilhada logística no avanço da agrope-

cuária em 2005. O alerta, no entanto, ain-

da não foi absorvido pela esfera governa-



mental e os projetos continuam, quase na
totalidade, somente no papel. Para a safra
2010, os principais entraves levantados pelo
ministério em 2005 permanecem os mes-
mos.

Diferente das saúvas, que foram aponta-
das no século 19 pelo naturalista francês
Auguste Saint-Hilaire como terrível amea-
ça à lavoura e ao País na célebre frase: ou
o Brasil acaba com a saúva ou a saúva aca-
ba com o Brasil, a precariedade ou a ine-
xistência de infraestrutura compromete, de
fato, o robusto crescimento registrado no
agronegócio desde o final da década de 90.
Levantamento da Confederação Nacional
do Transporte (CNT) feito sobre as condi-
ções de 84.832 km de estradas brasileiras

aponta que 37% estão em péssimas con-

dições. As rodovias representam cerca de

60% de toda a matriz de transportes do

Brasil. Outro levantamento, feito pela re-

vista Exame com 121 empresas que estão

entre os maiores agentes do agronegócio,

aponta que para 76% delas as deficiências

na infraestrutura e a carga tributária re-

presentam os principais obstáculos para a

continuidade do crescimento da agricultu-

ra brasileira. De acordo com o Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a

produção de cereais, leguminosas e olea-

ginosas na safra 2009 deve ser de 134,1

milhões de toneladas e este número equi-

vale ao que o País perde a cada década por

conta do transporte de grãos em sua maio-

ria por estradas em péssimas condições.

O contraste entre as previsões e a reali-

dade é evidenciado na região que ostenta

os recordes mundiais de produtividade em

soja, o norte de Mato Grosso. Sem alterna-

tiva, a soja colhida em Sorriso, Lucas do

Rio Verde, Sinop e outros municípios, que

estão na vanguarda do agronegócio mun-

dial, precisa percorrer mais de 2 mil km de

rodovias para chegar ao porto de Parana-

guá (PR), sua principal porta de saída para
o mercado mundial, por falta de asfalto na
parte da BR-163 que liga o norte matogros-

sense até Santarém (PA). O transporte da
safra do norte de Mato Grosso para os por-
tos localizados no Sul e no Sudeste repre-
senta, a cada ano, um prejuízo de USE 246
milhões para os produtores.
O descaso dos mesmos fazendeiros que

detêm recordes de produtividade em soja
com o milho é outra evidência. Por conta
do alto custo para escoamento que com-
promete os resultados financeiros com a
produção de milho, a produtividade deste
cereal não recebeu a dedicação que a soja
teve. De acordo com levantamento feito
pela Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), a ausência de infraestrutura
para viabilizar o escoamento de grãos de
baixo valor agregado, caso do milho, por
exemplo, aliada à falta de armazéns e mal

uso de instrumentos de apoio do governo,

é o principal motivo que tem freado a ex-

pansão das lavouras de milho na nova fron-

teira agrícola. Por conta dos baixos preços

que consegue na época da colheita e com

os armazéns da região abarrotados de soja,

a expectativa é de estrangulamento logís-

tico na região caso a produtividade do mi-

lho aumente e não haja lugar para estocá-

lo. A saída, apontada pela Conab, é o

asfaltamento da rodovia BR-163 até San-

tarém.

Além de reduzir os custos com o escoa-

mento da soja e melhorar ainda mais a

performance do agronegócio brasileiro nes-

te mercado global, o asfaltamento da BR-

163 até Santarém aponta que o milho deve

ser o produto mais beneficiado com esta

obra. Segundo o levantamento da Conab,

por conta dos problemas operacionais na

comercialização, a cultura de milho no nor-

te de Mato Grosso tem perdido espaço

entre os principais cultivos na região e sua

produtividade média é de 4 toneladas por

hectare, pouco acima da média nacional de

3,5 toneladas. Por conta do calendário de

produção agrícola, caso houvesse um au-

mento da produção de milho no norte de
Mato Grosso haveria também um estran-
gulamento logístico, já que a produção de
milho enfrentaria problemas por conta de
armazéns abarrotados de soja e teria que
ser escoada rapidamente. Junto com a pre-

cariedade na infraestrutura, a falta de ar-
mazéns está entre os grandes vilões que
podem minar o futuro do agronegócio bra-
sileiro. Segundo a Conab, o sistema de
armazenamento não acompanhou os rit-
mos de crescimento na área cultivada
(29%) e na produtividade (43%) verificados
desde o inicio desta década. A capacidade

de armazenamento do Brasil é de 70% em
relação à sua produção anual. Comparado
aos Estados Unidos, que são capazes de
armazenar um volume 2,5 vezes maior do
que produzem a cada ano, dá para ver o
nosso atraso. Os armazéns são apontados
pela Conab como urna ferramenta impres-
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A soja colhida em Mato Grosso percorre mais
de 2 mil km de rodovias para chegar ao porto
de Paranaguá, Paraná, para embarque ao exterior

cindível para garantir a pujança do agro-

negócio brasileiro, já que para vencer as

condições precárias da infraestrutura são ne-

cessários grandes volumes de investimento.

INICIATIVA PRÓPRIA— Por conta da falta

de investimentos públicos na infraestrutura,

os produtores rurais do norte do Mato Gros-

so se viram obrigados a arregaçar as man-

gas para atuar também no segmento

logístico. Na safra 2002-2003, em parceria

com o governo estadual eles foram respon-

sáveis pela pavimentação de 96 km da ro-

dovia que liga Lucas do Rio Verde a Tapurá.

A contribuição dos fazendeiros de uma a

três sacas de soja para garantir os R$ 28

milhões da obra e os resultados foram tão

animadores que outras duas dezenas de con-

sórcios com o governo do estado foram fir-

mados para realizar investimentos em rodo-

vias como as BR-163, BR-364 e BR-158 e

que resultaram em 1,2 mil km de vias asfal-

tadas. Além de garantir melhorias nas con-

dições de escoamento, os consórcios dos fa-

zendeiros conseguiram baixar o custo por

Em asfaltado entre R$ 20 mil P5150 mil.

FERROVIAS — Outro corredor na lista de

obras prioritálas do trabalho da Conab é o
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Centro-Norte, que abrange regiões do Mato

Grosso, Pará e Piauí e a totalidade de
Tocantins e do Maranhão. De acordo com a

Conab, é nesta região que está o maior

potencial para expandir a produção de

grãos e possibilidade de geração de impor-

tantes fluxos de transporte. Entre o início

da década de 1990 e 2004 a produção de

arroz, milho, algodão e soja subiu de 2,24

mil toneladas para 7,19 toneladas e, para o

período de 2004 a 2009, a estimativa da

Conab era de um aumento contínuo, po-

rém pautado pelas preocupações em rela-

ção à velocidade da implantação das obras

de infraestrutura. De acordo com a Conab,

a conclusão da ferrovia Norte-Sul repre-

senta a utilização de modais variados no

escoamento da produção agrícola da re-

gião até os portos do norte do País, rele-

vantes reflexos na rentabilidade dos pro-

dutores, e dá ao Brasil, de forma definitiva,

o status de plataforma competitiva de ex-

portação no agronegócio.

Entre o final da década de 1990 e 2005,

mesmo com a Norte-Sul operando somen-

te a partir do Maranhão, o crescimento na

produção agrícola nos estados do Tocantins,

Mato Grosso, Pará e Piauí foi de expressi-

vos 46,5%.A produção de soja em Tocantins

é um bom exemplo do reflexo da infraes-
trutura no agronegócio. Entre as safras de
2000 e 2005, o estado viu sua produção
anual multiplicada por sete, atingindo 960
mil toneladas. A ferrovia Transnordestina,

que representa a ligação das áreas produ-

toras de grãos nas partes sul do Piauí e

Maranhão e o oeste da Bahia aos portos de

Pecém (CE) e Suape (PE), é apontada como

um fator decisivo para a participação da

região no mercado global e também como

um forte indutor para a criação de um polo

de produção de açúcar e álcool no Mara-

nhão, Tocantins e Piauí.

HIDROVIA ARAGUAIA-TOCANTINS —

Apontada como a principal via de transpor-

te para levar a produção agrícola da regi-

ões norte e centro-oeste para os cobiça-

dos mercados da Europa e Estados Unidos,

a utilização da hidrovia Araguaia-Tocantins,

prevista no corredor Centro-Norte, também

deve induzir a diversificação das lavouras

com forte crescimento das culturas de mi-

lho, arroz, algodão, açúcar e álcool. Para

tanto, será necessária a conclusão do por-

to de Espadarte, na Ponta da Romana (PA),

já que nos portos de Vila do Conde e Belém

há impeditivos atualmente. Vila do Conde
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A saída para acabar com o estrangulamento
logístico na nova fronteira agrícola mato-
grossense é o asfaltamento da rodovia BR-163

por conta da toxidade do pó de alumínio

que é exportado por lá e em Belém por falta

de espaço. De acordo com a Conab, será

necessário construir um porto graneleiro de

grande envergadura para dar conta do po-

tencial de produção e exportação de grãos.

A viabilidade da hidrovia Tocantins-Araguaia,

enfrenta, no entanto, entraves preocupantes

como os 70 m do desnível da barragem da

Usina Hidrelétrica de Tocantins e as

corredeiras de Santa Isabel, além da históri-

ca falta de investimento neste modal de

transporte no Brasil, que só utiliza 8.500 km

dos 42 mil km navegáveis em seus rios.

RIO MADEIRA — Modal mais competitivo

para o escoamento da produção agrícola

no Centro-Oeste brasileiro, que está no

topo do agronegócio brasileiro com 40 mi-

lhões de toneladas de grãos por ano, a

Hidrovia do Rio Madeira está em operação

desde 1997, conta com 1.115 km de exten-
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são e pode ser estendida para 2,4 mil km,

atingindo o estado de Mato Grosso. Sua

plena navegabilidade, no entanto, depen-

de de regularização por meio de eclusas

que deverão ser construídas juntamente

com as duas usinas hidrelétricas licitadas

pelo governo federal, Jirau e Santo Antô-

nio. Além de garantir a inclusão de 6.450

MVV na matriz energética do País, o com-

plexo do Rio Madeira, também vai tornar

possível a integração da região amazônica

com os países vizinhos e abrir uma rota

para que os produtos brasileiros atinjam o

Oceano Pacífico nas exportações para o

continente asiático e a costa oeste dos Es-

tados Unidos, derrubando custos nas rotas

de navegação de longo curso e aumentan-

do ainda mais a competitividade do agro-
negócio nacional.

De acordo com a Conab, com a regulari-

zação fluvial no corredor de escoamento do
Rio Madeira será possível, por meio do Rio

Guaporé, um dos afluentes do Madeira, de
barcaças que poderão cheçar até Vila Bela

da Santíssima Trindade, no Mato Grosso,
ligando a nova fronteira agrícola até o por-
to de ltacoatiara, no Amazonas, por meio
de 2,4 mil km navegáveis. No sentido inver-
so, o projeto poderá beneficiar a produção
industrial da Zona Franca de Manaus, como

alternativa mais competitiva para que seus

produtos cheguem ao centro do País.

Os impactos do aproveitamento do trans-

porte hidroviário nas economias regionais

pode ser atestado pela construção do por-

to graneleiro de Porto Velho, capital de
Rondônia, em 1995, e com a navegabilidade

da Hidrovia do Rio Madeira desta cidade

até Itacoatiara. Em 1997, a movimentação

de produtos agrícolas entre Porto Velho e
Itacoatira foi de 319,4 mil toneladas. Em

2005 o volume atingiu 2,2 milhões de tone-

ladas e em 2006 já superava 3 milhões de
toneladas.
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Transportadores querem
respostas aos entraves
Os desafios econômicos e políticos para eliminar os entraves e os

gargalos logísticos no País nortearam o 10° Congresso Intermodal dos

Transportadores de Cargas, realizado no Rio de Janeiro

NAABERTURA DO 10: CONGRESSO INTER-

modal dos Transportadores de Cargas, re-

alizado em agosto no Rio de Janeiro, o

presidente da Associação Brasileira do

Transporte de Carga (ABTC), Newton

Gibson, apontou a implementação de itens

como a redução da carga tributária, a multi-

modalidade e a segurança das estradas

como indispensáveis ao crescimento do

setor.
Ele citou, ainda, a importância da flexi-

bilização das relações de trabalho e o es-

tabelecimento de um efetivo programa de

proteção ao meio ambiente.

"O crescimento da economia exige uma

contrapartida rápida, que ofereça respostas

aos muitos entraves que provocam redução

de nosso poder de competitividade no mer-

cado externo", defendeu Newton Gibson.

Entre os temas de destaque do congresso

esteve o futuro do setor ferroviário no Brasil.

De acordo com números apresentados pelos

palestrantes, a crise financeira deixou sua

ma-ca no modal. Em 2008, o setor registrou

investimentos de RS 4,2 bilhões. Mas para

2009, a previsão é de queda com fechamen-

to em RS 3,7 bilhões.

Durante as apresentações e debates

houve consenso de que o maior desafio do

setor é o aprimoramento do marco regu-

latório e dos contratos de concessão, além

do investimento na ampliação da malha

ferroviária nacional.

"Atualmente, a iniciativa privada opera

COM uma malha de 28.314 km. Nossa meta

é chegar a 2015 com 35 mil km de malhas
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ferroviárias construídas e recuperadas,

explicou Rodrigo Vilaça, diretor-executivo

da Associação Nacional dos Transportado-

res Ferroviários (ANTF).

Ainda de acordo com Vilaça, a iniciativa

privada adquire a cada ano cerca de 100

locomotivas, com investimento em cada

uma de, aproximadamente, RS 100 milhões.

"Até hoje, entregamos duas mil locomoti-

vas e mais de 90 mil vagões", afirmou.

Já o gerente de Transporte Ferroviário

de Cargas da Agência Nacional de Trans-

porte Terrestre (ANTT), Marcus Expecito

de Almeida, destacou o que vem sendo

feito na estrada de ferro de Carajás e o

que a Transnordestina Logística vem im-

plantando na operação dos 438 km do

trecho de Catende.

CONGRESSO NACIONAL
INTERNIODAL DOS 
TRANSPORTADORES DE
ia VISA r

O DID

A importância da realização das obras

do Ferroanel também foi destacada por

ele: "O projeto da Ferroanel, que custa RS

840 milhões, tem que ser executado. Além

disso, precisa-se avaliar a possibilidade

de prorrogação dos atuais contratos de

concessão e fazer a revisão tarifária", ana-

lisou Expedito, acrescentando que o se-

tor enfrenta ainda o problema da inva-

são de casas no entorno das malhas fer-

roviárias.

Já o último painel do 10 Congresso

Nacional Intermodal dos Transportadores

de Cargas chamou a atenção para a ur-

gência em se elaborar políticas públicas

eficazes para solucionar o problema de

carga e descarga nos grandes centros ur-

banos.

Debatedores concordam que o maior desafio é o aprimoramento do marco regulatório



O tema foi apresentado pelo presidente
da Federação do Transporte de Carga do
Estado do Rio de Janeiro (Fetranscarga),
Eduardo Rebuzzi, que defendeu a criação
de um grupo de trabalho e uma secretaria
para tratar a questão da logística e abas-
tecimento no município do Rio de Janeiro.

Rebuzzi sugeriu, ainda, que as autori-
dades elaborem regras de carga e descar-
ga que não prejudiquem o andamento da
cidade. "A população ainda não percebe
as consequências efetivas da falta de abas-
tecimento", analisou,
O diretor do Denatran Alfredo Peres da

Silva acredita que a prioridade seja me-
lhorar a infraestrutura dos transportes co-
letivos para retirar veículos da rua. "Have-
rá uma reformulação. O ideal seria a des-
centralização, ou seja, criar novos centros
que facilitassem o deslocamento da popu-
lação", disse.

Newton Gibson (à esq.) presidente da ABTC e Thiers Costa, p -esieelte de honra da CNT

Ele acrescentou que outras soluções duzir o fluxo em leierminadas regiões e a
também podem ser estudadas, como a cobrança de pe c')(10 nos centros de
implantação de chips nas placas para re- maior circulaçã) dr veículos.
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Em meio às cobranças por parte dos ou-

tros palestrantes, o diretor de Desenvolvi-

mento da CET Rio propos encontro entre os

setores interessados para que uma solu-

ção seja desenvolvida em conjunto.

"É preciso estimular as grandes redes

varejistas a oferecerem mais estaciona-

mentos e um serviço de entrega que não

privilegie o just-in-time, ou seja, abaste-

cimentos diários por consequência da di-

minuição dos estoques", defendeu.

Discordando do diretor de desenvolvi-

mento da CET Rio, o presidente do Conse-

lho Superior da Associação Comercial do

Rio de Janeiro, Humberto Mota, destacou

a entrega diária como forma de enfrentar

a concorrência com preços mais acessí-

veis. "A tendência é cada vez mais o esto-

que diminuir. Isso é resultado da econo-

mia equilibrada", explicou.

Mota acrescentou ainda a necessidade de

envolver o consumidor no debate e mostrar

os malefícios que a falta de abastecimento

pode trazer para o dia a dia da cidade.

Já o assessor da presidência do Sindica-

Durante o 10" Con-

gresso Intermodal dos

Transportadores de Car-

gas foi apresentado o

Cartão Transportes Bra-

desco Visa. Elaborado

para facilitar o dia a dia

da relação empresa/ca-

minhoneiro, o produto

tem como diferencial o

fato de trazer em um

único cartão várias fun-

cionalidades, podendo ser utilizado para

pagamento de pedágios, créditos dos valo-

res referentes a frete ou adiantamento de

despesas (pré-pago).

Nas centrais de atendimento Bradesco

Dia e Noite (agências a caixas eletrôni-

cos), o caminheiro pode realizar saques.

Como o cartão também prevê a modali-

dade Visa Eletrom, é possível a realiza-

O diretor-geral da AlITT Berr ardo Figueiredo (à esq.) recebeu o troféu "O Transportador"

to das Empresas de ransáo tes de :arga

de São Paulo e Região (Setêesp), Adauto

Bentivegna Filho, delendeu a elaboração

de regras para as entregas noturnas que

são feitas na cidade de São paul°. Hoje, o

transporte de carga na cicace paulista está

restrito a 100 km d? área urbana.

"Há uma preocupação ccm a mcbilida-

Transportes
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ção de compras e pagamento de despe-

sas nos estabelEcimentás que conte-

nham a identifica;ão da landeira Visa.

O cartão pode 3er utili ,_ado, ainda, no

pagamento de pêdág os A transação é

feita por meio de um mcedeiro eletrôni-

co nas praças de pedagi as conveniadas,

sem a necessidade de manuseio de di-

nheiro.

de urbana, mas esquecem que a popula-

ção precisa comer e se vestir. É preciso

terminar o trecho sul da Rodoanel e criar

uma diretoria logística para desenvolver

políticas de médio e longo prazo. A Rodoa-

nel vai transferir boa parte do fluxo de

veículos que passa diariamente pela cida-

de de São Paulo, mas que não se destina à

capital paulista", afirmou Bentivegna

O vice-presidente da Rodoviário Ramos,

Jacinto Júnior, disse viver o problema de

se fazerem entregas em áreas restritas a

caminhões. "Tenho 50% da frota dentro

da zona de restrição. Simplesmente, o que

era caminhão se transformou em 30 vans.

Ou seja: não estamos contribuindo nem

um pouco para melhorar o trânsito de São

Paulo. Não somos vítimas. Somos agentes

da solução. Queremos participar", expõe,

acrescentando que uma das soluções para

o problema de abastecimento é a fiscali-

zação dos veículos irregulares.

Durante o 10' Congresso Intermodal dos

Transportadores de Cargas foi entregue o

troféu "O Transportador", dedicado a home-

nagear personalidades diferenciadas do se-

tor. Nesta edição, o prêmio foi entregue ao

diretor-geral da ANTT, Bernardo Figueiredo,

pela sua contribuição ao disciplinar e orga-

nizar o segmento de transportes de carga

com a edição da Lei 11.442/07.



Assine as publicações da OTM Editora
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Relações trabalhistas
em debate
Em seminário promovido pelo Sindicamp, juristas, advogados
e empresários do setor de transporte discutiram as consequências
nefastas de algumas ações trabalhistas e como preveni-las

ACIDENTE DE TRABALHO E DOENÇA

ocupacional fazem parte do seu negócio?

A pergunta foi feita por um desembargador

da Justiça do Trabalho a uma plateia de

empresários do setor de transportes de

cargas de Campinas e região. E antes

mesmo de alguma reação, ele respondeu:

"Penso que já passou da hora de empre-

gadores e empregados encararem essas

questões de forma diferente e madura.

Sem ser sonhador, a prevenção deve estar

inserida no rol dos interesses de todas as

categorias, profissionais e econômicas".

As palavras são do desembargador

Fernando da Silva Borges que participou

do 20 Seminário sobre Relações Trabalhis-

tas no Transporte Rodoviáno de Cargas,

promovido recentemente pelo Sindicato

das Empresas de Transporres de Campi-

nas e Região (Sindicamp). O seminário reu-

niu desembargadores do TRT (Tribunal Re-

gional do Trabalho) da 15' Região e cerca

de 300 empresários, advogados e profis-

sionais ligados à área de recursos huma-

nos das empresas do setor. O seminário

foi dividido em dois painéis, sendo que o

segundo tratou do tema "Dano Moral -

Doença e Acidente de Trabalho".

Borges apresentou posicionamentos por

parte da Justiça do Trabalho em relação a

casos de ações acidentárias, indeniza-

tonas contra o empregador e suas conse-

quências civis e criminais. Destacou, tam-

bém, a necessidade de serem observadas

as normas de segurança d3 trabalho por

parte dos empregados. O gesembargador

demonstrou preocupação com as conse-

quências nefastas que um acidente de tra-

1 041 TRANSPORTE

balho ou uma doença profissional possam

provocar na economia da empresa e na

vida do trabalhador.

Para o desembargador, o "gasto" a ser

feito em prevenção de acidente é, na ver-

dade, um "investimento" por parte doem-

presa. E que o empregador também deve

sempre ter a guarda da documentação re-

ferente a essa prevenção. 'Sem a docu-

mentação nos autos, demonstrando o cum-

primento da legislação, estará configura-

da a culpa por parte do empregador".

DANO MORAL —Atraso de pagamento de

salário, por exemplo, pode ser considera-

do dano moral se, em virtude disso, o em-

pregado deixou de pagar suas contas e

teve seu nome negativado no comércio.

As palavras são da desembargadora Tere-

za Aparecida Asta Gemignani, que partici-

pou do mesmo painel e falou sobre dano,

lesão, reparação, efeitos civis e criminais

e indenizações. Em relação ao dano mo-

ral, ressaltou que basta demonstrar a co-

nexão com o fato causador.

Se for dano material, há uma amplitude

de reparação (indenização) — o emprega-

dor tem que responder pelo pagamento

do dano emergente e o que ele deixou de

ganhar, ou seja, o lucro cessante, por isso

que o valor chega a ser expressivo.

No caso da lesão, o valor da indeniza-

ção deve compensar também a dor e o

sofrimento. "Aquele que causou a lesão

deve restituir à vítima a situação anterior

de que ela desfrutava." Como os demais

desembargadores, Tereza também defen-

deu a prevenção. "Seguramente, investir

em prevenção é a melhor solução", disse.

CONFLITOS — O desembargador Luís
Carlos Cândido Martins Sotero da Silva,
presidente do TRT (Tribunal Regional do
Trabalho) da 15° Região, disse no seminá-

rio que o poder judiciário trabalhista é o
primeiro a receber todo o acervo da crise
que só fez aumentar o número de proces-

sos impetrados desde o seu início no ano

passado. O TRT da 15' Região, em Campi-

nas (SP) é o segundo maior em termos
quantitativos de processo no País, O setor
de transporte rodoviário brasileiro tem sua

parcela nesse volume, mas não tão gran-

de assim. O setor é bem organizado e di-

mensionado e sabe contornar bem as re-

lações entre patrões e empregados, se-

gundo Sotero. O juiz abriu o primeiro pai-

nel que teve como tema 'Convenção cole-

tiva de trabalho e Comissão de concilia-

ção prévia".

Nesse painel, o desembargador do TRT

da 15' Região, Lorival Ferreira dos San-

tos, lembrou que a Justiça do Trabalho é

hoje responsável por um terço dos pro-

cessos de todo o Judiciário e não conse-

gue dar vazão a tamanho volume de tra-

balho. Assim sendo, para ele, patrões e

empregados deveriam valorizar as comis-

sões de conciliação prévia onde existem

determinados tipos de processos de im-

portância menor e soluções que, segundo

ele, não trazem prejuízos aos trabalhado-

res e nem empresários. 'Penso que é mais

vantajoso negociar antes e evitar uma exe-

cução cujo valor pode ser astronômico para

a empresa", disse.



Bradesco
Cartõ

Bradesco
T:alsport,s

—1

ef
Para mais informações, acesse bradescocartoes.com.br ou fale com um gere )te Bradesco.

VISA



Um salto no futuro
Com foco na tecnologia, a UPS americana, uma das cinco maiores
empresas de logística do mundo, mostra em seu hub localizado em
Louisville (EUA) como interligar pessoas a produtos em escala global

NUM ARMAZÉM CE 150 MIL M (QUASE
três vezes maior que o pavilhão do Anhembi,

em São Paulo), mais de 200 quilômetros de
esteiras conduze, num ritmo frenético e

ensurdecedor, paco:es e correspondências.
Como num passe de mágica, os volumes
são atirados em pequenas baias, onde são

ensacados por jovens funcionários. São 2

horas da madrugEca no pavilhão de tria-

gem da UPS em Louisville, no estado do

Kentucky, Estados Unidos. Lá fora, gigan-
tescos aviões agu -dam para transportar
os 15,5 milhões de encomendas processa-
das diariamente para algum ponto dos Es-
tados Unidos ou cos 200 países a que a

companhia conecta.

Visitar o maior hub da UPS é dar um salto
no futuro e entender como uma das cinco

maiores empresas ce logística do mundo
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opera para interligar pessoas a produtos

em escala global. Com foco na tecnologia,

a companhia americana busca oferecer

uma logística precisa e confiável num mun-

do em que relações comerciais e industri-

ais são cada vez mais velozes. Com este

suporte pode deixar as empresas para se

concentrar apenas no seu foco: desenvol-

vimento e produção.

O centro de triagem é apenas um dos bra-

ços da companhia, que escolheu Louisville

para abrigar uma de suas maiores opera-

ções no mundo. Na mesma área contígua ao

aeroporto da pequena e organizada cidade,

a companhia mantém outros enormes

galpões onde atua na cadeia de suprimentos

para grandes conglomerados — de fabrican-

tes de aviões a remédios—, logística reversa,

desenvolvimento de softwares e administra-

cão de sua gigantesca frota (terrestre, aérea e

fluvial).

Atualmente é possível receber em apenas

dois dias ou três dias uma encomenda em

qualquer parte do mundo. Mas, para que isto

aconteça, uma intrincada operação logística

tem de estar preparada para vencer barreiras

de toda a ordem: físicas, meteorológicas, bu-

rocráticas e alfandegárias.

Essa sincronia depende cada vez mais da

tecnologia. Ao investir na inteligência, a UPS

criou condições para movimentar o emara-

nhado de esteiras no gigantesco galpão, con-

trolar e monitorar a frota de 560 grandes

aviões em viagens pelo globo, rastrear, iden-

tificar e visualizar o trâmite e o destino das

mercadorias — o bem mais precioso para o

consumidor e as empresas.

Além disso, a UPS desenvolve soluções para



' UPS/5X
AAD 18539 UPS/5X

destravar a entrada e saída de mercado-
rias entre os diversos países. Quem visitou

os Estados Unidos sabe como este serviço

funciona bem. Qualquer mercadoria com-

prada pela Internet ou numa loja é entre-

gue com uma precisão quase infalível. Não

é à toa que o maior país do consumo tenha

desenvolvido um sistema sofisticado de dis-
tribuição e entrega de mercadorias.
Só que, enquanto algumas regiões do

mundo avançam na logística, outras ape-
nas engatinham neste processo de inte-
gração do comércio mundial. "A América
Latina automatiza apenas 10% das fer-
ramentas tecnológicas existentes para

incrementar as exportações e importa-
ções", afirmou o presidente Stephen Elo-
vvers, que preside para as Américas a UPS,
um conglomerado que começou há cem anos
nos Estados Unidos com apenas duas bici-
cletas e um telefone do fundador.

Maior país da América Latina, o Brasil
não foge à regra dos países da região. Alta
carga de impostos, regulamentação exces-
siva, ampla burocracia em seu sistema al-
fandegário e deficiente infraestrutura são
alguns dos velhos probiemas do País. Ape-

sar disso, o Brasil desperta o interesse das
grandes corporações em operação logística

Flowers, da UPS: "Nós vemos o Brasil
a 7 o uma excelente oportunidade"

sua dimensão geográfica, população
Pr-Autc nterno Bruno (PIB).
"Hás vemos o Brasil como uma excelente

»omJnidade", afirmou Flowers. Ele cisse
q se e slumbra um mercado promissor para
OH nc setor de armazenagem e distrhui-

: o ne n-ecicamentos, área em que a com-
ni- la dá 3assos largos nos Estados tini-

c s, onde faz a estocagem de remédios em
:and- ções especiais de baixas temper2tu-
. 3 3. empresa pretende intensifica a
bciística de mercadorias em vários mocais
rc País, no qual espera que investimentos

, .....
...

em infraestrutura melhorem a compe-

titividade.

A demora do Brasil e da América Lati-

na em se integrar ao comércio global

representa prejuízos. O ritmo lento para

vencer burocracias internas faz com que

a região perca em competitividade, por

exemplo, para os asiáticos, que querem

em cinco anos diminuir os custos inter-
nos com logística de 11% para 5%. Um

produto manufaturado leva 15 minutos
para atravessar a fronteira de Taiwan.

No Brasil, produtos similares levam ho-
ras e até dias para serem liberados pe-

los postos aduaneiros.

De acordo com estudos da UPS, o Bra-
sil prejudica sua força produtiva ao não uti-
lizar a tecnologia já disponível. Medidas de
permissão de expedição alfandegária reco-
mendadas pela Organização Mundial de
Comércio (OMC) podem beneficiar o Brasil
e torná-lo mais competitivo no mercado glo-

bal.
Entre as recomendações, está a de esta-

belecer um baixo valor inicial de isenção
(de minimis). Atualmente, não há um valor
inicial para mercadorias importadas, ape-

sar de haver um mínimo de USS 50 mil re-
servado exclusivamente para entregas fei-
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Pelos 200 km de esteiras 179 hub
de Louisville, a UPS prc cessa

15,5 milhões de volumes por dia
para remessa a dezenas de países

tas pelo correio de indivíduo para indiví-

duo. Este mínimo permitia procedimentos

simplificados de entrada e isenção de ta-

xas.

Outro ponto criticado é a carga excessi-

va de impostos. Atualmente, é cobrado um

imposto federal fixo de 60°/0 e mais de 18%

de impostos estaduais (ICMS/VAT) sobre as

importações. A indústria busca

diminuir o imposto fixo ou colo-

car em prática o código de tarifa

harmonizada para remessas.

Outra importante ação seria

o sistema eletrônico de expedi-

ção aduaneira. A alfândega bra-

sileira utiliza um sistema não-

automatizado para a liberação

alfandegária de mercadorias,

que é um grande obstáculo para

a passagem pelas fronteiras de

outros países. Um sistema adua-

neiro lento é um grande empe-

cilho.
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A i nplc r taçã ) de um s stema

(Ha -pia), q fe está- em fase de testes, redu-

zirU a durãçãc dci trânsito, assim corri á oE

cus-ro assbciados ao comercio. Além c ssc,

o si -)tarna permitiria à alfándega mell-prar

o ampiente regulamentar para serviçcs de

entregas , <pressas no Brasil. Seguru:o a

UPS, 3 medida :e -viria como um ímã para

rhe_;timentos estrangeiros.

A IPS realizou uma pesquisa com mais

de 9:10 líderes empresariais em cito países

da América Latina em 2008 para entender

hábi-os, atitudes e opiniões dos tomadores

de decisões de pequenas e médias empre-

as da região. Entre eles, 65% afirmaram

estar angajados no comércio inte -nacional.

O processo alfandegário é visto

come barreira para 52% dos en-

trevistados.

José Gaia: a llPS e ruit4.) rrais que uma empre,-3 de cargas

GIGANTE DA LOGÍSTICA— Em

200E, a UPS movimentou em mer-

cado-ias em 2008 o ecuivalente

a 6% do Produto Inte -no Bruto

dos Estados Unidos e faturou US$
51 bilhões em todo o ri- undo, in-

cluindo o Brasil onde tem 600 fun-

cionãrios e um escriterio regio-

nal desde 1989, além de contar

com 20 pontos de distribuição e

coleta de mercadorias. t empre-



MARANGON1 Alr-Airs

AtOrAdrAr

Mais vida para seus pneus

WWW. marangonidobrasil.com.br

Sue Rede Autorizada maior a cada dia.
Reconstrução com tecnologia de ponta a ponta.



ESPECIAL / LOGÍSTICA

se tem cerca de 400 mil empregados — 300

mil apenas nos Estados Unidos.
No galpão em que a UPS seleciona dia-

riamente 2 milhões de pacotes e documen-

tos, o volume pode dobrar no Natal. A em-

presa é uma grande empregadora em

Louisville. Vários dos jovens que fazem a

seleção de mercadorias têm os estudos

universitários pagos pela empresa. Só na

América Latina e no Caribe, conta com um

quadro de 11 mil colaboradores.

Mais de 200 quilômetros de esteiras

robotizadas, que utilizam leitores óticos

para distribuição inteligente do material,

conduzem os volumes dentro do complexo,

por onde chegam e saem por avião, cami-

nhão, trem e ônibus. Dali os volumes são

embarcados para o destino final, que pode

ser o interior do Piauí. Não há mais que

dois contatos humanos com as encomen-

das.

Para evitar fraudes e tráfico de drogas,

nas encomendas, a UPS trabalha em parce-

ria com agentes da Receita e Polícia Federal

(FBI) dos Estados Unidos. Os funcionários

também são treinados a identificar remessa

de material proibido, dificultando a ação de

falsários e criminosos pelo mundo.

Um dos pontos fortes da UPS é a cadeia

de suprimentos. A operadora logística faz a

armazenagem de estoques de empresas

mundiais, como a Embraer. Também faz a

logística reversa. Além de armazenar com-

putadores da Toshiba, por exemplo, ela

abastece o varejo e se responsabiliza pelo

conserto e entrega das máquinas em caso

de defeito, sem que a marca japonesa pre-

cise se envolver.

"Em alguns países, as pessoas veem a

UPS como empresa de cargas. Nós somos

muito mais que isso", afirmou José Garcia,

gerente de operações para a América Lati-

na. A UPS também financia a compra de

máquinas e equipamentos de empresas

americanas e alemãs, além, é claro, de fa-

zer a entrega e a instalação. O braço finan-

ceiro da UPS disponibiliza empréstimos de

até US$ 1 milhão.
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A Ur'S também possui em seus artwzris áreas dedicadas a produtos médicos

L,nt)res ó -,cos para distribukão irteligene conduzem os vo'umes dentro do complexo

Em LOUi.;VillE, a UPS também posu em

sem armans áreas dedicadas a p -cciutos

o écicos, sgmeeto em que e muito frte.

Et produtos são acondicicnaclos en re-

g mc éspe:al de climatização, Coo bakas

temperaturas, supervisionados pelér ór-

gão; de se Lide co governo amer caos .

COM sup rvi_;ão do governo, a UES itri-

i os me:icamEntos, como vacina, e até

recebe o N- garnénto. Para obter a ccnfian-

y das err presa; que a contratam a UPS

cisrõe de sistemas informatizados er que

é possível -ast -ear e ter a visibilidade das

rnerçadori95, alem de acompania- m pa-

Gamentos

''As corporações têm de se decicar cada

vez mais ao foco do seu negócio. e deixar
todo o restante da operação com empresas

que vão oferecer soluções para ciminuir

custo de operação", afirmou Garcia.

Para ele, não há o risco de a UPS vir a

prcduzir computadores, já que passa a co-

nhecer a tecno ogia quando concreta fun-

cionário para reparar as máquinas defeitu-

osas. "Ac-edite, as empresas ião ficar

focadas naquilo que fazem: o nosso foco é

tãc e só a logística, que ainda ter um cam-

po enorme a avançar, principalmente na

América Latina que é vista COMO estraté-

gica pela UPS". disse Garcia.
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Agilidade para as remessas
DHL Express lança serviços com hora marcada para a Europa,
que permitem redução no prazo de entrega de encomendas

RENATA PASSOS

A EMPRESA DE REMESSAS RÁPIDAS DHL

Express, do grupo Deutsche Rost DHL, apre-

sentou ao mercado o DHL Express 9:00 e o

12:00, serviços que permitem a entrega

de encomendas e documentos nos respec-

tivos horários na Europa, mais precisamen-

te em centros de negócios de países corno

Alemanha, Bélgica, Espanha, França, Grã-

Bretanha, Itália, Holanda e Suíça.

Com 80% de cobertura da região euro-

peia, as novas operações possibilitam redu-

ção o tempo das entregas, com a garantia

de devolução total do frete caso o horário

não seja cumprido. Os serviços oferecem ain-

da notificação por e-mail ao cliente após a

entrega da encomenda, mediante nadas-

A DHL Express também acaba de lançar

no Brasil o DHL Same Day — serviço para

clientes que precisam de operação custo-

mizada com máxima velocidade para re-

messas com urgência crítica. "Quando ama-

nhã é tarde demais, o DHL Same Day ofere-

ce uma solução imediata, que atende as

remessas mais urgentes, no prazo neces-

sário. Não importa o território, se a remes-

sa é um documento urgente ou equipamen-

to médico emergencial, o DHL Same Day

oferece um serviço dedicado e customizado

de remessa porta a porta", explica o CE0

da DHL Express Américas, Roger Crook.

O DHL Same Day conta com atendimen-

to imediato à solicitação dos envios de

alta complexidade logística e abrange

também aconselhamento no planejamen-

to da operação, com suporte 24 horas

todos os dias do ano, coletas e entregas

além do horário comercial, nos finais de
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tramento prévio no site da DHL Express.

Um idêntico produto foi criado em 2008

para os Estados Unidos e América Latina.

semana e feriados. O novo serviço com-

preende operações de importação, expor-

tação e liberação aduaneira e foi formata-

do para remessas de diferentes pesos e

tamanhos, com especificidades por acon-

dicionamento e embalagem.

O novo website wm.d h lsa meday.com traz

informações em quatro idiomas (português,

inglês, espanhol e francês) e permite ao con-

sumidor agendar e rastrear suas remessas

da retirada até a entrega, com opções de

confirmação de recebimento por telefone, fax,

e-mail ou celular, e também acesso ao Trade

Automation Services da DHL Express para

vasto suporte internacional às remessas.

"Um dos principais benefícios do DHL

Same Day é a agilidade em prover soluções

para negócios de clientes com necessida-

des e expectativas diferentes. O DHL Same

Day é um serviço global, que fornece solu-

ções logísticas domésticas e internacionais

Segundo a diretora de marketing da DHL
Express, Juliana Vasconcelos, a principal

vantagem do serviço é que ele é dotado de
total previsibilidade, fator importante para
empresas que precisam estar atentas a pra-
zos, como bancos que necessitam enviar
contratos com urgência, por exemplo.

Apesar de ter custo 15% superior ao con-
vencional, o novo serviço tem a vantagem
de permitir que a remessa seja entregue

meio período antes do que a operação tra-
dicional, ou seja, a encomenda chegará

em aproximadamente dois dias (a depen-

der do destino), ante os dois e meio ou três

dias atuais. Vasconcelos esclarece que os

serviços expressos usualmente movimen-

para uma grande variedade de indústrias,

incluindo aeroespacial, nuclear, medici-

na, entretenimento, militar e de ene-gia",

detalha Crook.

Oferecendo serviços customizados des-

de 1977, a divisão DHL Same Day, cujo

comando global está localizado em

Sterling, na Virgínia (EUA), oferece três

categorias de remessas emergenciais: DHL

Jetline, envio porta a porta com embar-

que no primeiro voo disponível voltado

para remessas cruciais; DHL Sprintline,

envio customizado ponto a ponto de trans-

porte rodoviário para remessas em que a

relação tamanho/peso ou a distância fa-

vorece a via terrestre em vez da solução

aérea; e o DHL Secureline, nos casos em

que o envio requer o mais alto grau de

segurança até mesmo por meio de um

voo fretado e dedicado ou com o embar-

que de um courier.



tem cargas de até 70 quilos ou com pesos

superiores, mas fragmentadas neste caso.

"Nosso objetivo é oferecer aos clientes

DHL Express mais soluções para seus en-

vios, com a segurança e a confiabilidade

de que a entrega acontecerá no horário

definido. Os lançamentos dos produtos re-

forçam a nossa estratégia de manter a li-

derança também no mercado internacio-

nal, com melhor cobertura territorial e po-

tencial para acompanhar o crescimento de

nossos clientes, afirma o presidente da

DHL Express Brasil, Joakim Thrane.

EXPANSÃO DE SERVIÇOS — A DHL

Express também anunciou a expansão do

DHL Express 12:00 América Latina, lança-

do em 2008. O produto proporciona a en-

trega de remessas a partir do Brasil até

meio-dia em países latino-americanos —

Argentina, Chile, Colômbia, Guatemala,

Juliana Vasconcelos: principal vantagem
do serviço é sua total previsibilidade

Méxi:o, Paraguai, Peru e Uruguai —, tam-

bém :om a garantia de devolução total do

frete caso o horário não seja cumprido.

A ora, Equador e Panamá ampliam a lista

de destinos do serviço.

Além disso, o DHL Express 12:00 passa

a atender também os Estados Unidos, in-

cluindo o sul da Flórida, aumentando a

abrangência dE DHL Express em 86% nes-

se país, onde a empresa possui hoje três

horários de enJega para remessas.

Os serviços D -IL Express 9:00 e 12:00 para

a Europa, Amél ca-latina e USA fazem par-

te dos planos iia DHL Express para 2009,

que conta com novos produtos e ferramen-

tas para amplie- as opções de serviços para

cs clientes do --iercado brasileiro.

De acordo con o diretor de vendas da com-

panhia, Sérgio Fonseca, mesmo com a crise,

cs negócios es-.ão crescendo. Nos sete pri-

meiros meses d ste ano, houve um aumento

ce 9% no voluie de remessas no Brasil se

comparado ao do mesmo período de 2008.

'Apenas em jullo último, o crescimento no

número de remessas foi de 19% se compa-

rado ao mesmc mês do ano passado. O Bra-

sil é um dos poJcos mercados com possibili-

dade de crescimento e não apenas no terri-

tório domésticc ', diz Fonseca.

fabrica compensados para uso
automotivo, marítimo, ferroviário, palmaso l aHá mais de 50 anos a PALMASOLA S.A.

construção civil e indústria moveleira.

O compensado Palmasola é testado em diferentes situações de uso
tendo por objetivo garantir o melhor produto.

No segmento automotivo a Palmasola especializcu-se em:
'Assoalhos de bi-trem. carretas, furgões, vagões e trailers
• Laterais e tampas para bi-trem e carretas rodoviárias

O compensado Palmasola é feito com lâminas selecionadas, garantindo
um produto de excelente qualidade, durabilidade e acabamento.

A superfície pode ter diferentes acabamentos:

•Tratamento especial com isolação higroscópica
• Com aplicação de filme em uma ou nas duas faces
• Com superfície antiderrapante
• Em madeira lixada

Os assoalhos de compensado
são numerados para garantir
qualidade e rastreabilidade.

PAL

090819
Cerflor E F-Ç

PEFC,28-31-9

mERCOSUL-A Paimasola possui frota própria de caminhões para entregar seus produtos em qualquer 
iugar do Brasil e 

no
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inhões e ônibus
odes-Benz
duçao puxada"

A estrutura fabril para produzir caminhões e chassis e ônibus da Mercedes-Benz

exige, além de exímia mão-de-obra, a perfeita sincronia de movimentação de

mais de 30 mil itens, que abastecem cinco células de produção

SONIA CRESPO

POR TRAZ DA IMENSA ESTRUTURA FÍSICA

que já produziu mais de 1,2 milhão de cami-

nhões e mais de 540 mil ônibus desde 1956

até hoje, e que evoluiu vertiginosamente em

tecnologia ao longo dos anos, há um mundo

de detalhes logísticos que revelam como se

construiu a solidez da marca Mercedes-Benz

no País. Atualmente, para produzir 240 cami-

nhões e chassis de ônibus diariamente na fá-

brica de São Bernardo do Campo, em São

Paulo, cerca de 30 mil itens e peças — prove-

nientes de mais de 400 fornecedores — se

difundem em cinco grandes células de mon-

tagem, onde se concentram duas linhas de
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produção de caminhões, uma de chassis de

ônibus, quatro de motores, quatro de eixos e

duas de câmbios, além da fábrica de cabines

completas.
Segunda maior fábrica de caminhões

Mercedes-Benz no mundo, a planta de São

Bernardo é a única da Daimler Trucks — uni-

dade de negócios da Daim ler AG, maior fa-

bricante de veículos comerciais do mundo —

a produzir caminhões, chassis de ônibus e
agregados num mesmo local. O sistema

Kaizen, utilizado nas linhas de montagem,

eliminou cerca de .c.-,0°/0 do material que an-

tes ocupava os corredores da fábrica. Uma

das duas linhas de produção de caminhões é

exclusiva para a fabricação dos modelos pe-

sadosAxor.A outra se dedica à produção das

famílias Accelo, Atego e da linha tradicional.

A empresa adota o sistema de '' produ-

ção puxada'', que se caracteriza pela cpe-

ração com estoques reduzidos e com o rit-

mo determinado pela demanda do clien-

te. Este sistema "puxa" as peças para a

linha de montagem conforme a sequência

de produção. É este processo que aciona

a pré-montagem de componentes, a fabri-

cação de agregados e a formação de kits

de peças. A linha de produção da fábrica



Um dos departamentos mais importantes

dentro desse universo de produção é a

ferramentaria, área que projeta e produz dis-

positivos como estampas, meios de controle e

de produção em geral para caminhões e tam-

bém para automóveis. Segundo Ronald Lins-

mayer, responsável pela área de Caminhões

da Mercedes-Benz do Brasil, a ferramentaria

da montadora tem capacidade instalada de
aproximadamente 100 estampas grandes por
ano. É um dos departamentos que mais exi-
gem qualificação na mão-de-obra. "Nossos
ferramenteiros possuem curso técnico de
ferramentaria. Porém, hoje em dia é cada vez
maior o número de ferramenteiros com for-
mação universitária", observa. Ele explica que

de Mercedes-Benz também se caracteriza
pelo sistema de gestão integrada, que atua
com foco na qualidade, meio ambiente e

o desenvolvimento de uma ferramenta de

estampagem inicia-se com o envio da geo-

metria 3D pelo departamento de engenharia

e desenvolvimento do produto. ''A partir da

geometria 3D desenvolve-se o processo de

produção, e por consequência indica-se o pro-

jeto e a confecção. As metas de confecção

são alinhadas com os objetivos empresariais

e os prazos são controlados periodicamen-
te", explica o executivo.
O volume de ferramentas necessárias

para a confecção de peças em cada novo
caminhão varia de acordo com cada proje-

to. "Depende do que está sendo modifica-
do no caminhão, se é somente um facelift a
uma cabine totalmente nova. Em média,

segurança. O êxito do sistema de produ-
ção da montadora deve-se também à in-
tensa participação e ao comprometimen-

para cada peça estampada grande, preci-

samos de quatro ferramentas. Uma cabine

completamente nova pode chegar a ter

mais de 200 peças estampadas grandes"

comenta Linsmayer.
Confeccionar uma ferramenta para cons-

truir determinada peça requer um certo

tempo e dependerá da complexidade des-

sa peça. Linsmayer estima que desde a

elaboração do método até a simulação de
estampagem o tempo médio seja de 9 .3
12 meses. "As mais complexas são as fer-
ramentas de peças de acabamento exter-

no, cuja qualidade de superfície requer
maior acuracidade, como tetos e portas,
por exemplo", explica o executivo.

to dos 2.500 funcionários diretos e de ma s
de 2.500 agregados com as metas e obje-
tivos da empresa.
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Nova linha de montagem
triplicará produção
Em Sete Lagoas, Minas Gerais, a Iveco inaugurou uma nova linha
de fabricação que vai ampliar sua capacidade produtiva de 6 mil
para 20 mil caminhões semipesados e pesados por ano

SONIA CRESPO

A NOVA LINHA DE MONTAGEM

inaugurada pela Iveco na fábri-

ca de Sete Lagoas (MG) no mês

de setembro possibilitará am-

pliar a capacidade produtiva da

montadora de 6.000 para

20.000 caminhões semipesa-

dos e pesados por ano. O volu-

me foi anunciado pelo presi-

dente da Iveco Latin America,

Marco Mazzu, durante a inau-

guração da unidade, que con-

tou com a presença do gover-

nador de Minas Gerais Aécio

Neves e do piloto brasileiro de

Fórmula 1 Felipe Massa. "Mi-

nas Gerais é líder brasileira na

venda de veículos e esperamos

que se torne, também, líder na

comercialização de caminhões.

Em dois anos, a Iveco quadri-

plicou suas vendas, provando

a qualidade de seus produtos

e seu potencial", enfatizou o

governador, durante discurso

de inauguração.

A nova umdade produzirá os

modelos pesados Iveco Stralis, Iveco

Trakker e o novíssimo Iveco Cursor, e tam-

bém os semipesados Iveco Tector e Iveco

EuroCargo (todos eles caminhões com

peso bruto total acima de 16 toneladas.), e

já está preparada, inclusive, para produ-

zir quaisquer futuros modelos semipesa-

Em cada célula de montagem o tempo de trabalho e de 13 minutos
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dos ou pesados da Iveco. A maior capaci-

dade produtiva vem dar suporte à veloci-

dade de crescimento da Iveco, já que a

montadora vem lançando, em média, duas

novas famílias de produtos por ano. Para

a própria Iveco, a fábrica de Sete Lagoas é

a mais flexível planta industrial da

montadora. Somando-se os
27 modelos da família de ca-

minhões leves Iveco Daily

(entre 3,5 e 7 toneladas de

PBT) e o comercial leve Fiat

Ducato, todos feitos no com-

plexo industrial, a produção

total da fábrica em 2008, in-

cluindo-se modelos Iveco e

Fiat, totalizou 29.600 unida-

des. Com a nova unidade de

semipesados e pesados, a ca-

pacidade total da planta sobe

para 70.000 unidades de

veículos comerciais por ano.

No local também funciona a

fábrica de motores diesel

operada pela Fiat Powertrain

(FPT).

''Com esta nova unidade

de produção, a Iveco se posi-

ciona no mais alto nível de

produtividade da indústria de

caminhões brasileira", co-

menta Marco Mazzu. "E este

investimento reforça nossa

intenção de colocar a Iveco

entre as empresas líderes do mercado de

caminhões no Brasil", acrescenta. De acor-

do com Angel Fiorito, diretor industrial da

Iveco para América Latina, a unidade de

semipesados e pesados é uma novidade

no universo fabril da Iveco, pois foi total-

mente planejada no Brasil a partir dos con-



ceitos do World Class Manufac-
turing (VVCM), que significa Pro-
dução de Classe Mundial. O
VVCM é o modelo adotado em
todo o mundo pelo Grupo Fiat,
reúne as melhores práticas da
produção industrial e visa à eli-

minação de desperdícios de
qualquer espécie (de energia,
de materiais e de esforço hu-
mano envolvido). "O resultado
é a simplicidade e flexibilidade

produtiva, maior segurança,
ergonomia e agilidade para o
trabalhador e maior qualidade

■•••.: 7.; „.....t.'"k?
• 470' ''

A montagem de cabines e de chassis em três linhas paralelas
mo galpão de 12 mil m2 tem 39 estações de trabalho

final dos produtos Iveco", garante Fiorito.
Além de maior volume de produção, a

nova fábrica de caminhões semipesados e
pesados oferece maior eficiência produtiva
com menor custo de transformação, pois foi
projetada dentro do conceito do VVCM. A

base desse sistema são dez pilares técni-
cos cujo primeiro — e mais importante — é
o envolvimento e o desenvolvimento das
pessoas. "Ninguém sabe mais do que aque-
le que faz o trabalho e, assim, o trabalha-
dor coloca seu conhecimento em favor da

ri

simplificação da produção, do
aumento da flexibilidade e da
qualidade do produto, explica
Angel Fiorito.

Um novo galpão de 12.000
metros quadrados foi cons-
truído sob medida para aco-
modar as linhas de montagem
de cabine e de montagem de
chassi, que correm paralela-
mente, da esquerda para a di-
reita. Ao final de ambas, a ca-
bine e o chassi convergem
para uma terceira linha cen-
tral, que corre da direita para

a esquerda, onde a cabine é afixada no
chassi e acontece a montagem final dos
caminhões. As três linhas somam 39 es-
tações de trabalho. O tempo do traba-
lho realizado em cada célula é de 13
minutos.

LANÇAMENTOS
• THERMO KING •

FENATRAN 2009
5••,

,¡SISTEMA DEVELEMETRIA,,
‘ ..

Equipamentos para refrigeração de caminhões. Possui controlador
SR2 e compressor com a tecnologia SCROLL, que garante menor
consumo de energia, menor nível de ruído e vibração.

Sistema de telemetria para equipamentos de refrigeração
com tecnologia GPRS para que o cliente obtenha os dados de
funcionamento do equipamento em tempo real pela internet.

26 a 30 de outubro de 20091 das 13h às 21h
Pavilhão de Exposições do Anhembi 1 Rua N, Stand 72

1111--ni Ingersoll Rand
Climate Control Technologies
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roer a sua 25' firiari em Jabc—rta

Criaraiarapes, em Perrambuc

Dóicacre, nue faz parte dc pr. jeto

de nrescimenrici da empresa, atende-

moa iefjiao riordeste cio ri com

ciimArczicao de pneus !e. e °e-

. De acordo com O F

corresa r, Certo Dalçocuio, a ins-

r.a,:lcaai) da cova runicrade fortalecerá

o arer Firiento dano aos CiÍe'teS.

ml d.-cremos mais agiiidade ao

trai •. e com o ;passar, do tempo

Liara • >troaremos as cargas transpo'-

tadas diz. Pafa o vice-presidente

da Darzoquio, ;António Bonomini,

filiar e um passo imooc.amire paria ex-

pandi, os óegócios cc leiá0. "O

Noroeste tem se destacado pela

irMaestribtura oferecida e nelo Poio

IndJscrial".

Expresso Mirassol, empresa

com 60 anos de atuação no acer-

cado, implementou em suas ope-

racões o software de roteirlzação

RoadNeto desenvolvido pela UPS

Logistics Groups. A ferramenta

petrnite o gerenciamento de rotas

de coletas e entregas com grande

número de variáveis, além de aju-

dar nas operaçaes, calculando dis-

tancias, montando rotas e permi-

tindo o acompanhamento de da-

dos em tempo real, O Road Net

irá otimizar a frota da empresa e

representará as rotas no milk ron

e nas operações de distribuição de

cargas. O software permite ainda

o cadastramento de motoristas,

veículos e dados adicionais, utili-

zando um mapa rodoviário com-

pleto cio Brasil.

O Vil Simpósio de Resnonsabiiicrade Civil

do Tfansporte Rodoviário ge Cargas, realiza-

cr em setembro, em São Paulo, discatru cues-

Iões juradicas que afetam diretamente o setor

de transporte cie cargas no Brasil. O assessor

r_rriírflico rIa DTC&Logistica, Marcos Aurelio Ri-

berro, abou o encontro com [rim panorama

',Derar do mel-caco e destacou a questão aos

roubos de cargas, que vem aumentando a

cada ano — em 2008 foram registrados 6.653

casos, enquan:o nro lràmeirc semestFe deste

ano roram contabilizados 3.809 casos.

O mercado cie seguros de veículos e cargas

For abordado na palestra o tema Legalidade

de Clausulas Contfatuals de Gereadameatu

alsco e Responsabilidade Civil do Trans-
portador Empregador, do vice-presidente da

Apisul, Sergio Casagrande. O executivo res-

saltou que, por questões comerciais, o 'mans-

oorzadof acaba aceitando as exigências das
seguradoras, que muitas vezes são abusivas

e até podem estar em desacordo com a legis-

lação. O Ministro do Superior Tribunal de Jus-

rica (STJ), Pauro Furtado, discotiu as rlipóte-

ses em coe o transportador pode ser eximido

de responsabilidade por eventuais prejuízos

à carga, como em caso de inadequação da em-

balagem, contratação de seguro inadequada e

fo -ça maior por caso fortuito.

Outro tema importante abordado no

simpósio foi o controle de emissões de

poluentes pelos veículos de carga. O

desembargador e presidente da Câmara Es-

pecial cio F,leio Ambiente do ST1-SP, José Re-

nato Nalini, afirmou que, de acordo com a

Cetesb, 40% dos acidentes de cargas peri-

gosas no mundo acontecem no Brasil. O

desembargador afirmou que o ajuste às exi-

gências ambientais tem que ser uma ação do

setor.

O encontro contou ainda com a presença

dc ministro ao Supremo Tribunal Federal (STF),
[viam° Aurélio Mello, que discutiu as limita-

ções da responsabilidade solidária. "O trans-

portador deve adotar urna postura ética e

,espeitar a sociedade para poder ser reco-

nhecida como uma empresa séria no merca-

do", afirmou.

Em a sto, a Alian r‘ra..2gavazo e Loç,,utica

xurepleuu dez anos do sereço de cabotedâm,

com perspectivas de que o setor se recupere

HOS próximos dois anos. A crise econômica

afetou negativamente o mercado e a empresa

espera fechar 2009 com urna queda de 13%

no vo,ume cie carga transportada por

cabotagem, com relação ao resultado regis-

trado no ano passado — que corresponde a

um total de 220 mil TEUs.

Depois de um aumento de negócios de 7°70

em 2007, em comparação a 2006, a Aliança

enfrentou, no ano passado, uma retração de

1% no volume de mercadorias transportadas

por cabotagem. A Aliança conta com dez na-

vios em operação na cabotagem, com uma

capacidade de transporte semanal de 20 mil

TEUs e mais de 90 escalas mensais nos princi-

pais portos brasileiros.

Urna das investidoras na construção do por-

to de Itapoa, localizado em Santa Catarina e

com previsão de entrar em funcionamento no

Ural de 2010, a Aliança acredita que o comple-

xo portuário intensificará o atendimento do

transporte de cabotagem. A previsão é de que

itapoá movimentará, em sua primeira fase, mais

de 300 mil contêineres por ano, incluindo car-

gas de longo curso.
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Furgão \lec.o.

O lveco Daily recebeu o prê-

mio "Van Verde 2009, con-

cedida pela revista inglesa Fleet

Van. O Iseco Daily premiado é

uma versão furgão equipada

com o motor Iveco-FPT F1C

movido a gás natural veicular

(GNV), de 3.0 litros e 136 ca-

valos, com 350 Nm de torgue corre 1.500 e

2.730 rpm.

Trevor Gelken, editor da revista Fleet Van,

justificou o prêmio ao lveco Daily destacando

que o modelo reduz em até 62% as emissões

de CO' quando comparado a um motor a die-

sel normal. Além disso, o Iveco Daily GNV too

nou-se o primeiro veículo comercia: europeu a

alcançar restritas metas estipuladas pela norma

A "vanderleia frigorí-

fica" foi criada em parce-

ria pela Volvo do Brasil e a

Sadia para aumentar a ca-

pacidade de carga das

composições rodoviárias

utilizadas pelo setor. A

composição de seis eixos

surgiu da necessidade de adaptação

Euro 6, ctie só entra em

vigor na Europa em alguns

anos.

A lveco e a maior fabri-

cante mundial de veículos

comerciaís movidos a &IV.

São milhares de veículos em

vários tipos de aplicações.

Boa parte da frota de caminhões cie lixo e101

Madri (Espanha) é formada por veículos lveco

Strahs que utilizam este tipo de combustível, por

exemplo. Desde 1999, mais de 4 mil Iveco Daiy

movidos a GNV foram vendidos na EJ,Jopa.

Na Fenatran 2009, a R/eco apresenta pela

primeira vez tini caminhão movido a gás

natural veicular (GU), rodo clesenvo vido

no Brasil.

ca frota

da Sadia aos novos limites das dimensões e

pesos definidos pela resolução do Cortran (Con-

selho Nacional de Trânsito) de 2007.0 modelo

possui chassi mais curto e tem capacidade para

transportar até 30 paletes ou 33,5 tonelacas,

cinco a mais do que uma

composição frigorifca con-

vencional. O entre-eixos do

cavalounecaMco foi (ecu-

zid o, passando de 3,7

metros para 3 metros. A

solução 6x2 utilizada com-

bina molas paraboiicas S

no eixo de tração„ exclusiva da Voivo, com ter-

ceiro eixo de suspensão pneumática, e con-

templa parra estabilizadora e amortecedora e

amortecedores nos dois eixos, o que proporci-

ona estabilioade e dirigibilidade adequadas

um entre-eixos tão pequeno.

Estudo realizado pela Associação Nacional do

Transporte de Cargas e Logística (NTC&Logistica)

sobre a movimentação no setor ce transporte

de cargas no Brasil aponta uma redução média

de 30% no primeiro semestre de 2009, compa-

rado com o mesmo período do ano passado.

Os resultados refletem a situação econômica

mundial, já que o setor é o primeiro a sentir os

efeitos da crise, segundo o presidente da enti-

dade, Flávio Beratti.As maiores perdas foram nos
segmentos ligados à exportação: transporte co

conteineres, com 60%; internacional, com 50%;

e a cadeia de frios, com 400f. O transporte de

cargas fracionadas so((eu redução de 10%, e--

quanto nos produtos químicos e petroguimicos

as perdas variaram de 20% a 30%. Na movimen-

tacão de bebidas e combustível não houve mu-

dancas significativas.

A MINAI International, empresa

líder cie tecnologia ciieseI do

Mercosul, lança o motor MaxxFor-

ce 3.2 Euro 5 (que corresponde ao

Proconve— P7), para ser inicialmen-

te exportado para a Clark Eng Ltd.,

que desenvolve e produz ónibus

para a Daewoo Bus Corporation,

na Coreia do Sul. O f'vaxxForce 3.2

é um propulsor que pode ser apli-

cado em caminhões leves, ônibus

picapes, SUVls e Valls, que

também eséará disponível nas ver-

sões Euro 3 e Euro 4. O propu'sor

possui maior eficiência no consu-

mo de combustível, elevado torgJe

e potência máxima em diferentes

faixas de rotação. O modelo é equi-

pado com tecnologia EGR (Exhaust

Gas Recirculation) de alta eficiên-

cia e totalmente adequado aos

padrões de emissão do nive' Euro 5.

A Jamef Encomendas Urgentes,
empresa de transporte de cargas

fracionadas há 46 anos no merca-
do, inaugurou uma nova filial em

São José dos Campos, UM dos prin-
cipais poios industriais do interior

paulista. A Jamef conta com outras
filiais na região, como Campinas,
Ribeirão Preto, Bauru e São José
do Rio Preto. A nova uMdade deve
melhorar o atendimento feito nas
cidades de entorno, orincipa!men-

te Taubaté, Jacarei e Pinda-
monhangaba. São José dos Cam-

pos é hoje um importante centro
regional de compras e serviços do
Vale do Paraíba.A economia indus-
trial do município é impulsionada

pela presença do Centro Técnico

Aeroespacial (CIA).
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Daily, o primeiro furgão
com motor elétrico
O veículo foi desenvolvido em parceria entre a Iveco e a Usina de Itaipu
e funciona com baterias que dão autonomia de 100 km e precisam
de oito horas para recarga completa

A única hidréletrica do planeta a mon-
tar carros, a usina Binacional Itaipu (Bra-
sil e Paraguai) acaba de entrar no seg-

mento de veículos leves . Pelo sistema de

CKD, o programa de desenvolvimento de

veículos elétricos do Grupo Fiat em parce-

ria com a Itaipu produz as versões com

motor elétrico do furgão Daily (h/eco) e do

Pálio (Fiat Automóveis) em um galpão da
usina em Foz do Iguaçu (PR). O protótipo

do Daily que já está rodando movido a ener-

gia elétrica é um chassi cabine dupla co-
mum modelo 55C, que passa a ser deno-
minado 55CE na versão movida a eletrici-
dade. Com capacidade para transportar
seis passageiros e 2,5 toneladas de carga
o primeiro comercial leve elétrico da Amé-
rica Latina já está rodando e tem, além da
Itaipu, da Fiat e da veco, a participação
da KVVO Grimselstrom, empresa suíça de
geração hidrelétrica, e também de gera-
doras de eletricidade estatais e privadas
do Brasil como Cemig (Minas Gerais),
Copel (Paraná), Light e a Eletrobrás (esta-
tal federal que engloba as empresas de
geração de eletricidade).
As três baterias Zebra do Daily elétrico

garantem autonomia de 100 km e dão ao
veículo 450 kg a mais que sua versão con-
vencional. O Daily elétrico precisa de
oito horas ligado em três tomadas, uma
para cada bateria, de 220 V/16 A, para ser
completamente carregado. Por não ter efei-
to memória, o veículo pode ser abasteci-
do sem que as baterias tenham sido des-
carregadas totalmente, As baterias têm
vida útil de cerca de mil cargas e o veículo

Daily elétrico montaalo em Itaipu tem autonomia

pode ser fabricado t mbém com uma ba-
teria a mais, o que carante uma autono-
mia de cerca de 150 m e mais 150 kg em
sua estrutura. O motor elétrico de corren-
te alternada tem 54 ci de potência nomi-
nal, torque de 129 RIn a 2.950 rpm, e po-

de 100 km e velocidade de até 80 km/h

tência máxima de 108 cv com 300 Nm de
torque a 2.950 rpm. Fabricado pela em-
presa suíça MES-DEA o propulsor dá ao
veículo as velocidades máximas de 70 km
por hora, quando carregado, e 85 km por
hora, sem carga. O veículo tem tração no

12137 -TRANSPORTE



eixo traseiro e uma cai-

xa com duas marchas,

uma à frente e outra à

ré, Para quem está acos-

tumado com câmbio e

barulho do motor, o co-

mercial leve elétrico re-

presenta uma grande no-

vidade. Basta girar a

chave e tirar o pé do freio

para que ele comece a

andar e o único barulho

é o do contato dos pneus

com o asfalto e do vento.

Resultado da parceria

entre a Itaipu Binacional

e a lsvor, empresa do grupo Eiat, os pri-

meiros dez veículos produzidos na única

planta automotiva de Foz do Iguaçu serão

entregues para a geradora elétrica e seus

parceiros financiadores no projeto. Para

as empresas elétricas, além de utilizar

como combustível o que elas mesmas pro-

duzem e comercializam, os comerciais le-

ves são ideais para equipar suas frotas de

manutenção e ainda servem como uma po-

derosa ferramenta de marketing ambi-

ental. Mesmo com um preço que corres-

ponde ao dobro da versão convencional,

empresas transportadoras já demonstra-

ram interesse em ter em suas frotas um

veículo com este potencial de marketing

em um mundo às voltas com o aquecimen-

to global.

Para o gerente de frota da Rapidão Co-

meta, Genilson Vilela, um dos convidados

da Iveco para o lançamento de seu Daily

elétrico, a incorporação do veículo em suas

frotas que operam em grandes centros

urbanos é bem interessante. Segundo ele,

além do marketing ambiental, o uso de

energia elétrica tambem representa me-

nores gastos com combustível, principal

custo do setor. De acordo com a Iveco, para

carregar o Daily elétrico na tomada o gas-

to seria de RS 17 para garantir 100 km de

autonomia, com base no preço da energia

fornecida pela Itaipu. Com diesel, para

As três baterias do veiculo
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elétrico têm vida util de cerca de mil cargas

rodar 100 km, o gasto sobe para RS 27.

Equipado com um sistema similar ao Kers

da Fórmula 1, o Daily elétrico recupera

energia durante as frenagens no trânsito.

"É um veículo ideal para o uso em gran-

des centros urbanos, pois sua autonomia

de 100 km contempla as operações e seu

porte não impede a utilização em locais

com restrições a veículos maiores por con-

ta de problemas no tráfego, além de ser

ambientalmente correto", afirma Vilela. O

veículo tem emissão zero de CO e não

produz barulho. Para ser mais ecológico,

só se o veículo for carregado com painéis

fotovoltaicos que captam energia do sol.

Em Itaipu, mesmo sendo a maior geradora

hidrelétrica do mundo, a empresa colocou

painéis solares nos estacionamentos de

seus Pálios elétricos, o que garante um

abastecimento 100% ecológico.

— Depois da

parceria com a Fiat para produzir o Pálio

elétrico, Itaipu partiu para uma segunda

fase do programa e propôs à veco que

entrasse para produzir um comercial leve

movido a energia elétrica. Por sua própria

conta, Itaipu já havia desenvolvido um

veículo elétrico para uso de catadores de

material reciclado. Em uma parceria en-

tre a Fundação Centro Tecnológico de

Itaipu (PTI) e a Blest Engenharia, de Curi-

perda

tiba, foi criado um carri-
nho com motor elétrico
de 1 hp e capacidade pa-
ra transportar até 300

kg de carga. Equipado

com duas baterias, tem

autonomia de 4 a 5 ho-

ras.

De acordo com o ge-
rente da plataforma de

veículos leves e de pas-

sageiros da Iveco, Mar-

celo Motta, o modelo

elétrico do Daily, além de

não emitir poluentes,

nem barulho, não teve

significativa em sua capacidade de

transporte por conta do uso de múltiplas

baterias bem maiores e mais pesadas que

as utilizadas nos veículos com combustí-

veis convencionais. Segundo Motta, no

modelo equipado com três baterias a capa-

cidade de transporte ficou cerca de 10%

menor.

Por enquanto, a produção de veículos

elétricos da Iveco em Itaipu está destina-

da a atender aos parceiros do projeto, prin-

cipalmente as empresas de eletricidade

que utilizam comercial leves em seus ser-

viços de manutenção, por exemplo. Ainda

não há previsão de quando os veículos elé-

tricos da linha de comercias estarão nas

revendas e seu preço, atualmente, equi-

vale ao dobro da versão movida a com-

bustíveis convencionais. O tamanho das

baterias, sua autonomia, e o custo atual

do veículo elétrico ainda são itens que pre-

cisam ser aprimorados para competir com

os veículos movidos a combustíveis con-

vencionais. O diretor-presidente da Itaipu

pelo governo brasileiro, Jorge Samek, no

entanto, faz uma comparação com os pri-

meiros modelos de telefones celulares,

lançados há menos de 20 anos no merca-

do nacional e os modelos atuais. "Quem

não se lembra do tamanho das baterias e

de como eram limitados os recursos dos

aparelhos, além do alto custo?", diz.
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Governo quer parceria
com a iniciativa privada
Governo paulista espera aprovação da Anac para dividir os custos -
e os lucros - da administração dos 30 aeroportos do interior do estado;
Ribeirão Preto deve se tornar terminal internacional de cargas

MARCIA PINNA RASPANTI

O DEPARTAMENTO AEROVIÁRIO

do Estado de São Paulo (Daesp),
subordinado à Secretaria Esta-

dual de Transportes de São Paulo,

vai investir RS 20 milhões, até o

final de 2009, nos aeroportos do

interior paulista. O montante, que

é igual ao valor do ano passado,

será usado em obras de manuten-

ção, infraestrutura e ampliação

dos 30 aeroportos regionais sob a

administração do estado. Entre as

intervenções de maior porte, está

a ampliação do terminal de pas-

sageiros de Ribeirão Preto, a um

custo de R$ 6,5 milhões; e ainda,

a reforma do terminal de Presi-

dente Prudente, com RS 7,8 mi-

lhões. O governo estadual, contu-

do, encontra dificuldades em

manter os aeroportos em concições ide-

ais, já que boa parte deles tem fluxo de

aeronaves bastante reduzido. O orçamen-

to do Daesp para o período de 2008 a 2011

é de R$ 131 milhões.

Os aeroportos administrados pelo Daesp

transportam passageiros (principalmente)

e cargas. Do total de 30 localidades, ape-

nas seis operam com voos comerciais — o

restante comporta viação esporádica ou

geral (voos fretados, táxi aéreo e jatos par-
ticulares), aeroclubes, pontos de abaste-

cimento e viação turística. Entre os co-

merciais, Ribeirão Preto e São José do Rio

Preto são considerados pelo Daesp os ae-

roportos com maior potencial de cresci-

A ampliação do terminal de passageiros de Ribeiro Preto será concluída até dezembro próximo
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mento. "Eles merecem atenção. Não que

algum deles esteja operando no limite,

mas a atividade econômica no entorno

deles tem um crescimento estimado mui-

to significativo", lembra Sérgio Camargo,

superintendente do Daesp.

O aeroporto de Ribeirão Preto, cujas

obras de ampliação do terminal de pas-

sageiros serão concluídas em dezembro

deste ano, já atraiu a atenção de empre-

sas privadas, que estão mais interessa-

das no transporte de cargas. A Agência

Nacional de Aviação Civil (Anac) autori-

zou este aeroporto a operar como termi-

nal internacional de cargas. "A autoriza-

ção já foi dada. O projeto para que Ribei-

MOVIMENTO ESTATÍSTICO - CARGA
(AGOSTO/2009)

UNIDADE

Carga (embarque/des) kg

Total no mês
Acumulado

2009

ARgATUBA 2.029 18.401

APARAQUARA 36.272 259.223

BAURU 2.800 36.110

BAURU AREALVA 45.703 345.504

JUNDIAT 7.972 131.680

MARLIA 28.941 169.060

PRES. PRUDEBTE 10.285 53.773

RIBEIR7.0 PRETO 50.593 352.576

S. 1. DO RIO PRETO 49.191 I 242.617

SOROCABA

TOTAL

13290

252.021

119.780

1.798.170



No aeroporto de Bauruilrealva foi instalado e equ4oare'it) de auxílio à navegação aérea neste ano

rão Preto passe a operar corro aeroporto
internacional de cargas ta -nbém está pron-
to. Já temos, inclusive, uma empresa esco-
lhida para construir as insialações adequa-
das e operar o termina, q Je é a TEAD (Ter-
minais Aduaneiros co 3i asil)", afirma
Camargo.

A Agência Nacioral de Aviação Civil
(Anac) está elaborando um projeto para
privatização de aeroportos brasileiros. Em
agosto, a Anac sugeriu lue a exploração
dos aeroportos pela iniciatirva privada fos-
se feita também pelo regime de autoriza-
ção, e não só de concessão A proposta
tem em vista apressar a ampliação da
infraestrutura aeroporn á ia nas regiões
mais movimentadas do País, principalmen-
te no Rio de Janeiro e em São Paulo — a
pressa talvez esteja relac onada com a
realização da Copa do i\/ undo em 2014.
A proposta gerou pok mica até mesmo

O ae-oocrto de Ribeirão Preto deve se
tcrnar um polo e> portador de cargas para
os países do l'Aercoul e de outras regrães
da Are erica Latina. Segundo Camargo, lá
mais aercloomosi despertando o interesse
de en- pre:,CS piivac as, que estariam de
olho" r o optenci31 de crescimento de aI-

dentrc do govenc, pois prevê menos rigor
na fisca içãc pelos órgãos de controle, O
modelo de autcrizai;ão desagradou o IV i-
nistério da Fazenda e a Casa Civil. Além de
desobi iga- a rea ização de licitação, tal ins-
trumento ro-n Jena i:om todas as amarras
da concesi:ão, E-0 permitir preço livre, fis-
calização -cais f ioi)ca e liberdade em rela-
ção àr deLerni laçCies da política oficial
para o setor
A direto.ra-pre sido nte da Anac, Solene e

afia iTe o modelo de concessão
de aeroportos à n ciativa privada será di;-
cutido co audiencia pública, em data a

gomas regiões do estado, como .'_ão José
do Rio Preto, Bauru/Areal, Presidente PrL-
dente. "Temos sido pro:urados po - gru-
pos bastante interessados. É claro que
existem pontos menos valorizaccs, prin-
cipalmente no ocr te paulista, que é uma
região mais pobre ", diz Entre os neno;

ser definida. De acordo com Sc lange,
além da concessão de alguns do; aero-
portos já existentes, uma minuta entre-
gue ac grupo inteim nisterial 012C o para
discutir o assunto prevé a autolização
para a construção de pequenos aeropor-
tos Ainda segundo e diretora-preicente
da Anac, a minuta esta oelece abgumas
das linhas gerais do modelo de conces-
são de aeroportos que a agência preten-
de discutir com os sétons interessados.

A pré-proposta tra-ta tarr bém da 3artici-
pação de capital estranceiro e de com-
par hias aéreas nos emp -eendimentos.
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• Araçatuba —Ampliação da sala de embarque e desembarque, refor-
ma dos sanitários do Terminal de Passageiros e obras complementares;
• Barretos — Recuperação da cobertura do te -minal de passa-
geiros e pintura do Terminal de Passageiros e casa de força.
• Jundiaí — Pavimentação do sistema viário, drenagem, rede de
esgoto e instalações prediais das edificações operacionais, recu-

peração de talude e ampliação.

• Manha — Ampliação das salas de embarque e desembarque e

reforma de edificação operacional.

• Piracicaba — Recapeamento da pista de pouso, pista de táxi de

ligação e pátio, ampliação do pátio de aeronaves e construção da

USE (Unidade de Serviço).

• Presidente Prudente —Ampliação da sala de embarque, reforma

dos sanitários do Terminal de Passageiros e obras complementares.

• Ribeirão Preto —Ampliação e reforma do Terminal de Passageiros.

• São José do Rio Preto —Ampliação da sala de embarque.

• Tupã — Recapeamento asfáltico dos sistemas de pistas, pátios

e acessos.

atraentes estariam: Dracena, Presidente

Epitácio e Andradina (ver quadro).

O projeto do Daesp (que já foi encami-

nhado à Anac) é de que os aeroportos pas-

sem a ser administrados por meio de Par-

cerias Público-Privadas (PPP). "A empre-

sa, escolhida por licitação pública, rece-

beria uma concessão de um lote de aero-

portos (o principal e outros menores que

estejam na mesma região). Esta empresa

teria direito à receita dos aeroportos e

teria a obrigação de fazer toda a

manutenção do principal deles. Os

aeródromos menores (que não ge-

ram lucros) seriam mantidos em

parceria entre a empresa e o

Daesp", explica Camargo, que es-

pera uma resposta da Anac sobre o

projeto até o final deste ano.

O projeto, de acordo com o supe-

rintendente do Daesp, Ma aliviar

os gastos pesados que o governo

estadual tem hoje para manter to-

dos os aeroportos. "Há aeródromos
deficitários, que são menos movi-
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• Bauru/Arealva — Instalação de equipamento de auxílio
à navegação aérea (concluída em janeiro de 2009).
• Franca — Recapeamento do sistema de pistas, pátios,
acessos e obras complementares (janeiro).
• Ourinhos — Obra de construção de alambrado padrão
para fechamento da área patrimonial (janeiro).
• Penápolis — Recapeamento asfáltico dos sistemas de
pistas e pátio (julho).

• Piracicaba — Pavimentação da pista de rolamento, via
de acesso aos hangares e obras complementares (julho).
• Presidente Prudente — Recapeamento dos sistemas
de pistas e pátios e acessos e obras complementares
(maio).

• São José do Rio Preto —Obra de substituição do Rádio
Farol Não Direcional - NDB (janeiro).

• Ubatuba — Obra de construção e alambrado padrão
para fechamento da área patrimonial (fevereiro).

Fonte: Relatório de Obras e Serviços (Daesp)

mentados. O projeto vincula aeroportos

mais interessantes do parto de vista finan-

ceiro aos menos atrativos, o que ajudará
bastante na manutenção de todo o esta-

do", diz Camargo, que afirma não haver

projetos para privatizacao dos aeroportos

do interior paulista. Todos os aeroportos

preckam ter condições mínimas de uso, já

que a Anac e o Decea (Departamento de

Cont'ole do Espaço Aéreo, subordinado ao

Ministério da Defesa e à Aeronáutica) fa-

zem sua fiscalização periodicamente e po-

dem interditá-los, caso não estejam dentro

dos parâmetros estabelecidos.

RECEITAS E VERBAS — Atualmente, dois
terços dos custos dos aeroportos vêm (ou
deveriam vir) das receitas geradas por eles

próprios — aluguel de espaços comerciais

(cafés, bancas de jornal, lanchonetes e ou-

tros), aluguel de áreas para hangares (es-

colas de pilotagem, oficinas, venda de

combustíveis) e tarifas aeropor-

tuárias. O restante da verba é res-

ponsabilidade do governo esta-

dual. Os aeródromos com menor

movimento — Dracena foi o me-

nos arocurado em 2008, com o re-

gistro de apenas cem aeronaves

ao longo do ano — geram menos

renda, pois o interesse pelo alu-

guel de espaços comerciais e

hangares acaba sendo mínimo.

Camargo acredita que um terço do

lota dos aeroportos administrados
pelo Daesp estão nesta situação.

4k1:54):14

Em Jundiaí as obras incluem pavimentação do sistema viário
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DEPARTAMENTO AEROVIARIO DO ESTADO DE SÃO PAULO - DAESP

UNIDADE

PASSAGEIROS(EMBARQUE E DESEMBARQUE)

Conexão

Total no mês

(Emb./Des.)

Reg.+Não

Regular

Acum. 2009

(Emb./Des.)

Reg.+ Não

Regular

Vôo

Regular Não regular Trânsito

ANDRADINA O 240 36 0 240 1.631

ARAÇATUBA 3.637 1.142 76 O 4.779 35.852

ARARAQUARA 0 652 382 0 652 5.151

ASSIS 0 688 ' 319 0 688 4.780

AVARE/ARANDU 0 78 43 0 78 680

BARRETOS O 773 35 O 773 2.544

BAURU 0 1.026 50 O 1.026 6.998

BAURU I AREALVA 3.544 O 3.071 O 3.544 25.611

BOTUCATU O 56 52 O 56 463

BRAGANÇA PAULISTA O 2.503 1.435 O ' 2.503 22.070

CAMPINAS (AMARAIS) O 2.887 57 O 2.887 19.266

DRACENA O 87 4 O 87 271

FRANCA O 31 15 O 311 2.122

ITANHAÉM O 2.295 O O 2.295 12.464

JUNDIAÍ O 1.597 145 O 1.597 12.724

LINS O 511
,

22 O 511 4.659

MARiLIA 3.156 292 2.453 O 3.448 22.960

OURIMHOS O 135 7 O 135 826

PENAPOLIS O 46 31 O 46 211

PIRACICABA O 689
i 23 O 689 4.663

PRES. EPITACIO O 60 12 O 60 688

PRES. PRUDENTE 14.178 73.5

3.009

1.492 O , 14.913 112.655

RIBEIRÃO PRETO 39.217 5.204
I

1.523 42.226 288.221

SÃO CARLOS O 210 : 19 0 210 1.158

S. l. DO RIO PRETO 25.458 834 3.488 1 26.292 188.701

SÃO MANOEL O 66 19 O 66 464

SOROCABA O 5.707 168 O 5.707 41.130

TUPA O 58 7 O 58 667

UBATUBA O 224 811 O 224 5.383

VOTURORANGA O 189 21 O 189 1.278

TOTAL 89.190 . 27.100 19.497 1.524 116.290 826.291

Mesmo assim, não existe intenção de desa-

tivar nenhum deles. "Todos têm a sua impor-
tância, seja como pistas de segurança para

situações de emergência, seja como local
onde funcionam aeroclubes, que são impor-
tantes para formação de novos pilotos", diz.

Dois deles, no entanto, não estão ope-

rando de fato, O aeroporto de Registro
ainda não começou a funcionar devido a
questões judiciais relacionadas à desapro-
priação de áreas laterais. Parte das obras
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não foi concluída por causa destas pen-
dências. O antigo aeródromo de Bauru
abriga apenas o aeroclube da cidade des-
de que o aeroporto Bauru/Arealva foi
construído, em 2006. As obras foram
custeadas, em parte, pelo Programa Federal
de Auxílio a Aeroportos (Profaa). Geralmen-
te, o Profaa, que é um fundo para obras de
infraestrutura aeroportuária, custeia cerca
de 70% dos investimentos necessários para
a construção de um aeroporto.

Recuperação das pistas do aeroporto de
Sorocaba custará R$ 4 milhões

As obras de recuperação das pistas de
pouso e decolagem do Aeroporto Estadual
de Sorocaba também receberão ajuda do
Profaa. A concorrência foi iniciada em se-
tembro e as obras devem ser finalizadas até
março de 2010. O custo total será de R$ 4
milhões, sendo que o governo federal entra-
rá com RE 2,8 milhões eu governo do estado
com R$ 1,2 milhão. Há também interven-
ções menores, como o recapeamento da pista
de rolamento do aeroporto de Tupã, a um
custo de R$ 1,5 milhão, já concluído. E ainda
o recapeamento dos acessos do aeroporto
de Amarais/Campinas que estará pronto em
dezembro, com orçamento de R$ 800 mil.
A Anac ap'ovou, em junho, o Plano

Aeroportuário do Estado de São Paulo
(Paesp), uma espécie de plano diretor da
malha aeroportuária do estado, que ana-
lisa as condições de cada unidade e o po-
tencial de crescimento da região em que
se encontram os aeroportos. Com base
neste documento, o Daesp planejou uma
série de ações e intervenções que serão
realizadas a curto e longo prazo, já que o
Paesp abrange o período entre 2008 e
2027. O plano inclui expansão e renova-
ção dos aerócromos e classifica os aero-
portos em sete modalidades: internacio-
nal, nacional, regional, metropolitano au-
xiliar, turístico, local e complementar. Pela
classificação, a malha estadual tem dez
regionais (voos regulares e linhas comer-
ciais), um metropolitano auxiliar (Jundiaí),
um turístico (Libatuba), seis locais e 13
complementares.
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Infraestrutura deficiente
exige atenção imediata
IATA avalia que há muito a fazer no setor aéreo para aumentar

a competitividade das companhias aéreas e preparar o Brasil

para a Copa do Mundo de 2014 e para as Olimpíadas de 2016

MARCIA PINA RASPANTI

PARA O DIRETOR-GERAL DAASSOCIaAÇÃO

Internacional de Transporte Aéreo (IATA),

Giovanni Bisignani, a aviação brasileira

precisa enfrentar rapidamente duas ques-

tões fundamentais que estão dificultando

seu desenvolvimento pleno: a falta de

infraestrutura e os grandes gastos com

impostos e combustíveis. "A fraca infraes-

trutura dos aeroportos necessita de aten-

ção imediata. A Copa de 2014 é um even-

to enorme e há muito o que fazer até lá.

Tenho a certeza de que o Brasil estará

preparado, mas, é preciso ter em mente a

dimensão do evento", lembra Bisignani.

O diretor da IATA afirma que houve muitas

melhorias nos últimos anos, principalmente

no controle de tráfego aéreo. No que se

refere aos aeroportos, porém, não observei

quase nenhuma mudança positiva. Fico feliz

que o governo está considerando o sistema

de concessões, o que irá atrair investimen-

tos privados. É preciso, porém, ter uma re-

gulamentação eficaz", adverte.

Em relação aos tributos e taxas, Bisigna-

ni acredita que a Ataero (Adicional de Ta-

rifa Aeroportuária) deveria ser abolida. "A

Ataero não cobre as despesas de todos os

aeroportos e grande parte das receitas é

desviada para usos não relacionados à avi-

ação. O ideal seria que as empresas pa-

gassem pela infraestrutura que utilizam,

como ocorre na maioria dos países. A

Ataero é ineficiente e está em desacordo

com as diretrizes da ONU", diz.

Outro problema sério, segundo estudos

da JATA, são os congestionamentos nos

1 30 I TRANSPORTE

aeroportos mais importantes do País, prin-

cipalmente no Aeroporto Internacional de

Guarulhos. A entidade segeriu ao gover-

no brasileiro que adotasse as métricas

fixadas pela IATA em âmbito mundial para

melhorar a eficiência dos aeroportos. Um

estudo especificamente voltado para a

América Latina está sendo elaborado pela

associação. "A tarifa de congestionamen-

to não é uma solução. Os VVorldwide Sche-

duling Guidelines estão ajudando aero-

portos ao redor do mundo a gerenciar con-

gestionamentos. Enquanto avaliamos so-

luções de longo prazo, trabalharemos

com a Infraero para tirar máximo proveito

da infraestrutura e dos terminais existen-

tes, além do planejamento conjunto so-

bre futuros projetos '', destaca Bisignani.

O diretor da IATA observa também a ne-

cessidade de melhorar a competitividade

do setor de aviação brasileiro, política de

paridade de preços de importação da

Petrobras. "Isto agrega custos a cada galão

de querosene de aviação vendido no Brasil.

Essa desvantagem competitiva de USE 450

milhões anuais não faz sentido para um país

que produz internamente 80°/0 de seu consu-

mo de combustível. O resultado disto é que a

participação dos combustíveis nos custos das

empresas brasileiras representa 32% do to-

tal, comparados a 23% da média global. Pre-

cisamos encontrar uma política de preços ali-

nhada com as realidades do mercado", diz.

Entre as decisões que o executivo consi-

dera positivas para a aviação brasileira es-

tão a adoção do IATA Operational Safety

Audit (IOSA) pelo governo brasileiro e a pro-

gressiva liberalização das tarifas aéreas,

além da eliminação da cobrança do PIS/Cofins

sobre o combustível de aviação (querosene

de aviação) no ano passado. O maior desta-

que é a Política Nacional de Aviação Civil,

que entrou em vigor em fevereiro.

Nas últimas visitas ao País, o diretor da

entidade realizou várias reuniões com re-

presentantes da Agência Nacional de Avia-

ção Civil (Anac), Ministério da Defesa e

Ministério das Relações Internacionais.

"Nosso objetivo é trabalhar em conjunto

com o governo brasileiro, dando todo apoio

e ajuda para que o País consiga vencer os

desafios do setor aéreo", afirma. .«0



Azul entra no mercado
de cargas expressas
A mais nova companhia de aviação comercial no Brasil, que iniciou suas

operações apenas com transporte de passageiros, lança uma nova unidade

de negócios, a Azul Cargo, com base em Campinas, no interior paulista

MARCIA PINNA RASPANTI

A Azul Cargo inicia as operações atendendo Campinas, Salvador, Fortaleza e Recife

AAZUL LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS, QUE

iniciou suas atividades em dezembro de

2008, decide expandir sua área de atuação
e passa a oferecer serviços de carga ex-

pressa. Em agosto, a empresa lançou sua

nova unidade de negócios, a Azul Cargo,

que começa operando em Campinas, Sal-

vador, Fortaleza e Recife. Até dezembro, a

empresa espera atuar em toda a malha área
servida pela Azul, com operação conjunta

de transporte de carga e de passageiros.

A proposta é utilizar o espaço disponí-
vel dos porões das 12 aeronaves Embraer

190 e 195 que compõem a frota da em-

presa. Cada aeronave pode transportar

em média 800 quilos de carga por voo.
"A ideia é levar para o transporte de car-

ga os mesmos diferenciais da nossa com-

panhia, a pontualidade, a regularidade e

o serviço de qualidade", afirma Pedro
Janot, presidente da Azul.

PLANOS DE EXPANSÃO —A Azul Cargo
vai operar somente no sistema aeroporto-

aeroporto. As entregas feitas em domicílio

(porta-a-porta) ainda não têm data defini-
da para serem implementadas, e depen-
dem "da capacidade dos agentes que se

somarão à Azul", segundo o vice-presiden-

te técnico operacional da companhia,

Miguel Dau. A empresa não transportará
animais, carga perigosa, valores, restos

mortais ou correspondência.
A Azul Cargo possui apenas uma base

própria, no Terminal de Cargas de Viracopos
(Campinas), além de representantes exclu-

sivos em Salvador (BA), Fortaleza (CE) e
Recife (PE), que funcionam como uma es-

pécie de franquia. Curitiba (PR), Maringá

(PR), Navegantes (SC) e Porto Alegre (RS)

são as próximas cidades em que a empresa

pretende operar. Até o final de outubro, a

meta é chegar também a Vitória (ES),

Manaus (AM), Campo Grande (MS) e Con-

fins (MG). Já o Rio de Janeiro deve demorar

um pouco mais por causa do fechamento

da pista principal do aeroporto Santos

Dumont, que passa por reformas.

NOVOS PRODUTOS —A Azul Cargo ofe-

rece duas opções de envio de remessas:

"Azul Cargo 2 horas' e "Azul Cargo Ama-

nhã'. A primeira modalidade é destinada
às remessas urgentes, que podem ser

despachadas até duas horas antes da de-
colagem de um voo e retiradas duas ho-

ras depois da chegada daquele voo no

destino. Neste caso, o limite é de 30 kg

por volume, totalizando 100 kg por em-

barque. Já o "Azul Cargo Amanhã" tra-

balha com retirada da carga em até 24

horas depois do despacho na origem e

aceita 30 kg por volume, totalizando 500

kg por embarque. Serão oferecidas em-

balagens de três diferentes modelos e

tamanhos: envelopes flyer de 40 cm x 28

cm, caixa pequena (31 cm x 21 cm x 9 cm)

e caixa grande (37 cm x 25 cm x 10 cm).

A Azul Linhas Aéreas fez seus voos inau-
gurais em 15 de dezembro de 2008, tendo

como base operacional o Aeroporto de Vira-

copos. Os primeiros dois destinos foram Sal-

vador (BA) e Porto Alegre (RS). Até o fim do

ano, sua frota terá 14 aviões.
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FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes opo-tun /Ices para todos profissionais da
área de transporte. Os cursos, Cálculo de CLsIes Operacionais para Frotas de
Veículos, Logística na Manutenção de Frot de Veículos e Planejamento na
Formatação de Frotas de Veículos são -e-rarrentas incispensáveis para
empresários, gerentes e outros profissionais envolvi los na gestão, operação e
manutenção de frotas que buscam aumenta- sua competitividade e lucros de
suas empresas.

09 de Dezembro de 2009

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variá pe is
1.4 - Administração dos custos operacion i
1.5 - Fatores que influenciam na variaçãc

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gere iais
2. - Apresentação de software para cálc.ikc

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exerci:: os.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início
Coffee Brea k
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00  -11h15
12h00 - 13h00
15h30 - 15h45
17h30

10 de Dezembro de 2009

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Cefinição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2- Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de rr anutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevames
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico Jo sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agen ia: In cio 8h30 
Coffee Break 10h00 -11h15
Almoço 12h00 -13h00
Coffee break  15h30 - 15h45
Termino 17h30

INCompany

Os Cursos Técnicos
fazem parte do projeto InCotnpany.
ara saber mais, liguei 1-50964104.

11 de Dezembro de 2009

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 -Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Apl cação prática de modelo

2. - Dimeisionamento de frota

3 - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início  8h30 
Coffee Break  10h00 -10h15
Almoço 12h00 -  13h00 
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

(estão inclusos nos valcres das inscrições, o material didático, ce-ti,cicação, almoços, coffee oreaks e estacionamento)

Para mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 sabrina@otmeditora.cDm.br
O Instrutor:

Público:

Eng. Piero Di Soro - Técnico em naquinas e mctores pela Escola Tecnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela

Pontifícia Universidade Catilica; especialista em treinamento gerepcial na área de Administração de Transporte; coordenador do

Sub-Comitê de Transportes I por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Elet-obras, ex-superintendente de Transporte e Serviços

da Eletropaulo. Exper ênc 3 d -r a [s de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em r ível nacional de empresas públicas,

privadas de pequeno, mé,:i o e grande portes e multinacionais.

Empresários, gerentes, supervisores, enc3rregados
e demais profissionais envolvidos com a gesto,
operação e manutenção de frotas de Vei: J OS.

Local:

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209- São Paulo - SP
Tel • (1115080.8600

ORGANIZAÇÃO:

M.AR, FLO 1,) ; ,\

REA_IZAÇÃC:

1"4-1
TECHNE

-7r r trffisPorte Global

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



Concorrência na linha
Evento realizado na Câmara dos Deputados incentiva novo marco

regulatório para o segmento ferroviário de cargas, criando um ambiente

onde os preços cobrados sejam ditados pela concorrência do mercado

O GOVERNO FEDERAL PODE-

rã adotar um novo modelo de

concessão para a malha fer-

roviária a fim de evitar o do-

mínio de trechos de ferrovias

por apenas uma empresa.

Essa proposta foi apresenta-

da pelo diretor da Agência

Nacional de Transportes Ter-

restres (ANTT), Bernardo

Figueiredo, durante o I Semi-

nário Ferroviário, realizado

em 30 de setembro na Câma-
ra dos Deputados em Brasília.
Em exposição a políticos,

empresários e comitivas técnicas oriundas
da Ásia e da Europa presentes ao evento,
Bernardo Figueiredo afirmou que a inten-
ção do governo ao idealizar o novo modelo
é criar condições para que diferentes em-
presas utilizem as malhas ferroviárias que
pertençam a outras empresas a fim de ba-
ratear os custos de transportes de cargas
e passageiros.
A intenção também é evitar a concentra-

ção da atividade ferroviária e do transporte
em um número reduzido de empresas e
ampliar a distância transportada no modal
ferroviário. "Não podemos repetir os erros
cometidos no passado, que inviabilizaram o
transporte ferroviário no Brasil. Estamos com
investimentos crescentes na malha ferrovi-
ária, em 2008, por exemplo, foram investi-
dos R$ 4,1 bilhões. Esse é um número bas-
tante considerável, se comparado com os
investimentos realizados em outras épo-
cas", afirmou o diretor da ANTT na defesa
da integração das malhas.

A previsão é de que R$ 70 bilhões serão aplicados nos pró
em recuperação de vias permanentes e aquisição de mate

Ele contrapôs o desempenho do ano
passado à performance de 2002, quando
as inversões nesse modal somaram RS
625,5 milhões.

Bernardo Figueiredo citou os números
do modal, lembrando que a malha conce-
dida totaliza 28.831 km de ferrovia, dos
quais 24.924 km de bitola estreita e res-
tante em bitola larga. A malha ferroviária
efetivamente explorada soma 10.930 km
(5.430 km de bitola larga e 5.500 km de
bitola estreita).

MARCO REGULATÓRIO — O diretor da
ANTT salientou que o objetivo de um novo
marco regulatório seria criar um ambien-
te de competição no uso das ferrovias de
forma a fazer com que os preços cobrados
não fossem diretamente controlados pelo
governo, mas ditado pela concorrência do
mercado. "A intenção é ter corredores fer-
roviários disputando as cargas", disse.

Ele comentou que uma repactuação dos

ximos anos
rial rodante

contratos abrangeria a

regulação do direito de pas-

sagem, a regulamentação do

direito do usuário, metas de

qualidade do transporte, mo-

dernização e capacitação da

malha existente e o desen-

volvimento de um novo mo-

delo para a malha da Valec,

a empresa pública vinculada

o Ministério dos Transportes.

Marcello Spinelli, diretor

presidente da Ferrovia Cen-

tro Atlântica, em apresenta-

ção durante o seminário, res-

saltou que planejamento, gestão e capa-
cidade de execução são essenciais para
evitar que o País enfrente um apagão
logístico. Em sua avaliação, o País evoluiu
no planejamento e na gestão, mas neces-
sita ser mais ágil na execução das obras.
Ele destacou que falar em ferrovias no
Brasil é tratar de grandes números. "Após
12 ou 13 anos de concessão, foram inves-
tidos R$ 18 bilhões", lembrou.

Spinelli abordou a questão regulatória
dizendo que a atualização dos contratos
tem que solucionar as questões relativas
a direito de passagem, competitividade e
os trechos com baixa densidade de carga.
"É preciso ter soluções coerentes para
modernizarmos os contratos e perpetuar-
mos o desenvolvimento e o crescimento
da malha ferroviária", concluiu.
O presidente da Associação Brasileira

da Indústria Ferroviária (Abifer), Vicente
Abate, salientou que o modal ferroviário é
economicamente mais seguro e o que
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menos agride o meio ambiente. Ele ava-
liou que o setor passa por um bom mo-
mento "em que há uma sintonia fina en-
tre o governo e a iniciativa privada". Se-
gundo ele, cerca de RS 70 bilhões devem
ser movimentados pelo setor nos próximos

anos entre investimentos em recuperação

de vias permanentes e aquisição de mate-
rial rodante.

BALANÇO DAS PRINCIPAIS OBRAS —

No mais recente balanço feito pelo gover-

no sobre as obras do Programa de Acele-

ração do Crescimento (PAC), o Ministério

dos Transportes informou o estágio atual
das obras das principais ferrovias. Segun-

do esse balanço, a Ferrovia Nova Transnor-

destina, um investimento de RS 4,4 bilhões

previsto para ser concluído em setembro

de 2011, está com o trecho de 96 km Mis-

são Velha/CE-Salgueiro/PE, com 93% da

infraestrutura concluída; o trecho de 163

km entre Salgueiro/PE e Trindade/PE está

7% feito; o trecho de 420 km entre Trinda-

de/PE-Eliseu Martins/PI teve 12% das

obras executadas; o trecho de 522 km en-

tre Salgueiro/RE e Suape/RE teve a licença

de instalação emitida em setembro últi-

mo; já o trecho de 527 km entre Pecém/CE

e Missão Velha/CE teve ajuizados 59 km

de laudos de desapropriação e 54 km de-

sapropriados; e, por último, o trecho que

liga Cabo a Porto Real do Colégio estará

85'/0 concluído até o fim deste ano.

Sobre a meta de 260 km da Ferronorte

Rondonópolis, o Ministério dos Transpor-

tes informou que o objetivo é entregar a

obra em junho de 2011. As obras dos 13

km do segmento 1 (Alto Araguaia/MT) fo-

ram iniciadas em julho de 2009 e foram

20% concluídos. Os segmentos 2(163 km)

e 3(84 km) entre Alto Araguaia e Rondo-

nópolis aguardam estudo de impacto

ambiental e por licenças da ANTT e do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e

dos Recursos Renováveis (Ibama).

A Ferrovia de Integração Oeste Leste,

orçada em RS 1,6 bilhão e que será execu-
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O projeto inicial do trem de alta velocidade prevê investimentos de R$ 32,8 bilhões

tada pela Valec, também aguarda estudos
ambientais e licenças. A meta do governo
é obter a licença de instalação em janeiro
de 2010 para efetivo início das obras.

A Ferrovia Norte-Sul Parte Norte, um

investimento de RS1,6 bilhão, com entre-

ga prevista para 2012, está com as obras

parcialmente concluídas.

Na Ferrovia Norte-Sul Trecho Sul Parte

Sul, avaliada em RS 3,4 bilhões, o ministé-

-io espera concluir o trecho Palmas/TO-

Anápolis/GO até dezembro de 2010. No

trecho entre Anápolis e Estrela D'Oestei

SP as metas são obter a licença de instala-

ção para início das obras em janeiro de

2010.

O Ferroanel de São Paulo, no qual são

previstos 66 km de obras, está com o pro-

jeto de financiamento aprovado pelo Ban-

co Nacional de Desenvolvimento Econômi-

co e Social (BNDES), mas aguarda a defini-

ção do modelo financeiro para viabilizar o

empreendimento. Nova avaliação técnica

será feita em novembro.

TREM DE ALTA VELOCIDADE — O trem

de alta velocidade é um projeto à parte e

um dos destaques entre os milhares de

obras inseridas no FAC. Durante o I Semi-

nário Ferroviário realizado em Brasília, o

secretário executivo do Ministério dos
Transportes, Paulo Sérgio Passos, disse

que, a exemplo do modelo de compra dos
caças para a Força Aérea Brasileira, o go-

verno federal adotará critérios para sele-
cionar a empresa que desenvolverá o trem

de alta velocidade.

O projeto inicial do governo prevê 511
km de trilhos, em um investimento avalia-

do em RS 32,8 bilhões, dos quais RS 1,8

bilhão previstos para até o fim de 2010.

No estágio atual, o objetivo é realizar o

primeiro leilão da licitação no primeiro tri-

mestre de 2010.

Ao apresentar o projeto do trem baia,

Paulo Sérgio Passos afirmou que a trans-

ferência de tecnologia é um aspecto rele-

vante para o governo selecionar a empre-

sa responsável pela obra. "Estabelecere-

mos um conjunto de requisitos e exigên-

cias e, sem dúvida, esse projeto resultará

em absorção de tecnologia de ponta para

as indústrias brasileiras. "O secretário

também disse que o governo trabalha com

um horizonte de cinco anos para que o

projeto seja executado e concluído.

Um dos destaques do I Seminário Fer-

roviário foi a grande presença de comi-

tivas técnicas estrangeiras oriundas

principalmente da Ásia e da Europa in-

teressadas em acompanhar as declara-

ções das autoridades e as avaliações do

setor feitas por representantes da inici-

ativa privada.
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Iveco dá novos passos
no setor de passageiros
Iveco lança micro-ônibus montado sobre chassi Scudato 70C16
e prepara novos produtos para 2010 em outros segmentos
de transporte de passageiros

A Iveco acaba de entrar no segmento de
transporte de passageiros com o lança-
mento do novo CityClass, um micro-ôni-
bus feito sobre o mesmo chassi usado em
seu modelo de comercial leve Daily na ver-
são 70016, criada especialmente para o
mercado brasileiro. A montadora já atua-
va no transporte de passageiros com um
modelo de micro montado sobre chassi
Daily, na versão 60C13, mas suas vendas
miravam somente as licitações governa-

mentais para transporte escolar. Desta vez
a Iveco tem como foco o mercado das con-

cessionárias e a preparação para sua en-

trada nos segmentos urbano, rodoviário e

de fretamento. Desde 2006, a Iveco faz tes-

tes com 70 veículos de passageiros monta-

dos sobre o chassi de seu modelo EuroCar-

go 170ER destinados ao seu projeto para a

atuação nos segmentos de passageiros no

Brasil e em outros países da América Lati-

na, como a Argentina, por exemplo.

De acordo com a montadora, esta nova

estratégia será o caminho para a empresa

lançar os novos modelos de ônibus que fa-

brica na Europa. A previsão é que no próxi-

mo ano a Iveco traga para o Brasil modelos

de ônibus em diferentes segmentos e pas-

se a disputar também o mercado de passa-

geiros. Maior produtora de ônibus da Euro-

pa com os modelos Irisbus, resultado da

joint-venture com a francesa Renault, a

montadora ainda não anuncia como será a

sua participação no Brasil, se com a marca

Iveco ou Irisbus, mas a plataforma de mo-
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A Iveco já vendeu cerca de 2.000
unidades da versão escolar do micro

belos que vão disputar o crescente merca-

do nacional é a mesma dos veículos que

rodam pelos países europeus. Um item, no

entanto, que deve diferenciar a participa-

ção da Iveco no transporte de passageiros

no Brasil é o encarroçamento. No mercado

europeu, a montadora também é respon-

sável pela produção das carrocer.as dos

veículos. No Brasil, as montadoras fazem
os chassis e encaminham para as encano-

çadoras, que são responsáveis pelos mo-

delos que abastecem o mercado.

O novo micro da lveco é encarroçado

com exclusividade pela Neobus e teve seu

lançamento feito em janeiro deste ano na

versão para o transporte escolar. Com ca-

pacidade máxima para 27 passageiros, a

versão escolar do novo micro já vendeu

cerca de 2 mil unidades, sendo que 953
veículos foram comprados pelo governo do
Paraná e 1.100 para o programa do gover-
no federal Caminho da Escola, coordena-
do pelo Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to de Educação (FNDE). A montadora já
entregou cerca de 500 unidades. De acor-
do com o gerente da plataforma de veícu-
los leves e de passageiros da Iveco, Mar-
celo Motta, a estratégia da montadora
agora é fornecer o novo micro para outros
setores, como fretamento e turismo e
transporte urbano para atuação em linhas
alimentadoras. Seu preço varia de RS 85
mil a RS 105 mil.
Segundo Mona, o chassi do Daily que é

usado na fabricação do novo micro-ônibus
da montadora tem como vantagens a

maior capacidade, até 7 toneladas de peso

bruto total (PBT), a potência de 155 cv,

quase 20 cv a mais que sua versão ante-

rior e 15 cv a mais que seu principal con-

corrente, sua estrutura mais leve que a da

versão 60013, o que permite maior eco-

nomia de combustível e capacidade de

transporte. De acordo com informações da
Iveco, entre os preparativos para atuar no

mercado de veículos para transporte de
passageiros a montadora mantém testes

de ônibus no Brasil e outros países da

América Latina.

O novo micro da Iveco, por exemplo, está

em atuação em Salvador (BA), Aracaju (SE),
em linhas administradas pelo grupo Lauro
Teixeira, e em Canoas (RS) em linhas da



O novo micro da Iveco foi lançado inicialmente para o transporte escolar

Vicasa. Segundo Mona, em Canoas está o

maior lote dos novos micros, 40 veículos;
na capital de Sergipe estão em uso outros

dez e em Salvador há oito veículos. Os ve-
ículos já rodaram cerca de 250 mil km e

demonstraram um bom desempenho
operacional. De acordo com Motta, não foi
necessário nenhum ajuste na parte estru-
tural dos veículos e os micros se mostra-
ram bastante competitivos. "Estes testes
foram rigorosos e uma das vantagens do
novo chassi utilizado é que é feito com uma
liga de aço diferente da usada nos outros
modelos, o que o torna mais leve, mais
econômico, além da motori-zação do
70C16", afirma. Segundo Motta, o motor
utilizado na versão 70C16 é 10% mais eco-
nômico que o propulsor da versão anteri-
or, 60C13.
O Scudato 70C16, nome do chassi usado

pela Iveco no novo micro foi lançado em
julho do ano passado e é equipado com mo-
tor Fiat El C. O equipamento, de 3 litros com
injeção eletrônica e 4 cilindros, tem155 cv
de potência e torque entre 1.700 rpm e 2.600
rpm, câmbio com 5 marchas sincronizadas
e freios a disco nas quatro rodas. Segundo
Mona, o Scudato 70C16 é um chassi robus-

to, o que torna o CityClass um veículo indi-

cado para o tráfego em terrenos acidenta-
dos como estradas de terra em zonas ru-

rais ou em bairros periféricos de grandes
centros urbanos cobertos pelas linhas ali-

mentadoras de empresas de transporte co-
letivo. Na parte interna, o CityClass tem
altura de 1,85 metro, o que garante bom
espaço para locomoção dos passageiros.

TESTES DE ÔNIBUS MAIORES — Desde
2006, 70 ônibus montados sobre o chassi
170E22, de seu modelo de caminhão mé-
dio EuroCargo, estão em testes. Inicial-
mente, a previsão da direção da empresa
era que os ônibus, indicados para trajetos
de médias distâncias, poderiam ser ven-
didos no mercado brasileiro em 2008. Os
veículos em teste no Brasil estão rodando
na região sul do País, sendo que 12 deles,
encarroçados pela Marcopolo, foram co-
locados para rodar em uma linha de trans-
porte público entre Porto Alegre e Cano-
as, no Rio Grande do Sul, com previsão de
transportar 40 mil pessoas por dia.

Na Argentina, a Iveco já forneceu 12 ôni-
bus montados sobre o chassi CC1700E22,
do EuroCargo, para o transporte de tropas

do exército argentino. Estes

veículos foram encarroçados

pela Metalpar argentina e

têm capacidade para trans-

portar 44 passageiros.

IRISBUS — Criada há dez
anos como uma joint-

venture entre a Renault e a

Iveco para disputar o merca-

do de ônibus da Europa, a

lrisbus passou a ser controla-

da totalmente pela monta-

dora italiana em 2003. De acor-

do com o diretor de desenvol-

vimento de produto da Iveco,

Renato Matrobuono, atual-

mente, a participação dos

veículos de passageiros da

Irisbus no faturamento da

Iveco é de 9%, acima dos caminhões médios

(8%) e dos especiais (8%), e abaixo dos pe-

sados (24%), dos serviços de pós-venda

(22%), dos veículos leves (16%) e de outros
negócios explorados pela montadora (13%).
No ano passado, a montadora faturou 1,2

bilhão de euros. Nas vendas da Irisbus no
ano passado, as maiores participações fica-
ram com os modelos de micro (19,8%), ro-
doviários (19,7%) e urbanos (15,5%), A em-
presa também atua nos segmentos de
trólebus, escolares, turismo e fretamento.
Segundo Mastrobuono, a estratégia da Iveco
no mercado brasileiro foi de começar com os
veículos de carga e agora vai partir para o
segmento de passageiros. "O mercado bra-
sileiro é grande e complexo e a estratégia
da empresa foi se dedicar a cada segmento
de uma vez", afirma.

Por enquanto, ainda não há informações
da montadora de como será a estratégia
de lançamentos no mercado de veículos
de transporte de passageiros no Brasil.
No segmento de transporte de cargas, e
de passageiros com seus modelos de micro
montados sobre os chassis da linha Daily,
o atual ritmo de novos produtos da Iveco
tem sido de duas famílias a cada ano. ffil
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ABAI (Associação para Educa-
ção em Administração Empre-
sarial)
Rua Fernandes Moreira, 1.166
CEP: 04716-003, São Paulo, SP
lei: (11) 5073-9743
e-mail:
assinatura@todaylogistics.net

ABNT (Associação Brasileira de
Normas Técnicas)
Rua Minas Gerais, 190
CEP: 01244-010, São Paulo, SP
lei: (11) 3017-3650
e-mail: comunicacao@abnt.org.br

ABR (Associação Brasileira do
Segmento de Reforma de
Pneus
Av. Pavão, 955, São Paulo - SP
CEP: 04516-012
lei: (11) 5543-8400
e-mail: abr@abr.org.br

Acessórios para Esquadrias
Inconylon
Rua Pedro de Godoi, 359
São Paulo - SP, CEP: 03138-010
Tel./Fax: (11) 2341-3322
e-mail: inconylon@uol.com.br
sito: www.inconylon@uol.com.br

A Inconylon apresenta na Fenatran
2009 seus produtos já consagra-
dos no mercado e as novidades
em rodízios de náilon para carro-
cenas de lona e de alumínio, além
de perfis de alumínio para carro-
cenas de bebidas.

AGRALE•

Agrale
BR 116, Km 145, n`1 5.104
Caxias do Sul - RS, CEP: 95059-520
lei: (54) 3238 8000
Fax: (54) 3838 8052
e-mail: eroliveira@agrale.com.br
sito: v,iww.agrale.com.br

A Agrale apresenta o caminhão
13000 caçamba que marca a en-
trada da empresa no nicho de
transportes de carga de alta densi-
dade, como coleta de lixo e cargas
especiais. Disponível nas versões
6x2 e 4x2, o caminhão possui en-
tre-eixos mais curto que os mode-
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los convencionais. lá o caminhão
Agrale 8500 passa a contar com o
novo motor MWM Sprint 4.08 ICE
de três litros, o que o torna mais
adequado à aplicação de cargas e
descargas urbanas, proporcionan-
do mais agilidade e menor consu-
mo ae combustível.

Aktas Marajó Indústria e Co-
mércio de Suspensão a Ar
(Airtech Brasil)
Av. Casa Grande, 54
Diadema - SP, CEP: 09961-350
Tel.: (11) 4069-856
Fax: (11) 4069-8582

atendimentoaocliente@airtechbrasil.com
sito: www.airtechbrasil.com

A empresa faz o lançamento de
molas pneumáticas Airtech Brasil
para cabine e assento, além de tra-
zer novas linhas de molas pneu-
máticas, projetadas para caminhões,
ônibus, carretas e equipamentos
industriais.

Alion Manufacturing & Engi-
neering
N 98, Zizhou Road, High-Tech
Zone, Zhengzhou - China
fel: (+86) 371 67853990
e-mail: wang@alionaxles.com

(7̀ A4 Allison
Fransin Isston

Allison Transmission
Rua Agostinho Togneri, 57
São Paulo - SP, CEP: 04690-090
lel: (11) 5633-2599
Fax: (11) 5633-2550
e-mail:
clovis.kitahara©allisontransn-iission.com

Allsafe-Retem Indústria Meta-
lúrgica
Rua Sanclerlándia, 115
Guarulhos - SP, CEP: 07224-140
Tel.: (11) 2482-1383
Fax: (11) 2482-1383
e-mail: rui@retem.com.br
sito: www.retem.com.br

A empresa apresenta o Motogrip,
um equipamento para travamento
de motocicletas montadas, alem do
baú multiuso, para aproveitamen-

to máximo do espaço interno, tan-
to na largura quanto no volume.

America
Rua Arapuã, 52
Guarulhos - SP, CEP: 07033-181
lei: (11) 2086-9000
e-mail: comercial@americair.com.br

Anchieta Brasiliense Recau-
chutagem de Pneus
Rua Homero Nigro, 731
Américo Brasiliense - SP
CEP: 14820-000
lei: (16) 3392-1619
e-mail:
marathomazetto@uol.com.br
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Anfavea (Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos
Automotores)
Av. Indianópolis, 496
São Paulo - SP, CEP: 04062-900
lei: (11) 2193-7800
e-mail: c.pinheiro@anfavea.com.br

Anfir (Associação Nacional de
Fabricantes de Implementos
Rodoviários)
Rua Conselheiro Saraiva, 306
São Paulo - SP, CEP: 02037-020
lei: (11) 2972-5577
e-mail: melo@anfir.org.br

APISUL

Apisul Administradora e Corre-
tora de Seguros
Rua Dr. Barros Cassai, 180, 6' an-
dar, Porto Alegre - RS
CEP: 90035-030
Tel./Fax: (51) 2121- 9000
e-mail: apisul@apisul.com.bi
site: www.apisul.com.br

AApisul apresenta produtos como:
ApisulLog é um software de
logística e gestão de riscos; Apisul
Card, um cartão de débito que fa-
cilita a relação entre transporta-
doras e caminhoneiros; Multisat,
monitoramento 24 horas, planeja-
mento de viagens, orientação a
motoristas, apoio em caso de emer-
gências; Sinistro On-Line, sistema
de controle e acompanhamento de
sinistros; PAs, Postos Avançados

oferecem serviço customizado,
adaptado à realidade de cada cli-
ente.

Aspock do Brasil
Rua Milano, 453
CEP: 95270-000, Flores da Cunha - RS
lei: (54) 292-7188
Fax: (54) 292-7187
e-mail: verganifeiras@terra.com.br

Autocamera
Rua Joaquim Murtmho, 263
CEP: 01123-050, São Paulo - SP
lei: (11) 3227-9872
e-mail: info@autocamera.com.br

autolife

AutoLife Blindagens
Av. Duque de Caxias, 1.500
Várzea Paulista -SP, CEP: 13223-025
Tel./Fax: (11) 4606-1001
e-mail: diretoria@autolife.com.br
sito: www.autolife.com.br

A empresa traz à Fenatran a blin-
dagem exclusiva para caminhões
de carga, além dos Tróias, veículos
usados no transporte de valores e
adaptados para uso militar. O des-
taque é a blindagem removível
Adilon, desenvolvida para o Exér-
cito, que permite aumentar o nível
de proteção quando necessário.
Isto permite que o veículo se torne
mais versátil, adquirindo maior le-
veza e agilidade.

AutoSat Telecomunicações
Av. Ordem e Progresso, 95
São Paulo - SP, CEP: 01141-030
lei: (11) 3616-1633
Fax: (11) 3616-1639
e-mail: paulo©autosat.com.ir

Auto Sender Indústria e Comér-
cio de Autopeças
Rua Porcelana, 206
São Paulo - SP, CEP: 04323-090
lei: (11) 5588-8888
e-mail:
autosender@autosender.com.br



AUT TRAC

Autotrac
Campus Universidade Darcy Ribei-
ro - Gleba A - s/n - Asa Norte
Brasilia - DF, CEP: 70910-901
lei: (61) 3307-7000
e-mail: marketing@autotrac.com.br

ltaú

Banco Itau
Pça. Alfredo Egydio de Souza Ara-
nha, 100 - Torre 12
São Paulo - SP, CEP: 04344-902
Tel./Fax: (11) 5019-9567
e-mail: mariana.mello@)itau-
unibanco.com.br
site: vvww.itaucied.com.br

O Itaucred traz suas principais so-
luções voltadas para o setor de cré-
ditos para aquisição de veículos,
nas modalidades CDC e Leasing.
São apresentadas as diferentes
opções de prazos e condições para
que o cliente obtenha o melhor
custo-benefício do mercado.
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Bandag do Brasil
Av. Mercedes Benz,
Campinas - SP, CEP: 13054-750
lei: (19) 3725-4930
e-mail:
andresa.tozati@bandag.com.br

BGM Rodotec Tecnologia e
Informática
Rua Soares de Avellar, 134
São Paulo - SP, CEP: 04306-020
Fone: (11) 3528-2255
Fax: (11) 3528-2253

comercial©bgmrodotec.com.br e
marketing@bgmrodotec.com.br
site: www.bgmrodotec.com.br

A BGMRodotec apresenta o
Globus, software de gestão em-
presarial de transporte rodoviário
de cargas, passageiros e TRR (Trans-
portador-Revendedor-Retalhista),
que garante o funcionamento in-
tegrado de todas as áreas destas
empresas, diminuindo o retrabalho
e dando suporte a questões liga-

das à legislação do setor. O Busi-
ness Suíte oferece leitura estru-
turada e segmentada dos dados
armazenados pelo Globus, o que
permite ao cliente realizar análises
que possibilitam redução de cus-
tos operacionais ou abertura de
novas oportunidades de mercado.

Binotto SRL
Via Divisione Julia 7/B
DueVille, Vicenza, Itália
CEP: 36031
Tel.: (0039) 0444-593290
Fax: (0039) 0444-593357
e-mail: marketing@binotto.com
site: www.binotto.com

A Binotto é uma companhia italia-
na que exporta para mais de cem
países em todo mundo. A empresa
expõe na Fenatran 2009 seus ci-
lindros telescópicos hidráulicos para
caminhões basculantes e semi-
trailers.

Blue
Tec

Blue Tec Industrial
Rua São Bento, 63 - Jardim N. Sra.
Auxiliadora
Campinas - SP
CEP: 13075-280
Tel.: (19) 3213-5502/Fax: (19)
3213-5506 - ramal: 216
e-mail: bluetec@bluetec.com.hr
site: www.bluetec.com.br

O maior destaque da empresa é a
Blue Tec GSM, com transmissão de
dados que permite o monito-
ramento de veículos com todos os
relatórios de telemetria em tempo
real, permitindo a análise em qual-
quer computador que tenha aces-
so à internet. Com esta solução
tecnológica, além dos benefícios de
segurança e economia que o moni-
toramento com telemetria propor-
ciona, é possível conseguir com
muito mais eficiência um acompa-
nhamento da logística da frota.

BNDES

BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social)
Av. Republica do Chile, 100
R. de Janeiro - RJ, CEP: 20031-917

lel: (21) 2172-7564
e-mail: scezar@bndes.gov.br
site: www.bndes.gov.br

Boreal Indústria e Comércio
Importação Exportação Fur-
gões
Rod. Regis Bittencourt, Km 4,5, s/n.
Quatro Barras - PR, CEP: 83.420-000
Tel.: (41) 3671-8000
Fax: (41) 3672-1100
e-mail: comercial©borealbccom.br
site: www.borealbr.com.br

A Boreal traz o semirreboque 30
paletes modelo vanderleia (três ei-
xos distanciados), com painéis em fi-
bra ou duralumínio, chassi em aço
de alta resistência (Domex 700) com
travessas passantes modelo asa delta.

Borrachas Tipler
Avenida Parobé, 2.250 - Scharlau
S. Leopoldo (RS), CEP: 93140-000
lei: (51) 3568-2222
Fax: (51) 3568-2221
e-mail: contato@tipler.com.br
site: vimw.tipleccom.br

A Tipler lança novos produtos de
sua linha de bandas de rodagem a
frio para pneus de ônibus e cami-
nhões e mostra seus softwares para
gerenciamento de pneus, controle
do desempenho das bandas de
rodagem e seu sistema Camelback
para recapagem a quente para
veículos de carga, passageiros e
fora-de-estrada.

VIPAL

Borrachas Vipal
Rua Buarque de Macedo, 365
Nova Prata (RS), CEP: 95320-000
Te!: (54) 3242-1666
Fax: (54) 3242-1736
e-mail: vipal©vipal.corn.br
site: www.vipal.com.br

Novas bandas pré-moldadas para
economia de pneus são os lançamen-
tos da Vipal na Fenatran. A empresa
também mostra seus produtos como
bandas pré-moldadas nas marcas
Vipal, Tortuga e Ruzi, produtos para
reparo de pneus e câmaras de ar, lo-
nas de freio demarca Duroline e Pneus
da marca Fate, distribuídos pela em-
presa no mercado brasileiro.

BR Petrobras
Rua General Canabarro, 500
R. de Janeiro - RJ, CEP: 20271-905
lei: (21) 3876-4029
Fax: (21) 3876-4989
e-mail:
sarmento@br-petrobras.com.br
site: www.petrobras.com.br

BREX Sistema de Freios
Rua Osmar Meletti, 445
Caxias do Sul - RS, CEP: 95012-420
lei: (54) 3202-5762

vincenzo@aspock.com.br

kPNEUS

Cantu Com. de Pneumáticos
Av. Ministro Victor Konder, 1.030
ltajaí - SC, CEP: 88301-701
lei: (47) 3046-5051
e-mail:
atencimento©cantu.com.br
site: www.cantupneus.com.br

<NPNEUS

Cantu Pneus
Rua Morretes, 383
Curitiba - PR, CEP: 80610-150
Tel: (41) 3616-6000
e-mail:
atendimento©cantu.com.br
site: wwvv.cantupneus.com.br

A Cantu apresenta o pneu KRS03-
modelo 275/70 R22,5 para uso em
semirreboque de três eixos que pro-
porciona uma redução de consumo
de combustíveis de até 1,5%. O
modelo é mais baixo e leve, sem
necessidade de adaptação no ta-
manho das rodas. A redução de dez
centímetros na altura do veículo traz
um ganho real de 3,6% na capaci-
dade volumétrica. Dez quilos a me-
nos em cada pneu representam um
ganho na capacidade de carga.

CAD STSTEM

Car System
Av. Alfredo Egidio de Souza Ara-
nha, L5 - Vila Cruzeiro
São Paulo - SP, CEP: 04726-170
lei: (11) 5645-3410
e-mail: ibseventos@uol.com.br
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Carcaças Guimarães Indústria
de Peças para Veículos (Fica-
Filipe)
Avenida Brasil, 431
Rib. Preto - SP, CEP: 14075-040
lei: (16) 3969-9393
e-mail: contato@ficafilipe.com.br
site: www.ficafilipe.com.br

O maior destaque da indústria de
peças Carcaças Guimarães é o eixo
veicular auxiliar com dispositivo Fica-
Filipe, para trucks e carretas. O siste-
ma de segurança identifica e avisa o
motorista em caso de avarias.

Carrier

TRANSICOLD

Carrier Refrigeração Brasil
(Transicold)
Rua Berto Círio, 521, parte E,
Canoas - RS, CEP: 92420-030
Tel.: (51) 3477-9500
Fax: (51) 3477-9415
e-mail:
mariana.kunzler@carrierutc.com
site: www.transicold.com.br

A Carrier apresenta o Vector 6500,
um equipamento de refrigeração hí-
brido e monotemperatura com
tecnologia Deltek; o X2100 Fase 2,
a evolução da série X2, traz inova-
ções como novo sistema de movi-
mentação de ar mais eficiente e silen-
cioso, além do novo visual com de-
talhes cromados; modelo RG 15 da
linha Genset com gerador elétrico
para alimentação frigorífica de
contêineres em deslocamentos rodo-
viários; AirV Carrier, um aparelho de
ar-condicionado de baixo perfil para
motor homes, trailers de turismo e
veículos especiais.

CASQUEL
ANTIADERErnis

Casquel Tecnologia Comércio e
Indústria
Rua 3 Sargento João Soares Fa-
ria, 407
São Paulo - SP, CEP: 02179-020
lei: (11) 2955-7835
Fax: (11) 2955-7835
e-mail:
celso.lopes@casquel.com.br
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Centurion Wheel MFG. CO.
279 East 950 South 84058
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Orem - EUA
lei: +0 801 224-4509
e-mail:
ryang@centurionwheels.com

Chea HWAE
N' 68, Alley 1, Lane 135, Tsao Hu
RD., Viu Feng Hasiang
Taiwan - China
lei: +886 4 23327436
e-mail: cheahwae@ms16.hinet.net

Chevron Brasil Lubrificantes
(Texaco)
Avenida República do Chile, 230,
25° andar - Centro, Rio de Janeiro
(RJ), CEP: 20031-170
lel: (21) 2271-9486
Fax: (21) 2271-9411
e-mail:
rogeriomesquita@chevron.com
site: www.texaco.com.br

A Texaco mostra na Fenatran sua
linha de lubrificantes Ursa Premium
TDX SAE 15W-40 e Ursa Super TD
SAE 15W-40.

China Products
Rua Geraldo Flausino Gomes, 85
São Paulo - SP, CEP: 04575-060
lei: (11) 3467-5515
e-mail: elaineliu@uol.com.br

ChipSat
Av. Laudelino Gomes, 61
Goiânia - GO, CEP: 74830-090
lei: (62) 3226-9806
e-mail: neigue@telepac.com.br

Chiptronic
Av. Humberto Martignoni, 740
Piraju - SP, CEP: 18800-000
lei: (14) 3351-8070
e-mail: contato@chiptronic.com.br

Cindumel
Rua Lourenço Ricco, 277
Guarulhos - SP, CEP. 07042-161
lei: (11) 2423-5202
e-mail: fabio@cindumel.com

C4NPAL
Cinpal Companhia Industrial de
Peças Para Automóveis (REX)
Av Paulo Ayres, 240

Taboão Serra - SP, CEP: 06767-220
lei: (11) 2186-3731
e-mail: dircomercial@cinpal.com.br

Climatempo Assistência e
Consultoria Meteorológica
Rua José Antônio Coelho, 567
São Paulo - SP, CEP: 04011-061
lei: (11) 3736-4591
e-mail:
rafaelaugusto@climatempo.com.br

Climatizar Equipamentos Auto-
motivos (Capanema)
Av. Moreira Paz, 531
Vacaria- RS, CEP: 95.200-000
lei: (54) 3231-7300
e-mail:
dimatizar@dimatizardimatizadores.com.br
www.climatizarclimatizadores.com.br

A Climatizar apresenta o climatizador
modelo 2010, com novo design e
filtro umidificador, alarme auto-
motivo bivolt com sensor de apro-
ximação.

CLIMATRUCK

Climatruck
Rua Erivan Curtolo, 85,
Caxias do Sul - RS, CEP: 95012-615
Fone: (54) 3533-7000/Fax: (54)
3533-7009
e-mail:
aslaviero@climatruck.com.br
site: www.climatruck.com.br

A Climatruck lança o primeiro ar-
condicionado elétrico do Brasil para
uso noturno, que funciona com o
motor do veículo desligado e que
possui um sistema para garantir a
partida do veículo no dia seguinte.
O equipamento de fácil instalação
vem equipado com compressor
Danfoss de fabricação alemã.

CMIC
Rua Esteia, 515
São Paulo - SP, CEP: 04011-904
lel: (11) 5575-9333
e-mail: kinglat@uol.com.br

11111..1,11~411~

Cobra Conexões
Rua Coelho Neto, 104
São Paulo - SP, CEP: 03150-010
lei: (11) 2914-3322

e-mail:
alexandre@cobraconexoes.com.br

Coelmatic
Al. Cosme Ferreira, 5.021
Manaus - AM, CEP: 69083-000
lei: (11) 2066-3211
e-mail: manotto@coel.com.br
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Conexões Merkantil
Av. Amo da Silva Feijó, 2.245
Alvorada - RS, CEP: 94836-260
lel: (51) 3489-1106
e-mail:
germano.vendas@merkantil.com.br

A indústria Conexões Merkantil traz
seus últimos lançamentos em auto-
peças, motores e pneus para a
Fenatran 2009.

Consórcio Volvo
Av. Munhoz da Rocha, 316
Curitiba - PR, CEP: 80035-000
lei: (41) 33177812
e-mail: fabricio@gpac.com.br

emlinental
Continental do Brasil
Av. Nove de Julho, 2960
Jundiaí - SP, CEP: 13208-010
Tel.: (11) 4583-6161
e-mail: cicutt@conti.com.br
site: www.conti.com.br

A Continental exibe seu primeiro
modelo de pneu com câmara, o
HSR1 1100R22, que conta com
sulcos mais profundos e maior lar-
gura de bandagem, características
especialmente projetadas para as
condições da malha viária brasilei-
ra. Para atender às demandas do
deslocamento centralizado, com
paradas frequentes e grandes vari-
ações de velocidade e percurso, a
empresa desenvolveu o modelo
LSU. Disponível na medida 215/
75 R17.5, é indicado para cami-
nhões leves e micro-ónibus.

CSN (Cia. Siderúrgica Nacional)
Av. Brigadeiro Faria Lima, 3.400
São Paulo - SP, CEP: 01452-002
lei: (11) 3049-7247
e-mail: mayra.gomes@csn.com.br



Cummins Brasil
Praça Oswaldo Cruz, 124
São Paulo - SP, CEP: 07180-900
lei: (11) 2186-4801
e-mail:
marcos.c.gouveia©cummins.com

Maior produtora mundial de mo-
tores a diesel, a Cummins lança ago-
ra o ISE, um propulsor de 4 cilin-
dros com versões 2.8 e 3.8 litros e
potência de 179 cv, desenvolvido
para atender ao mercado de veícu-
los com até 9 toneladas e também
seus sistemas de controle de emis-
sões de poluentes.

Dhollandia Brasil Plataformas
Elevatórias
Rua João Gouveia, 290,
Sumaré - SP , CEP: 13180-385
Tel./Fax: (19) 3832- 4000
e-mail:
jorge.martins©dhollandia.com.br
site: www.dhollandia.com

A empresa apresenta sua linha de
plataformas para carga geral, mo-
delos DH - LM35 (com capacidade
de até 3,5 toneladas), além de
modelos especiais para cadeirantes
e plataformas para gás. O desta-
que são os novos produtos em
alumínio e as plataformas retrateis
(que ficam escondidas embaixo do
chassi da carreta).

Dover do Brasil - Heil Trailer
Rod. Romildo Prado, Km 13,5, sala
3, Itatiba - SP, CEP: 13255-750
Tel.: (11) 4894 -7730
Fax: (11) 4894-7729
e-mail:
eduardo©heilconosur.com.br
site: www.heiltrailer.com

A Dover do Brasil traz o modelo
sem irreboque de dois eixos distan-
ciados com chassi autoportante em
alumínio.

Effa Motors
Av. Yojiro Takaoka, 4.422
São Paulo - SP, CEP 06541-038
lei: (11) 3576-7619
e-mail: otavio@effamotors.com.br

Elber Geladeiras
Rua Progresso, 150
Agronômica -SC, CEP 89188-000
lei: (47) 3542-3003
e-mail: elber©elber.ind.br

Engatcar
Rua Theodoro Bianchi, 150
Caxias do Sul - RS, CEP: 95076-085
lei: (54) 3028-1771
e-mail: adriano@engatcar.com.br

Equiptos Industriais Vlados
Rua Auriverde, 1987
São Paulo (SP), CEP: 04222-002
lei: (11) 2271-1212
Fax: (11) 2271- 1217
e-mail: sac@vlados com.bri
vendas©vlados.com.br
site: www.vlados.com.br

A Viados apresenta os lançamen-
tos da Tampa Silo para caminhões-
tanque que transportam grãos, o
Safety Bump para manuseio de
borrachas e o Porta Magote, uma
tampa de fechamento da tubula-
ção da mangueira.A empresa tam-
bém mostra seus produtos da li-
nha Bottom Loading, como a vál-
vula de fundo pneumática, a por-
tinhola, o engate valvulado API e
a tampa de visita 20'.

GALEGO

Equipamentos Rodoviários
Rodrigues (Galego)
Av. Nasser Marão, 1951 - Parque
Industrial I, Votuporanga - SP
CEP: 15503-005
lei: (17) 3426-1000
e-mail:
carloscortez@galego.com.br
site: wvv\.v.galego.com.br

A empresa destaca alguns de seus
produtos de equipamentos rodo-
viários, peças e acessórios, como o
furgão produzido em alumínio e a
caçamba basculante.

Equipamento Rodoviário Roma
Rodovia Celso Garcia Cid, 1.780,
Jardim Ana Eliza
Cambé - PR, CEP: 86180-000
Tel.: (43) 3154-272
Fax: (43) 3154-2727
e-mail:
furgaoroma©furgaoroma.com.br
site: www.furgaoroma.com.br (em
construção)

A empresa apresenta uma carreta
frigorífica 28 paletes com revesti-
mento externo em alumínio inter-
no em fiberGless piso de alumínio
canaletado, com portas de varões
e fecho italiano.

ESL Consultoria e Serviços em
Informática
Rua Guadalajara, 89
São Paulo - SP, CEP: 07700-000
Tel.: (11) 2141-190
Fax: (11) 2141-1900
e-mail: comercial©logfacil.com.br
site: www.logfacil.com.br

A ESL presta serviços na área de
desenvolvimento, análise, consul-
toria, assessoria, além de fornecer
softwares para empresas do setor.
A maior novidade é o software
gestor para o C-Te e o Roteirizador.

Extra Vision
Rua Giusepe Franco, 231
Jundiaí - SP, CEP: 13211-440
lei: (11) 4492-5209
site:
rogeno©cavalcanteconsultores.com.br

Facchini
Av. Emílio Arroyo Hernandes, 1950
Votuporanga - SP, CEP: 15503-027
lei: (17) 3426-2067
e-mail:
claudia.mkt©facchini.com.br

FENIXPORT

Fenixport
Rua Bento Gonçalves, 2.432
Caxias do Sul - RS, CEP: 95020-412
lei: (54) 3025-6821
e-mail: avilaMenixport.com.br

FIAT Automóveis
Rodov. Fernão Dias, KM 429
Betim - MG, CEP: 32530-000
lei: (31) 2123-3276
e-mail: medeiroseefiat.com.br

A empresa traz para a Fenatran o
Fiat Ducato Multijet Economy e a
Strada Working, ambos lançados
no mercado nacional em setembro.
Outros destaques são a nova gama
do Ducato, com novo motor 2.3
Multiiet, e a nova versão Working
da picape Strada.

1T

Fibralit
Rua Francisco Ceará Barbosa, 859
Campinas - SP, CEP 13082-030
lei: (19) 2136-400
Fax: (19) 3216-4579
e-mail: cargo@fibralit.com.br
site:,,vww.fibralit.com.br

A Fibralit apresenta os novos baús
para carga seca, que são mais fá-
ceis de higienizar; painéis para baús
frigoríficos com proteção antima-
crobiana; além de tetos trans-lúc-
dos, assoalhos e perfis pultruda-
dos.

Fibrasil
Rua Concretex, 526
Guarulhos - SP, CEP- 07232-050
lei: (11)3488-9900
e-mail:
comercial©fibrasilcarrocerias.com.br
site: wvvw.fibrasilcarrocerias.com.br

Os destaques da linha de imole-
mentos rodoviários da Eibrasil são
as carrocerias e semirreboques fri-
goríficos, com sistema de refrigera-
ção a ar forçado e placas eutéticas.

Finasa
Cidade de Deus, sin-
Osasco - SP, CEP: 06029-900
lei: (11) 3684-5431
e-mail:
4165.francisco@bradesco.com.br
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Fitacabo e Polifitema
Av. Montemagno, 2004
São Paulo - SP, CEP: 03371-000
lei: (11) 3573-4500
e-maib erika©fitacabo.com.br

Fix Implementos Rodoviários
Rua Joaquim Teófilo do Espírito
Santo, 93, Guarulhos - SP
CEP: 07210-008
lei: (11) 3318-3199
e-mail:
marketing©fiximolementos.com.br

Flash Sistemas Especiais para
Transporte
Rua Galeno de Castro, 589
São Paulo - SP, CEP: 04696-040
Tel./Fax: (11) 5521- 4871
e-mail: flashnet©flashnet.com.br
site: w/ww.flashnet.corn.br

A Flash apresenta o Total Sider, um
sistema de fechamento de carroçerias
com abertura total nas laterais e no
teto, ideal para carregamentos por
ponte rolante e para plataformas de
veículos. O equioamento é total-
mente produzido em alumínio e
pode receber o logotipo do cliente.

Flying Autoparts Co.
Room 706, 449 Eastern Qinglinwan
Zhejiang - Ningbo - China
lei: +86 574 27722566-83
e-mail: ningboauto .—hotmail.com

r7FOLLE
C LAIANA,

Folie Indústria de Implementos
Rodoviários
Rod. SC - 459 - KM 134,7 -
Chapecó - SC, CEP: 89809-970
lei: (49) 3361-9999
e-mail: pessoal@folle.ind.br
site: www.folle. ind.br

A Folie apresenta seus novos mode-
los de rodotrem frigorífico (de 6,5 m
e de 3m), além de produtos como a
Carreta 28 Paleteira Gancheira.
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FONTAINE'

Fontaine International do Brasil
Rua Doutor Mário Jorge, 690
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Curitiba - PR, CEP: 81450-580
lei: (41) 3029-6565
e-mail:
pkleinke@fontaineintl.com.br
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Ford Motor Company do Brasil
(Ford Caminhões)
Av. do Taboão, 899
São Bernardo do Campo - SP
CEP: 09655-900
Tel.: (11) 4174-9546
Fax: (11) 4174-9484

ialves13@ford.com
site: wv,..wford.com.br

A Ford Caminhões apresenta o
novo design da linha Cargo 2010,
com parachoques, soleira e fender
na mesma cor do veículo, grade de
radiador cinza, lanternas de cristal.
Além do novo visual, a linha Car-
go ganha novos modelos: Cargo
2628e, Cargo 2622e e Cargo
1722e Repto, para instalação de
betoneira e compactador de lixo, e
também o Cargo 1832e, caminhão
plataforma rodoviário para uso com
julieta. A série F 2010 surge com
novas cores como branco Ártico,
verde Laguna e azul Noronha, nos
mode'os E-350 e F-400.

Foshan Hos Mechanical Manu-
factering
N°3 Industrial Zone, Yangmei
Town, Gaoming District, China
lei: +86 757 88853222

ho-s@hos-unite.com

FRASLE

Fras-Le
Rodovia RS 122 - n° 10.945
Caxias do Sul - RS, CEP: 95010-550
lei: (54) 3289-1809
e-mail: daiane.fischer©fras-le.com

Frigo King (Jaraguá Equipa-
mentos)
Av. Pref, VValdemar Grubba, 5.130
- Centenário, Jaragua do Sul - SC
CEP: 89256-502
lei: (47) 3276-0777
e-mail: frigoking@frigoking.com.br

site: www.frigoking.com.br

A Frigo King lança o modelo de
refrigeração para transporte Flex
300, especialmente projetado para
produtos congelados em vens e
VUCs. Outra novidade é o equipa-
mento 5B2, a diesel e elétrico, des-
tinado a veículos de grande porte
(toco e truck),

Fui-Mar
Av. Eva Per-6n, 5.237
Buenos Aires -Argentina
-fel: (21) 7815-8814
e-mail, yoichitakeuchi©gmail.com
site: wwv,,.ful-mar.net

A Fui-Mar apresenta na Fenatian
2009 a nova linha de computado-
res de bordo e taxímetros.

GAFF
Rua lapó, 498
São Paulo - SP, CEP 02512-020
lei: (11) 3951-7713
e-mail: carlos@gaff.com.br

Gascom
Av. Marginal Adamo Meloni, 5.293
Sertãozinho - SP, CEP: 14175-000
lei: (16) 2105-3622
e-mail: :omercial@gascom.com.br

Gera Seguros
Rua Reims, 537 - Casa Verde
São Paulo - SP, CEP: 02517-010
Tel.: (11) 3959-6241
Fax: (11 ) 3966-1220
e-mail:
geraseguros@geraseguros.com.br
site: www.geraseguros.com.br

A Gera é especializada em seguros
para transportadores e embarcado-
res, além de oferecer seguros para
transporte internacional de cargas.

Gigafrete Transp. Intermodal
Rua ItLpava, 1775
Curitiba - PR, CEP: 80040-455
lei: (41) 3019-3696
e-mail: vera©gigafrete.com.br
site: www.gigafrete.com.br

A empresa lança sistema de

tecnologia via internet e celular que
permite acesso entre o transporta-
dor autônomo e o afretador sem
intermediários.

GIJON

Gijon
Rodovia BR 116- KM 113, 1.661
São Marcos - RS, CEP: 95190-000
lei: (54) 3291-9055
e-mail: renacioatto©cioatto.com.br
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Goodyear do Brasil - Produtos
de Borracha
Av. Paulista, 854 - 9'. Andar
São Paulo - SP, CEP: 01310-100
Tel.: (11) 3281- 4315/ Fax: (11)
3281- 4343
e-mail:
gisleine.giugliano©goodyear.com
(assuntos corporativos)
site: www.goodyear.com.br

A Goodyear lança a linha de pneus
Banda 6600EL para aplicação em
eixos livres de veículos e carretas e
uso rodoviário e regional. O
G600EL possui desenho com 5
ribs, protetores no fundo dos sul-
cos (que evita perfuração) e om-
bros arrendados (para minimizar o
arraste lateral em manobras). A li-
nha de pneus radiais Série 600 para
caminhões e ónibus chega nas ver-
sões G866M55 e 0677 MSD para
serviço misto (terra e asfalto), e na
versão G677 OTR para aplicação
fora-de-estrada. Outra novidade é
o pneu 032 Cargo, para uso ur-
bano em vens e utilitários.

Great Taiwan Material

Great Taiwan
N'.133, Zilhli 2nd ST., Wu-Chi,
Taichung Hsien 43546
Taiwan - China
lei: 4386 4 26397890
e-mail: mail©yew/eyih.com.tvv

GUBERMAN

Guberman Informática
Rua Uruguai, 147, Cidade Alta
Vitória - ES, CEP: 29015-680
Tel.: (27) 3211-2662
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CONTRATOS
MANUTENÇÃO DE FROTAS

MULTIEIXO, HÁ 28 ANOS COM VOCÊ ...

Telefones para contato Nextel Emails para contato:

Matriz Sumaré:
Filial Guarulhos
Filial São Manuel:

19 2115.0909 Fax: 19 2115.0900
11 2132.9898 Fax: 11 2132.9814
14 3841.6060 Fax: 143841.3166

Matriz Sumaré: 96 * 34317
Filial Guarulhos: 80 * 44992

Matriz Sumaré:
Filial Guarulhos:
Filial São Manuel:

multieixo@multieixo.com
multieixosp@multieixo.com
multieixosm@multieixo.com



Fax: (27) 3211-2662
e-mail:
comercial@guberman.com.br
site: ,,,,,,,vw.guberman.com.br
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Guerra Implem. Rodoviários
Rodovia BR 11 - KM 146,5,
15.675 - Mariland
Caxias do Sul - RS, CEP 95059-520
Te: (54) 3218-3500
e-mail: guerra'@guerra.com.br
site: WWW.gLierra.com.br

A empresa ti az lançamentos nas linhas
de -emirrebogues graneleiro e furgão,
bitrem basculante Medo mance G) e
bitanque - rómula G.

Haldex do Brasil Ind. e Com.
Rua Carlos Pinto Alves, 29
São Paulo - SP, CEP: 04630-030
Tel.: (11) 2135-5000
Fax: (11) 5034-9515
e-mail:
andreia.goncalves1(2/Mbr.haldex.com
site: www.haldex.com

A Haidex apresenta novidades em
ajustadores automáticos de freios,
Consep, válvulas de freios, EBS e ABS.
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Hankook Tire do Brasil
Av. Eng. Luis Carlos Berrini, 550 -
cj. 92
São Paulo - SP, CEP 04571-000
Tel.: (11) 3045-0544
Fax: (11) 3045-2119
e-mail: sac@hankook.cormbr
site, www.hankook.com.br

O destaque da Hankook é o pneu
AH22, para ônibus rodoviários e
caminhões, que possui um com-
posto novo de banda de rodagem
e carcaça, além de banga larga. O
modelo oferece melhor dirigibi-
lidade, mais resistência à abrasão e
maior estabilidade na frenagem e
na direção.

HBZ Sistemas de Suspensão a Ar
Av. Piramboia, n 2.501 - Tamboré
Barueri - SP, CEP: 06465-060

1 /M TRANSPORTE -

Tel.: (11) 4208-7170
Fax (11) 4208- 7178
e-mail: hbz@hbz.com.br
site: www.hbz.com.br

A HBZ traz à Fenatran produtos
como suspensões de ar, suspen-
sões especiais, plataformas eletro-
hidráulicas.
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Hofmann Premier
Rodovia Ar hanguera - KM 98
Campinas - SP, CEP: 13065-900
lei: (19) 2103-1705
e-mail:
ricardo.vendas@hofmann.com.br

HYLJFIEIRI

Hyundai
Av. lbirapuera, 2.822
São Paulo - SP, CEP: 04028-002
lei: (11) 5538-1078
e-mail: laura@caoa.com.br

ti
Hyva do Brasil
Rua Ernesto Zanrosso, 2794- San-
ta Catarina, Caxias do Sul - RS
CEP: 95030-310
Tel.: (54) 3209-3400
Fax: (54) 3209-3434
e-mail: hyva@hyva.com.br
site: wvv\N.hyva.com

A Hyva do Brasil apresenta
dros hidráulicos, kits hidráulicos e
guindastes, com destaque para a
linha de guindastes articulados.

Ibero
Rua Arapuã., 52
Guarulhos - SP, CEP: 07033-181
Te: (11) 2641-3566
e-mail:
comerdalLiberoequipamentos.com.br

Instituto Ayrton Senna
Rua D. Olavo Egídio, 287
São Paulo - SP, CEP: 02037-000
Te: (11) 2974-3027
e-mail: ivillanoeva@ias.org.br

Indústrias Marrucci
Rodovia Piracicaba-Tiete, km 01,

Piracicaba (SP), CEP: 13401-620
Tel: (19) 2105-4700
Fax: (19) 2105-4701
e-mail: marrucci@marrucci.com.br
site: www.marrucci.com.br

A fv1arrucci apresenta na Fenatran
um kit hidráulico baixa pressão para
utilização em basculante sobre chas-
si. A empresa também mostra suas
bombas hidráulicas para uso em
basculantes, poliguindastes e ou-
tros implementos, tomadas de for-
ça e cilir dros hidráulicos.

PASTRE

Indústria Metalúrgica Pastre
Rodovia BR 116, km 80, sim' -
caixa postal 07, Quatro Barras (PR)
CEP: 83420-000
Te: (41; 3672-1216
Fax: (41) 3672-2390

vendas@pastre.com.br
site: vvmv.pastre.com.br

O novo semirreboque carrega-tudo
extensível 5 eixos e o lançamento
da empresa na Fenatran. A Pastre
também expõe seus modelos
semirreboque basculante super
leve, bitrem basculante Geração 4
e um modelo semirreboque frigo-
rífico de 30 paletes.

O'epo
Instaladora São Marcos (Bepo
Componentes Automotivos)
Rodovia BR 116, km 113, n°1155
São Marcos - RS, CEP: 95190-000
Tel.: (54) 3291-8200
Fax: (5A) 3291-8299
e-mail: bepo@bepo.com.br
site: vv,,,,P:v.bepo.com.br

Especializada em pecas de reposi-
ção e acessórios para caminhões,
picapes e automóveis, a empresa
apresenta seus lançamentos para-
lamas injetado e caixa de ferramen-
tas injetada, tanque de expansão
soprado, e também aeropartes in-
jetadas (saias laterais e spoilers para
montadoras como Fiat, Chevrolet
e Volkswagen).

Interway

Interway
Rua Schilling, 254
São Paulo - SP, CEP: 05302-000
Te'. (11) 3683-9886

e-mail: intervvay@bindnet.com.br
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Irmãos Amalcaburio
Av. Luiz Amalcaburio, 500
Caxias do Sul - RS, CEP: 95032-451
Tel.: (54) 2101-911
Fax: (54) 2101- 9113
e-mail:
amalcaburio@amalcaburio.com.br
site: wvvw.arnalcaburio.com.br

A Amalcaburio traz plataforma
elevatória para carga e descarga,
com operação hidráulica, desenvol-
vida para atender nichos específi-
cos de mercado que operam COM
grandes volumes de mercadorias.
Outro destaque é a plataforma hi-
dráulica Double, que permite o
transporte de até três veículos (com
instalação de asa delta).

Indústria Metalúrgica Frum
Rodovia Fernão Dias, Km 940
Extrema - MG, CEP: 37640-000
Tel.: (35) 3435-1444
Fax: (35) 3435-1467
e-mail: vendas@frum.com.br
site: www.frum.com.br

A Indústria Metalúrgica Frum apre-
senta a linha de autopeças (tam-
bores, discos e cubos de roda) High
Performance.

IVECO

Iveco Latin America
Rua Senador Milton Campos, 175
Nova Lima - MG, CEP: 34000-000
lei: (31) 2123-7741
Fax: (31) 2123-4584
e-mail: helena.salles@bkiveco.com
site: www.iveco.com.br

A veco apresenta na Fenatran, pela
primeira vez, um caminhão movido
a GNV (gás natural veicular) total-
mente desenvolvido no Brasil

Jost Brasil
Av. Abramo Randon, 1200
Caxias do Sul - RS, CEP: 95055-010
Tel: (54) 3209-2818
e-mail: flaviac@jost.com.br



site: www.jost.com.br

A Jost Brasil apresenta a quinta-roda
J5K37 CX, para aplicação em sernir-
reboques rígidos, como tanques,
vasos de pressão, basculantes e bi-
trens. Outras novidades são: a quin-
ta-roda JSK39 CS direcionada ao
mercado de reposição e a aplicações
severas, pois possui placas de des-
gaste substituíveis; e o novo engate
automático, que pesa 10 kg a me-
nos que os produtos similares e é
indicado para todos os segmentos,
especialmente o canavieiro e o flo-
restal.

Julio Simões Logística
Avenida Saraiva 400
Mogi das Cruzes - SP
CEP: 08745-140
Tel./Fax: (11) 4795-7000
e-mail:
marketing©juliosimoes.com.br
site: www.juliosimoes.com.br

A Julio Simões apresenta seu porrfólio
completo de serviços integrados de
logística. Seu mais novo contrato é
com a Suzano, que agora também
passa a contar com os serviços de
movimentação interna oferecidos
pela Julio Simões. No setor de papel
e celulose, a empresa faz desde o
corte das árvores, a retirada, o trans-
porte e o recorte da madeira para
produção de celulose e o embarque
do produto final para exportação,
além do transporte de funcionários,
locação de frotas e máquinas, coleta
de resíduos, manutenção de estrada
e do canal portuário.

H HL CKSON

KLL Equiptos para Transporte
Av. Getúlio Vargas, 9.994
Alvorada (RS), CEP: 94836-000
Telfax: (51) 3483-9393
e-mail: kll@k11.com.br
site: www.kII.com.br

A indústria gaúcha de suspensões para
aplicação em caminhões e imole-

mentos apresenta seu modelo HN,
uma suspensão tipo boogie para
semirreboque usados em operações
fora-de-estrada que utiliza molas de
borracha e um eixo autodirecional para
aplicação em cavalo mecânico 6x2 que
transforma o veículo em 8x2 ou 8x4.

KRONORTE

Kronorte Implem. Rodoviários
Rodovia BR 101, km 18, Prazeres
Jaboatão (PE), CEP: 54335-000
lei: (81) 3366-2288
Fax: (81) 3366-2260

kronorte©kronorte.com.br
site: www.kronorte.com.br

Um novo semirreboque para veí-
culos com tração 8x2 com capaci-
dade para 50 mil litros é a novida-
de da Kronorte na Fenatran. A
empresa produz e comercializa
implementos para o transporte ro-
doviário e máquinas agrícolas, que
também podem ser adaptados para
veículos automotores, tratores e

outros modelos. Também vai mos-
trar sua linha de semirreboque e
bitrem três eixos em alumínio.

Lemos Peças e Serviços
Av. Mutinga, 5.570, Vila Piauí
São Paulo (SP), CEP, 051110-000
lei: (11) 3621-8333
Fax: (11) 3621-4585
e-mail: andre©lemospecas.com.br
sito: www.lemospecas.com.br
A Lemos, que atua no segmento
de comércio e distribuição de pe-
ças automotivos novas e rema-
nufaturadas, mostra seus alterna-
dores e motores de partida, novos
e remanufaturados.

LIBRELATO

Librelato Implementos Agríco-
las e Rodoviários
Rodovia SC 438, km 01, 69
Orleans (SC), CEP: 88870-000

Ils melhorei soluções em transportei estão aqui!

Sider:

> Total Sider
> Lona Anti-Vandalismo
> Teto Retrdtil
> Portas "Roll-up"
> Easy Slider (entrega urbana)

Comunicação Visual:

> Adesiva ção
> Pintura de Lona
> Flash Graphics (lona sobre o baú)

Frigoríficos:

> Sider Frigorífico
> Divisórias Térmicas (separação de carga)
> Revestimento isotérmico de Vans e Baús

Ru aleno de Castro, 589 - São Paulo - SP - (11) 5521.4871 - www.flashnet.com.br rir



Te: (11)3466-6000
Fax: (11) 3466-6006
e-mail: librelato@librelato.com.br
site: wvvw.librelato.com

A Libre ato apresenta seus novos
modelos de sem irreboque meia
cana, tanque, baú lonado, carrega-
tudo com pescoço removível e o
bitrem graneleiro, com mudanças no
sistema de tampa. A empresa tam-
bém mostra outros modelos de seus
implementes que já estão em co-
mercialização no mercado.

Lexus Importação e Comércio
Rua Abiail do Amaral Carneiro, 191-
sala 301, Vitória (ES), CEP: 29050-909
Te: (27) 3660-0333
e-mail:
faleconosco.lexus@uol.com.br
site: www.lexuspneus.com.br

A Lexus mostra na Fenatran os
novos modelos de pneus para vei-
cules de carga e de carros de pas-
seio Dunlop. A empresa também
expõe toda a linha Dunlop para o
transporte de carga e para os car-
ros de passeio.

1
Link Comercial Importadora e
Exportadora
Rua Arco do Hass, 131
Pomerode (SC), CEP: 89107-000
lel/Fax: (47) 3242-8000
e-mail:
linkcomercial@link.comercial.com.br
site: www.linkcomercial.com.br

Duas novas linhas de pneus para
veículos de carga, a Rota21 e Tyrex,
são as novidades que a Link Comer-
cial apresenta na feira. As linhas são
desenvolvidas especialmente para o
mercado brasileiro. Representante ofi-
cial da marca italiana de lubrificantes
Ag p, a empresa também mostra os
produtos que estão em comercialização
no mercado.

MAN

MAN Latin America Indústria e
Comércio de Veículos
Rua Engenheiro Alan da Costa Ba-
tista,100, Pedra Selada

146 TRANSPORTE

Resende (RJ), CEP: 27511-970
Tel: (24) 3381-1063
Fax: (24) 3381-1039
e-mail:
comunicação@volkswagen.com.br
site: wvvw.vwtbpress.com.br e
wvvw.vwcaminhoeseonibus.com.br

A MAN, nova controladora da fá-
brica de caminhões e ônibus
Volkswagen, apresenta na feira
caminhões construídos pela
montadora na Alemanha (TOS
26.480 6x2, TGS 28.480 6x2, TGX
33.540 6x4, e TGS 41.480 8x4),
além dos modelos Volkswagen VVV
No de' 17.180 Distributor, VWQ
Worker 17.250E Compactor, o VW
Worker 26.260C Constructor, o VW
Delivery 8.150 Plus, o VW Delivery
9.150 e o VW 19.230 V-Tronic. A
montadora também expõe outros
modelos da linha Volkswagen
Constellation, entre eles o cami-
nhão mais vendido do país, o VVV
24.250, e um At B100, sistema
em teste que permite o uso de bio-
diesel em substiniição ao combus-
tível de origem fóssil.

MAAttr,,..

Manos Implemen. Rodoviários
Rodovia SC 303, km 03
Videira (SC), CEP: 89560-000
Tel/Fax: (49) 3566-1426
e-mail: gabriel@eltromanos.com.br
site ‘,,vww.eletromanos.com.br

A empresa catarinense mostra em
seu estar de duas novas carroce-
rias, uma basculante meia cana
fabricada em aço de alta resistência
(Raex 450) e os lançamentos e
outra trans-toras tipo "U" feita em
aço de extra alta resistência (Optim
700) com gr tia florestal TMO.

MASTER

Master Sistemas Automotivos
Rua Atílio Andreazza, 3.520,
Caxias do Sul (RS), CEP: 95052-070
Te l: (54) 3209-2900
Fax: (54) 3209-2922
e-mail: master@frelosmaster.com.br
site: ).),ww.freiosmaster.com.br

A fabricante de autopeças de Caxias
do Sul mostra dois novos freios, o
350x200, para uso em semi rre-

boques com rodas de 19,5 pole-
gadas indicado para o segmento
de carga de baixa densidade, e o
325x200, indicado para veículos
com freios pneumáticos usados em
aplicações de entrega urbana e ofe-
rece menor custo de manutenção.

voest

Meincol Distribuidora de Aços
Rua Marechal Floriano, 1229
Caxias do Sul (RS), CEP: 95020-371
Tel: (54) 3220-9000
Fax: (54) 3223-8699
e-mail: meincol@meincol.com.br
site: w,,,vw.meincol.com.br

Com uma completa linha de tubos
e perfis de aço, a l.),leincol apresen-
ta seu kn O - how no desenvolvi-
mento de tubos e perfis em forma-
tos especiais para aplicação no seg-
mento de implementos rodoviá-
rios, permitindo a entrega de pro-
dutos que atendam às especifici-
dades dos clientes.

Metalesp
Rodovia P11092, km 33, s/n, CxP 35
R. Branco do Sul (PR), CEP: 83540-000
Te Fax: (41) 3652-1419
e-mail: metalesp@metalesp.com.br
site: ,Aww.metalesp.com.br

A nova linha MaxiTank é o desta-
que da Metalesp na Penetram De-
senvolvida para) o transporte de lí-
quidos em geral, a nova linha de
implementes da fabricante parana-
ense é composta por vários mode-
los e configurações de tanques em
eco carbono e aço inox. A linha
2010 Silocar, para o transporte de
granéis, também está presente no
estende da empresa.

Q; Mercedes-Benz

Mercedes-Benz do Brasil
Av. Alfred Jurzykowski, 562
São Bernardo do Campo - SP
CEP09680-900
Te: 11 758-6611
Fax 11 758-7667
wvy )f)i.mercedes-benz.com.br

A Mercedes apresenta seu modelo
Actros 2646 LS 6x4 para aplicações
rodoviárias. Com, 456 cv de potên-
cia, o Actros deverá entrar no mer-
cado brasileiro a partir de março de
2010. A montadora também mos-
tra seu novo cavalo-mecânico do
Axor 2535 6x2, o cambio semiau-
tomático para a l i n ha Axor fora-de-
estrada com motor de 12 litros e a
cabine leito teto alto para o Atego
2425 6x2.

O
Catespe

Mi Ilennium Ind. e Com. de Aces-
sórios Automotivos (Cat's Eye)
Avenida Guaiapó, 2.720
Maringá (PR), CEP: 87043-000
Te Fax: (44) 3355-5050
e-mail: fabio@millennium.com.br
site: vvww.catseyebrasil.com.br

A Cat's Eye mostra seu moderno
sistema de equalização de pneus
que permite a flutuação de ar, man-
tendo a mesma pressão em cada
um dos equipamentos e garante
um aumento de 20P/o na vida útil
dos pneus, além de permitir o des-
gaste igual e carcaças uniformes
para as operações de recarga. Com
bico central para enchimento, o dis-
positivo permite a calibração simul-
tânea dos pneus e garante.

Mimbu do Brasil Ind. e Com.
Rua Humberto de Almeida, 525
São Paulo (SP), CEP: 05831-000
lei Fax: (11) 5514-0019
e-mail: mimbu@mimbu.com.br
site: www.igualar.com.br

A Mimbu mostra na Fenatran seus
calibradores e drenos automáticos
para veículos pesados, entre eles
seu novo conceito de montagem
embutida e sua tecnologia para
equalizar 1000/0 a pressão de to-
dos os pneus para aplicação em
caminhões e ônibus.

NV &family(
Moreflex Borrachas
Rodovia RS 240, km 06, caixa postal
30, Portão (RS), CEP: 93180-000
Te: (51) 3562-9500



CURSOS OTM, UMA AULA DE BONS NEGÓCIOS.

24 e 25 de Agosto de 2006
Administrar transportes implica gerenciar com menores
custos, conseqüentemente com maior produtividade e
ren-tabilidade. Grande parte das decisões estratégicas da
admi-nistração de uma frota tem como principais questões o
controle e a redução de custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir

os procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de vender

o veículo, adotando processos matemáticos, identificam o

momento econômico exato para sua substituição.
Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o
alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

OS TÓPICOS ABORDADOS A AGENDA

Manutenção de frota
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

Custos operacionais de veículos
Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

Planejamento de renovação de frota
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

INFORMAÇÕES GERAIS

8h00 - 8h30 Credenciannento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209
São Paulo - SP
(11) 5080.8600

O INSTRUTOR

Piero Di Sore - Técnico em
máquinas e motores pela
Escola Técnica Federal de
São Paulo; engenheiro
industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade

Católica; especialista em treinamento
gerencial na área de Administração de
Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5anos)
e do Comitê de Gestão Empresarial da
Eletrobras, ex-superintendente de
Transporte e Serviços da Eletropaulo.
Experiência de mais de 25 anos na área
de transporte; instrutor e consultor em
nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande
portes e multinacionais.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

Cronograma de Cursos Técnicos OTM EDITORA:

Set. 27, 28 e 29 Cursos Técnicos Nov. 23 e 24 Gerenciamento de Pneus
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MITT114111
Fax: (51) 3562-9523
e-mail: moreflex©moreflex.com.bi
site: WWW moreflex.com.or

A ..,iloreflex, especializada na fabri-
cação de bandas de rodagem e
demais produtos para a reforma de
pneus, apresenta dois novos mo-
de!os de sua Série H (bandas de
rodagem alta performance), o Li-
gação MAC (Mor eflex Auto Con-
:role) e novas funcionalidades de
seu sistema MAC. A empresa tam-
bém mostra produtos que já estão

comercialização.

(113
MOTO PEÇAS

Moto Peças Transmissões
Endereço: Av. Hollingsv.,/ortn, 719
Sorocaba (SP), CEP: 18087-105
Tel, (15) 3412-3222
Fax: (15) 3412-3280
e-rnáUl: vendas©motopecas.com.br
site: WW,N. motopecas.com,br
A emprese mostra seus compo-
nentes para câmbio e dife'encial
para uso em ônibus, caminhões e
tratores.

NORIA

Noma do Brasil
Endereço: Rodovia BR 376, Em
415, r 336, Saranoi (PR)
CEP: 87111-0)0
TellEax: (44) 3264-8000
e-mail: nomagnoma.com.br
site : vA,,,,vw.noma.com.br

A Noma apresenta sua nova confl-
guração para caminhão 8x2 que
permite transporta( fim ,Jolume
maior de carga líquida cio que o
obtido pelo modelo tipo van-
derleia. A empresa também expõe
seus modelos semirreboque, car-
rega-tudo, semirreboque basculan-
:e meia cana. Pitrem grageleiro,
bitrem tangfie, semirreboque car-
ga será e bitrem basculante.

CNC

Nunciato Conexões Indústria e
Comércio (Coneciato)
Rua Fiancisco Rebelo, 386
São Paulo (SP), CEP: 03212-000
Tel/Fax: (11) 2912-6545
e-mail:
coneciato©coneciato.com.or
site: vvwv.coneciato.com.br
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NOVOS modelos de ,iálvulas e fre'o
a ar de engate rápido são as novi-
dades que a Coneciato apresenta.
A empresa também mostra suas li-
nhas de produtos já disponl'eis no
mucado, como conexões em la-
tão, tlpo compressão, gás, freio a
ar, milímetro, adapta tudo; cone-
xões pneumáticas, Eaorificação, alta
pressão, t(elo a ,a,(, milímetro., tipo
ermeto; push in, engate rápido
freio a ar e válvulas.

Orix

OnixSat Rastreamento
de Veículos
Av. TiradenT.es, 501, 18 andar -
torre II, Londriâa (PR)
CEP: 86070-545
TeliFax: (43) 3371-3700
site, ,...vww.onixsat.com.br

A OnixSat lança o OnixSpy 1 m
rastreador portátil gue pode ser es-
condido em gualq:Jer parte do veí-
culo, sua Ignição Biométrica, um sis-
tema contra uso indevido e furtos cLe
veículos, seu sistema Telemetria
OnixSat, citie permite o acesso online
de intonações referentes ao funcio-
namento do veículo, e uma sonda
de comb,:stivel que envia in(ona-
ções sobre volume, abastecimento e
mécia de consumo.

Orbital Sistemas
Rua A,bion, 519, Lapa
São Paulo (SP), CEP: 0577-130
Te F' (1)) 3836-2180
e-mail:
;orge(Eâorbita,sistemlas.com.br
site: wv\Aâ,.orbitals;stemas.com.br

Um termlnal movei de gados com
GPS emputldo co H,P.nçamento da
Orbital na Fenatran. A ernp ,-esa,
que 2:ua nos setores de fabrica-
ção, comé(cio, importação e ex-
portação de terminais de dados,
rastreadores e navegadores, apre-
senta o '0/700, terminal com, GPS
embutido que recebe serviços e
traça automaticamente a rota do
mesmo sem. a necessidade c!e
d,gitar os endereços. 0 te-minal
tem teclado touchscree, e capa-
cidade para 2 chips cle tolo- ria
móvel. A empresa também expõe
seus cEatros [produtos que já es-
tão no mercado.

Original Ind. Eletroeletrônica
Rua Terezinha lvanir de Moraes, 97
São José dos Pr nais (PR)
CEP: 83040-480
Te Fax: (-'+1) 3382-7782
e-mail,
vencias ((--sorigiBal-industrla.com.br
site: \,,,ââââiv.original-lBdustria.com.br

A Original lança novas tomadas
p2ra cor et e automóveis, nos
padrões da norma ISSO 1724 e
também mostra seus modelos de
centrais elétricas, reles automotivos,
cabos esplralados com conexão
.ABS/EBS e cabos esáiralados com
conexão elétrica nos padrões cla
norma ISSO 0185.

PCP Produtos Siderúrgicos
Rua Dinarte Cruz, 44
Caxlas do Sul (RS), CEP: 95041-160
Te,: (54) 3290-1900
Fax: (54) 3290-1923
e-mail: pci , • cpsteel.net
site: ',;,,vvw.pcpsteel.net

Em au_fiação desde a clécada de
1970, a PCP é parceira da finlan-
desa Ruuki Corporation, uma das
maiores e mais tradicionais fabri-
cantes mundiais de aços planos de
alta resistência. A empresa fornece
seus produtos para setores como
o oe implementos e ferramentas
agrícolas, rodoviários, silos metáli-
cos, automobilístico, guindastes e
autopeças e mostra na Fenatran
suas chapas de acode alta resis-
tencia.

Pierino Gotti Indústria e Comér-
cio de Implementos Rodoviá-
rios e Mecânicos (Gotti)
Rodovia 38 116, km 83,5 - s/n"
Colombo (PR), CEP: 83413-000
Te Fio (41) 3666-6474
e-mail: piei ino@çAni.com.or
site:

A Gotti leva para For atran seu
sem ,rreboque tanque modelo
Muitiflex indicado para veículos
6x2 no transporte ,de combustíves
líquidos em geral. Feito em aço-
carbono em, chapa, estrutural, o
semirreboque da empresa é conti-

gurado com suspensão em tandem
cle dois eixos com rodado duplo

Platodiesel Indústria e Comér-
cio de Peças Automotivos
Rua f,,lajor Carlo del Prete, 1.240
São Caetano do Sul (SP)
CEP: 09530-001
Te Fax: (11) 4228-6800

plato@platodiesel.com.br
site: www.platodiesel.com.br

A empresa apresenta seus lança-
mentos em mancais de emb(eagens
de sua linha Premium e também
suas embreagens, novas e remanu-
faturadas, indicadas para veículos
pesados e máquinas agrícolas.
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POIVOMER DO BRASIL.

Pommier do Brasil Comércio e
Importação de Peças e Acessó-
rios
Rua José de Ca 1, 291
Caxias do Sul (RS), CEP: 95041-290
Te: (54) 3227-2565
e-mail: contatopommier.com.br
site: wv,Av.pommier.com.br

Um sistema de iluminação inter-
na em led e caixas cie ferramen-
tas em oolipropileno são as no-
vidades dx Pommier na Feria-
tran. A empresa, que atua no
comércio de peças e acessórios
para veículos industriais, também
mostra seus produtos já em
comercialização, corno dobradi-
ças em aço-carbono e aço inóx,
fechos externos e embutidos, fe-
chos maleiros e sorveteiros, ba-
tentes de borracha, escadas e
estribos de acesso e peças e aces-
sórios para veícMos especiais.

Prestes & Uchoa Transp. e Com.
Estrada do Outeiro, s/n' - Porto da
Unirios - Galpão 1 - lcoacari
Belém (PA), CEP: 68813-250
Te: (9)) 4009-8611
Fax: (9)) 4008-8622
e-mail:
contato@amanoncargas.com.br
site: vhvvv.arnazoncargas.com.br

Atuando nos segmentos cle trans-
porte de cargas e prestação de sei-
viços portuarios, a empresa rnostra



sua atuação na região Norte do
País e de seus serviços portuários
(movimentação de carga, equipa-
mentos e operações de coleta e
entrega).

..ohdmr-QUANTA

Quanta Tecnologia Eletrônica
Indústria e Comércio
Rua Engenheiro Botelho Egas,
205;215 - Mandaqui
São Paulo (SP), CEP: 02416-020
Tel: (11) 2941-4400
Fax: (11) 2971-4405
e-mail: info@quantatec.com.br
site:

A Quanta apresenta na Fenatran
dois modelos de rastreadores, um
para motocicletas, o Tetros Moto, e
outro para caminhões e carros de
passeio, o Tetros Auto. Os produ-
tos são homologados pela Anatel
e foram projetados para atender
integralmente à Resolução 245 do
Denatran.

RANDON

Randon Implementos
e Participações

Av. Abramo Randon, 770
Caxias do Sul (RS), CEP: 95055-010
Te!: (54) 3209-2000
Fax: (54) 3209-2188
e-mail: sac@randon.com.br
site: www.randon.com.br

A nova Série 60 Anos é o desta-
que da Randon na Fenatran. A
empresa gaúcha mostra seus
modelos graneleiro, base para
contéiner, sider e frigorífico, to-
dos desenvolvidos para comemo-
rar os 60 anos de atuação e con-
tam com a mais nova tecnologia
da Randon, o sistema de pintura
DuraTech. A Randon também
apresenta novas tecnologias nas
linhas de basculantes, tanque,
furgão e carrega-tudo e sua li-
nha leve e de componentes.

RDC Sistemas
Rua Engenheiro Isaac Garcez, 474
São Bernardo do Campo
CEP: 09619-110
Tel/Fax: (11) 4362-8066
e-mail: denise@rdc.com.br
site: wwvv.rdc.com.br

A RDC, que atua no desenvolvi-
mento de software, apresenta seu
novo produto para gestão de pneus
com RFID A empresa também
mostra seu sistema de gerencia-
mento de transporte Ti`y1S e outros
produtos

RECRUSUL

Recrusul
Av. Luiz Pasteur, 1.020
Sapucaia do Sul (RS), CEP: 93212-360
Tel: (51) 3474-5100
e-mail: arocha@recrusul.com.br
site: wvvw.recrusul.com.br

Um semirreboque frigorifico de 30
paletes e um bilrem para o trans-

portes de combustíveis feito em
aço-carbono são as novidades que
a Recrusul apresenta na Eenatran.
A empresa também mostra seus
modelos de silo basculante para
granéis e novidades nas capacida-
des de carga, sinalização e outras.

RENAULT

Renault do Brasil
Avenida Renault, 1.300
São José dos Pinhais (PR)
CEP: 83070-900
Tel: 0800-0555615
Fax: (41) 3021-5620

atendimento@renaultsac.com.br
sito: ífvww.renault.com.br

A Renault mostra seu novo
Master, utilitário disponível nas
configurações furgão, chassi ca-
bine e minibus e em seis versões,
todas equipadas com motor ele-
tronico 2.5 litros e seu Kangoo
Express, modelo de utilitário de

Assine
transporte

e saiba tudo
que acontece
no mundo

dos transportes

11-5096.8104
ABASTECIMENTO MONITORADO

_

OTF rota
Acabe com os desvios e

desperdícios de combustível
de sua frota.

Com o sistema GTFrota

sua empresa ganha em economia

e confiabilidade, além de melhorar

o desempenho da frota.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724

A EVOLUÇÃO EM
PORTAS ROLL UP

modelo
PREMIUM

revestidas

Cnxias cio Sw

vendas@portabras.com.br www.portabras.com.br
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pequeno porte indicado para
transporte de cargas nos gran-
des centros urbanos. A empresa
lança na Fenatran o curso Pilota-
gem Consciente em Veículos Uti-
litários, com noções sobre dire-
ção consciente, emissão de polu-
entes e segurança.

REPIOL

Repsol YPF Brasil
Al. Campinas, 463 - 11° andar
São Paulo (SP), CEP: 01404-902
Tel/Fax: (11) 3145-0300
e-mail: fnunes©repsol.com
site: www.repsol.com

A petroleira Repsol apresenta sua
nova série de lubrificantes Extravida,
composta por quatros produtos que
abrangem todas as necessidades dos
motores a diesel pesados nos seg-
mentos de transporte e agrícola, e a
quinta geração dos produtos lan-
çados pela empresa em 1992.

rso 9.1C1'

ResfriAr Climatizadores e Equip.
BR 116, km 40,5, n 6.350
Vacaria (RS)m, CEP: 95200-000
lei: (54) 3511-Mil
e-mail: resfriar©resfriar.com.br
site: www.resfriar.com,br

Climatizadores 100% injetados com
luminoso externo branco, painel rá-
dio do calibrador de pneus e novos
modelos de painéis para linha de
calibradores são apresentados pela
ResfriAr na Fenatran.A empresa tam-
bém mostra sua linha completa de
climatizadores rodoviários e agrícolas
e painéis de calibradores de pneus
para caminhões.

Resma Group
ZAE La Biste
Baillargues (França), CEP 34670
-fel: (33) 0467 912 912
Fax: (33) 0467 912 923
e-mail: I.blin©resma.com
site: www.resma.com

A empresa expõe na Fenatran seus
tanques para diesel, caixas de fer-
ramentas, paralamas, mola a gás e
perfis de alumínio.
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Rodofibra Indústria e Comércio
de Peças para Caminhões
Rodovia BR 116, km 33, n` 13.600
CEP: 95200-000
lei: (54) 3511-1000
Fax: (54) 3511-1015
e-mail: vendasgrodofibra.com.br
site: www.rodofibra.com.br

Cozinhas e caixas de mantimento
térmica em polietileno de alta den-
sidade (PEAD) para fixação na
carroceria de caminhões são as
novidades que a Rodofibra apre-
senta na Fenatran. A empresa tam-
bém mostra seus defletores de ar
em ABS, paralamas em plástico, tam-
pas de estribos e caixas de manti-
mentos e cozinhas.

M '•
• • i__. E "

Rodo Linea Impl. Para Transporte
Avenida Juscelino Kubitschek de
Oliveira, 12.285 - CIC
Curitiba (PR), CEP:81450-904
lei: (41) 2105-7000
Fax: (41) 2105-7001
e-mail:
rodolinea@rodolinea.com.br
site: wvvv,./.rodolinea.com.br

A Rodo Linea mostra seu novo
modelo da linha canavieira e tam-
bém produtos que já estão no
mercado, como as linhas basculan-
te, canavieira, porta-contêiner, car-
rega-tudo e outros.

Rossetti Equiptos. Rodoviários
Entrada da Água Chata, 3.715
Guarulhos (SP), CEP: 07251-000
lel: (11) 2191-0900
Fax: (11) 2191-0902
e-mail: rossetti@rossetti.com.br
sito: www.rossetti.com.br

A Rossetti leva para a Fenatran seu
novo semirreboque com bascula-
mento lateral, que permite o trans-
porte de 35 toneladas de carga lí-
quida, o novo modelo de caçam-
ba de pistão frontal, o bitrem bas-
culante e a caçamba meia cana.

RRIT Com. e Serv. de Refrig.
Rod Vice-prefeito Hermenegildo

Tonolli, 5.000, Jundiaí (SP)
CEP:13213-086
lei: (11) 4525-2175
Fax: (11) 4525-2171
e-mail: rrit@rnt.com.br
site: www.rrit.com.br
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SAF-Holland do Brasil
Rua Emílio Marconato, 1.000,
galpão B16
Jaguariúna (SP), CEP 13820-000
lei: (19) 3311-1555
Fax: (19) 3311-1554
e-mail: vendas@safholland.com.br
site: vv,!vw.safholland.com.br

Novos modelos de quinta roda Saf-
Holland Georg Fischer SK-S 36.20 Plus,
para aplicação de duas polegadas em
tamanhos 128 mm, 185 mm, 225 mm
e 250 mm, e SK-HD 38.36, para apli-
cação 3,5" em tamanhos 150 mm e
190mm, são apresentados pela empre-
sa. Líder na fabricação de quinta roda
no continente americano, a empresa
também mostra seus modelos de eixo
para implementos rodoviários, eixo
autodireciona', suspensão para
implementos, pino-rei, aparelho de le-
vantamento, sistema de freios EL para
implementos e sua linha completa de
quinta roda.

Scania Brasil
Av. José Odorizzi, 151
São Bernardo do Campo - SP
CEP 09810-902
lei: (11) 4344-9333
www.scania.cormbr

Com visual totalmente modificado
e inovações tecnológicas, os veí-
culos das séries G e R são o desta-
que da Scania na exposição. Me-
lhor aerodinâmica e mais conforto
para os condutores estão entre as
inovações que a montadora sueca
promoveu em seus caminhões com
o objetivo de tornar seus veículos
mais confortáveis para quem dirige
e com melhor performance.

Signa Consultoria e Sistemas
Avenida Paulista, 352, 8' andar,
Sala 85 - Bela Vista
São Paulo (SP), CEP: 01310-000
Tel/Fax: (11) 3016-9877
comercial@signainfo.com.br

site: www.signainfo.com.br

A Signa apresenta na Fenatran seu
novo módulo de integração com Cl-
e, no qual os usuários podem se
integrar diretamente aos servidores
da Sefaz, e também novidades que
melhoram a ergonomia e a asserti-
vidade na troca de informações. A
empresa também mostra seus pro-
dutos e-cargo, sistema de gestão de
transportes 100°/a vveb destinado a
grandes empresas, e-cargo ASP,
direcionada a empresas de pequeno
e médio porte, e e-cargo mobile, sis-
tema de gerenciamento de veículos
para fins logísticos.

SinalSul - Bortolotto Indústria
e Comércio de Plásticos
Av. Salgado Filho, 1.872
Caxias do Sul (RS),Tel: (54)3213-6400
Fax: (54) 3213-6464
e-mail: sinalsul@sinalsul.com.br
site: vvww.sinalsul.com.br

Sociedade Mercantil de Máqui-
nas e Materiais
Avenida Amo da Silva Feijó, 2.245,
Alvorada (RS), CEP: 94836-260
lei: (51) 3489-1106
Fax: (51) 3489-1413
e-mail: vendas©merkantil.com.br
site: www.merkantil.com.br

A Merkantil mostra na Fenatran
suas pioneiras conexões pneumá-
ticas instantâneas para imole-
mentos rodoviários e ônibus. No
mercado há 42 anos, a empresa é
responsável por mais 50% da pro-
dução brasileira neste segmento.

Solemak Recauchutadora
Avenida Piraporinha, 87
São Bernardo do Campo (SP)
CEP: 09891-000
lei: (11) 4341-5888 ramal 207
Fax: (11) 4341-5888 ramal 223
e-mail: v.oliveira©slgrupo.com.br
ou a.levi@slgrupo.com.br
site: www.slgrupo.com.br

A Auto Lins mostra na Fenatran o
funcionamento de sua nova máqui-
na de aplicação de anel RI 2500 e
também da tecnologia Ringtread
Marangoni, que consiste na utiliza-
ção de anel para a reforma de pneus.

SkyPatrol (Topp do Brasil)



3055 MV 84th Ave
Miami - Florida (EUA), CEP: 33122
lel/Fax: (786) 331-3300
e-mail: skypatrol@,skypatrol.com
site: vvww.skypatrol.com

Fabricante e distribuidora de equi-
pamentos de rastreamento e tele-
comunicação, a empresa mostra na
seus produtos para rastreamento
de veículos, pessoas e cargas que
funcionam com baterias de longa
duração.

SWL Tubos e Mangueiras
Rua Indiaporã, 471
Guarulhos (SP), CEP: 07232-090
lei: Fax: (11) 2303-6909

swl@precimaq.com.br
site: www.swl.com.br

A Precimaq apresenta um novo en-
gate rápido com tampa de fecha-
mento automático e pino com filtro,
que protegem o sistema de freio
contra resíduos. A empresa mostra
ainda outros produtos, como man-
gueira espiral, adaptadores, chicote
elétrico e tubos de náilon.

Taco-Ar Comércio e Indústria
de Equipamentos Automotivos
Rua Linah Pacheco Secundino de
Oliveira, 325 - CIC, Curitiba (PR)
CEP:81.460-032
lei: (41) 3347-4848
Fax: (41) 0800 41 48 49
e-mail: tacoar@tacoar.com.br
site: www.tacoar.com.br

A Taco-Ar apresenta seus novos
produtos na Fenatran: válvulas para
tanque de combustível, protetor de
motor e localizador de veículos. A
empresa também mostra itens de
sua ampla gama de produtos,
como calibradores embarcadores de
pneus, climatizadores de ar, gela-
deiras automotivas, otimizadores de
combustíveis, travas antifurto e aces-
sórios em geral para carro de pas-
seio, vans, ônibus, caminhões e
máquinas agrícolas.

TAKARA DA

Takarada Indústria e Comércio
Rua Angelo Agostini, 215
Caxias do Sul (RS), CEP: 95042-090
lei: (54) 3289-7000
Fax: (54) 3289-7008
e-mail: takarada@takarada.com.br
site: www.takarada.com.br

A empresa mostra seus produtos e
soluções para transporte e movi-
mentação de cargas, como cilindro
hidráulico, kit hidráulico, tomadas
de força, multiplicador para trator e
freio multidisco.

TER Brasil Equiptos Hidráulicos
Rua Ambrosio Fasoli, 148 - Fátima
Caxias do Sul (RS), CEP: 95032-440
lei: (54) 3028-0207
Fax: (54) 3028-0237
e-mail: everton@terbrasil.com.br
site: www.ter.com.br

A TER Brasil lança sua nova linha
de bombas hidráulicas e tomadas
de força para as caixas de câmbio
Eaton FTS 116083L. A empresa
também mostra seus redutores de
velocidades, caixas de transferên-
cia, válvulas hidráulicas e kits hi-
dráulicos para basculante.

T. THERMO KING

Thermo King do Brasil
Alameda Ciapós, 311
Barueri, CEP: 06401-110
lei: (11) 2109-8900
Fax: (11) 2109-8968
thermoking@thermoking.com.br
site: www.thermoking.com.br

A Fenatran é o palco de lança-
mento do novo modelo de equi-
pamentos para refrigeração de ca-
minhões da empresa, a Série T,
equipado com um compressor
com a tecnologia Scroll, que ga-
rante menor consumo de energia
e menores níveis de vibração e
ruído, e um sistema de telemetria
do equipamento de refrigeração
com a tecnologia GPRS, que per-
mite verificar as informações de seu
funcionamento via internet. Além
dos lançamentos, a empresa tam-
bém mostra outros produtos de
linha e seu primeiro equipamen-
to, um SNWD 30, de 1977, quan-
do a Thermo King iniciou suas ati-
vidades.

Trade Vale Corretora de Seguros
Rua Esteia, 515, BI G, Sala 31
São Paulo (SP), CEP: 04011-904
lei: (11) 5573-4498
Fax: (11) 5575-3857
tradevale@tradevaleseguros.com.br
site:www.tradevaleseguros.com.br

A Trade Vale mostra na Fenatran
seus seguros de proteção financei-
ra para o transportador rodoviário
de carga, software de logística e
soluções para seguro no segmen-
to de transporte.

United Pacific Industries
1751 E. Dei Amo Blvd
Carson - California (EUA)
CEP: 90746
Tel: (1800) 790-6988
Fax: (310) 638-6287
e-mail: vcarreon@uapac.com
site: vvvv,iv.uapac.com

A empresa mostra na Fenatran seus
modelos de luzes para faróis, lan-
terna, lentes e luzes de freio para
caminhões e ônibus.

Volvo do Brasil
Av. Juscelino Kubitscheck de Oli-
veira, 2600 - CIO
CEP 81260-900, Curitiba - PR
lei: 41 317-8111
Fax: 41317-8601
www.volvo.com.br

A Volvo traz para a Fenatran o FH16
de 700 cv, considerado o caminhão
mais potente do mundo e que levou
três anos para ser desenvolvido. Fabri-
cado pela montadora na Suécia e co-
mercializado na Europa, o veículo con-
segue aliar alta potência e baixa emis-
são de poluentes sem aumentar o con-
sumo de combustíveis. A montadora
também mostra seus veículos das li-
nhas F e VM, como os potentes cami-
nhões FH lançados neste ano.

Whirlpool - Unidade de Com
pressores Embraco
Rua Rui Barbosa, 1.020
Joinville (SC), CEP: 89.219-901
lei: (47) 3441-9300
Fax: (47) 3441-2780
e-mail: aerotruck@embraco.com.br
site: www.aerotruck.com.br

A unidade de compressores da
Embraco apresenta na Fenatran o
AeroTruck, sistema de refrigeração
para cabines de caminhões que usa
um compressor de alta eficiência em
vez de tanque de água e filtro de
palha. O aparelho funciona mes-
mo com o motor desligado.

e, pode ser ligado à bateria sem
descarregá-la, pois possui um dis-
positivo especial para isto.

transnet

Wtransnet Brasil Sol. Transp.
Avenida Juscelino Kubitschek de
Oliveira, 1726, 11 andar, conjun-
tos 111/112, São Paulo (SP)
CEP: 04543-000
lei: (11) 3957-0369
Fax: (11) 2845-2619
e-mail: sac br@wtransnet.com
sito: vvww.wtransnet.com

A empresa mostra o serviço Wtrans-
net, que, com o suporte da internet,
está criando uma comunidade de
empresas de transporte e logística e
seus produtos com base na web,
corno bolsa de cargas e caminhões
com serviço de SMS e tráfego, bolsa
de rotas fixas, bolsa de armazena-
gem, buscador e diretório de em-
presas de transporte e logística com
detalhes de suas rotas.

Zatix (Omnilink Tecnologia)
Av. General Furtado Nascimento,
66 - Cidade Universitária
São Paulo - SP, CEP: 05465-070
lei: (11) 3025-0000
Fax: (11) 3025-0270
e-mail: marketing@zatix.com.br
site: wvvw.omnilink.com.br

Especializada em rastreamento e
tecnologia embarcada, a empresa
mostra na Fenatran sua nova es-
trutura de produtos e serviços
Graber e Omnilink.

Zurlo Implementos Rodov.
Endereço: Rua das Fruteiras, 477
Caxias do Sul (RS), CEP: 95045-150
lei: (54) 3209-8000
Fax: (54) 3209-8001
e-mail: zurlo@zurlo.com.br
site: www.zurlo.com.br

Com melhorias significativas em
seus produtos de reposição, a Zuno
mostra na Fenatran seu suspensor
de encaixe, suspensão autodire-
cional, suspensão modelo 2000,
macaco mecânico, barra de tração
completa, engate de conteiner, en-
gate automático, pino-rei, suporte
de extintor e suporte central.
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Como calcular preços
rentáveis para
o transporte.WtIUtltL-

28 de novembro de 2009

ESCOLAR

Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

Jorge Migu4 dos Santos.
Economista especializado
em custos e preços.

INFORMAÇÕES GERAIS

O curso "Cálculos de preços para o
transporte" faz parte do projeto InCompany.

Para saber mais, liguei 1-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variáveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE INSCRIÇÃO

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209

liwe-11%,_v São Paulo - SP
(11) 5080-8600

R$ 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Itaú - Agência 0772
Conta Corrente 54.283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal:
no Local do evento
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
Marcelo Fontana Promoções Ltda.
Av. Vereador José Diniz, 3.300

Cl. 702- Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP

CNPJ. 04.128.227/0001-78
I.E. Isento- I.Municipal 21563
PABX (11) 5096.8104

e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

ME
TECHNI

bus
1111.41=1..01111110

transporte Global
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos
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Precisamos ampliar nosso conceito
de mobilidade sustentável

LINCOLN PAIVA
AmbientaIL:ta.

.ormado em Comunica-
odal, sócio da BelvT

SLst3inability, mdealizsdcc

do projeto Melhor/,-
E M3bilidade Sustentjvel

e membio
de Cities-for-fvlobilii

E4 TRAIISPORTE -437

As discussões sobre a questão da mobi-
lidade vêm tomando maior destaque nos
últimos anos em diversos setores da socie-
dade. Por isso, é importante diferenciar
mobilidade urbana de mobilidade susten-
tável. A primeira discute os meios de trans-
portes e a ocupação do solo; a segunda
trata de encontrar um modelo onde os
deslocamentos individuais tenham o me-
nor impacto social, econômico e ambiental
possível dentro da cidade.
Enquanto se reavalia o melhor modelo

de deslocamento individual nas metrópo-
les de todo o mundo, os governos estimu-
lam a construção de carros menos polu-
entes e a isenção de taxas para compra e
venda de veículos novos. O problema é
que, se não forem realizados novos proje-
tos de gerenciamento de mobilidade sus-
tentável, estes incentivos vão agravar ain-
da mais o caos do trânsito nas metrópo-
les.
Outra questão é o quanto de energia os

carros elétricos demandam. A matriz
energética brasileira não é 100% limpa:
uma parte da energia ainda é gerada por
termelétricas, que poluem muito, e a ten-
dência é aumentar. Se nos próximos vinte
anos a economia mundial continuar cres-
cendo nos moldes atuais, teremos milhões
de pessoas migrando de classe social. Su-
pondo que 10`)/0 consigam comprar um
carro elétrico, com incentivos do governo,
quanto de energia será gerada para aten-
der esta nova demanda, caso as monta-
doras optem por modelos que necessitam

serem carregados integralmente na rede
elétrica comum?
Com a redução do IPI dos automóveis,

muitas pessoas tiveram acesso ao primei-
ro carro zero quilômetro. Embora seja uma
conquista notável, este fato vai impactar
no crescimento dos congestionamentos.
Quanto melhor vai a economia, maior será
a demanda de transportes e maior serão
os impactos sociais, econômicos e ambi-
entais.

É preciso trabalhar a mobilidade susten-
tável agora, criar sistemas que gerenciem
este contingente e oferecer meios alterna-
tivos de transporte que não onerem as ci-
dades. É errôneo pensar que mobilidade é
um problema exclusivo do setor de trans-
portes. Trata-se de um processo transver-
sal, que começa na geração de uma ma-
triz energética e passa pelo processo pro-
dutivo dos veículos, incentivos governa-
mentais, decisões políticas, leis de trânsito,
infraestrutura, empresas, população, eco-
nomia, saúde pública, meio ambiente e
modos de transporte público e privado,
além do motorista.

É importante termos um diesel com me-
nor taxa de enxofre, gasolina abaixo de
1g/km de CO', carros elétricos, melhores
transportes públicos, ciclovias, interco-
nexões modais, restrições de veículos na
cidade, rodízio, pedágio urbano e toda
sorte de leis que diminuam os deslocamen-
tos individuais. Mas nada mudará se não
ampliarmos o nosso conceito de mobili-
dade sustentável.
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Monitoramento
de faixa de rolagem:
Não deixa o veículo sair
da faixa por descuido.

EBS/ABS:
Frenagens controladas
em menor distância.

Piloto automático
inteligente:

Manténs distância segura
do veículo à frente.

ESP:
Controle eletrônico
de estabilidade que
reduz derrapagens
e capotagens.

Segurança:
É o que você sente
quando escolhe

um Volvo.

O caminhão mais seguro do mundo.

Quem escolhe um Volvo conta sempre com as mais avançadas tecnologias de segurança.
É a marca que mais investe em pesquisas para evitar ou minimizar acidentes.
Volvo. Líder absoluta em segurança.
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